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MENSAGEM

• Srs. membros do Congresso Nacional
— Tenho a honra de subtnetier' á vossa
consideração a exposição . annexa. do mi-
nistro da Marinha, sobre a necessidade
de.ser concedido o credito especial de
15:9248. afim de dernrrer. ao pagamento
da differenca de vencimentos a que tem

direito o segundo tenente, mestre, re-
formado, Jorge Americano de Almeida
Gonzaga.

Rio de Janeiro. IP, de julho de 1928.
107" da Independencia e 40" da Repu-
blica.

WASIIINETON LUES P. DE Sousa.
ExeotaçÃo

Exino, Sr. Presidente da Republica
O seauedu tenente mestre, Jorge Ame-

ricano de Almeida Gounga roi
Haiti() ein 30 de agosto de 1'916, no posto
e com o soldo de sArgento ajedante e
wais sele quotas de deus por cento sobre
o referit ,:lo soldo e a graduação de sezun-
do tenente.

Eia 2d de maio ultimo, teve melhora-
da a sua N, l'orma, que passou a ser con-
siderada no posto e com o soldo de se-
gundo lenenee e mais 12 quotas de dous
por cento sobre o mesmo•soldo.

Havendo o Interessado requerido pn.-
g-ah-luto da i:ifft.Tertça de vencimentos
dein resultante torna-se necessário soli-
citar ao Cofi eroeso Nacional, para este
fite, o credito especial de 13:92 .5$, de
Conformidade rfnll O inCIUSO M I M hl. d e-
monstrativo, organizado pela Directoria
do Fazenda deste mittisterio.	 •

Rio do janeiro, 19 ir julho de 1928.
- Anuddo Siqueira Pinto da LUZ.

Minísterio dn Marinha — N. 3.281-A
— Rio de Janeiro, 19 de julho de 1928.
• Ao Sr. 10 secretario da Coroara (los
Deputados	 Tenho a honra de trans-
mittir a V. Ex . a mensagetn annexa.
Sr. presidente da Republica, sobre a
necessidade de SN' concedido o credito
especial de 13:9248, afim do oceorrer ao
,pagamente do ifforença do 'vencimen-
tos a que tem direito o 2" tenente, mes-
tre, reformado. jorge Americano Ie Al-
meida G~ina.4. — Arnaldo Siqueira
Pila° da Luz.

Ministerio da , Marinha .
Por decretos de 26 de julho de 192,q,

foram promoOlcis na Direntoria do Ex-
pediente da Socretaria de Estado de

•Negoeios da Marinha:
A director geral, o eltefe de seceiin

Alberto- C-hismão .: 'a directores de RC.Cciío,
os primeiros officiaes. Avelino Rebello

:de Mendnnen r -Rodolphc, Graça; a pri-
meiros officiaes. os se gundos_ Jnão Sn-

bino Pcr`CD'a Girii!des e Franrisee Erail
liliji'tle Castro Nball ,zes; e a segundos of-
fitiaes os lerceiros„tosa Garcia 'fava_
res e 'Carlos Maya Fet• i •eira, Iodos per
nierel'ill •01110 .

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Por decretos de 20 du corrr ntf.:
Foram .nonioados:

Maria de ',Aturdis Itillent . ourl	 pa"a
4-.xeri . erII carpe de iteride pos tal d"
-:-.4erra (Ia Saloia li. icír Vslado 4 I , Mina,.
(irra_: .1 .1) p ilard FIM*1',4Z
postal de ,3" classe em Riu das Vellias,
no Estado de S. Paulo; fiel de lhe-en-
relvo da Administração •dos Co:Telim do
Estado do 1-1O3 Graiolr lo Norte, o fiel
in er no da_ respectiva thesouraria, EY-
rine Costa: fiel do tliosom viro da admi-
nistração (los Correios do Estado do Itio
Grande do Norte, o fiel interino da re-
spectiNa thrsiniraria, 'Manei Mende s liar-
rocas: João Tu 1:1.11) da Cunha, para
eer II eni •go de agente do Cor,./. n io de
JIl)lJcj/.Pii4)s. tio EStaLIO de Minas Geletes:
Jordclitio Delgálio pára exercer o cango
de praticante da agencia do Correio de
Cruzeiro, no Estado de Minas Gerees:
Sebastião Gonçalves para exercer cccar-
go de agente do Correio de Pedra rirei-
rara, Do Estado de Minas Ocriles, que
áá 'exercia interinamente; .10Stn
¥eis Moreira parti exercer o cargo de
agente do Correio de Sylvestre. no
Estado de Minas Geraes, (pie já exer-
cia interinamente; Agnello Obvio de
Freitas para exereer o NINO de agente
do Correio .de, Enekeane. no Estudo de
Minas Geraes, que já exercia interina-
mente; Maria Tbereza de Queiroz para
o cargo de naento do Correio de S. Mi-
Aliei do Anta, no Estado (te Minas Ge-
roas, que já exercia interinamente;
Oetavie Ferreira -Alves paca exercer
cargo de theseureiro da aFenria do Cor-
reio de -Cintaguazes. .no Estado de
rias Gernes; Ozelia Itaeroso Bulhões
inara exercer o crigo de o gento postal
cio ,Tosá' Caries, no Estado de Espirito
Santo; Augusto Casemirt,' de Carvalho,
ajudante da agencia do Cc 'cole da Es-
fade D. Pedro 1.1, tirsta Capital; agento
do Correld da Praça Onze de junho, nes-
ie Capital; o a j udante dg Estação Dom
Pedro II, Archises 31pacedo,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO •
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Julho de .1928

Foi demittida., a bi-lo
Wien, a agente do Coroi

	 da Priwa, 11
ile Junho, nesta Capital, 	 \L;vioola da
:Silva Costa Garcia.

I'oi exorieratlo,	 1.	 )IIill),	 Rogerio
Teixeira de, Miranda, do (argo) (I

soureiro da agencia do Correio	 ca-
taginizes, no Estado de

 da Agricultura,
Industria e Commercio

- Por decreto de 17 do corrento ...foi no-
meado para 'exercer o cargo de guartia
vi g ilante do Patronato Agricola Arthor
Bernardes, do Serviço do Povoamont
no Estado de :n linos - 11eraes.	 Edmundo
jorge 0-ereira	 1)Á, •orgo. Poro ira cotnu
foi publicado'.

Por outros do ?. do corrente:
Foi transferido o elWre. de Cultura3,

eni commissão, da EstaçáO F.xperinion-
tal de Seridó, do Serviço do Algodão, no
Estado do Ri(' Grande do Norte, agro-
-inumo Emmanuel lieslandes, para filou-
tico cargm i1.1 Fazenda de S,unenlos do
.1-111111 - a hy, CIO. I1leS1110 Serviço, no role-

.Estado.
•Eoi promovido, por nierecimenlo, ao

oargo de auxiliar de 2'. classe, do Sor\ 1-
lo redustria Pa .:toril, o guarda sillti-

tario Cl 1 filbStÉ0 Sriwi r:0,. Fana> .1 )1101I-
flor! Airnris.

Eoi eximo-eido O agronoino Francisco
a l;argn.lo chefe do Cultu-

ras, ein ennolld,,,,-,ão, da Fazenda de So-
mou/os do $ill1tO(tUtt, Iii serviço n 1 0 ,A1.-
g-ião ,	 .Estado	 .1-'ará. •

Eoi otniioado o Dr." Pdro . Ilorbsioc
.rskteneseal, ciassjile.ado Há concurso, pari,.

	

(-1 e rg+)	 de vPi.,Y• n n,/rii)
	do Color,	 d.,.

rle Indostria

	

i•*oi nomeado	 Emilio' enaves para
exurver o cargo i	 1 •ore,,-sor do Palro -
nalo ..V.J,tionla	 Vidal	 de -Negrei:.0.:,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio dà Justiça e Ne-

gocias Interiores
1)ireetoria da Justiça

fh,(juprooluo

joão no,irigo	 Costa. P,eriNào	 ,jujz
rofirt:fli Oh) (1co, iz,	 que-
rendo, ao	 federal.

ina.rço de 1878, 'filho tio Nicola Cardilly3
o de Victoria be11ove•e,0 Car-til ran, casa-
do, rrSidrl(fr.(lo	 Stild) dr, S{10 Paulo.

iiutra• de 26 do corrente niez,

Virira iti	 SiIt, 11:1,01r:ti	 de Portugal,
na , ,.ida -a. 5 dl . 1,111Vir I	 1901, fillm tio
c,r i ,dod i o Vioira	 tii	 u jl11 e ole	 Maria
Cor(a',a iasik	 • iisad), ro.:--itionte nesta

ilemetteraiii-e.	 gc,.5.-orno (lo Estado
.de são paul. ) as portarias /los fluo

(1,:,spachrido

D :it 21 de julho de 1928,
João (1onçal‘ os da Rocha,	 resitionf.7.!

nesta Capitai, „aiiicitain .a) naturalização.
compireça ita [)J1 'dona do Interior

da SOr r n riti'la I W! liNtadO.

Departamento ...Nacional do Ensino
Por' acto fle 10 do ^,orrento, foi exo-

nerado, a pedido, o Dr. Felippe Figlio-
/ini do . lagar de inspector federal da
Escola do Phaianacia e Odontologia de
São Paulo e nomeado para o"mosmo cor.-

por portaria (le 21 de julho corren-
te, o f)r. Fraueioo Pedrofzo de Car-
-halho

1E1.ex-ínvia

Sogirrida s.ec(fto

Arlditamento ao expediente de t7 de
julho do 1928

• Avio:- do Sr, ininitro.:

110nieri1ncolos clec.paeliados
II p rotecção . á Infancia de

poirolo pagamento da sub-
venção de — tor ,--sento balancete'
completo da reCriffa, e i[le'speza de 1923,
d o. darw..ão, na .; taci. 1..05, da 6poca eia

1 111  buam ,reechltius os artigos de- .qii/?,
lralani, complemento do prestarão de

••
beiras ,fo District() Fritorai: n. 3.201,
do 220$, á Olafttone. d'Alva Parente, por
subst Jun ,junlio findo, na Colonia
lo Psyrlionallas (Homens); n. 3.202.

.;.8R:-;; , itt foriweimeidos t outras des-
orfZ:N fr itas 110 inri, findo_ por conta do
sorviço eleitoral; n. 3.203, do 20:0008,
siiiivenção que compete. nrStr, 11411)0,
rustitutu ni4orieo i ceographico Bra-
sileiro; n. • 3.20-1, de 20:000$, subven-
ção que coinptdr, neslo atino, á Acailc.-
tuia Nacional ito Medieina; n. 3.203, do
52$, a Mattos Pragana Comp., por
fornecimentos feitos ao gabinete do mi-
nisterio, orn junho titulo; n. 3.206, do
371s,' .212, de consumo ri' enPrgia electri-
ca _oro maio ultimo, na Secretaria do Po-
licia: n..3.20/7, de 30: 000$660, de, for-
necimentos feitos no rnez lindo, á .Poli-
ria Civil: n. 3.208, do 21:000$, metado
¡Ia subvenção mie competi', noz..1.e armo.
á . Casa Santa Ignez; n. 3.209, do
15:079$, li alugueis' relativos ao mei:
findo, dasy si;des das delegacias e postos
policia.

	

-	 •
N. 3.212 — Pedindo aquedo frilm-

nal une, por conta do credito da 1,?erba
"Eventuaos", deste exp.reirio, se pago('
a novo credores indicados em relação
junta, membro?, da commissão examina-
dora do concurso para preonchimento do
cargo do medico existente do Laborato-
rio de Anatomia Pathologica o Micros
copia do fristiltdo Medico Legal e do-
mais funccionarios mio vrviram
Cort0111'sr, como gratifiea,:ão, a impar_
talada de 3:550$000.

N. 3.211 — Solicitou-se distribuição
á Delegacia, Fiscal tio mosino Thesouro,
no•Espirito Santo, do credito de 412$185,
para pagamento a Iloracio Soares Coro-
nel, por ter Cx y re ido interinamente o
i!arg,o de juiz substiltifo federal naquoll..,:
Estado „de 1. a . 23 do' Juan) ultimo.

	

N. 3.210 	  Prdinijo ;t0 MCS1110 tri-
bunal informar si foi ordenado o 1i -
Ostro da distrilmieSo	 do. credito. til

em avko II. 711, de e2,t
tio fovoi oiro do 1925, na l 'a pagamento,
ora rectaniado, da subvenção que com-
Pe tP. on t C ert, ao Uabinete de Leitura
te Titubat.
"Ao Minislorio da•Faunda, solicitando:
Pagam:m .1os, no Thesonro Nacional:
N. 3.211, de 1:54.V.i, zio Dr. Firmino

Von Dordirgol' da d1 raça, auxilio para
aluguel casa que lho conforte de 1
de Janeiro. a 31 de outubro de 1926, como
official medico do I:Oroo de Bombeiros:
1. 3;213, do 1:567$858, ao mesmo cro-
dor, a igual titulo, ilivida referenf,e
periodo d n-, 25 dr* fr verrico a 31 Or dir-
zembro tio 1925; o. 3.217, de 2738300.
a Maltozi Pragana comp., por for-
neeimentos fonl,, oro 1927, para o ser -
Vico eleitoral - do 6158; n. 3.218, do.
615$, á-mesma: f irma, por fornecimentos.
idention; feitos no mesmo atino.
:Distribuição á DOlcgaria Fiscal -no

Estado do Amazonas, $los cretinos:
2:241$935, para paga-

mento ao bacharel Enrico Rodolpho
Não,' da gratificação une lho compete,-
por tio exercido interinamente o cargo
do de' direito. do Senna. Madureira,•
no Acro, de 1 de janeiro a 15 de maio
iii 1923 -f, ri. :1:223, de 911$100, Para Pa-
gamento. a - The Amazon ftiver Steam Na-
vigatinn - Company' Limitei], pelo forno-
citnento •do passagdm, em novembro do
19 25, ao bacharel .14-is4- do Castro Monte,
promotor publico da coro-.."::,t. de flio,
Branco, no •Norc.,

• Por p0rtaia le do 'dorrinno •e•,
foram naturalizados brasilf.4..os: Fran-
cisco . Gomes; Pinto, natural de Portuga!,
riascido a 3 do _janeiro do 1887, filho de.
Anua Galgos- Pinto; solteiro; residente
im-Estailci‘de São Paulo; Miguel Confi-
no, natural da l.ialia. 11:reido a O da

,,1,,'pov 01 me.0 1 0, .no 1",,d1,1k-) da	 comas ale inteH . ar	 importância da.	 sultvi'oçí-t.,) 	 anterim (Write	 recebida e
p

,
rovniencie paia mi.: o requerente de-

clarr orO- Otto 4i11 , 111dalle O faz.
• d• ineuno, pedindo pagamento da sul>,

venção de 1025. — Cii:npra o despacho
anterior, lendo em ust,a, que o exerci-.
cio a que se refererr extgencias t1 cif).
192-1.

_0 ino.:.;rirt, polindo pagamento da
riçit de 1 9, 2;3„,	 Cti tal) ra o desoa.cdf4

anirriOr, :sendo qUIC IAS documentos sobre
que veraiii a exigeft.',ia devem e repor-
tar a. 1921.	 •

collogio Nossa Sereora da Salette,
pe'dinclo pagauento da subvenção

desb,, anno O aprese-dando documentos.
Não podem OO arce.itas as facturas

de ReiS	 . Silveira e Art-hur Torquat6
Cliltio., .0 pront•ira, por não 'conter_o
cipo do fornecedor .0 .1 segunda, por de-
fiHencia •de	 1-010 gut) são devol-
vidas, o-.to	 11.1'a revalidação, •ria.;

Di reei °ria . do- Interior •	 fhtlegacia Fiscal, do mesmo 'Seno,	 ._ Expediente I -23 de julho-de' 1928.-
to Tribunal tje. Contas':

• So li c itando Pagag rato_.3, -	Thesouro

• N. 3 . . 900, de 1:107079, 'de consumo
dt gaz, luz e enel‘gia .31ect.ricas, em maio
o 1 tio o, .por conta do Corpo de Bom-
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MARIO	 '1'191

• .ro	 A. 	 1;e1:ceir.Eg	 3.145,..
Vieira Mendes &	 N:..8.117;.Nes..
ter Moura; N. 3.153, José.Chnia &
mão e e. J.157, J. M.	 ,liegià."
trem-se.

	

luta. do Covernador	 2.4C24"9,4:
Olympin

15• SPEr,TDETA	 riseALizAcAti DOnximnicil
DA "MEDICINA

17ldt:,'-ftatin

N . . 1.330 ----Antliain José Rabello Jtf.,
nior„. — Indeferida,. • á :vista- do parei
cor... ,

.	 •	 •	 •	 . Dia . .23	 •	 4 4	•	 • •	 ;

' N. 3.213 — ReStituindo, com escla-
recimentos 1 . 4 .4i111.105, o ~ASSO Sobre
pagamento da siitiveiação de ' 1921; mi
inioortancin (14,,' 500$, ao Islontepio dos
Artistas Feirenses, mo Estado da Bahia.

N. 3.199 -- Ao; direct or da . Cosa do
4C•orrecção: declarando approvacia a coa-
carrearia administrativo, de que trata á
officio n. 1.075, do 17 do corrente..

N. 3.219 — Ari• goveriab14.)r do 'Dvc...
:vitorio do Acre, iteclarando." 1.:01 relação
kin proteesso sobre'pagam.mtO •do. vela":
cimentos ora rectávaatlos e que doi,Vu
de receber 1141ofiniso nalvão, ua impor-
1ancia de 2:500.$.887. com tal importaa.
eia deveria bor enng:Anada, c.nmo "De-
posito", ate final, decisão do 1) l'Oé1.1$iwi
...rime contra o mesmo erellor instan-,..
indo.	

-, - .	 ,
N. 8.?20 — A.A.juiz. fi ,deral . na sn-

er,...ão de São Paulo, declarando rpio, so-
a inderrinizao reclamada. Tu-go, es,

erivão do juiz supptentcs (14; St4Ii1l 4,-¡, , jogis.,
vangolist a :Ilarcouties, des-era e,s14., ' (.11-;"

rigir-se á Delegacia Fo:e.al do Thesearo .
ruo-luc ilo Estiolo. -..

Aos governadores : do Pt-tmanitalted,
Tiriliin e no 0.re'sio.uto do Minas Goes,p,•,
pedindo seiculitiear resnortivamento as,
insidnieiles sobventdonadas •que $e
wiein• de exiikendia..4 . do- etilo cumpri-.
mento depende a-4iitreixa das subven-
..N.. .... requeridas.
. N. 3.??1, sobre a Escola de ragodia.
ria !:subv •nção destes anuo): n. 3.222.
cAllegio dos Orphãos d( ,. Sã44 Joaquim
',:iiiern. ; n. 3.223, Asylo de. Orpliãos
-zão Je m, dr Campanha (restante do
subST:ngão dto 192.7); a. 2.221, Sociedade".
de São Vicente de Paulo, db . Caxambil
.V.0bveileri0 do ,1 7) *	 .

•n•nn•nn••/.

Depaetantento Nacional de ,sni ido
Pubbea

fs' E atET	 Oztek.t.

coNT.v.iinThADK

E x-Pcdie li te do dia 21 (te jIli de 1lt3S

Solicitaram-se providencias an senhor
ministro presklente , do TL'ibuoa.1 do
titulas:

Avisos:
• 9:4 — No ...4 1:iltido 410 ser paga. a

'Walter Schiroliki Co lpp a im.por-,
ízuwia de 125$820: rclativa ans ftorneni-
mentos Ittitosá Inspoctoria •dus Servir
t.ros de Prophyláxia, durant e! ' 4J.,.nies de
lotilhe corrente..	 • •	 .	 •

N. 035 — No sentido do ser Paga, a
,Willrnann Xavier & Coro p.,_ a imitar-.
taneja de 413$, relativa aos .fornecimort,

feitos á inspectoria dos Servitos de,
prophylaxia, duranto o ;noz de Mater

N. 93e, — No sf.raido " de sor entregue,
romq 41(ttattattrilCUffi. ao administrador

da Inspectoria f1G3 Spiwkof, do•
Prophylasin, a important:ia de 1:250$..
para que o mesn19 funeriottario
04 despezas de -Pcompto pagamento . da,
'citada inspectoria: Mirante v :P. ,. trimes-
',1re do corrente Mi on

.N. 937 —	 sentido de ser paga, al
niedel A.	 :04 imrickrtan-,

eia (Ie	 retutivri aos forni:teimei?,
lmt leitos ti illS peety-ia . dO. Propliyhijia,

bere )1 OS e, thWIn •q,.nieztdo
vita .„ ..	 .

N. 938 — NI . 4 :zenlitio do ser paga,
Pratt, 5. lA., 'a importando. de

1:900$, relativa aos fornecin3entós
tos á Dircetoria de Saneamento Rural.
duranto ri mez de junho Ultimo;

N. 939-- No sentido de" ser paga, a
.Tohn Roger o Nitros, tt importancia de
2:7228400, relativa aos forne.eireeTilOS
reitlis ao 84nm-iço do .Entermoiras, du-
rante . o mez da junho • ultimo.

N. 940 No sentido de ser paga. a
Souza Sampaio & Comp, e outros ., 44.
Importai:ida (de 8:543$900, .relativa aos
fornecimputos feitos á Directoria do
L'ofésa Sanitaria Maritirna e Fluvial,
durante o 'noz de junho ultimo.

N. 941.-- Mim do :que' se manifeste
sobre a legalidade. da abertura do cre-
dito de 935:58,14183,,para oociiryer
toiilaio do eompromisses assiimidos
Viu' este deparkuneAto,. nein,' dos ore-
ditos votadós: fro 0 ,29 a 1926.

NN. 	 — 'No . sentido (IC 'ser Paga, ali,
Banco do Ilr,asitt, •. `a iinportancia do

1118999, relativa aos serviços do
combato Al. mataria,. em Santa , tlruz,
tt,s pelo oiiipishleirtv Aliar() Itroc.hado,
durante. -a .segunda	 ,de junho

.,
Trintsmittiwrác . ao,,,Sr4 m0.ii,4ro

P'azendri:'	 .	 • •	 .
. 0,;: 12	 telu	 oZin•	 stiOcada (14;

' 45), a:tOiltataionD1.0 , do 2.000$,applicaeto
Cmicedido . a.e adioinitd:rador da • E ala
do Eurermeirás D. Anna Nery, para at, -.•
tender ás despene i1 promplo paga-
mento da referida Escola, durante 4.) 2°
t r mostte • dtn . 11t)i'4rentte' tirrInn • •

tmErrroatA .	 SAN. A -Ats; TO
- -

ecrvico-nri.D..z3Nleral

Requerimento despachado
• Dia 20 de. julho de .1928

Madureira	 1.362 ribaldo Fon,'
seca. — Deferido.	 -

.Dia

Itangti	 1.75'3, 'Maura 'MariarthO
tia Conceição.	 Corwede 90 dias. Nu.'
mero 1.751, Antonio Luiz Gonzaga,'
!Concedo 90 dias para' a intimar:ah,' ide»'
vendo as o2igencias ali'. 1:595 serem
glimpridas dentro 'de 30 dias.N'.141..10;')
tillanoel' Vicente. -.- 'Concedo 30 diág`de
prazo pára as x.,.kigeticias , do art. 1.575,
o 90 para curtnprimento' integral da in.
tirnactio. N. 1.757, Joaquim Thomirz tta
Ilonteição. — Concedo 90 dias.

AittclitrOiró.	 N. 1.751, A. A.lve.
P6de fitandonat. itegistremsoi N .. 1,752,
A. Alves: t--- . Cornpareça á secretaria.

Auchieta • N, L7tQ, ChrigtoVild.
Freire. — Cumpra preliaimnrmente a
intimactio:

Dia ?I
,

anta Cruz.. ,--À N. 1	 CoMeg 2t;.'
.•J .-umprida. a intimação. faça.'

se o• registro,. N. .102 L,• Luiz do Mello.
— Cumprida a intimação, faça-se o re.
gistro.	 . . •	 .
' Campo Orande .-Antorlip
Nunes da Silva. — ltogistre-so. Minem
ro 1.721, Albino Cunha. — Não, sendo
vosSivel dar eurepriménto ao disposto
no art. 1.1;17 '-do ~Jia:mento Sanita-.
rio e de accOrdo com o parecer do ehe.
Te do posto, , eonoedo , prazo . por ruis
po dias, N., 1.943, Rósa•& Comp,	 A,
v3.4a da "intor3ilação. arehiv!;,-..se,
hiero ,	 Leu° 	 NUMe-

Ademar Pereira Alexandre. ;•-- Deteridb,
a-vista do parecer.. N. 1.459'4-- Oetavio
.11liche1et de Oliveira.,	 .Deferido.
lucro 1 . .28 .1.	 itoldão .de
Defenidp, áiv,htta t10 .. Iiargéte .,.N.t. 1 .2r-it

nino rt	 --r ladoteriito

Dia `,5

N. 1.007	 Wilfs Ellis
DefocidO, de acc,0rdo com a inforirl'it..

I

Expediente.. de 21 de julho do 1$1)28..

N. 3.210, Ribeiro. Salgado &• Comp..
Defe.eiie, guia a. 1 04R N. 3.400,

A. torr?ta da Silva. — Pálle funcoionar.
.N. 3,105, Souza Fonseca & , Comp.' --,-
Deferido, guia a. 1.050. N.3:466, Tol..

Bb	 'St Comp.	 Deferido,
guia a;	 3.176, Alitonio PaSI.
Nate. — Ag installações' nao gatisfa.
vali,	 Alberto
Pode f i accionar., N. 3.480, Catnillo
Franco .& Areal. —1/eforido; . de aceôt-.:do- com. o rt_gniamentO. N. 3.487, Camilln
Franco a-, Areal, — Púde funceionar.'
.1‘.4,..,3.509, Antonio do . Carmo Pires &
emp. — Indeferido.. N. 3.5i3, Jose.

Thorné Poros.	 Certifique-se.•
N. 3.50, SM6 Ferreira da Fonseca,
Indeferido. N. 3.517, J.: * Lipiani.
Indeferido.

: Diti 2ff '—

	

`	 •
N. 2.115, Augusto de Andrade

4ierttfiva-si L h266, JOá'o
xeira Laresfmírn.	 Certitidhé-so. Nu-
moro 3.395, Manoel José Pires. — De-
ferido. N. 3.427, Amaro & Fonseca. —4
Interdiria a communicaçãO com os com-
partimentos eentigues. N. 3.438, Can-.
relia & Teixeira. — 'Atte-adido por 30
dias, N.. 3.456, Flavio Brouok itt Coin.

-- Deferido, guia p.
3.464 Parabani . ',amianto. — Dere-.

rido, guia n. 1.051. N. 3.08, .Anton.10
Mbrwido. Attondido por Cin.

ta dias. N. 3.510, Alvaro Roia. — At-
tendido por trinta dias. N..-3.511,•A14,
varo Reis. --., nAttendido boi"- trinta .dias.:
N. 3.5t?, Eduardo B. 'Luz Silva & Com.
panhia:	 Defendo,	 ia n, 11033.,„
N. 3.5+5. Nicoláo .Wa e.'	 Ode duno
ocionar. ¡N.-3.518, AICebiades e Signei– •
no. Mello.	 Aftendido por tPlntfl. dias.,
N. 3.520, José Esteves, Caldas.,

José- Njhál
fe'ralo, á vista do pailecer. Nm 1.06

txF.4tur,nroiti.i Tl 8 irtgakf.a7._ n 97.6,,,, DE, fiENEDDA•
• AT.I.NIENTI(1103	 ! •

,	 ,	 •



go.ii , ral	 Ir .1ixi,ã	 •1ip..;!i-I n ) 'I a.i)	 ¡e 
.	 I	 diN	 a:srio	 vaca	 veirolitq, :1 1 )1 . 1a CO iiLI'i!f(tiJIfiL

..1)1.1"011,1,	 di; reironel	 de ti'aria.
gaila	 kniolio 130 1 14a, Ti..,4 . 	Sr-	 .1e...71.H,, 	 4);4....-Ldi.n

Ivo soar,i-. .v i	 1monio da	 por	 zuttiguida.1...	 Ti.ruro,.iet
a, ..\krt h ilriOCiTil	 Ir -	 11,1,. n 	 Citiliti,	 1 . :11.H . , ) 	 r1'.a ,	 _‘
1 .. rai?,.a	 naim,	 'Ti 1)	 110	 te1101)1,0-1111',i, n '1	 ri! ir'

Njeoefe,, rise-
!dou . 	 ;1
I 	 II 1' I .-1111lI	 ' n.11' o S r , g ., neral Es-	 .1/1;11(nfl	 wr:t

ni	 ri 	 V	 /II a..	 1,i r lai	 itela	 de 1 g iiar e 1 .',1110,	 1	 \ n 1	 I
.11114'1	 r.)	 1. n 	 r.14	 lava I-

1 . n 11	 .•.' 'Ho	 1 ilt z liv n i!	 lit.:n.1H'	 !il*,,, 11' ,r1,	 V4'11!	 da.
11;li'd	 $1.1	 :11)	 n 11,1,1.0-	 ti ti fil. !or.	 A
v a i a por	 rir i nri riiHr.	 .1 ,io1inti .4são,	 talo(	 cooli,..10
tuiiia	 k.':miIi.,c;iii,•TH)	 i.Pla (	 ;ir)	 pi,j/wipio.	 • a	 ;r
4;/!1,,e1!1; nn 1._ts	 !1).-,•imlii	 i	 ti!-	 rutin	 "Hitt, li-li:	 João

' ' Til	 ir'	 "	 'ir,.2ei	 Lima, rapi'Ji.1 n . n 1111, 1.	 <III-,
teu	 ti o!! 1 ., 11	 1 . '!1!	 da	 S.,: 1\	 11./i15"HI	 1;'•i0.1.01111111

1:1H	 1)1 14 	 "Z	 11110	 t.l.'1,911	 1,i1,14	 4::	 .1,11K•
;H:	 I 1 n Idi	 1)11011t1)':ã.ir 	 :t111, , ;	 ,Ir	 t';11,11ão

111 , 11J 1111aCipi0	 ii, 111P1e1' : 7111', f110,	 ,111T.111•i!ll	 v11111.i	 ""
11 '11 '1	 ',.J."111`1	 It13,101:	 =Wall	 ;11/II	 (.1'.12j-11)	 ,11!,)	 NI11 , 1,	 1111 , 	;','--

110 ird;j1111aPja, 	 1111.1(11.	 4, n 1•14	 11» ariko ti . 	Ei r-i r ) por
t i 1 11111	 yofii.los	 0-4	 ,iir HW/.	 ruiu, r ;1

rfi ri 	I 	 f. , n.	 tio	 1	 1.;AW

	

.))0;11,'ivr).	 1a1;1	 \	 n r;	 11! n W,-11'^:	 11'
1! 1 . 7+ Vo li	 i .11 it Ir d11,.'	 II	 dOS	 Sal -110 ,g S;,-	 Otqi	 o	 1" ;11 1I'l J1.	 1	 II). d..

1 .:111:51 n ;1, 	ds.us	 ‘.. n '‘).:;	 lia 3 . ' 1 . •1.-p.q;	 Eiltnitio	 II ,¡	 (1,,	 I 91 "La	 1	 -ã
tu Pii'ttt. 1 re ' " ti	 pluiilu no

tão	 lie	 1:1	 i'11'	 iir'	 O
0 r1;1\	 11;11i,,Hra 31.,	 —

a da Cunha 11alL tad [anue' Frazão	 _1 c.iminissão
ti	 R N3 1 ) " 1 " fin	 um	 0f ri;	 Uintla effidieciin, • 511. n 	 n ag-a
1411a1ulai:eutia);	 (;(1s1 av.1 _11-	 exi.,1	 arma.; d r ,	 ea_

Garuara.	 com	 .•rforiir.1.4
\lttTtLfilli'ji'U), ' i r 11-1s	 Ailtuli,o JUn-	 (111, , 10-001'0111'i	 I	 \

1111	 1.)1411Z1,^i(1.,	 I	 !LIS;	 J	 4.	 ,'liir	 iii,	 Sik
1}1 . 11 , ' ,.. , 11111 , ),	 1.1110 i'd111'0 VUl n ,", 	Jo'i'o-	 1,(,	 ri,erPi	 11,1	 nienr"

f o irv-;	 11111	 de	 bleu	 .1:4 1:unita
n i . ttrad'. 1 	tu '1 (ilà , :ào,	 t	 c n )in/11.i	 .\ I arj	 (.! .1cliilles .11wiinno	 \nitrado.

nimo LL 	..obniet	 á .io , ,id ,q iação do se-	 por „peret i,, ,1,. 12, tudo .10
ultor mini-Aro da 4, LC	 in.'op o -d.a. 1i1i deu e zootruil 	 e,cru-
alwiNu: Proptnlik ti. 1,7 — Infantaria:	 toijç ; o;	 cios oFiici.trs 'Jur
‘at2a de c.droto•I al.nyta com a refornia cone airer ao segiiiido, e-crut Oito ,nalia
ijo'n ct_iiionel João 1 : 101i . y iço Souza ,\TI1'J	 l otE 1„...;4 ,, , petopr 	 d,,

por dect . .4.1	 1'8	 illvz filid(),	 ph.,I os de	 11411-
rornp fs t e	 ao	 pH!lrii.,:o de merociiiienlo. 	 ;lir:troaria.

net	 101111114h14	 \Ti-
lado	 ruiu 	 ()1.1.ie ar'-:	 1 rifanl
Mnit	 Esli,vão I)ion- s io cio .5 vila

Leil.fin	 Car‘illlin, .1timando
Prol isio Vieira de Anclii,u10, Jo s i 211lierto

lello .Portella,	 coti-
11 1 0 1 '1	 St1. 1 1Otdo 1,1d,,,.:z	 siqueira
ame	 1! .1111al'o III' 1zambli.in Villa Nioit.
mo. .,10; capitã'es Nai,deão
la, 'nus	 ví.41os:	 1iiglizt rI	 rla
Gim	 -.4ta.1.1..1,,. Polcdor,1
1,0/1	 oo Carmo. Iforenlano
'foi! ,ira do Assurii3)eão. 	 Alexan-

(aya,	 Ait.;.4	 -I,)	 ri,,Nas. ci-

liwr	 Josi". Pinto c,oedos o

1 n 1•.‘e,1)"	 N,11):	 \ :11-

1i1VÍ:	 11'11C1110-i•Iirt11101,,

30 iNlcrquita. [res. solo,: 11ário Bar-
reto -;10145

voto;	 Paes de soim,.
Bri, il .. um voto; João	 men(les.,
tr is	 isont,a Nillirega.
dou, vot..,..;	 .:11e.xandrilio Frt.roiva
da 1 1111110, quatici yo[ii;z; 	 .\-roroll,,,
:1tecl iiros. quatro volo:z 'e João Thpodoro
Perl ira de 111e11.)	 voto: rapitãe-i.

Propicio	 larrelo o .losé

atirl'etilaitdo a Coltu-,H. , a0	 TI.	 sogillak!
:	 rif c-c ( pi• nn 1 1 01	 17 rallej .:¡;11 .111,Z ('	 fie

tiule ole -e. H-.11i01	 ;111:1ido	 cht

-.1 " Nu2s_	 n'aviv.isco	 ( I r )	 i9 dr Paiva sail , paio, dou,.
primeiros ‘-ectio

(111:IS	 V1/.2.% 1S	 ,..1v
apt)(e-,..01., n 11,1 ¡pie	 I i ali! da prolPu-
!jia	 t.r.	 (1:1	 til forma do tenente-
comi:uni-1 •141atherto 1,1011:aki's

,j,1 citado, compele a segun-
da pelo princq4i0 de uni iguti:aide ao ma-
jor .1..uiz Furta-lo da :ilidia Pacheco e a
Primeira neto principio de rorrecimento,
apresentando a coiludssáo a seguinte
lista:	 thajoe	 11a1'ques, major

ão l'erroiira 'Ia Silva, major JosO
labwoio 1.,• erreira.	 .	 IS (.11ht45

N'O'1.11	 anterior.. As titia:,
xagas	 Loaji.r r . L sult;-1110;	 prumo_

cetniKeni	 i se.:11t - da, pop an	 i -
dado, af4 C:ijiIOu' \I\hlu l'cixuto 'de
ve4) e a priitteit.i. :to J31 ,11.Cildi0 (ir mere-
cimento, anto .-,...on l onido, a commissão O
sieguinli lista: capitio Eduardo (;nedes
11cotorado, capitão l'ia.neisco Josi:, Du-
tra; eanitilo	 lojedo Bandeira
1itello. os	 prinioiro; vrem da list:1
;ulterior. As quatro -vagas do caintão're-
sullante; da .i-oinc.)(:.:lo acima e das re. 4.	.„ 4 1 1) Nen °, doo,: voto,: Eruani 11.1-
1.-'11""s lis otiiilíous1;211leign•	 110 Nar-vinwrito

Santiago ..A tu. r 120 1 Y, pulo Liceret (	 Atte 111)1101Iorae.,	Fran-
mencionado,' compete:1i as primeiros 	 Bil.ges Fortes de Oliveira. HYPI)o-
irnente,,	 Paes Leme. João Antonio -.h m pao ;„.,	 campos 1 mapie	 ora

	

Ca'orial L'ilyszaa e ..1belard o	 o Sr, gvnerai
- Torres ida Silva Castro. deixando a coro- 'L:a.z5 ib-commissEk-s cornpostas d'u...; :gentio-
missão 11) apresentar propoita..para o •	 vieira panlpio_ro r-
preenchimento da'i vagas do •primeiros	 .-ii.niirio•Antonio Borba e Nicolaii
tenente resultantms, por não ha l,"er se- .Ard nio da Silva: Octa‘io de Azeredo
gundos tenentes 00111 interstielo	 Alvaro ,“,nill tormP Niarianfe e

r79 11 	 l \ij. i i i.').	 ni.\,1110	 •hilh nn 	 i1.).28

trinia

• 3.:pl a„t...,iTio1Iitiqii.. —
Ci.»,r(;.:4	 si;va.

\rarrins

	

ii , — 4:01.1 ifique--,.	 N.
111,1ert•ri,10

a

	

	 ho'orin,;H-ii,.	 Ju'diu
I.:Leerda •

expe,Hide de. :ri kio
11.1i,'S.

r.".(111.';'1nl,..'!{11	 1111-
•r.

:1 1) 11 1 1	 ifit'.
ji	 I	 a

anal;,,ail. n -:	 Lio
o:

	

`,1.1 ti I	 Sog.1111..
• ton,	 No! i li j na ci..

iia Nlatta.	 analy-
, rri .	 santiL
H-11 	 1 -fri!Iiing,. S. ' 1 ' ,11:Pir4	 (1in

	

ii1J11110,	 .11"1!arS,	 :1/11-,'	 11,	 10.117;
Iva	 j.•.)(•n 1.•

	

i h-)	 Solvia	 Andrade. 'lu 1.avras.
tina	 11.	 10.151.: Radio. l'alwiL

Arn	 Poirix-c). cal

01410 Fino.
poi;	 ArlOd\ 111:1 0111'0

I - ir/ A .	 1 1 '11	 01.1ri	 11.4

ri 1..1 rgo, 1!1 ,2 f :Ido	 do	 Pai a

..in
\

toareac,.	 .1TP.
Ir I r It pela Ci,.rx ejaria Polonia' á 1.1.ni,

reancLe.o Xavier n. 17O ncsta.
• 9.971; Cari. 	 falr1-

+	 t-",prveiaria fil.alona
iitit",3	 4i	 -allue,1.11.y

it9.13:..-z t P.
al rt:	 :	 -pgr

	

Si CO:nu) .,	 á	 Pl!idP1)
n.	 itirzl:t	 capd,T.	 arialsr

()ia:
coi til.. eni	 .iirpn,,s,

	

i . n ,	 tri	 11.1.
einIderrin:1(103 ern analyer..

t
\Linfeiga 11h) í': 	 por,

f 11 , 1:ZI	 CY11 Arcos,
:51in;us

PLai n12T •p ri 	 fal-wipa
1 or	 Comp., ent Cainpns,
l'-fado til l n ir),	 10.1;11.

!oh-

p up p denf p	Cruzei-10 para
fahricada Pin Por .̀11-

n.

Ministerio -da Guerra
Commissão PrOMOÇÕeS

P.1 --22^ srss.n ,.)

pr.. , :id,incia ido Sr. gl , »(-1 .11 iii	 divisão
Augusto 'fasso

doze4P(,) dias do mez d',n julho dd
álino do int" novecentos 1' -vi ntr e oito,

.prcsontes ul sala do rounião ita Com-
,u1,1,-;,são do Promoiie z , no Deparl-_amento

Minitorio dii i'":',.uerra o pre-



MAM() OFF1(3.11,	 Julho dr H125	 -1791;
	ARMIMMENDIMINEM•nn

Jorge Franca \Vindemann, para esludtte
e relataris l'i"s de 111.	 (1()S on'iciaeS

1 .1) ; n 1(. 1 09S .	 t01191 11111111 1It.ii	 hoikesse
:tratar.	 Se. getwral presidente encerrou
a sessão, lavrando eu. coronel Aristofeles

211enezes. secretario. a presente
:teta, que vai . ass i.gotte'ti por todos os Se -
nh(rfos goilerit
Ati gosto	 1.'ragoso_ g:enorat do ,tjyt-
são: Oclavin	 .1zert.1et Conijuho,
Vau	 isirto;	 41e

(1111	 illt)i1111 1301 . 11a,	 I i i.S1' '. 1 a S 1 15.11 It
'Soares. Nieolau	 ni iiii	 Iii Silva, ,11s-arit

:Vittrittril.-t, 	 e	 Jorge	 1'rain,.":1,
NVielloniann. Contere. 	 coronel

'-iCj'Iiil'Li i.

Ministerio da Fazenda

ilireeloria Geral do Thesourn
ãacional

TN n 	 111 ,	 Si:.	 1111-11,Tu! n

	tia	 de jullui d.. 19::8

	

tut	 insueelor /ia \Irai:-
de Lsa	 ( fe,	 ((l	 1 4	 .11111" ili	 -	 1111111J

	

1. 1 1»'É 	 ti , "	 abri • 	ii l tiiii,	 (1[Ii•
1.1.11Y1	 )111J/1!..n 	 111 . 	 1

k) 111 .‘lfandetta ilii ltio de Ja-
neire, ex-tei .r.teir.i da ltelegaria

'. 4 '0 1-zi,	 Ittril
:\ • 180 — A.. Sr. inspechn • gel'at

Banco, .— coolinunienudo. para
qui . 	 11	 Si'.	 iii	 ii .ii PO.	 11'111/0

	

ii	 1.1	 IPi	 111'
l' ,•.- 111110,	 i	 110	 1o: . 411-•, 1	 interptw-
iii 1)1	 .tuã, [aia

1 1S 4 . 114 /Hee i1111`, 1 , 11! Mi l'aSkti, n.o l'...-,%111)
111111),	 1111	 ‘ 0 , -;1,1	 1teli1

lhes a muita do dez oontos de rOis, nor
inl varri-pe.	 ti rt	 :Appeill a 10
]eJo 11Pl.n ...1 . t0 11.	 1	 41P 1; '11P lua

	proferiu: p ie li	 junho til-
til de.,1 n 11e110..

"	 rx111oina,1	 /.1:1'5 n •1110	 )1.0-
GI!;.:7• 11	 1,

11111'	 11	 e l elIC 11 1	 iht"n"

	

—	 11,.1111	 -	 vitriVAI.1"i1Oht,
•dellion-,1,1anile 	 4•1,iii(•11:Ii, eireuinsh.li-
cia n . .7;.	 :

	

Cen , id-raiMo	 qoo. do frit cem -
c'ariado nenhum itt j i ii. i resultou pala

fisco, titli!	 vrzt„
eulál11 11eGe1/1 1111 o 1, 1 1.11' . e r r	 10
.10	 eu11-11

	

1i1:11f;1	 i 111 -
:1105.= 111, iiiij	 • (f1'e,	 repres:::10
penal, a	 Paa.
nus ioluac n,:jid it IgnIVniolli .tr. qual ti que
"^(" 	 V rg 'i fir1 1.	 1141115	 1111,a til'	 fi.SCali-
7nção 1noxtr3tente	 ritir,ii pl'opHo
rT UCti

	

	 — re s olvo, por essns o us
fundanientos riu par..tetie retro,

rrferidn. dar. po",'
/field() ao recurso.-

	

181	 -	 A.1	 011.11111111ti--
j , 0...vOCt . para os davitlog lin g : que O se-
nhor	 P,I1 12. ib . 11111iii 1_11.
¡MO, (è :4e,e[11	 i1P.-.14e110 lb% proceSSu

	

, • 1114-1 (1 1(	 offictu ii. (;(50.

de :28 de ,iiiI lii i. ii i alue. passado, e. flue
tubis° vos restituo. relaii‘o ao regue-

	

Pni 41lic	 lial!el{	 .Agricolt1
42,01milopeiat (11 .. Perattiliblien. eon, stçdo
io Iteeife_ perto aporovaeão das altera-
ções feitas 110 :, 1 •P	 e:1:11111w .: 	—	 -
5.)osi14, (10 50 ', c, do canil:AI a realizar	 é.
Ittri a aj.-1)(14:5,1 irtii1o , r:11 iVa da . 14?i„	 viSt:1
11 .1't1Illelal.' o z. ittleres ,•es da. e4)lleelivida-

	

.1 .1" ("ui tne	 case,i s , unta providencia

rirPtiolinar, Salisfaca-a, 1:ois. í1 1Pfn10-
ente afile	 mera,.cer a definiti\-a

loltirilt do que th'etende.
— r jj Se. (111'er' ut s .i l )t Caiu 41f.

—	 a 11( . 1'i:riria de
19 rio corredio, tpw conotai,' seis rnezeg

lirericti ao vont intui tf:1 Caixtt 	 Arnoe-
tiiaçãe, tptivirio .1	 (II' Annadid,

N , pio — AO	 Oe gorai tia
Tul.reusa 'Naeiunal — 'I ean,iiiillindit
pnrlariti de2'; do corrente. que ceral1 n •

ino7.1 .s iii	 livon . .4 ae ()trivial	 (11,
1 • 111--1 , 11;1	 cn ft irim1	 funritrito de	 ty-

( los saulns,
t.) .; -- Aí Sr. inspevIA,	 So.:tu-

. . III il hill Iii O pi 0 .. " .,,	 ma( ;v0
til rp (111 e riillí`fltn i rri filiv a Companhia

t•= r-7.iiro; Terrestre-, o Nlaritiulos 1n-
g-lo sul .1ilierit'anti ennsUlta si polia' as
i'efot mas que p..4 'end.' fazer nos s,•os
e s tatutos pudera inrbor a	 li TIIIIlilIiCtl

s...1 nonle para —	 \merien. Ter-
MaHiinw . 1, At videntes visto já

eri-lir tinia nutra -- Sul
Antevira o que .pera enit segue

t . rotitniunicando. ye . n	 minis-
tro. pnr dospaelio tie	 ittaio
res,,i t ou	 responder	 ne:.aii\ ;Intente	 á
errri s itlia rio que se	 ' 1 LI

.‘„	 1.s..:11	 na
jtahia	 iteuteltendu ii	 1 'ii li	 IiI
III)	 iii	 liii	 (itie

.4',4•1.'i n,5i) tia Colle, • 1.1 . 'nn das !tenda-	 1'o--
(bel 1 liii Miinieipio .l." 11.tiwralta.

.-I	 Jllii)4i —	 Enviando
;fie l . , to de Is do eorrente. (pia pronv.v.-.
a cuidador da Itelogania 1 : i s ca' na
;Jia o J	 c-• e1'1;1111i . ;rio .1J‘aro	 k1s111

N.	 1:i;	 . n 	 11),-.,4m,r4,-	 Transzle if
intio Ci po p lar'a 34 11'.) n 1;: covn . ute. que

concedo si..4sHita	 CIP lieelWa CIO
agente f IS e l/ 11 1`. irope-de	 een-ullie

E, 11,10 i1 Jtitiia. ‘rinando

•
Fontes.

	

—	 Sr, d.-le gado fi:. ea l no E--
lado do Ceará .— 1IiiiiuliId, 	 .ala
fi:•.l'arrio de exigifficia o proces .... n vela-
ti n Il ao poir toriloonl e 1 , 1 11 ipi,•
unI u 	 fla,, 1:a palazia-s da .4t,I1ande2a

NItineel Ednarda di	 )li\1ua.
pede	 mezes fio licilia . pava traia-

nn q tl'llltl	 Ii	 adia('
17 do 001 . i . ,10 n . U.6t3. de, 1 Ilts	 41-
volt .° de . 1921. .

51	 cot
.‘1.111e (;res•-;,1 — flIIIICi tidi, e tif 	 +lo

tie i mril•nto, qui! oenloia	 1:11w/11i•te
Rubi-ire (lii.	 ItItit Net.11,	 11(111-
anP / ro ria firma efluir, Corp.. pirite
LI .1111-40 de ltenda-i .tlfande garla de Porto
Esoortinea.

N • 10 "."-)	 \J1	 dI.-r'	 1 ,cat
fIrran.-; -- Enviando ri littiln

t; de dezeitibro de 19?1, que notnnia
rrnneisen .Tos•S crilleefor da g ren-
da-4 federto . --t elo Santo Nuld i dn li t\ton.

N. (7 — _Ao Sr. Firrun Autcduci
(41i	 ira Junior. :3- eseriptdrarin 	 1)e-
1egacia Fiscal do Ti-tesouro Nat .-ninai no
Partuirt	 Comrininieo-voc.. Iara. 	 ir-
'ridos Lins, que res.-t1s:1 designar-vos pa-
ra 	 ir" II Si :tetai'io -110	 L'S( liara
111.0)1	 Lb)	 '01"411-
ria fiar' rePar t 	ile 1"n7.( • nria, a rotCi-
sr,ar-sP nosz,;a

N. 48 --	 S!.. deleacItt i'scaI no
Paraná	 - 1ieel0van:10 haver resulvido.
por nefo de 17 do corrente, designar 4,

eseripl avario da Deiegacia 1 :;•setil no
(lo Paraná, ['irrito Antonio de

Oliveira illnior para soere i ariar o con-
curso a realiza r -se itt Tfielf11-1 delega.

parti pro\ lho-tilo do. erupregn s de :2"
lIn Il1(I	 tia- ijtiiIíli	 fp :1:;tfp1)(1,1.

N. 12	 - -
Rio f;rryerle	 'fransrnittinrin
titulo de 20 tio coreenie. (pie nonteiti,
entift n. nlidade 1 1, 111 ii art .	 5".

11 11	 1.1	 II .	 (1.'
1 .1.'ir0	 13):.11, 11,11ri1110	 4b`s:ria.-
411;1111.0	 a.11111111 n 'ill-, 	(1:1	 1111 i:1	 NaNa . •
f2;11...5(' IlaS•

' N. 12:-/	 —	 on.to
a !atilaria ac 19 n ii 	 qiir
como --; ,-sfm1a I lins	 lirenea ao tn.ta'nlo
Tirai fio i loti rN 1r%	 consaul?fi
mi ' e 11e 1.1-1;-111O	 io
,loe-o n 	 ZPV1.110.

FS1 -11'dil‘11 1 1 - 	tu	 ry ;/,` iij 111,,li,1..)2S

"kl 1- 1 . . CI'111;1 nn ,,c
..N.r.s Sr_.	 encarre;..:,,ts;

p,doeias seccienaos:
.N.	 8;8 — ft:	 Li-ett! ino san-

ta	 11.-,..1\eedo dettaat-(ra-
• /:ez 	1.11.1r	 •

11-4 1_011:U11 4 1 1 11.	 it',i!	 ii	 .1" j.,1111 n

til 'mil'.

2.880	 1)1/.;2;Ivia I1	 11 im)	 V.... •
góas -	 pa)•':.,
1 .11.1.111111e 	j11111,	 I"	 0,-da

-\ • .2 - 1r1	 \.,
1111	 tultu.IIi t	 —
411142	 n.{0	 1,,r11:c

h) II	 1. a Cl - edil	 n "1",
de+, le	 hidn.

Seecional.
\os sus. eitearre_los

ttnlorias Seccionar.-
N • 2 .881 — rl •de g it .• ia	 .101 san-

ta caillatina	 - So l ter o latlalieo des-a
cle1e5.4 acia ri	 ahr'.1. :to re.Ittal

N. 2. 882 --	 I iPle'.2--nda	 1:(x.zn
:',..4)1( n :,;.	 que

CIII LI,	 .110	 bei 'alie.,	 1.! •, -: s:i	 dr1.....•:/ei;i,
IlleZ	 abril
0111	 41VM)P7.;1 . ,	 d1)	 Nli111:`11 , H1 1 	Ila

--	 •_1•-•	 4 1i1

rolos (mi Santa Catliarimi -- Sobre eu--
la mlo. credito,

N. I".	 F:s.:sat elo n Ii
Tm ": (1P;.11,' n,	 -	 1 ?,-4•11.'11(1,)
¡alteia de 4f 1 0:11un te,, .•:...0^iptitrarli	 a cre-
dito do Theuro. ruo i,Iar't» U1ili1	 iá

11,1i • 	e	 1	 /•,,H.¡;1.j,,I.

proprio
N. 2.8s:5	 .

orri	 11111. Maria	 ji=g,•1 -

ii illat:i1,4 110 c..01111 de e, mitsi g uie;w3. para
1-111P	 Still-...onladc,ria
S . 4 ..cier.a.1„joil .̀.o	 1;'.d. o...itein Vis • iil nes-

11=1.allo

N. ?.R841	 .ke	 direrdor-da Ites-
poza Publica --- .Colleoulticando
`frilinntil	 1ont.a4 ordenou reg.is 1 !-1 . e

r1.0	 do eredilo es •
-Perlai de. 120::1?It'ç t,1 8. aberto ao llint.-
teritt da. just.:ir...a:.

Pilene1PC'f1,1(154 f1rV,
lado-das Ser..•(nitnes:

1)el .gar,	 F	 ;11
S. Palito -- 1.1 p met.t, t, [1110 11tLsSi I -14(1)4'

+.1evokierio(1 r, 1 , 1:UP rag 	 ia1. ‘1G
nlmn.

• 2.888 --	 çlitiinit,ztufteão (lu.= Co r -
rolos tle	 Paulo -- Sobre requerinien-
to do pratioafflo
Clotario

N.	 .884	 Adminisica::ão dos er.o. -•
reio=;	Ite.n1el1.1.14, uorta

410	 rc."111.e, diSC.1 . ni.t.ált;;$
(1;1 . l'azenda

1	 11	 II	 1	 11 NI 11 II 	 11111 MI 1111111,11 111 111111111,0nimm



1	 1)1.1n1(1	 (H.1.1c!.. n 1.

V .	,H!	 41
,te

n. 1 11,1 n • 	 t)	 • -; n ;1,11 . 1,	 )
,	 ii,•1,a.,1.1	 •	 —

iPireeloria	 itrecila. rtildiett

Do a 1. ..\11....isTau
1:equi ..• 1rutailos 11, lpacit:tdos

I	 de	 Leite Co s rit, p•.liado
oi . olo	 l	 ri:Jora,	 -

1 ::,.: • - s e a eilir e i.:arI	 arlit de e-Ir./rui:-

	

alinotit(iit	 a	 !ib .. -
o	 .1:1,	t	 t / V1I,	 n • n 1.11 ..1. 1111 . !	 [1.1

201, d.,

1/ia 1 11 -7 -1128

	

s.,;,:i•e;TI i . . rec(-4crenclo	 ael,i
Li,	 Ic1i'lnrrl1l;L	 'i u	 uru	 11111,(,/,	 11,•111a.—

ictrecer.
ilri gráo	 recurso, inter-111)st°

....a. as fornallidades	 regulantoulnres,
L i.'rde	 :Hf	 iU	 t01111et,i-
.0,•!(1	 4111	 11,;(111:1W.),, 	 (Prueed:SU
ii 11 ;2131, de

ri ,: riu
1)iti 26 de juI1i dcc 102$

--	 Ao Sr. 1)r. 3” firo-
eu r ry.dor da Republica, solicitando

idencias 110 selif1110 dl', ler pi . 0.4e14td-
mo1l1) 1 execuliso fiscal intentado coa.*
r	 .) p rOilrietar10 da pediu á rua (.'-ar-
,14Ho	 1 itiltiri, 1)1 .0,n-ciada, n. 22. Alber-;.)	 dr oliveira. originado	 pelatalla 41 ,  pagamento lia ' 0A-ida jir taxa

penna d'agna,	 cxereitriit de 1922,4-4esant,	 da certidão n. 9.265. seri,.;
"1'. e não contra ,10,4 ;,. Cardoso	 de.

proprieln,rio do predio n. 22 darua cardoso . Oninlão. unia vez quemo I. . tr, O ye rda.loll . (1 local visado ;ria
divida ent apreço, segundo exprie 4) se-
nhor director da 11:.?...;e1iedoria do 1)istrt-
.• to Vederal . erii (dilui.) ri. $01, de 18 de
mai o  findo.	 1928).

N.	 179 — Ao Sr.	 1-)r. . 1 .' pra-...1:n.1o.. 	 '11epuldica. r es iiond endo a n"3.osso 4ifficio n. '152 de 21 de julho cor..,
remetto:\ os a s. ,gundo via

9-107, serie .E. N., de dl-
' ida 41e 1,,enna 41 agua do eX7hvicio
1020. referenle ao pretlio n. 122 da rua
Zei'erina, inscripla 0111 imile de João da
silveira oni,ni.

N. '270 -- .Ao Sr, 11r. prOcUrallor eloS
1 ai iia	 reintr,tetido

eert.:lões fls. 9.502 a 1f.1321
1 . .. tia iMportancia de 1 :3004;, pro-
Hi.1 , de miatas pou infracção	 do

	

0 11	 I 1'; . :;(10. (1. 1.	 1023.
N. 557 —	 Sr. bispe-cio: . 	Airau.-

dega do Ititi de Janeiro, cou..:ittinieu-vo.4.
uara os devidos rins, que o Sr. ministro

.rateralit, :dl/rui11.11(10 no que solici-
tou a Re/dir do Viação Sul .álineira em
.;eql:i . riirienf	 pro rter• ollado no 'lltesou-
-o	 sol) 11. 20.28.1. ilir.d.kr amuo.
Pu"' . d eS1/a c ho .1c 28 do nief	 proximo
f1111:•,. 4; 1 //1 n :,1,.li1,!/ .1S 11/1410 dr! direitos de.

1 li : t eci' i rdo ctiLO	 ti	 elail$1.112.
1..1,.:1	 :1 une se. refere

	

.1 1 it • n •*1 II.	 II ,	 41,,	 2?	 1i.!	 10121'41,
(1.0	 1,,r2-!.	 n 5‘..!5+'	 .1;1

/a .1.1) incl . sri	 r	 an. (111•	 •	 .
'cI,V;;;'ilï!):.;.'11 • e 	 a tiL!I ntl

peia, 1 , :i•Heira sair-	 cii-
vectoritt o destinado ans iservienNrf
rau s por , ....,	 cui.1	 4.; .)

. 20.281 _de 11)28)
N. :71:S

nara os c!...vid:r• rins. (I.do o Sr. lei:lis-
tro da	 :i/i.i 	 jeeilto o 11,-.
,111	 Irai!)	 Thesoll	 NaH.1-
11:11 P I)111 1) 1- 1 .) ,	 Off tril•	 a.	 2.2'...1 1,	 21;
fie	 11 , /. 0 111,1111.) 	 II ! ¡hW,.	 itaeoljalln	 rn 011
1.	 ;1	 in'•.;•.,:isto	 pela	 Socieltn
Vrancil litesiiteiwe lio Path'''. Tlaby. do.
artt/ des'sa .41,1fanrfe11, tini! Inatitiou
-,illear	 cla-ze. :15, art. 	 1. 1 .13i,	 1' pai:-

da Tarifa, j iara	 :1 laxa de 1$-
Icilogranitao, eitio brinquedos 11111-

Vii.i1AS ii, cli`t'i	 lado. as	 ntereadoria-r
(Iespitellint:1:-: pela, 11/1.a, 'do 	 importio,:ão
ri. 97.35:1. lb	 1112; e.ii 4 -111111 de 18	 r1.1

profi l 'in a rem-,i, ito O des1a(_110
.-ogrr inl

1)uit provir . 4 , ti (o ao recur g o.	 para,
reformando, eni pa' • 1,e, a ,ilerisfi . 1	 tar--
:.ourilla, (0;111d:ft e 1nS z 1tle111' os appare-
lhos "Palliel 1",alty" no art. 1.0:11. dl:
Tarira.. taxa 1500:
s	 ;ll'.01/11)a	 )1.. Ib .! motores	 Lia-
ra Ities s e rem applir;otos.	 pitgat•
•9„..."80(1	 por 'tini),	 F• 01111) 1.1r1111111f , CloS 1110-
's1,111s	 .1)1.0(.1,ssu nume-
ro 71.1(1,	 1.027;	 -

N , 113 —	 -4r. inr , potdor ria .111an-
dega de l'elutas, der.,.a ro-vos, para	 os
deviilos fins, 'que ti . sr. ministro	 da
Vazeittk.. tendo prestai:e O cabegrainina
do Sr. :.11artin	 protircollittlo no
1:besouro 'Nacional	 u.	 des-
te 111111j, 1(01' c.t,spae 1111 de 12 du corren-
te IlleZ, conee41;;,t, inewiante .terino d.;
responsabiliduCt.,., pelo prazo de GO dias,
para, p reenehim ,m1lo das formalidades
legaes, re(111(1.,:10 de direitos fie illiper-
t1leãO, de accO:alo ceie o § 	 410 qrLigo

da lei o. r .:s:i ir 30 de novem-
bro de 1027, para !1!) peças de banda-
gens de aco para i:odas de frainwitN.s.
‘indas rio 1,ive.rpoo l. pelo ,vapur
"ltaphael" e (.1e5tina:Lts . ft Enipreza
1-liograndense Light, irirl l'ower 	 dessa

	concess'vantriu da	 Municio:11i-
.1aile. r Proves° n. :11.: n 08 de 1028).

.N 35 — Au Sr. inspetor lia Atrair-
dega dc preleni, reiterando a l)1ICIll
mero 13, de 17 de inzwc4.4 ultimo.
cesso ii..	 4.215 de 1028).-

N. 349 — ..ko Sr. director da lleee-
14(4'104.1a do ,pistrieto Federal, uni snIu-
eão ao vosso officio n. 2..52 1, . 	 15 de .
dezembro de 1927, c.intumnieii-‘os, pa-
ra os devidos fias, que roi cancelada a
certidão de divida sol) n. 5.815, vela-
i is-a ti taxa de peirna d'agua do exer-
citei° de 1112G, em nome ile 1.1orinla.t
Monteiro, tendi), po...êrii, deiNado de ser
cancellada a do exetecio de 1927, Jair
tc.u . sido recebida pelo cobrador senhor
Sinval Americano, 	 1-1 de abri/ al-
Urna. C1'rucet,s0 n. 07.0110, de 1928).,

N. 350 — Ao mesmo. ronirminicando
que o . Sr. ministro negou provimento
ao recurso	 c,:r-officio da decisão pela •
qual foi jul gado il1iiii'OPPdO1rfr	 íi atilo
lavrado curtira J. f)liveirtL&
ntria, por infracção cio regulamento
imposá I da erinsu1170.: ''.1'rocesso
mero 8.210, de 10'28). .

N. 3b1 —	 conimunicando,
para o1 devidos fins, .cr i e o Sr.,
iro dá .Fazeintl, tendo presente 44
p imento epeaii.inloolo • Pn.sirtiro Na-.',
eional com o xlis.s'o off ieio'n, 2.571. tir1.
21 rI tlezembro iiii unir, ileolorollado sob

70.110. eu. tnie f,	 '11i0	 Jaur.i7
llours	 ;uni .irrinarirs.

."	 ,rt

Ill)
al'IO	 t	 1111.-!	 ro.i.r•	 ti	 lin

1 • 11 707, de 12 de .I..zet,,ft•, n
direclorin ;t essa rival-lir:H., •	 fr:./1;1
IS do VI	 1.111.i., 1,11 1 1. ,	 .t	 1 resped.,
o despacho esgilinle:

-1/0 . 1 . :ini causa tio I, 	 ot...0'.-,SO
11)arilia4S (1) .	1141'1'	 ir

1.1 n 1	 ¡Mi )),ISIA,	 cli n H1 IMO	 II, S.
-11 '1'11_11./S 1 /I' algodão, ,11 1 1	 4,11 já re-
duzidos a sacros-. 1 /1 1 	 od; i ti 1(,gisla(•":, n
do imo, c.d cc	 1,.	 'tile 1117 li-

lu ri freid(1.,.. i• Xel • I d I I	 ,114	 r3t'd n 1.
11 , '101111113, thn ida jál/	 1J,

$ cl	 t.1(' (11.1f `	 diLi ir.. roi ;1 I Cf-

para o calei-114i olo jon fo. n

regillioovoto ;ifilloxo	 deepoto n O -
Mero li .;15t. lir' 11;	 11),.t;.

	

art.	 paraur,ip114.) 21:

imposlo por 11010 de guia será
corrratto do total residi:lute ria

	

()II	 /Or..;	 [011111.4
cada peça ccii voltunir de rwr-si."

Na vig,encia desse regulamento. a 1O-.
rertoria cIa lteceita Publica. resolvendo
uma ranisolta. sobre (aduri:orá de 1 rac/ri-10

deeidid d i l e -41 inmosto de.
ror:sumo 1)1172'0 11( 11' aluir de guia. ilev:e
ser relativo á. soninia ri cl . 1 ., traria es-
perle de produrio tributado, rompi ... leal-
(lido tia mesma guia. ou nota. de despa-
cho - . 'Ordem	 d. 12 de	 ria
1917, ao inspector fiscal the • ;tvio da.
Ia Forreit .a : .

Já eirlão a Direrloria 11:1 Receita iider-
pr,.t.ava, celú eXaC1140, d o p 11 fOrnlit
recAliia n imposto nas frorr;0R inPlro.
"Essa resolução intportaN a ent
flri mie o Miposlo revido , no total de
tnelre!-.; vendirles, isto ( 4., na solulna (lf".
rtiell'os de tecidos que consl alie, o
pacho, venda, remessa. ( .4ti part1r1a, C1)11-

gll ia.
(0111 a, expedição 110 111 1 1 • 11 1 111 numero

11.018, (le 26 de janeiro de 1921, que vi-
gorava 110 perioilo de 1( . 1_1(1,0 a 11111 , se
refere o auto de fls.. reprodu.ziti-se ri
dispost.o no paragrapho 21. acima

apenas PX1", 11111111111-1n 11 Il. expressão
"das medidas" ,.1,. ilo citado re-
7.,-,ulitmentt.1 11.018). lsso oão alterou, (Io
maneira alguma, a base da irteidencia do
ittiposto sobre os toeidos.	 contintion
a ser o metro, nom a marieira de se pa-
gar o juipm:1.0, que e011111. noa a sol' do-
Vido i3 O111e o total resultante da soinnin.
das .I urdirias 410 LI'Cli1(1 roi slant,t, de ekt,_
da guia ' ou nota de despartio. Se assitil
não fosse, o novo regttlanienlii tei . in fei-
to modificação expçtissa. Não
E:lá, pois, ein pleno .‘ igor a disposição

regilltimentit 	 .191r„
rlindo com o disposto	 tirt.	 do re-
gulamento de 1:121. 1)cm:dr 13, rio cunha-
114), sua	 iSPItiit'11);,Ü0	 Não ha co-
mo fugir á clareza da lei: o imposto ni-
cide sobre o total do tecido constante
de cada guia, ou ilida de despacho, seja
vendido Cal	 1.)11 ià .11 4 11.111.1.10 O 14110-

.
A expressão "cru p,e4:tis ou já roduzitlos

a suecos", constitue uni explelix-o da lei,
no se/ilido de completar . o pensamento da
incidencitt legal. Em _sacros ou irili

o imposto t'r devido pe10 tecido.
A cofijiniceilo alternativa — lii- 111,10
fôra posta na lei para ler irterprelaeão
differente, tendo 1110	 lzd a. 1'01110 Leyo•,
determinar a incidencia lb) itlipos1.0
1./1 - 1". 0 1'4:Alq....Á/o COMO ti • Vid n r, I'	 e rcio
at'1.01 .ar 1 .k I	 4)

iniposti, hreralle -obro
to"' 110' algodão, ral111,;(1,:«. ji. 1111 1111 1111.•

/1%8 TU1 V1.1717, ',Via. 1'111



Svx ta.-fvira 27
	

DIA111(1 ().1 5TH.11.1.T.	 Julho de I R"...'8	 17919
Sol

)(leis, ou já reduzidos rt sorvos. Se pre-
valecesse a eriam pri interprelftção de fa-
fzer incidir' o impo.-,to sobre os saccos
fabricados failet toes tecidos. cobrando-sp
rfeeflO do metro O imposto peer frare:ãO
Ile Mela), !Milhes	 OS aleSlIt'dl eS a
apontar corno II da inexactidão das es-
1atist iras Pin relação a protioccão (los
tecidos, e sobrettolo o da despgiialdade
hP taxaeao patat o -que fabricasse o te-
cido e com este confeccional-os depois.
etc.

() :ais:iodo exclue a boa beroiencof leu,
e com absurdo

Isto posto, e:
Considerando (111e, não tendo o artigo

ri", (los regulamentos ellelleNOS aOS li ecre-
los 14.0414, de 26 de janeiro de 1921,P
17.405, d p 0 de otilubro de 1920, revo-
gado, (to intato expresso. o parograplio ;2 1
(II) rtrtigo 4", do regulamento (me bai-
xou •iac o derreio o. 11,95i, dl' 16 do
fevereiro (10 1916, persiste a onro lir -oes-
te estabelecido paro a cobrança do im-
posto do consuma( pol .	 (11' glj

ete1l5iliel'alld0 (elle elas: reiaçA;Ões
)11:IS 19	 35 (organizado pelos Iii.serilest
e' ele fls. 52 a 56, se -,erifica 11111'	 illl-
reeeStre rui pago, de Modo e'oepi
bre as sumirias das medidas do eeridir
l'e4hlZi110 a sare( 114:

Considerando 9111. PM' leão e ldrar Ilee
ee tellfeCI:ael OU preparo da rarielha de tri-
go, o sacro elelleregallee ele\ 011Oriel
edeSte prOdtICIO não goza de isenção de
imposto.

ItesolVo tomar rooliPriolvtiiii do pe-
dido (I p fls., para, refia-oranilo o despa-
do( anterior, considerar bem pago o ini-
posto 414.( consumo do prodocto em nue-
tstão, inclusiN e sobre os SIRTOS elppre–'
gado:: pela redllerePle. edpip Opvaltopiçie
lla principal mercadoria de sua iird(is-
teia	 a farinha (ir trigo."' ér,cet...s-,)
. 70.1 .110, do 1027:
N. 352 -- Ao	 — Com cr offi-

cio 11. 301, de 10 de' marco . (lry Correr(
t O rumo, enramirilci.,--les á esta LOreelo-
ria c reelerS0	 Goennaillijá

Carloiretit• (Ir nitélú, 110 :`_leeli.e
dessa Ilecobedoria 1 ,1 , 	 obi-igoir	 nit-e
gameedee	 inmostá, de 5
(lendo de (000 :0001' , eorisf it pio,-
neccóes riova.s enire2ri ps ao, sous ardo-.
!listas. (- provonienics de .11i g 4Iieido do-
capital res pectivo - pela	 de--
bens inch/idos em seri adi ‘. o e lhe impo'/
n multa corrinditaih t (i(4 art. ,61,- r),
regulamento aporoviola pido (leproso
!Itero 15.589. de 29. (10 Cilho de 1929 . •

() Sr. ministro	 . Pazeir ela. erro data
-(1e. 10 de jimbo	 proPeriu O
guilde despadro:	 •

"Em face (I tt riarePer
rompl,o, deixo tle tornar
(il) reelIrS0."

O oaree,er qup emitir 1( com 	 (prol-
cone,(tralou o Sr. ministro, foi o segninle;

"A Companhia 14rasileica Caritorelo del
Caldo foi (tbri(taila rio pagamento do int-'
tocdo do 5 "i" soltre dividendo do 1'éis-
600:0(10-, cooslituitto 1-Nor ac .ções -novics
p otreaties aos seus 'accionistas e prove-,
;dento de mignotnlo'do'capilal reÁnitetivo
Pel a Ifolioraciio (kr,: • )ao-os incluieTo g ' PIO:"
• IICHVO, ai,iii dee- inti(tri do artigo : 61:
-feltra 1), do fiecreti-5-n. 	 dé, 24 de -
julho (le 1922.

Iteeorrendo para o -Eli, Csotiro, a c, a„.
Companhia appella„urtra O priu(OPio dir,;
equidade, II eftle faz,,simplesinente, api.5-
sar da argurnenl1tçji0 desenvolvida no.
desPacho reenrrido,d .o . que (vem. (3.e11)otp.::
-strar a procedendo dessa /44.gurnont,a(tão,

Evidente:mode os pontoA capa-nes da
nue4ão , mereceram acurado estudo Dor

parte da autoridade da instancia infe-
rior, não sendo -possivel fugir á eviden-
cia dils actos iiraticrolos pelo recorren-
te e sojeitos aos ()nos penalidade de
que pede . dispensa.
, Assim: SOU (le PareCer (pie
provimento ao recurso de.fis. 40, para
..ser inactida a decisão recorrida.-
, O que vos eommunico para os (Ira idos
.fins. Processo n. 12.150, 	 1.928.

179 — Ao delegado fiscal do The-
.50(1( .0 .Nacional Minas. (levites — Re-
,metteitito O processo o. 34.459, do cor-
.cente
.	 180 — Ao me-sof°, .dev''lv'iid o ti
processo ri. 34.789, do CO1'1'11114' 11141111,
para	 lim indicado vit triforartaç5o
:2" S1115-1Erectorá.

N. 181 mesmo of freio
o. •111, de 14 de fevereiro do Corrente
mino, encaminhastes a, esta .11ireeloria
II recursó interposto por Arnaldo 0ort-
4/Oga, do acto'.dessa .. delegacia confirman-
d o o kia 3" C011ectoria . Fel.t(iral da capital
desse Estado. que- lhe rt. 111111111 de
2-200$, por infracção do regulanienio do

imposto de c01)56010.-
O Sr. ministro da Mu/elida, oni data

4(4' 16 do corrente, Proferiu (I
despaChO:

"Por equidade dispenso a nwna
posta."

O (11 10 VOS COffliflUnICO, para os de\ idos
,fins. Processo n. 8:673, de 1914e.

N. 197 — Ao Sr -. delcgado frseid
'Nacional no bio (irando (11(

Sol -- - Remettendó o processo II, 15.599,
do CM:reide rumo, afim . r.1 .•: .  ser -informo-
do a respeitcr. 2, •
„4 N. -198 --- -Ao 111('5a•lo.1.-'fir,v0 n vi1alo
processo n..35.445, • (14.4 '09rreii,:1;

N . 199 — Ao . Mesmo	 De‘111Vendi
o-,prucesso	 18..612;	 1920 (oro-
cesti o. 48.012 de 1928).

N. 191 — Ao' delegado	 .ern Sá')
Paulo ----Communic,o-us,_ porá- (isder
Atos fins, qu-e/o(Sr..,. ministro da Vazei-ido.'
allendentio.:aci que' soticitott

da • Alfrindeg-a de• Sanlifk • .fiise
eloines da Cunha, em reCillerin '11 O en -
caminhado ao 'Iliesoirro Nacional Cum 4
Vo.S.'so offic.i0 11. 1,46,. de 18 de fevereiro

Protocollado• sol) n. 8.1103, .,1111'
Sent ido de pagar, com a decima riaki•te.dose
seus' vencimentos a quaktia de .411:-.0-11'.$
de . que é devedor, á Fazenda \a'ijial ele
virtude do resolt4tio fulo 'ordem - -
(liceeloen n.
da á Alfandega cilada, eirplatrt	 211 do,
triez proximo findo, .próff..:it.i' a (-espeito:
o despacho- S .e-go int p 	- •

"Lteferido,-de 'accôrdc CGITI
Foi este O parecer que	 sobre o

l'o-- dOiO . • com' o qual etincdriloo,i,
Ministro.

' 1*Sou pelo deferimento. 'liará 0 1 1- fin'-flá
inintiltirO desconto Peli("quirila parte,

á vista do dlsposto Tio o . 5 do uri . 4" do
d yereto n..5.390, de 10 de dezeiiihro•
14)04, combinado coro a 'lettra h (10- arti-
go - 0" do -decreto ii, 15:210,'-de 28 de de-
zeinbro de 1921.1'

' Tendo ainda,ein.vista 4.5 despar1io,ex,t1-.
rado pelo senhor nfinistru: cio data do
If.1 do corrente mez, no reAnerintentO,pro-.
tocollado siált; ft: 21.279,.,deSte
firmado por , Alifredo Çainp :?s, de-V•Os re--
commendar refexida Alfondcga de, San'-
tos que f aoá 'eseripttirar. ,"Incknini-
zação" as infporfancias que foreni des-
volitadas dos ',voneirnentóS do inesn'To
er. ipturario J-os . 00Ifies ,Élti'.punt ia • (pio-
cesso n. "21.279 cjg. 1).
N 32 delegado ern

Alagoas — Cánununicanco que autorisou
o Sr. Arthur Cavalcante. prourietariu dtL

1 .:mpreza de Luz llitetrica em lho Lar-
go, a recolher á eollectoria local o pro-
dueto da arrecadação do imposto do
energia electrica (processe ri. :31.774
de 1928).

N. 161 — Ao Sr . delei.(ado 11.0
Estado (lo rIjo de Janeiro — Solicitando
providencias afim dp 'que tenha solução
o officio fr. 95, ths 17 II I abril -proximo
findo, desta directoria -;precessit numero
30.0113, de 1998).

N . 120 — Ao Sr. delegado fiscal eic
Pernambuco — .Commtinicamlo que o

prévimeuto ao re,curso
Interposto pol . .Francisee Majorana do
acto daquella delegacia confirmando o
da Collectoria l'ederal de N'arzea, que
lhe ;_t mulla de 1:200$, por in-
fracção do regulamento do imposto t.le
consumo (processo n. 4.338, de 1928).

N. 127 — Ao mesmo — Devolvendo o
processo II. 31.800. dest17 muro. atiro de.
see s ‘disfeito -o despacho desta directo-
ria

N. 128 — Ao iiiesioo	 Devolvendo
nruces, so 11. 35.251. -do corrente antro."
afio" de' ser cumprida a deicrininacTio-
constante do despacho desta diredoria.

N. 129 — Ao mesmo — `Devolvendo
processo o. 34.836. deste ama), para o
fim inineada Tia informação tia 1' Siai--
Directoria.• . 13(1 — Ao mesmo — Trank:m11.lins
do o JJ('Ú('CSSO ii. 35.078, do correntv
rio, para o firo indicado na informação
(14

• 13 . 1	 Ao mesmo —
' .50 o pia,12e, sso n, 34 . .798. 	do

	

;	 corrente
armo-, -riá `cti o fim indicado no parecer da

Suli-11Trectdria.
N.132— Ao inesino — Cominunicanno

nue o . Sr. ministro da D'azMida resolveu
afiprovar o ((('(li	 ,doli.gacia, man-
irando co. sar o aeto da 11'1o1lectoria
deral Pril Jaboafão.	 .Irlorenos, que
i n . ol i iinn a firma enininecciat laliz Fer-.
reirrtate'adquirir selliis para N:o,nrias roer-,
eiintis. sáh	 furalainento de , achar-se ci
mesmo sOltro	 11t110 (prorcs-
só ri. f'fi):',2-47, d('.1928).• .3:3-	 Ao	 r . • delegatIff fisral	 er,(1
n""'fill[a Cath1lrina.- 1 -1?;n4,só1iatt10 áà vosso
oTficio ii. •10,.'cie 11 cie janeiro - do cor-
rente anilo, , protecolincid" 'no	 .'tilOsciiii"0

s$1) ii. 3,34$. 'beba de 1028. re-
láeivis 'ao - recurso inlernostO-a(ela firron
Ifn,eprfkif	 conto.,	 Cell-dr:11 (Ie) bete)
pp)(, (luar foi obri g ada Si recolher- ao, co-
fre,' li • iirroortaricia de. 811 8352.• sendo 03.141
ellP0 5-79-$.402 e niineV•240$956.
nó abatimento concedldn. em -virtiiTle
avaria, all pgada sobre 180.500 . 1ti1os. de.
oramo farpado, corisdanto	 11.111-
por.l .ac50-Él. 1.110, .de:1920, o Sr. inints-
tro	 (-Fazenda: em -dga de 5 dej . corren7
tc inez, proferib o sego int ciesnactio

'V.,/o face do nue ' consta deste proces-
stc, doo provimento' ao' Cecur$6."

O quo 1.15 coriiiininicir'para 41 ,4 detidos
fios (process0 n.' .1:348-. de' 1928),

ltenuerimentos despac,bados

.71da 24 de jullku de, 1928 ''

_Dr.. iganoel Maria . Miiniz Freire, -
(I indo e o caminhamenlo do' processo nu'-.
'itero 1..370. PCM;te e.gela'recimentom'
(processo n. 31.532, de 1926).

Dia 1Z1' de- Julho de 1.92.8
•

,t;ompantlia Carbotinera fio Grandert• •
se,. sobro isenção de . direitos Satis.J.
faça a exigoncia (processa n. 33,1,55, de-i
1.92/4,1,.

Si' applira	 ke:	 •

IME•••n••n••• n•••••••••n•••• • •
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O director da Receita Publica do The-
saturo Nacional faz publicar, de acedialo
COM o art. 68, § 3" do vigente regula-
mento dia imposto de consumo a tabella
de marcas e preços do producto fabrica-
do por Amenio C. Ribeiro, residante em
P elotas, no Estado do Rio Orando do Sul.

•— Abdenago
Tabella do preços da perfumaria fa-

'brinda por , Arm.enio C. Ribeiro á rua
Mareelial Deodoro n. 557. na cidade de
Pelotas. Estado cio Rio Grande do Sul:

Marca fixador para cabano, denomina-
alo "Fixador Rio Grandenac", duzia, réis
25a000.

Vislo, 13 de junho de 1928, — João
	 , apode fiscal.
Molas. 31 de maio de 1928. —

inenio C.. Ribeiro,
—

O director da Receita Publica da The-
souro Nacional faz publicar de ata:ardo

• rola o art. 68 § 3" do vigente re gula-
mento do-imposto de consumo, a tabe/-
1a de marcase preços dos productes da
fabrica de perfumarias de Propriedade
de A. Santos, sita á rua José Clemente
a. 1 7. em Nitheresa Estado do Rio de
Janaira,	 Abeleuago Alves.

Taba% das marcas e dos preços dos
aroductos da fabrica de Perfumarias de
Propaiedado de A. Sanloa. sita -á rua
José Clemente n. 47. naate Estado do Rio
de janeiro.

Marca "Yara" (lcila), preço, cada (lu-
zia. 458000, sedo. $700.

Nitharoy, gi de julho de 1928.. — A.
Suntos.

O director da Receita Publica elo The-
souro Nacional faz- publicar de accUrdd
com o art. 68 § 3° do vigente aegula-
mento do imposto ..de consumo a tabella
de marcas e preços dos productos da
fabrica de cigarros de propriedade de
Mello Junior & Comp., Ltda., sita á rua
de Santa Catharina sem numaro, na ci-
dado de Joinville, Estado de Santa Ca-
1 h ari n a • — Abdeuago Alues.

Tabella de novas marcas, preços e pa-
AO dos productos da fabric.a de cigarros
de propriedade de Mello Junior & Co.,
Licia.„sita á rua de Santa Cidharina sem
numero; da cidade do Joinville, Estado
da Santa Datharina

Marca Patria, grossos, praço por via-.
tonar 480 rélS; peso por milheiro, 1.000
grammas; Delicia, preço por vintena. 220
vais; peso por milheiro, 900 grua-unas.

Joinville, 19 de juulto de 1928. —
Malta ,Innior	 'Comp.. Ltda. Visto, 20 tr.:
julho do 1928,	 J. Jardim. agente fis-
cal. Visto, Nefeanslein, eolleetor.

Directoria da Despeza Publica"

'EXPEDIENTE DO R. DittECTOI

Dia 25 de julho de 1928
N. 104 — Ao delegado fiscal cm Ala-

geais — Devolvendo o processo referentc
á divida, por exerrielos findos, na im-
portancia de 1:0118300 a Norbetto Fer-
reira Nobre.

N. 188 — Ao delegado fiscal no Ama-
zonas — Para altender á reclamação do
agente fiscal Joaquim José de \lascai-
eellos, torna-se preciso que essa Dele-
guia envie Uma damonalração da quan-
tia necessária, ao pagamento a que se
refere o officio n. 383, de 28 de maio
ultimo.

N. 189	 tdena — Coneedando o cre-
dito de 1:800$000, para pagamento , da

pensão a D. Joanne tios Santos Castro.
N. 190 — Riam	 Racommentlanda

informações	 1)1.01:0' nnn )
ile eXerdelOS findos, da I). Dalida Ri-

Urban.
N. 191 — Idem — Concadondo o aaa-

dito de 5018702 para _ata:a maino a
vante Faanko Ribeiro.

N: 192 — bicai Remetlando a pro-
cesso rafarante ao ina.anianto de rai;
1:709$1500- as praças: j Campanhia
siou!,	 Tm-rit..rio	 do Alto

' N. .251 — tr delegada fiscal na 1:a-
lua Cin(el'a.m k i aradito .li pais
7:0008.0(10 parra acclaaar tis despazaa ta:
maranda n 1(./S	 ail.111111• )5	 da Escola	 de
Aprendizes Arti.ricas.

N. 255 — letan; — Con a talaralet o ara-
dito de 1 ;01"teaa00, .coaaatimadaide
metade da :“ibven(o que comPole
Asylo 13.an Paatar.

N. 256 — idau — Con-astenda auto-
rização para o pagamanta da difforenea
das pen,ões que coo~v , aos J1)l.mor04
:Wein liraulio Doara, ft Earraira
Dultra, Raul Ferreira Ditara, Aliava
Feuraira Dulira. Alda Farra:ira Bulira 't
Rubem Ferreira leultra, filhoa do nauta
Farraira Dultra.

N. 120 — Ao (Mago/o fisc.al no cea-
rá — Couradaala a redito de {-mama
POL'a pagamanta a João Marliuho Fer-
reira Ciomes.

N. 101 — Ao dolaaado fiscal no Ma-
ranhão — Corieralanefo os eruditos da
4668660, 1366866 e 3 aca18$5t2 , para na-
aamiento da pansiSos a D. 'Paula Ri-
beiro Paes e aos manoras Geraldo, Au-
gusta, Joaquim.Eulalia. Manoel, Roberto
o Maxim() Rihejrn Patas.

N. 223 __ Ao delt:T;ido fiscal em Mi-
nas Gemes — Concedendo o credito de
1198500, para pagamento para despezas
com o serviço eleitoral, na comarca de
Ouro Preto.

N. 221 — Idem Concedendo o
'credito de 15S0908000, para - pagamento
da subvenção. una rompete ao Aayla
Bom Pastor de Balia Horizonte. •

N. 225 — Idem — Concedendo o are-
=dito de 103C00t000. para pagamento de
IINTDISiÇãO , de • g r.'11M111 ,3mia 50-cousi-
gnacão 7 da ha-Ia-p ioria Agriaola. do 18'
distrieto. Canmus tacmautaa de. sete
LaaOas e Maria da Ft:.

N. 190 — Ao tialosatia fiscal no Para
— Concedendo o arraigo da 9:300anoo,
Para pagamento . ao 1' tenente Aluisio
Pintieiro .Forrelva..

N. 197 __.	 — Devolvendo o pro-
aesso em que o Dr. Felippe do Vos-
colleMes Pede sej a incluído no	 dos
contribuintes do montepio

N. 198 — Idem	 Concedondo'n
dito dede 3308009, para paaamanlo á An-
éj11) Mexican. Pata:ohm:a Comp., Ltd.

N. 199 — Idem — Cencedendo o cre-
dito do 7 :000$090, pua pagamento ao
Instituto de Protecçaa e Assistane!ts
Infanda Desvalida.

N. 111 — Ao delegado fiscal na
rnhvb — Conce.lendo o credito de
800$000.. para paramento ao ( o tenente
Alfredo da Silva Pinto.

N. 112 — Idem — Concedendo o cre-
dito de 308000. para 13-agamento ao pas-
soal variavel da Estacão de Monta d.::
Umbuzeiro .

N. 213 .1o'ade1egado fiscal em Per-
nambuco — Devolvendo processo re-
ferente ao pagamento da quantia de
221-8983 a D. Libania de Freitas.;

N. 21 — Idem — Cuncedend,) o cre-
dito de 733$333. para pagamento a dona
MacTa José de Moraes Li N me.

N . [00	 ,Hegatto fis,:a/ 20 RI.)
CiPlindiJ	 Nt1110 —	 aa ter-
caiaaa aias 143s empenhos nS. 3..). e 3.

N. 101	 Idem — Drvolvendo j pro-
cessa referente ao pagamento de
1:13::.3)00 ao-2' tenente Juaa (Jurael
Arataoll Valanto.

N. 295 — Ao dr • logIUTA fiscal ia) bla
u1 randa	 — Caneadando i;

113:: [3.31: ,13sp ,a1g,,an\tieini ti o aow. 

N. 291 — idem 1h ,J)' ii c:3,3-
(100 lo 3t,58t:no, para N.o:nen:o :t Ma-
noel tionzaga 

N. 297	 hiato — th .111 n • n •(1, '141J) n 1 C1'-
lua t:1C,	1) n Tra- j n agatil1110	 d!!

PvriS4":1 i 1). (:d.!111 , 11 Pi111 , 1 d o	 \/.'Ved./
..\1,drild o-	 cnitaiialo.

N. 298 — idem — D, , n .)(\ n 11•H O
f ul o a favor da 1). Maria da t.iioria. Py
Paebaco.

291) _ alam — Canaatiantla a Cri?-
41if, ) itt 3:300a000.	 para pdaamattio a
Ednard a	Silsaira.

N. 2 1 1 —	 daloaado fi , cal na Riei
Janairo — Ctimastanda o aradita

a888o00, para. pagamento a JU`.. Alvaa
da Cruz.

N. 214	 idem — Cone0deudo o
dito de I8A 1124. para pagamento a Hen-'
riono Roasignax.

• 213 _ piam roneadanda cri?-
dit o ri r 0 50$115.. pars. pa gamento a fios-
alaitionx Luis (1: Comp.

N 132 — Ao'clalaaada fiscal em San-
ta Calbarina — Concedendo o credita
lo C9:2-108168, para - pagamento ao;
agentes fisraes Elo ?alio adhosivo.

N. 207 — Ao delegado fiscal em Sai
Paulo Reiterando a ordem n. 393, na
sentido de ser devolvido o proaesso re-
foranto a.) pagamento a Francisco Ma-
theua Peraira da Silva.

N, 208 — Idem.—•Devol)ond et o pro-
caaao 34401'3-mie ao pagamento a Joa-
qu ísa Paaat de Castro.

N. 209 — Idem — Concedendo o ara-
'tido da 1:0088000, para pagamento (14
paasoal IllintS i j.iSta da inspealoria Ari-
cola do 11° diatricto.

N. 217 — Ao director da Casa da
Moeda ilameitendo o processo rafe-
m-da á atneassão 31R gratificação a Ma-
cario Duarte.

N. 218 — Idom — Remettendo os do-
'euMentos annexados ao ores:asso peta-
reata ao pagamento • de 1:481830O,
gua pa :ts rPfererll á Via da conta e ra-
aPartivoasompaalms de fls. 11. 12 R 13.
i.al:Itivos á (Plantio de .13033000, a cid.),
despoza foi reew,ada registro pelo Tri-
bunal de Contas.

N. 219*— Ao inspector da Alfandegi
d.o Rio da Janeiro — Devolvendo o pra-
cesso riiferente ao pagamento a Bernar-
dino	 Senna Ferroira do Carvalho,

N. 220 — Ao director da Recebedoria
do District() Federal — Concedendo o
credito de 1:000$000 á firma Arbuchla

NG(". 1 5"41 i — Aoadiaeetnr da Contabilida-
de do 31inisterió da .Guerra — Devota;
vrettlo.o Pr4)0 0 .̀ ::0 em que D. Theraza
Nogueica Barrotam de Almeida pede can-
cellamento do anus imposto á sua pen-
são.

N. 512 — Idem — Concedendo o cré.
dito de 1724214, para pagamento ao , ma+

-JOr, ..4,111011i0 25.ZPVeda. .
N. 543 — Idem — G:Ir:cedendo o era.

dito dó -1018130, para' pdgamento ao 2°-
tenente P/inio -de Abreu e •Silva.
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N. 515 — .No dir eetor de Contahilida-
do do Min i n t i`r lo p ria Justiça — Remei-
ferido O r. 3 -ooesso rt • -ft-ronf o (i,,divida, •.poe
1 .Xereir i 11 :- findos. do 1.811.°80-, a• Sobas--
titio Franco tia P•oeul•

N. 51i; — fdoni	 ft7oncltent171 A
cesso rele,-inte	 das,2,Ittl- •
portancia z•	 1:1n0.--ritio e	 ao

Jitv•-nal .‘plones
N. 54; — Ideio --"Irom otion,s,	 fi-ro-k--

o•••4-47, referente ao p,,amorto. de 42:•,•'09:),
1.attoe1 itolirigtios tio -•' [:i

,
N. 11::-: — "C. "-7 do-fogad,.	 nn Ama-

zona-- — G1oredoii717, o p i • ••71171	 réis.
par,i naçntiontii-- a -PPitigenos,-

=	 os le
N. 191	 [dom	 Gi1Ie-7/17-nd7, o : oro-

dito 03 ,	 para LNti.:•00,-.):_to., ar,
uobro,,, (timo! Clattoanhviand.

N. 195 —	 — Coarei-1,47710 o cre-
dito , 10 5::258817t;, para pagtoianno

N.	 Ao dologado fiscal no Cea-
rft	 tovoh, to1,177 77 procosso 1"r-forrai •••
UiI pagairoirlo tio	 a D. Julioln

N.	 —	 s diii zçi7 fi zeal no Ma-
ranhia ,

	

	Corweritanio., n erNlito
u.irn pagamento a thiectiodo

Miterod.
N. 22:3 — No dolo,-..ado Íin1 rn Mi

na s Gora ->s .__ Coo '117-1 d	 o •redito (IP
:•-in g• amonlo a Jo sé Ferreira

flo Mr-
N 227 —	 O ore2

tido ti. ,	2305.'.!72.	 ortra	 pagamento a
1'	 "i'ISt II	 it7 :zantrw.

N. 2J.8 —	 n,	 Conroderaio o cre-
t ino ti •	 o,iirri pagamento a

II 7Manoel

	

g1117-7	 rx,), po.r_
C.,;11 . vd. , nrin	 e,,,v1;tei

:»2_*-1 NI, 1 rito	 P;i 'Á:1111 ;911 O a	 Ardem.;
fl	 Borroe.

N.	 riti1 no Tlin
nran tle 	— ronood e ndo o Ore-
(Mo 7 1,7 1:7"•'•7'. •.-s33?	 Pa r') P ri 2̀1,011'ntet	 n

p•••7••••••,-, Parta5,
N , títr.	 Cco-irc-ienritt n oro-

fI: ,	 7,nua1)1ot-do -
Anitialo

N , 2:o • _	 717•logatIti 7i - 7 "11 pm S5.1

PLIW,1	 o. 517, a
rH%. , "	 nrinri-P'o 01 sTel ”fl Sonros An-
dréa.
- N. 548 —	 dirnoto—	 Cm-dal-ui-

/lado	 I1nistor1n rii	 re s fica — Re-
Toottootto	 _roforouto rio rw-
e pp rirno	 voneimenfos	 if.1

N. 51.!'t	 TrIprn	 nenn-44 ou& o nro..,
oessn/ rofortolto ros i iin'eflo de 3618136.
ao maior da 1")otioin IStililtir Antonio Pe-
reira Irtironse.

	

5 •50 __. Moro	 notrottoodo o
cesso roferento	 residi-lir:10 de réi3
594s.;509. no toncoto-cornuel
-Militav João Angusto de Azevedo Coa-
linho

N. 551 An dirootor : riA Contabil ida-
de do Minislorin rht Viroiki ‘ L_ n'O•ii`kt„.
ferido o ornoesso ráferento 110 -paga
tn d. 3:758!000 a Torluliami C. da
Metia.

N. 552 — Ao director do Contab.-Ui-
dado do Ministorio da Guerra . — Con-,
c.odendo o credito de 200(646,
gamento no general de divisão ,Ticiann
Conegio DaPmon.

N. 558 — Idem — Conrodend& o crés-
dito (IP 998900. nara-pa gamento ao -ma n

-jor João Florencio.da Cota.	 .

N. 551'	 GO'lle(•derld0 o oro:
dito do 1:282367 para_pagarnento ao ca-
rifão Fertiamfo'Inpes tia Gosta.

7-\n . 5 ::•5 — Idem	 ncCoedendo o eco
doi j -	 137n95. 	 para riaganionto ao .-..1.-
torionto littraoto dos S..antos.

N,	 Idem —2"'Coorectoodo o cro-
dito do 1 -0$602, para pagamento -
iIiiflI' 1). Antonio de Arruda Vallim-..,
••' N.. 558 —T(414- j — Concedendo o
dito do 158 g.c901,.	 pagamonto .to
intoitão Videntim Criollió Portas junho-.

	

z"):59	 Mein — Concedendo o Cre-
dito do 10:330, siartt ptigarn -f nte	 Ca-
l-Off:o João 14:"Pli t.p 41(4-1-1111-i ra. de Mello . "•
• 5(30	 idem	 concedenao o evo-

diti7 (to 1 :378795. para pa gamonlo ao 1"
manoel de Almeida- Stock.. ..

— Tilem — Romettendo o pro-
fesso referente ini pagrinionlo • de réis

''i l.S11( ! ;.1 EStradil de Ferro São Paulo-
io•	 "' • 7."	 '

X. — Mein — Cota-odorai() o cre-
dito do 1728225, para pagamento a,"
rritrior • Ctivislovilo :t'orreira da Silva.
, N. 563 — filem — Concedendo ti cre-

dito 1ri112-1. proa" pagamento ao te-
nt-ido-coronel Dr. Antonio . Gonçalvo.:
:Moreira.

__ -plom __ concedendo o eco_
dito do 1;2$2 1 -5, para pagamento ao
major Lio. .Tosé Anto•nio Carazoira.

N.	 — No diroctor	 --'ri-olaria
THhorial de Contas ---- Solicitando a ro-
mo-sa do tirneosso. corno docomouto
desP oz a sol i n. 211, tio 21 de dezem-
bro de 1li -22. afim de. sor informado o
rtai17orirnents-,7 110 D .10jO1' Gentil Falcão.

N .8: -- Mon' —• Pedindo provitien-
ei•H 1.71:ra acl \ n luIir7 da 2' Via do orn

n. 113. da importain-ia do.52$500.
N. 138 •—• •Xo g lii .r-lor do Lloyd 1-11-ii •

gítel,„	 pi,tVnrIn ri liovnilvilif fia 1" Vil
711,1onlio n. 1i3, da importancta de

5'2 ; 500 .
Roem or i mentos jlesparliados

N. 22.177. do 192R. de T)1). .Ag,riotna
ikra imoo tirir sert y.n e Anna Th proza Mar-
tino,: d•-• st1117.a, — Satisfaçam AR
gr-riria" (4.1-1 l'aroror.

N. -r..ssn de in?s, do t7,0 terionte Jos4
(In

	

\i 'tia	 — Sutisfaen as • exi-
gr•no1M.., do .prrnoor.

N . rn.soa, 1928, do D. Olosia de
cr,1 ! •i 1' 7-UR irodri-zues. — Satisfaça as
c'onna do par000r.

N.	 .471. do 1928, de D. Tgnez Go-
rre PVPSÉe pserareciniontos
sobre o rorater monto, rio qual se acham
annexadm as • c rlidras (pie preterido re-
haver.

N. $5.397. de 19.28. (In . Mesqu i ta nJ:.
Como — Sal is faça ni a fortoulidad...
LIDOCIadrt no parecer.

'Directoria, do Patrimonio Nacional

	

.	 .
EXPEDIENTE DD SB. MiNI5T/1.3

"	 Dia 20 de julho do 1928 •
George Larue., pedindo. por aforamen-

to. os terrenos. de marinha, fronteiros
sua propriedade e situados municipio
de S. gonçalo, Estado do Rio de Ja-
neiro. -.4•••.:A,~edição -do tituto preten-
dido sómento se poderá 'fazer mediante
documento habil que prove a legalidadti
da Sucessão'. Aguardo-o, pois; a satis-
fação dessa- exigencia".

• EXPMENTE no Sn. mazurc)' eriána.t.
Amadeu Lemos P. de Macedo. pedindo'

Recuo para • pagar lléVo laudenTio refe-

rontr ao torreio, do acc -i-escido de 010ei-
nbas, numero 810, á Praia do Retiro
ti-auduso.	 Re2ularisc primeiramente a
,requ'etiat(2 n O Bansféltencia	 do.1.terrorio
para ,0 seu nome.arilo de pialor:: sor con-
cedida a .11cooça..	 •

•
• Itecebedoria Th1 hiSitièt0 1411er7-1

-?. 	 .
E	 TE OXPEDIEN	 D SR. Otturr:Tort
Dia 20 do jii i ho do 1928

iTepf ()rios desiacliadosi
Joiza,-4a 2' fedor-ia Critnival. rmo-

ga do 300* a favor do Antonio Rodri-
gues. Cumorin-se. Ju'zu do 2" Preto-
ria Criminal,. ()arroga do 304 a TUVOI"
de Newlon de Noronha. — Idem. Juizo
da 2° Pretora	 eirtrega do
1 •:000$ a favor do Dr. Jorge de Mello
AI ftkiist, ' 'da 7° -Ptoloria
Criminal, entrega de 3008 a favor do
Ary Bastos Monteira. —• Idem, Juizo
da 7" pretoeia Criminal. entrega • de
425$830 a favor de jos.é•ramaseeno
Pinto, dri Mendonça. — Ideio. "Juizo da
2" Vara Civel. ente--a do 3:26./1383 a
favor do D. Gooegol!e Darlol. — Idem.

Requerimentos deliu-liados;

24.350. Ferreira Burel. & Comp.
— Não ha iintiosio etrhtirt urna voz
que. conforme consta da informação, foi
pago sobro os :urus, tié•••• 1921 a 1923.
Em 1920 o Imposto solice • a renda não
(atingia os locr;.,s c ommewittos, e. Por-
Ia-ato. 04 da firova oro aproe' ) orlo não
oxplorava iodos-Iria fabril. Archive-se.
N.- 8.953. M. A. Alnunliosa	 Conio.
---- Para a distribniçãti do valos ou roo-
:pisos uf(1); diioilo a prr q »lus, deVP a fir-
ma vim:miai/to pag0f . a patonle r1-
td i r1 1 1 ' 4 ) na iromnianc i a dO 500$ e
sorvar. iniviramonle	 as	 poesia-Mofas::
do 1-isolamento éED .Àirto cl 7171 O decreto
n. 15.524, de 11 d itrnho de 1922.
N . 8. 22.9 . Maria ,losé Forrei ra . Do
oca:Ardo com a infor,na,•ao o 1.,;Firvepr

tero-se a classit:caçAo do negocio de que
kin trata para [ouça de ° barro e lenha
no lançamenlo rara o roi-fon:o anno e
cabrunda.-se a di-fr e; .orica do imposto
devido. N. (1.01. Edmundo	 Arailjo
Braga-. — r, acetna10 com a informação
e parecer alterr-so a e 1a-'s ifieft ,:ão do
négocin de (pio se traia para "I otequito
no lançamento -ora o COITPIII , armo.
prarertmdo-se no exoodient, ,. docorrent o.

e cohrando-so a differenra do imposto
devido. N. 11.402. Domingos faique.
— -Tendo em vista tt documento de fls. 2.
altere-se para :20O o -valor locativo

Predin do que si-- trata para n lança-
mento do peoximo exertiejci de . 1929.

...fosO Moreira Filho. — Coneodo a pro-
rogaÇão do cincti -dias: •

Processo n: 11.132, Sociedade Reas!-
leira do Cabotagem. — O regulamento
expedido' ofito o derreto n. 17.584; de 10
deigo i• novs,?rr(ue (iihror. leprlintodetermina, no ar-

da taxa de via-
ção soja recolhido, pelats pessnas que a•
arrecadam, até o fim do mez seguinte ao
da arrecadado, comminando, rio art. 20,
• multa para a infracção daquelle artigo.
A Sociedade Prasileira de Cabotagem,
Lerdo iniciado suas viagens, deixou de
satisfaze áquella exigencia, aprosentan-,
do-se, porém, em junho, espontaneaMen--
'to, pois que. 14001 ao menos citava ir-
"doida entre as possóas inzurnbidas
arrecadação da laxa, para ó .devido
•ganiento, que 'orle realizou em' CUTISC-
ntiencia da infracção que commetteu.
'FIssa 'eircumstancia da OspoutanOdad,4

••

'	 1	 '	 111	 11	 II	 111	 1	 1	 1111	 II	 1111111	 lin
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,temonstraila deibita. não ter havido a
intenção (1.; desviar dos cor re:,, publicas
o que era devido. Na Álapos ição I mul-
ta nilio ha colfl,. desprezar o elenwrito
moral que rovesie	 inti .aeção,	 Ui]

1 .•	 O fi()	 L1	 11 	
_	

Cf)(11.1
vem de. exp,'.r.	 .resolva

mandar quo.	 t.ovoirt 1 iffiDorfanria,	 -
coradalla e de que trata oste procc-s),
ind e pendente da multa •conunirrada no
altudido ztrt. 	 liede dosiiartio, "n.4
fórina, (b) art. 21.	 V., letra b, I t 	 rego -
lariwnlo meIhcionado. re.'orro,
para, S. . Ex. o Sr. ministro da. Fazenda.
Ilinia.dtia-se O prncessoa ,Ditol fria da
neceida.

Processo n. 9.09(), (1e. 1 ,.)20, 1:arvalli)
lglesias. - O balanço de 19?3, não

Aul n senta lucros tritnitaVoi s .	 Os
doile se originaram, forani consiinlidos
0,-,1 0 modo min' Si) v(..*, ria, demonstração
da conta d., "111 b. i perdas", (lesta não
constando teansf erericia dii somma, sol)
...juitliprer titulo, para integralização

Inferir que assim so procedeu
si por(pw, activo, desapparecen a ifIl-
porfancia 11110, 1il anuo antor-ior, figu-
rava como parte a. realizar do capital,
não se concebe; oporaçd .s dessa ordem

.1111, expressão pr • opria 1 não .10V-Ora
;or apenas ifflaginallas. Portanto, ,arobj....

fl , ifa 11t 111atri,1:1.1
.1a, firma, a ini!: n.

LxnEra_Evri•- •.	 A:B.1).‘ n..rn

- !jia 2-0 de julho d. , 19;l8

11.equerimenlo:

	

N. 2:3.073	 Joi'M Tosta	 FreiMs.
.- Pago o immoslo do. •('i -Go-d Po 1)rox1i1Io

aVeriw-SC. trausforencia. Nu-
mero 9,171 - ciinçalves Nunes & Com-
panhia. - lie accordo com o liarecer,
Dão lia 'que _deferir. Arcluivr , --','s. N1.00C-
1'() 10 ...{ W')	 Ankinio Martins Vieira.
- \j11i',t-5' l	 ii i('i-"	 l 1)irecria da,

im sentido pr(mosto. N. 5,089
-	 Verdura &.

11 -11,IiiaNIA. N. 673 --- Oriotta.
l)ho! _Macia o 1.11.1113..	 Pir31 a periná
traglia	 ;.n 1 :1'1 , e-SC a f rafi•-•

ia.	 11.1 -4)4)1i/10	 dona.
1, a cadá liii 1,.i.s quatro

á . ..malta ili
	inininio da	 N. 11.681

4 1\ ilhu ri ltoldao. -	 a
pen	 . N. 11.975 -

DoloarCo. --- Paga a poliria it'ágoa,
deste exereicio, i\ '['IlI-si a traosferen-
, • in. N. 11.886 - Francisco Valerio.
-	 21..1110 - -.Alvaro Pereira

AV4,1.1 n0-/, a niodaNa, de
ac. , ..u•do com (-) 1croco1 . '511111 ,3. N. 0.419
-- X. ( -1)11110 Buttarine. - Cobre-se a

erença nos ferinoA da parecer'. Nn..-
i1)1•1 . .) -1.20() Adele -•Dè-se
baixa e eaneelle-.:e a eertidão propasuï.
N. 11.882, - .11a.rris Eltismari. - Idem.
N.12.577 - .\ ã1om.lo. - -liii. Nu-.

-,roorô 1:182 - Arinino Salin
Idem. N. 11 .009"- 	 .1 nácp.iiiu

di's! sa. -	 haixa.
do 508, ininirOn da, lei. N. 20.29.7

• -13arroS	 Irmátis.	 Dè-se baixa.
,S01 - Ali Baniudo. ---- Ideia. Sem

numero	 Salomão 41Orestin. - jrn-
j1Ortho a Inuita 'IP, 2, 0$, DNininio da lei.

-,11anoe1 Doiningues Moreira.
S!n.. - Joaquirn de Assis Barro-i.

,•-• Idem.	 - Jose. itamon Carriola.
Mon]. N. -11.74:3 - Francisco Veii-

1,Mo !Vilas,- Averbe-se a transferen-
--N. 11.214-- Antonio•TeixUra.

.5e1ina (l-agua deste e31ereicio,
eiverbé,-se• fl -twan:s ferencia. N. 11.810
•\	 -	 .

Pedro Evanclis:a do Castro. Proce..
da-se nos termo; de parecer da 2' SIM,.
Directoria. N. 12.030 - Antonio Mas-
sa- Pinto	 -- Faça-se a anmitit
cão proposta. N. 21.906 - Antonio Lei-
te .10 .Alvar enga. -	 N. 1.316
- - silva Souza Vasemmellos. Tran-
,-.1ira-se. 11oni:11110 a Multa do 50 . ', mini-
mo da lei. N. 8.89:1 -- Raphael Faval].
& Comp. - - 'Hom. N. 2.813 - AlbortO

Averbc-to a transferi:meia.
11.505 - Manoel Gomes' Pinto. -

[liem. N. 7.278 -	 Joa.quim da

:unha-	 Mem. 2'. 5.25 - Telles
Blanco. --- .1.v.a . be-•se a transforencia.
Não ha. multa, a ,ninor. N..7.018 • L-- Per-
ra & Ehorle. -- "ansfira-se. N. 170
- José Marky Á. Filho. - Idem. Nu-
mero 12.380 -	 Lopes da Silva.
- N. II . g 9-;	 c:1;1f,, (1.-.
1a lb-Jende.'	 .Averly:-se a transf eren-

Imponho a	 dP 20$, mimam da
II. N .	 Waratkh Chalota): -
Averbe-se - a mudança. N. '3.170 ---‘•
dik Pedro Irmão.	 Idem. N. 7.060 -
Simão Jazegi. 	 'Hem. N. 3.528 -
Cropalato & Doloott..	 Idem. N. 0.213
- Kalil ,Assad	 CAmp. - Idem. NU-
mero 8.1 ,11 • - Riebard Schaller. -
1.1.-9 •11. N. 20.293 -• Companhia Jóalhe-
ria S. A. --W-se.Iir ixa de accordorconi
a inforinação O parorm' ao lis. "3-v: -Su-
i-nero .9.828 -- A.- • S. A. Casa Pratos.
•• Di;•-se baixa. N. 5.526 - A. Ramo
de Oliveira. -- Areltive-se. N. 4.121 -.
Domingos de .:- n( n 111. n./ Ferraz.,' Averbe-
se a transferoncia. N. , 6.207 - Mario
da Silva. -- . W111. N. 10.833	 Issa.
tiabagli N . 13.192 - Robert.:
Dias Lopes. --- Ideio. 14. 13113 - Ma-
nool da. Silva 2,anto. - Idem. N. 0,307
- .1- .• F. Lon.h .. --• Ident. N. 25.539.. -
Corbino	 OroInn.	 Pago ó imposto
ilo SIoestro proxima passado, averbo-se

transferencia.	 a. multa cio..50.¡;;
inniiino da lei; e inals a de 20 "l" sohre
is . ('hlli)LU 1 lIDE ( 	 li	 registro pagos. N.
19 ..319	 Galibno & Rodrigues. -
accordo	 Par,'COr	 PoC011.112.1-0
•1:•-z1131'lio n ie	 IP .111tuiwn de 1927, l'°-•

.n 	 a 1 MIL!.	 2.0 1	 50b3.'4)
,1111)101a511105	 re2:i:-.ro, para tornal-a
de titulo effeira	 improcedente..

C.• ri o
• N.	 - tiaviiii3.1 Ottoni' ria Castro

-	 . lermos .
'3'12
-N. 593 -	 Santos. - Idem,

e.•	 .
-

T,G1 •?;1' n 	 12.-DiftE1:1" n)111.Ç

:2.;1	 mil.; de 102.3

N lime	 9. 8 ;o. jaynie Pereira'
o'defiito	 7.o.57, Antonio

Fernan-les de	 Satisfaça a (.1-
=.".onet:i;,-It4.:.!ïi . ...11.9',,Ailano de 	 Brito -
seja pr.-A gite a':1' .' - siihd-'ireCtdria; 18.677,
.1Gagitini	 51pncie,•.;- - Intime-se;
18...;6c, -'. ' r	 ai rll	 - Pague o de-
bito ;fr.'irsa.1 .1v,	 23.59o, " .•-•'.51athias Do-
mingues	 Satisfaça a. exigen-
eia; 1.051, Priz	 .l'orreira -

; -1 	si¡a-directoria;' 1 .212, San-
tos	 •Inlitne-•se;
3.211. salvadii .' R. Serra'--•Eneaniífflw-

Já : 2' slyn- dn	 3.178; Fernandes
Granja. -- .;;Irisfaça a. ex4. ,;(liela; 5.150.

ttodotrilio K0o!1 . 1 •• • Completp • o 'seno do
doc. de fls. 'c; 0.1C8, Aii,jts & Calheiro

Seja- pres. , :do á
Latira s ilva _Braga ---4.-..oroplete

sellO	 doc.-..de fls.. 3 C 4; 7.014, Au-,
gasto Brasil - Pinme . o debito accusado;

Arn2iada A''zey.edo Ferreira Silva.
- 3° Sub-directoria; 9.162, Daniel do
mesquita - Si•!,ja presente á 3" Sub-dire-
ctoria; 9.351, •Cosar Fernandes Dias
.Encaminhe-se á 3" Sub-directoria; 9.379,
comes & Guerreiro	 Reconheça a f ir-
IIUl	 signatario; 9.146, Elisa Oliveira.
Vieira - Encaminhe-se á 1" Suh-dire-
ctoria;	 Odoriro Gonçalves Oli-
veira Seja presente á 3a Suh-direeto-
ria; 9.770, Agenor Oliveira Santos -
Salisfaea a oxigenem; 9.815, José ilo-;
Santo.; - Sal is-faça a ex i gencia; 9.982,
Cr0Pa l at o. & Duleetti -- Seja presente á

Sub-directoria; 11.70:3„ Bensaoussan
Carcetti	 Comp. - Paguem o debito:	 E'
12.139; 0. Cid	 Encaminhe-se á 3'
Sub-d re.c;toria; 12. 231, Alves 	 Saraiva	 WH.

Pague-se n dehit0.; 10.106, Paulo Do-
nato	 Enc,amintie-.i' á 3' Sub-directo-
ria; 10,622, Luiz Antonio 4:re, Paula -
Idem, idem; 11.797, Aggripino Aguiar - !
Idem. idem; 11.803, G. Carpi - Idem, .
idínti; 11.130,. R. Figueiredo - Idem,
idem; sln., :Con.stancia. ;Augusta O. Ama-
ral - Prove o allegado;	 Walden,ar
Silva Bastos - Ao Protocollo Geral.

Delegacia Geral do Imposto sobro
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 26 do julho de 1928

Pequerimentos despachados:

N. 0.005 - .Barlarny & Comp, iiedindo
certidão. - Certifique-se em termos.
N. 2.157 - Alfredo de. Miranda Pa.c
co, pedindo rectificação de sua declara-
rão do renda. -- Deferido, proceda-se
pela forma' proposta,•

Officios expedidos:.

'N. 850 - Sr. ellPre	 do.
posIn de Renda em 'r.-,Van Paulo - Fazen-
do conimunicacões. •

N .851	 Sr. delegado fiscal ' a u C oya z
- Hero,

N. 83:3 - Sr. d-lenado fiscal em S.5o
Paulo -- Sobre obVeto de serviço.

N. , 853 - Sr. d e logado fiscal mi Vi-
ctoria E Espirit Sant...„!..)•- Fazendo com-
titinicações.
N. 831 -- Sr. delegado fiscal om 51()

Paulo - l)evolvoiRlo prucesso dc re,..t.i-•
tuição de "imposto de renda, dos coa-'
tribuinto,; Irmãos Kul:.•!;ler.

N. 835 - Sr . dele.gado fiscal em São
Paulo - razoado communicações.

N. 836 - Sr. chefe do seco do Im-
posto lo Ronda. 0.111 Sr'5 Paulo - Trans-
!ilidi:indo autorização de passe da Corn-
panilia Sãn Paulo Ilailway.

N..857 - Sr.. delegado fiscal em Bello
norizom - Fazendo el.minionicações

N. 858 - Sr. 'chefe de secção do 1•111-
p.-is(o do Renda em Mito Horizonte -
'franismillindo . processo lie recurso; ¡II)
(-ontribuinte Dr. Fernando Barbosa. Gon-
çalves'Pennu .

N. 859 - Sr. lelegarin fiscal em Be,I-
10 Horizonte - Transinittindo officio ao
chefe n le seeção do trni)os t n de Renda an-
nexa • a essa delegacia fiscal.

;.
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irtspee.t.tria	 1:anen,.;

r\ITOo";^STr	 Sit,
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fn gr, n 	- \‘, (1r p,e11 • ( ia	 pu_

	

Idien do,	 Ntodoital. ll,flhlllIIlI!-
.eando 'i o de o •1atir-o	 tio; f'tilwrioriarjog

	

1 3 131 , 1ico , s.	 rec,)lbeil	 á	 Thesouraria
'I'llo s otor , 3 Nacional ;t imola olo

bancaria rolidiva	 soni„,..drolJ
roria•nio anno„

	

N. int	 .Ar. 1 111114 ov gi , ráL ,1 n-n

Nacio'onl, rett p lloodo II p • ni p sso rnm
:1 4	 111--$11~ //,(38'2, da easa liarte:tro

;xqr,,,,	 na
cidade de Calooll s , Estado doIi,
.1.,.iee.

Ne.Iliprtoletdo z 	„
-

	

nels	 2r, do ;Pilho	 13.3.2R.
cprpok•ty o.,	 oli: folha soga:ir:to.

1 1:1áo Ilonodivonle dos	 — 13'ro.
l i minarotettle ointiplolo o, solto, Gp(wsit,:.

Dele -
.	 13rtr1(a--, (:rïirr:i' 	 o lorldsdriit

IS ti-	 --
( do , niattio (1.)	 ti111io4t.ro da Va-

y 13hia,	 et:iodo oloctio-,00lot, ¡lu (ie..

3.i	 Ir	 jt., 

jusi)entoriu de Stoctrus •

	

Ori S.t	 S'1.9:(:;',Ja

I )iu 1:1 lio	 1,,e8

	

N. 10;',	 - '\u Sr. director da
di . vokeuilo i) 1:!•or

tio	 i'aliooitin	 ipi.1_11:111I

iro„p4'r1oiri0, Jor. oi Vieiea
iamt.tt.

	

Oia 15	 •

•N.	 Ti.,	 -	 So.	 oh, tli,..310,
prosidoele	 '11,•itow-tal 	 Jocy.',...,-

	

'atteloodlo)	 1,11'iosin	 'ti'	 ( IÇA	 V,1*1 eltLe

111 n 7..

.1-1;.a

.1.	 itioda-

	

l o ilidado	 Thor,otiro3 Novii o nal. conte i-
t, processo ;.1 .	 (tf	 .:,•••..lo	 adot).
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AllIzonea Ilti	 (traniteipto. lo
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11(1	 An Se.	 goofil

	

iftiosraien	 o•nea.mittliando	 4-1

ele 113 2 s, reVol'ou t e á

11,..(•ne% ao 4- t•-!'ll"I'liolnra y in (lo,,ito
 .)L).1	 Auglislo

• N, 111 -- Ao inesnir,, romollondo o
r4'1,-;0 TI. 119 1 1 . rio) 1928, da Com-

5-4ront y.	 Porlo Alegro.
• 112 — Alo niosmoi. enviando O ¡cio_

O	 .;":„;) S, do 11 4 28, ilai,oatipanhia
Soni.pa.

1137 ---	 gr. dire..toor da indoro -m-
sa Nacional.	 nina	 colloceïiro
(meai-tornada	 o.Itts	 1:eis	 iliu ltrasil,	 to

Filio lio
N, 108	 Sr. •lelc...aolo cogional

do S,,gitros 11:t	 Cireotioseripeão. ro-
inoltenolo o , pri-oco .g .:o	 115 A, de 19-2N,
ola Connpaullia Allinnea

Retutoriniontro g tii,ottclonottis

N. W1,	 ri' 19'28 — Companhia
111a-nee .Assitotnee. 	 Cornpra a ( 3 3,: i -

:,,oeeja, sl11 -1,a'cocer. N. 05 C, do. -19'S
Alogrenso. • •

olo1iceditlit. N. til ol, II'	 1Oi --- Coto-
ptoollia Energia. Elnetriva • Itie	 o lran-
(14 , n‘a 3 .	 Coneedirlo. N. :175, 	A,	 olo

tlonunuillia Anglo Sul,
• - •:prosei-11.e	 idOololo
das at».3liees....

lawreu:sa Nacional e• "Diario
Offitia1"

ExpEnui.\-.11.:

T)ia25 do	 1‘.428

oxpoditto., 	s/-1 ,,stei,ilintos,	 ottl-

N. .1.70e, •• • .\o	 si ao' 	 ora Coa-
1:11301dt/10 do-o Mini ,s tre-ro) ia .Vazooloja,

j-i,agtimotilo)
daz. fedias relat i vas an oncronle triez.

N t3 .	 1.707 a 1.7111)	 .1,1) Sts. ffit'l`-
vtor ola Contabilidade d.o 'Nliiiisterio
1 ;a7., ,-nc1;L dirm‘loe ria C i ijibibililla(10	 1,h)

tia .1gricultorn,	 Indosiria
Coittitiorri() n (Urre-for gnral ii 'ellendro
Nacional. coo-inuma:ando n niedn do PH-
e-§roo“nill;N.

N. 1.710 -_- An	 insin.Hor do ger_
vivo-	 Vigilanela sa.nitaria, tio 'Esiarlo

Pn-;: á., inlooiroando soloro	 ro•ote,.:..4a
h i	 O f 1"

Ns. 1.711 a	 Ari

• 	

lO  do.: _Artiortização o director
go cal olo The,:ozwo Naeiónat, rommoni-
ex p io o ru.sto	 eneoturneodzy.:.

Ns. 1.7t5 a 1.717 ---	 1:4es. Salios
Ciivoira, Rocha 8.: Comp.. Antonio (Ir
(J;o'-;iro Moutiooett Viirtado o Gilloecto
sottza, romottendo3 os u-oultoetinenlio tio

1 itflp ie	 11C!nté:',

11:11 1 1 1	 Aro-meio]	 Es-oratio
•-• Cron,) requeroin:

Jiplar1(...erreira	 Filln). •	 Sitn.
lermos: : C6.4siiniro da Silva	 [tant(,s.	 •
1')o.forido. oio; areArtli) ec o ai a irtroirotavão.

Caixa de Aniorlização •
1 '. N t'En1r'NTt-1 00 sP•.- butre'rop

t •to(plo.,:rintenio-o s. olospaelitidies

Ida	 de julho do 1+3'2.8

N.	 D'a	 .[;irada de C. U.
tk...lavittua Augusto Manoel	 ilt

Costa: -- Cani)elle-sea nctia. N.. 7213
Oeste de Ninas:.

llefttcáu,. (iscar
Joibt Neve:; Printo.. JIM(1 Aol.onh..1

de Carvalho. -.-- J'aemn-se	 as; isota.
"N. Si	 Itanc,.n Cortdoefe.ial
1.ad.	 ,Sfio Paulo. Atildo TVIeodes Pu _
reira.	 Caia:elle-se a wala.
:42 i 250 1.4if4	 Caixa in ncenurie.a. <fiNa.

floilo I;orlçalvt-z da Silva. Maria '31-is
Ferrej l . a,	 - -lata-se  ti 1101 t a .
As. :: n 1,31{4,	 t:aisa Econornica,
ttliza tio Sabola liarloosa Lima.	 1,001,-,¡
poldiva lloririgue Barbeia Borla..
Cancelle-sn a ¡rola.

ida 2 Ci de

N,	 C -- Candido de Soun Pe-
reira lietalogo.	 1\do-I0-
ro 425 .1 --	 julio dc Sahoia

— p ago p-se. N. 61 O — Coilher-
mina	 1.1c. Carvalho. -- Pagale-p.
N. 471 ,A	 Aditado llode .ignes -Moder-
11. n . —	 N. .470 A •-- O inegrilV,_
-- Pague-se. N. 181 .1,	 Cuiza Barro,.
fie Sá t'aPirv.	 Crizppra-se O despacho
supra. dep nÁs det compltdado o, sei!li da
petwí-40 de Ii. . N. 4 115 A Antonio

. .fes,*; Verfeira. — Pague-se ile aecôrdn
rriti a informar:1o. N. 458 A — Ana-
cleto Lopes de Almeida. -- i44 isFoil:i ;t

cigencia. .N. Elvi-
ra Wel (if= ia 'Forre. — l'agoosço. AW-
MPP -0 185 L — 1' .11nrecZo 1-'.
- Ciiropra-so o-1 alvará. N.	 W	 \Val-
e-lema(' 1.11111:il'OS 15 UitO. — Sal isfann
A oxigonvia. N. 111 1' -- Paulo Alvarft
de Souza; — Cumpra-se o alvará- Nu-
mero 287 ..\1 — Maria Lucia Leito do

—	 iln inV-SP, a Illellfbridailv, Ts,
nirIro 51 i j — Jurenta -Vieira pereira
- 1.:01111)2	 opportnuanyeute. Nu
mero 20	 Virginia

sali.4:..wa a r‘igPvvia (1/,
pavcor, N. 112 C — Clara da Silva
Mart	 — \In 1110111in	 despac lij (IQ 1.1-

iliris ;i:). N. 12.7	 — Eluda do 1.r, va-
u-lente 1-torofild.	 vairlipra-se o al\ ata.
:N. 1Got Coeilla — Contrwri,
se o alvará de fotlias ::. N. 136 1.,'---Fe.c-
na.nde Al‘ ares ole Souza. -- alistaaa -e

N . em	 liddllernointo Imi-
te	 — Elimino a monocidwi,,, Nio ..
Mero 72	 Fiscal de
'1110:;our,	 NaNiedr.q1; Odilon	 Sin.J.,
"Vianna. —• olortdiolito-o. N.	 iria
Caixa Econottnea. Artnibtil de 1:49.t.ro,

Cancell e;--se a Rola. N. 451 A	 Arraa
:'•-1.aria da — Ene:do-
se as 31.01.13 e õeS punfoo.Q tas. N. 474 A —
Atina Virginia Nuns de Faria. — A

sereão para -ng rins, eleopelentes. No-
•moro 425"J — •ci,•20'3 Alvos otarria,—.4','IlT1)

n alvará. N. 00 J — :José Sti-
bola	 flh Mor] eirw — Pague-se.

121 E —	 — Fa-
ça-SC a rormi5.0 das (1001,89. N. 428
—João Odulloerto da	 —

N. 3S A. — Anal ia l'enleade
SatKaça tt exigencia..

N. 283 'Ni • — Maria ria (floria rio
-Santos. —	 a exient:ia. Nu-

mero 172 -- 1.Ias1tuiro 1-.:1 0-vorhuni.	 do,
Sante g .	 4;114-C11)1'a-si, o :11Vat'á.	 Ntl-
finco 70 I -- Tguaein Barbosa dos San-
tos. —	 rononiteeer a -174cipa na
ipetio:ão.). _N. 75.	 --	 ino3olo.	 Faest

reconheci:1 . a [Irma da i ler reão. N.
J — O Irirsro o -- Informe a P seerrie
e tara rrennbeiitt. a firma. N. GO 1 ---
C tonsmo — F451 reitonfiecer a firma --

• 472 A — _Alvaro Catuptsra.	 stl-
5.i.4ara	 extgoncla, N. -118 li — Eduar-
do Barbosa n 1.+ , 	ecrtifique--
se. N. 113	 —	 bacbosa dos San-
tos. — Gerf.tfidi1e- ,3e.	 125) E	 Eve-
rartio Martins l'itt pro.	 cortjfique.,,s,e,
IN.	 nal-Irosa do i-kzntOs-

Certitiqo p ,se. N, 119 E — vrioarda
lia eip ,sa dos Saldos. — Certilitme-ne.•
N. st" 1 — 11 . m:rufiado do Divino j . Sart--
lo da Latia de pfsstorr4.

„
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Total

1:293$9,N
4:31O32(1T

21$319
45:81¥49.1,
26:437$4111

159$11Y4
.2:559,058,

-;19:272k.557
-29:445,1;189,
-	 2151;572:

•	 19z:18981
26:133$;2371

275057
2652g13&

!.2111171
-;t1141;05

. 1001;232;
1,1:5M:5124:

549s390:
:87::361$09845

269$.167,1
1 :

78 '413
7:283:SO4' '

51 623;
::262;.9:;5
1:07097(''.

72-181
3591
,4e;.890

3-6::)91
1id :9i3 17

-1.:302ti.-39,
:Is .2 -,7
22u.157 .

(141:C77
180;237
13-78:4
59-: 120

I: 08, : 0:%
3: 9(14!„2"?..!

Defegaelas

2 -- Rio Grande do No' te 	

- • - _1^
340:690,659

- n

10 .- Rio de ,aaciro 	 17 :1-,03$08i
18 -- Ceará 	
24 - Amazonas c Acre 	 17:88650
:42 — Pará 	 5:822$50t1

-- Maranhão 	 9 : 027$653
2:425,852

65 --- Peru Jubileu 	 12:500.0[0
:70 — Ala0as 	  5:42984

-- Sergipe 	 8:590:5080
.99 — Bahia 	 29:209f857
100 -- Espirito	 Santo 	 •32:7580311
,114 — Goyaz 	   4:9021;100
122 — Ma to Grosso. 	   42:798;5736
.131 — Minas (lemes 	 40:855$206
r148 -- São Paulo 	 51:238:1;070
1107 -- Paraná 	 10:358010
174 -- Santa Catharina 	 .	 ... • •	 •	 •	 • 19:085$710
182	 Rio Giande do Sul. 	 	 18:120000

_

_r_

117:485M:4'5

1	 ' 7451:978M7

-_-_-_-_,---

St : xla-feira 2-,
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19`...S.r	 1.

CONERIBUIÇõES EXTERNAS

Relação de junho de 1928

Repartiçõ„'s Obr;g:Itoric rucultativQ

1	 Caixa de Amortização 	 1:295$923
Corpo de Hombeir s 	

10	 E. ti	 F. Th r sopolis 	  
4:310$323

108$641 104139
11	 (.5ta da Moeda 	
11	 Policia Civil 	

21í,'319
45:40.622 41427

Tcleg- apito 	   25:905M03 5321;4103
16	 Intendencia da Guerra 	 159:107
18 - Fábrica de Ca trchos 2:559f558

• 10	 1. de Aguas e Esgotos 	 19 1341313 1381,244
20	 C arreio 	 28:4S1045 904'5144
22	 Caixa Econ , mica 	 215$572

Collegio Militar 	   1N838
13	 Contabilidade da Gueira 	 14:864,328 11:26890
:10	 Fortalcia da	 L c 	 _	 275$057
:r2	 1. de Portos, Rios e Calmes 	  2:540091 111039
38 — I. de Obras entra as Sece:âs 	 575.7823 38$233
50	 Fortaleza de São João 	 206A5,1 OW18

— Escola do E. M. do Exci cito 	 1001i2 .2
t.'s	 Policia Militar 	 14:538$124
70 — Faorica de Polvora da Estrela 	 .	 54.1.390 --
74	 Ministerio da Marinha 	
76	 Serviço Geo-zrapli co

.30:224879
—

7:130;z210
,909367

Aren 1 de GuelT 	
Consel.m Administrativo dos Patrimonios do Ministerio da Jus-

1:513:t538

tiça 	 --- 78;,413
100 • - Recebedoria do District° Federal 5:0CG.s150 1 :320$441
112 --- 1° Regimento de Infantaria 	   51$623
11:;	 Ass stencia	 Hospitalar 	 2:104P.36 98$099	 1

114 — Faculd ide de Medicina 	 1:C89750 290$225
315 — Cora ngente di Companhia de. 	 Administração 	 714181
116	 - Director,a do Mater ai Bellico. 	
117 -- Escola et: Applicação do Serviço de Sande do Exercito _

30:,:z591
48,*,RUO

119 — Directoria de Sande da Guerra 	 36p9/
124 — Thesouro Nacional 	 126:088,218 .J5 :848S249
147 --- San ateento Rural 	 4 :0171"631 285c065

— Escola Polytechniea 	 38è,-- 227 --
150 — Insp.	 OrtiO ReQiõeS Militares 	 22157
151 — E. E. Cent ai do Brasil 	  641.577

--, 2	 Cireurnsctipcão de Recrut,manto 	 58:k053 122821
153 -- Departamento do - Pessoal da Guerra 	 _	 . 136780
154 -- Depailan en o Nacional do Ensino 	 390120
155 -- F.stabele-imento Coima	 ct	 Fardamento e Equipamento 3:98291 --
156	 S:rviç	 Central do.	 Tram, nod ,:ts 	 4  	 3:9UO222 --

..- 	
Contadora,	 d; julho de 192g .	 P. MacIracto, —111st !, A. Pinto, coatalor,	 Visto, F. A.	 11Tesidellte._
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Ministerio da Marinha
porttria de 25 de ¡atito de 1028 foi

et rue ida Mo nra ao solda o naval, asyla-
do, Marro. É Feliciaao de Oliveira, para re-
si ir kora do ASy10 dc luvAlidos da Patria,
no Estudo do Ri de Janeiro, percebendo o
se/do e O valor da etapa.

Oireetoria do Espedienle

.\dditaateteo ao de 25 de julho de 192f.

Avises ao Tribunal de Contas:

Solicitando os seguintes pagamentos:

N. 3.3n- De 3 klz, per adeantamento,
ao po ti.iro da Ditectoria da Bibliotireca e
Archivo da Ma itM.1, Ade • gic o Jos,:. tia Silva
(3" trimes're).

N. 3.340 — De 318, por indemnização,
ao mesmo (2' trimestre).

N..3.341 . — De 300$, por indemnização,
20 mesmo (2' trim . stre).

N. 3.342 — De 300s, por adeantamento,
ao mesmo (3 trimestre).

Dia 26

3r. director oral do Pessoal
N. 3.358 — Declaro vos ene resolvi de-

sienar o capi ao de corveta medico Dr. João
Manoel Das pra servir anum chefe de
clinica no Sa o atorio Naval em Nova Pri-
burgo, cumulativamente com as funcções
de vice-director do mesmo estabeleciinento.

N. 3.$59 Dechrovos que resolvi rtron-
dar excluir do serviço da Armada a bem
da disciplina, de conformidade cola o ar-

ti-o .--)8 do regulamento vigente do Corpo-
de Marinhei os N(cionaes, as eiiinies
praças do cita i° Corpo, visto terem cum-
pr d sentença

15.853—SE-3' classe Rubens Cavalcante.
8.806—SE—a , classe, Manoel Gasoar.
9.706—SE3' classe, João Baptista de

Menezes.
5.071—SE— 3' classe, Candido Ricardo

dos Sant s.
N. 3.355 — Sr director de Engenharia

Naval — De laro-vos que resolvi admittir,
conto serven e dessa di rectoria, a ex-praça
()legado Vieira Gonzaga.

Ministerio Cla Viação e Obras

Publicas
nireetoria Geral de Cot) titbi idade

Ilireetoria Geral de Expedieoir

Sslinda

Por portarias de 2,1 do corrente:

Vtlrafli 11.a000 5, 14.10S	 SVfllteS
plik.3se da tire iouia t; 'vai dos Gorreiog,

2 . - AU n, 1	 fjf' Cel-W111104• •

•tti	 ia C.o,.ta. e s 'ri n I, 'Fobias C.onza2a
João Gentes P.e., iii

Volum toonlead•,s ...e.,\-.21.11.es de 	 elas-
lii Dir.!rieria	 olo.ez I : 01're 'WS , OS

;10X ili;k- ps de s,ervesile . 111eopliiio	 .‘11-
11j'ail,	 j(1;13)	 1.11.1:11.1()	 t_1.. 1 	 Soei:Anna,
xocarias _‘ives
:Magalhães e o
.U;lerielo dos Seni os.

Ex p Loii,Yri ,. tio se. mr.,:tsrriso

ii	 judie ,1e. •l

Sr.	 iitititstro da .1,....zenoia".
Acolullantoado	 lecessai•Ms	 ' lo-

cltIi iullI 1i , 1.,.milto a honra de tettitsnt dl ir
a' V. Ey., s•ns s • iirtia, ii leerotO	 '21 si,'
HO\ ensi sro ti,, P.127, q0 19 n 1 •Z e91911, ;I

Cat .3C11 I tro
tio togar de l" offieial li Bispo,Crotia
.5:gilas oEsgoto,.

•revaleço-nte olo	 liara reile,rav
:t	 .	 ,1,n •>lOtus rl..()(f• n )!.; de elevada
et.ima e SiMitla

E xto. LorN ir	 stt. te:ALI:roa

ruia 26 de »l i bo .de 1028 -

,Officios:

_ .11) Sr. dirertor da E:311..,ada de
central do Brasil:

N.	 —Ilti ererencia . ao vosso °É-
fiei° n.	 de 8 de maio
commintico-vos, pata Os fins devidos,
(MO O Sr. Mirli5ti'0, tendo presente o re -
querintento . mu (ice Antoitio Lotte;oiço
Pereira, na qualioade de curador do José
Lourenço Pereira „lu telegraphisla
de 2' classi . dessa. est. oda, pede seja esse
tunevionario subtoettido a oura lerco.dra
inspecção do solide.	 lana	 V.ffe...itos
aposentadoria. resolv ...n. exigir pro‘e li
rNprerente t SU a qualidade, de curador
do empregado.

N. 212 — Tendo sido aposentado, por
derreio de ?7 ole abril ultimo. publicado
no Mario Off iri,")1 de ? de maio, 0 11110•
dliniStá de
estrada ..Set •apititio Xavier. confoeme piti-

•. 1nizeste no vosso i.d'fivio n. 1,-318, de
Marco. rogoi-v tis ol:N'ieiS a PS1,a, Se-

reetaria de Eslado, para ultimação oiti
processo de aposonir,i1) 'ia, os seg mliii es
dtietutientos,	 forneriolos ex-offirio:
eerlidão d tempo de sorvi:) publico do
alludido funecionario, pasada do awoo•-
do com a eiresilso • n. ii..ile =2i; de is-
noivo de 189 ,1, do Alinisi trio: da Fazenda,
extrallida dos livros de ponto r das To-
ntas de pagamento, din e lido a1ennear a
4lata do decreto de aposentadoria; h't
certidão provando) S' i) emprego esta
quite do pagamento de sellos- de:nomea-
ção e impostos sobre N'tnicirnr . trtos e ate
miando contribuiro para o mOnlepioi.

r.XI,EtisliN f1 110 sn....Ni 1 N 1,s1.110

cionadots no) ,L‘	 T..	 , (PA , ' \-• 1.'•`-
r11, :III igitt	 1 , 19	 29 oh , 	pl

	

tio, no	 eimI di 'te	 o, •
i t t	 $.-1 0, 	 C e ll!	 (1';	 ft .1	 p•
11:1I:t \ ra,	 :t	 131'1lia	 :I	 11:1
l'itt11:-.:11:1	 8	 ui , '	 /i i • 0jP1-10	 :j

ala	 ti O o	 radi,
o Tir tsil	 ti, e	 li	 ^.• .2 . 1lien ir 1111 •
a troca de raiii4eieãoi 1,1 . ,:e,mo 111111	 -
Iii) 50 H teci n 10 leo Bit)	 ott

	

Todavia	 jolga	 -
!una a	 na 11';‘	 IX, fil . 1 0..0
parara-i stin re:eti n ando n 1	 eitt) ti , uuit
ruins das :toiritinistraçóe-,
ode-v-ar oil	 Stla:-	 aN i 5 , notifivass-
sló - ss is mitra, por vitt ol;p'....,.outtier,

	

dl' I riál	 lijá	 W1.1)

Llh;1	 :111P.

.111,.:;(11a111:1:11)	 11111' 1	 :1::
l'edeLaes ttte,, Esloolos .i; Bania

ál . el'ii n ia i láS	 á •I:ss,-ssr,:s..•.,,;;I,
viaria Este
1 ,oriaria de 12 tio correi..,-",

Offfrial tio lhe-dem. o:.):
• s.: to do art. 13: tomic	 -paro

assegurai a". .	 oara ass,•egii
iam	 mli .

	

ti 1^ rir. ar!. 18: (lide	 „ii.-
mi ta rio romirJletoi",	 mino ta
eonlrael o", ele.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio

Por portarias de 23 do coro ate foi decfa-
rada sen., effeito a portori .4 de 12 de insilso
do corrente anno Que desinoe . ve erino(o
de 3" clas ,. e. do Corpo de Veteri ares do
Serviço , de Industrio Pastoril tose: Rodritmes
Pereira Jnnior, para exe cer a fenceõs
e-earregatio do Poçto de Assistencia Vete-
rinar i a. do me .:;mo servieo, no Estado do
Pai anã.

Fo d r J*!7,ndri o veterini r io de 3., e'ass,..
do Corpo de Veier'noriew do Serviço da
Mus ria Pastoril, T ose 1:od ivues Pereira
Jun'or. nora exercer m; 4 uncçõ -s de veteri-
nar7o da luspeceão ee, Fabricas e Entreposto,:
de Carnes e Der i vadrs do iucsmo suveço,
no Es:ado de São Ponto.

Por portarias de 25 do corrente':
Foram concedides se's trezes de licent..a,

Par , tratametno de sande ao inspector do
Serviçd' do Pov^antento no E tido de Al i11.4
I3ros=0", Corstanl ino Lilir da Silveira, ent
pro rogação di eu- lhe • foi concedida eia
11 de feverei-o ult mo.

Fo ram cot:et: l idos seis mezes de licença.
uiva t atamento de ande ao utecardeo da
Inspectoria Agricola do 9 . Dis . leto ou
Servir() de linr:pecção e I zoinen'o Agricolas,
tn) Estado de Alagóas, Nicolan !ti.

Dipre(opia Geral de .‘9riruJi I I1';t

Segunda 1,,:cçào

.1,NPE~I'E1O S. MINLSTRO

Dia 25 jti lro . de 1926

Terceira seeerio

Requerimento despaellado
i_..entro do r.onoriercio .e industria

Rio de Janeiro, reinettendo officio do
Lloyd Nacional S. A„ reclamando con-
tra á. demora imposta ao paquete Arri-
Ntil.bó, no porto AU Ceará: :	Compare-
ea na Terceira seco desta directoria..

Terceira seeeãO

Dia 241 n If' ;Julio de 1028

..1‘i.so it. 9h --- Sr. ittinislro3t da 	 Ipe.

loções kistet•iorts	 Tenho a honra ti	 Aviso n. 53-4 — Sr. directo: . du Escala Si-
connuouicav a V. Ex...que, este ministe,- perior de Ag-h:til:tira e Aledicitia Veta itmrit
i • iu	 julga	 ae.C,eitaN4 ‘-'	 .eis ,zteereseittiti :.	 --De'- 'aro y es. para kis' devidos elícitos e

	

yi	 Permito tf._ jou/ . ,ft L0	 atc et V Oà,"".
-
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MAMO (lig,"Wl.AL	 julho d 1 0;28 1792:

officio ta. 676, de 18 do corrente, que, de 	 — Sr. delegado fiscal do Thcsouro Na- a remesSa a esta secretaria de Estado de
acceirdo com as razões do pa e .-er do cOn- eio r al no Esta lo de Al-igõas: 	 exemplar da publicação da Repar.ição Inter-
sultor

.
 juridieo, com as quaes me conformo, N. 808 —Communico-vos para os devidos ir cio a do Vinho, com eOde em Paris, coto

o conservaior-prepárador dessa es.coli, fins, que, por portaria de 20 do cor ente teu to os ti bates das reunieror de o5 de
1)r. Thomaz da Rocha Lagóa, clesO • rt do mez, foi nomead a adjunta de professor do dezembro e 14 e 15 de março ultinnas.'

-para reger a 24,, caie ra, durante o impedi- cioso de desenho da Escola de Amenlizes N. 165 - Ao mesmo, accusan to o recebi-
men • ° do lente Dr. Ociavio Dupont, rão Art fices desse Est olo, Eufrosina Atliayde In uto do aviso desse milifslerro n. PE/I92
tem direito neto t deve tornar parte nas de Oliveira para t xercer, interinamente, o bis/45, de ',.3 oe maio ultimo, e do catol ._ o
reuniões da Congregação d.:sse Instituto de cargo de pro'essora do referido curso. 	 que o momo olhou, tenho a honra de passar
ensino.	 N. 811—Communico•vos, para os devidos ás mãos de V. Ex. a inclusa cópia do offi•

fins, que por portaiia de 20 do corrente met cio (Iue, a respeiro d ) assteop•to em apt:ço,
, foi el nerado o adjunto de professor do me dirig ti o professor Roquette Pinto, di-

Directoria Geral áe Imite:Iria	 curso de deOcnho da Escola de Apren lizes re to: do Museu Nac onal. 	 .

F1	 .	 e Connitereio ,	 Artifices desse Estado, Josire Paulino de	 N. 166 -- O minis ro de Estado da Agri-
'Albueuerque Lins,- do cargo de professor crltura, Industrio e Comm ocio cumprimenta

), Por portaria de 17 do corrente mez foi

Mo• cadori is e de Nav . os, licença por 30

ioncedida a Javine de Arado Cioes: . auxiliar
Ia secretaria -da Junta dos Cio•retores de e tendo em vista o resOpOdo do c nic)urrseos coin o recado o. N. C,.• 3.645, de 28:do truz

fins, nue por poria-ja de 20 do corrente me decer a remessa a esta Seere'aria de Estado,

realizado na Escola de Aprendize s ArW:ces findo, de um exe up!ar do numero 53 do
desse Fsta fo„ foi admit id r Mar a das

N. 81 4—Comma nico-vos. pra os devidos Relações Exteriores e tem a honra de a ra-

,tBoletim Commercial do Bras 1., tontenio

interino, do referido curso.	 ationci sainente o ministro cl.t Estat.) dasPrimeira secção

	

_ dias para tritamentt de sua t aude. 	 oem irias e. trabalhos d s nos s os represei'.Paes de Barros para exercer o cargo de_ rPor portarias de 20 do corrent 3 mez :
Foi exon rado o ad unto de pro ersor do adjunta de Pro`essor do curso de des inflo 'tintes (Holt) ”aticos e consulares,

.	 —	 ,.	 -curso de desenho da Esc hde . Apientlizes da re'erida es 	 N 167	 0 ministro de Est do da Agri.. o!a de aceô-do cron o art. 11,
nArtifici s .do Et todo de AlagOaS, José Ponlino do regitilme nt) aoo rovado pelo decreto cultura, Inclust ia e COM ercio cumpri-

de Albuquerque Lins, do cargo cie professor n. 13.064, dFt 12 de junho e 1018. 	 Inc ta a tenciosamente D ministro de Estado
In er no do referido airs,i.	 •	 N. 816 —Sr. dOoetor da Se -retaria do cl s Relações Exteriores-e tem a honrzr de

iiFoi nome•ida a adjunta de professor . . do Conselli n Nac	 agadece a remeosa a esta Secreto a de'onal do Trabalho — Tend i o
cur o de desenho da ,Et•cola de Aprendizes Sr. o 	 Estado, com o recado no 1... C. 37,d 10 dol-istro te (vido' fosse transmiti da a

,Artifices do ostado de AI igois ; Eierosioa esse Coo &Iro, pasSO áS V , SS1S n	 mez corrente de • ai9u m as informações sobreúos a
t, comde Oliveita, para exercer inter n intente o brio s a eópia e 'tilada nela Re 'artiçãO Cell	 mereio e industria da borracha trans--

'cargo de professo , a d i referido curso,

	

	 irai de Po'icia do Es tado de São FOttrlo, do mitticla o esse Ministerio pelo consul do
s.Foi admidida Maria d is Dores Paes de documento reh 	 Borilato Ilovre

	

tivo ao accide o te de que foi	 .
Barros p ra exercer o car , o de a.lju da de victima o ouerarto Pedro Antonio da Costa,
pro'c sor do curso de desenho da Escola de da Companhia Docas de Santos,

Directoria Ge rai (In„ S ' 1 1 1( .. ÕAprendizes Artifices do Estado de Alaeôas. 	 — Sr director veral de. Ccr ttbilidade :
.•	 -N. 8rI9 — . Conittrun i eo-Vos, pato os' de- de Intli!striat . ilastoiil

vidos fins, que. 'ror pflit't , ria . de 20 do cor-• 	 ..	 ..

	

)XPEDIF.NTE DO SI:. otroosTno	 rente-enez, foi 'nome-do a adjunta cie p o-	

ile.jellto • de 102
EXPIrd.)iii.\,à E Do .SR. D;RECTOR GERAL.

	

I	 -	 i	 • fes ,, or'clo curd de desorilto da Escol • dê •	
Dia 2 .1: '.-8Dizi 24 de julho de 1923	 AprerolizeS ArtiRees do Estado de Al .. goas, --

• .	 Eld-(siti - , AtInyde•de Oliveira, toiro exercer, '	 , Ao presidonte do Tribun doal	 Com too to-•Aviso n. 79—Sr .. ntilsostro oda .1 „.tcrorf Y1
maio i

--- - t-rionMente o- cargo • de prefesszóra - do tono . q	 or.0 si a os 's seguintes	 terites pag itos:
uitimo, cUsse ministerio, ericarniuluouto os re rer .d” Ciiri(	 De;. •	 -	 "	 ••Em resposta ao avis •) n. 13, de 1 dé	 • •	 2: ,tA3330, g	 •0	 mraliti . 0 a que ti !Cia.

N. 812 — Corthou n ico-vos, V ara os de' ItS d ver- ,:sos'frincelo iorros, por ser o o: R pres.:. .•
in lusos papeis rel tiros' ao pelido. '.d_• . pri- .. vidos- ' ns. mie.- por' porroiti de 20 do 'col o' -'tad i bra dal;,11-o as regulamenta es (Officio -vilegi de loop (Oto istir . _da Sixoto '	

de 1
	o 	 a- 41a.• - - rente mez- ,fo i r. korierado ó a -4 fritto de•prw- ' it: 3.04 ); de 1-.750i. á Casa 1-11a _rt S. A.inJençjo de •,,trin novapreparado • 'erii -mi'vo ..	 (ot cH., n . 3 .043); 	 :934, ;.1 A olph .o_13o 7, •(polvora) desfio .cla ir o ser ititi:Isad'riO'con ; 11tOst 7e°11;d1' 17neseArrsrti°ficed; dd:sfesiltial CIO(1 111 .sE."Ael eighto r:SteO t- Pio (01111.O n. 3.044); 'cli 4:050$ a 1.).1vid,eanhott ,, de grande a1Crtfite,'11 4-i• itielo f: ,:de .,1s,., Ew . l i no de &Hun:merque Lins. (1 ,, c r go . •La.id (Si Comp . , 011icid u. 3..045),cart..chos ou c•,psulls e. IC (1 ObtaçO.tolen'ro .--	 .	 '.	 1..o O nol .. a,Ropublic a o.,a honro de ti /m,init.o. a . V. Foi. - , lio	 t,r OxYpi...e .: icifes.Sor, interno, da refe ido ourso 	 — A Con..do io Sec,

N. 815—Commtinino-veo', torra OS ci eVOl'OO junto ao' MiiiisieciOro dà. koricaltura reinet e,
;ri;irei.cli tfuorrilan tiçõerea?"31 di)rautrat) 1.,3 1-rsi..da,icfec till ett'rt irPreatr :t.T i 'fins ' (:11" Por -pbrfria' de 24 do ,orrerite..ii.rant se:

	

,	 i•	 -

r inez • e't"fido" em vista ' 'ó iesaltado u3 Cd	 , A s , grimia eia da folha de gratificação de
.,,c,nrso - realizadb irá Ése-la de . 'Anr'e,iitlii • s (itilitor7.e funccionarios, coa tatues d .1 cti

1 \PEDIEN	 P	 :1	

-
, ,A T tuf-^es 'dó'Es iodo de AW,O-oiS; ferl'oçfen i to 4Oo ioriex , na i IspOrtiincia de 2:93233iè	 1 n 1111:1	 • Iya cui i -:TE	 SR.	 ' ‘'f:
,tida Maria daS . Nres n're: de '13 , n-i-O. •ri rrii; a'	 1e0.t,patV4.30? da toroçora vok, •.!,4 , ff,.,.tspiççoyo.5,:,.,.•

	

Dia 25 cie julho del':428

	

	 .exercer o ('ar ,o . de. ad'trta • de pro ressor dó 'emp ..?n1W1bfficio Allii:3'.046);--n • , t.s.'.illt(1 l ria -
urso cle- • dese lio . da • referitld.' P'scOla. de 'cie Unir conta no « olor de 1:75 tf coro p

Officios: accordo corti , • O nrt	 11', - ilo' regido ;ne-to - 'Mento Lá requisitad - .o- ."1-..„cittu L1 de Con . as
ziptrova-to neto decre'ó trO13.•004, de. 12 •tle O ir , Rick) n. 3.043 ( *Officio d. _ 017); a si

Sr. director da Escota:de Aprenclizea AI;_iin 'junho do-1918. - •- 	 •	 r - • ' . o " •	 • : gunda via de o na cor] a na int ortancia de
fices do Es.ado de Ala i. Oas:	 • - •	 ,.. N - 817—Commonicio-vos o Ila ra .os devidos '1930;.; crio pão 'ittOrèt . 'fiái stifititddcoor6"tri-'

N. -801 - - Junto vos ,t= ertI e t io,. para Os, tios orle o-Sr. •min istro,- • por ovisto n. 78, bun . 1 d • Contas elo officio n. 3.0 i4 (officio
devi fos fins, a Portaria,p . .-! 20 . '.do" çorreOte de 23 do rnez e01qe , te, resr-life'n• outorivát-o*- : ii. 3.(148); ci se- tordo via deouná conta na
noz p .1a qual foi nortlead r a aaján. ta . de dirnotoe da-Esc ia- de • Ao . endi f es Artificies •• ;importoicia de 4:050$ cujo pagamento foi
pr ressor do curso de desenho - des:-a e.„S_ ola .. do E .rado ee - Ninas Geras a dispen s ar: o • Colleihd) ao' Trib 'hal 'de Contas em Officio
Eufr. Ana Athoyde de Oliveira para exercer, 'Adjunto de professor do cursa de desentoo n, 3.045 (officie n. 3.049).. 	 :	 • .
jarterinammte, o -cargo de professora, do• da tofericia Escola GeralOorMarra., por não : — Ao Pc

•
otroZootechnico- de Pinheiro au-

referido curso. 	 ••• .; -..	 ter se ,submett do ás provas , do 'concurso • torizando Olha de responsabiii fade sobre . • '
N. 810 — Communicd-vos ,  Pala. os dei' realizado no mesmo _estabelecimento de , •anior 'es constantes dos termos de morte-cot- ..:.:

vidos fins, que por portar j a de . 20 do cor-! -, ensino e de accordo com o a rt. 11 do renr- caminhado :com o officio • in., , ,404, de 10 do , •
rente inez, for exonerado o adjunto de pro-' lame ,rto approvado o ' lo decreOr n. 13.004, corren e (ofoctu n,. 3..0o1),: •	. -• .
te sor o curso de deoentiq „dessa, e,sccda , t de 12 de junho de 1928'; . ,• • 	 — Ao Posto Zootechnieo Federal , 'e Lages,
Jose Paulino de Albuquâqtie Lias; dó cri.gO' 	 Santa Catharint, autorizando baixa de 12
de prol ssor, interino, do referido curso. 	 termos de oito-to lde; anirnaes 000rotattles deo

N. 813 -- Junto vos rei-lett:3 à portaria de	 Segui-ida .F.-i•,.-eã.., 	 uma rclaçào en nada com o officio n. 101,•
20 do corrente 'vez, p la .quati ,tendo em	 de 4 do corrente, e remett rolo. o ultimo ter-
vist 1 o res.d.ado do concurso realoado	 r000Moiorn DO si;. .11. Cs, l'IM ,	 In d a rit sma relação oara sereia satisfeita!,
nessa escola, foi adarittida Mala dás Dõres	 .. , exigencras regulamentares (o,ffici,o numero, .
Paes de Barros,. ima, exerce. o•cargo ,de.	 .	 lj i.a. 25,de julho de 1028 ., ... -o. , . o-,„3.062). 	 .
adjunta de profeasordo • curso. de. denahe„r.....: 	 , — Ao dig ettor eia Pazenda . ltiodeci'de Critt-*,_, N. 164-= Ao Si,. minfStr6 das Relaeõe-Exj''''de aáõrdo .com o orá. ti, do eculamento	 ;-	 •tizaOo • -- •---o- O-ro- '1 - -- -- --'— '"terioresi oncéusando'b rétébiniCritel dcoãViso '-çã° dri'Ponia'-Gr°'1 Panora auto 	 dO'opprovaio pelo ileCreto, n-oloom4, de 12, qe .- .	 .-O'. ••	 -- o ti -	 ,	 •	 - -, '
Junho de 1918.	 -- — -- .- - - - -,,-.. desse - nnir,-terth'! ..- EC/35, de ., 5- dO .jOtti oo .baixa dos-ternos de !mor e de- animes Coit .: ': . :.

stant.s da relação enviada com o officio'-Quente, tenho a honra de agradecer a 'V. Ex.
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mARIO OFFTCIAL	 Julho da 1928
••••}ffimmrnmemeemem••n••n•1

n. 320, de 12 do corrente (officio numero
3.063).

— Ao diaec'or da Fazenda Modelo de Cria-
ção de Urutahy, autorizando dar ba xa aos
ternos de morte de animaes constantes da
officio n. 91, de 3 d:.n corrente (efficio nu-
mero 3.064).

— Ao Dr.Virgilio Penna, eren'e da Com-
missão Executiva da Exposição a e Bovinos,
S. Paulo, aaradecendo remessa do pro a-mi-
ma dos trabalhos da expc.sição da. bovinos
(c fficio n. 3,e65).

— A S. Ex. Sr. Dr. Raul Adalberto 02
Campos, d irector geral rios Negocios C a rn-
merciaes e Consulares da ae-retaria de E.
1aa o dos Ne e ocios aris Relaçõe= Exteriares,
p ausando recebimento da publicações
terentea á industr:a pa tora no alexico (oiti-

ii. 3,066).

Foram expedidos, pe'o Serviço de Reais-
t ro e Archivo Geral de Marras de Ai mies,
osc:atilicados re- i at o arov'sario das
mareas arbit . arIrs usadas na marcação do
ardo dos• regai intes criadores

Antonio !c:1%a Pa r ba sa, mun i c'rao de Cam-
ro,, Estado rl o io de raneiro. Avita cava

001/1110 4R Irmão, mutac pio de Campos,
afitado do Rio ee Jane ro. Cyrillo Lapas de
Moraes, trunicinio e Morrinhos, Estado
de Gavaz. Fratr isco Pibel'o Gomas F • ei-
; s. municipio de C-turas, la'teclo do Rio
de l aneirn. fase Pedro ee Barros, menicipio
de Morrinhas, Estado de Coyaz. Pedro Pe-
reira Cavalcante, municirao de Chaves, Es-
tad o do Pará. Ramho Thoma de Aauino,
nomicip'o ie Morrin l-oa. Estado de Goyaz.
Tarcllio Siouelra C rdeiro. municipio
Campos Estado do Rio de landra.

O mesmo Serviço exped i u tambern os ti-
fulos de propriedede correspond entes ás
marcas do systema ItOr'ern e Pregre-zsos,
outorgadas acs criadores abaixo mencio-
nados

• Belisaria Antunes dos Sant e s . (Dona). mu-
niciai° de Mnrrinhos, Ev aao da Goraz,
np rca n. 6.255. Com p anhia Usina Novo
Hori-onte, municipio ee CarrIDQS, Estado
do Rio de Jan r iro. marca n. 2.25. laerrdra
de Araujo & Irmão, municipal de Cana-os.
Estado do Rio de Janeiro, marca n. 684,
João Baotisti Primo, municipha de S. João
da Parra Estado do Rio de rane'ro, marc,a
n. 1.027. loa() Tertuliano de Almeida Lins,
municipio de Monte Alegre, Es`ada do Pará,
marca n. 2.204. Manoel roarair na F -naifa ,
mranicipin de "ontene aro., Estadn do 'rirá,
mar a n. 5.427. Maria Fr e nça Guimarães,
municipio d a Cantagalo, Esiado do Rio d.e
arneiro, marca n. 318.

_—

Directoria 'Geral da Propriedade
Industriai

ExPEr;TENTE DO	 InnELTrin GUR.AT.

Dia 25 de julho de 1923

Cervejaria Atlantica S/A (c inco lecueri-
mentos), I. B. Duarte & Comp. Limitada
Ores ror uérimentos), Dr. Roberto Hottinger
(dous leouer i ment s), J • mes Ma . nus &
Comp. (dousreauerimentoe), Luiz Candiotto
e Henrique Barret, Ccrnley Ticket Re : ster
Company Lim i ted, Lcwall Specialta Ci m-
pany, N. V. Philips Gloeilampenfabrieken,
Alvaro Trindade, lancoln Motor Company.
Methow-Pateros Growers Inc.,' Socie-Paae
Ma talurgica Limitada, Kolobtikiva Cempany
Limired, Nery A. Carnastiali, Edward
Ashworth c Ccinp., Autostrop Safety Razo

Com p any Inc., Otto Gerhardt Chrlstap
Eudwig Josaph Overbeck, Souza & Falba,
Conto Silva & Comp., An;onio Adelino de
Faria e Usinas de Tintas Transatlantica S/A.
- Lavre-s o termo.

Ernigdio Soa es Magalhães.— Concedo o
prazo. Lavre-se o termo.

A era an ananad Company (opp. ro
p'e ido de regi-tio da mara.a depositado sob
o n. 11.117 pela Seciedade de Produtos
Ch rade s L. (adeiroz). Companhia Nacio al
de Po racha (Conab), Alvaro Leovigildo
Josa de d ireira, Charles E. Wood Inc.

Theilli	 COMpaR11:3,.— junte-se aa tuu-
C:550.

J. Rademaker, Cot-lapa :111'a Irdustrial e
Mereanta Caea Fraca anca, Mit aia Di-
ci t os e Paptista & Fel ,eita.— D.-,e cer-
tidão.

Afinara Per orated Wra a ping Papar Com-.
pany.— ÍZCJI!'..'11.1 RO Sr. 111 idt-itrr)..

Vic or PaUdijio. 	 Entregue-se inedianta
recibo.	 .

K. Sas.— Nesta data foi mana.ada r g -s-
trar a ii ara,

Sizenando Rodantes de Almeida.— Ve-
clara os ar faial, da ela • e 50, tettea i a que a
marca se deati a prot2ger.

•
São convida los a sa'isfazerem o ? I ra:a-

ia/auto das tax :s. a et -e sare2 r na os ar igas
50, lett a h, 51, letra a, e 53, I ttra h, o
re atamento s • e , tintes concess ona taos de
privile ios de invenção:

A TIICLO Oliva, Casa, no Ferreira de Ass:s,
Raul R. Ru e e. Corra da OliattLa,
Egydio Situas, Alfonso alombara e'Z' Cora ,,
Ursas Vieira laaari . ues, a Sociedade Bru-
sileita de Fe a:agem Limitada, Pienatari
dr Matirazzo Canni ie Sergio e J. M lio
& Comp., a Ieletunken Gesellschaft fiir
dratiose Te estalada ii. b. H. Al amaine
• k ricitats-Geselischalr, 1. G. Fai ben-
industrie Akt eng s	 liai% Samuel M
e Edward Sidney

Fedidos de registro dc marras t
K. Fass, da marca a Zaz Ribbon para

distinguir artigos da classe 50 lettra j.--
Regis re-se.

'lhe Assoeleted Equipment Company Li-
mitad, ,da marca aAcIce, para dist nguir
aitigos da classe 21.-- Re ais • re se.

711 . Lunkenheimer Company, da mar. a
aLrrikenhdrnar,, para diatinguir artigos da
classe 6.-- Re Te-ae.	 ,

(inquina de Oliveira, da marca sCoinhatea.
para oistinguir artig.s da ela sa 41.— Re-
gis're-se.

Cortnental Motars Corpa rat ion, da na rea
«Centinental Motors •b, nat., d st:a. uir a t.-
gota da classe 6.— Reaistre-s

F-eneh Bat ery CLmpa.ly, da marca alba-
() Vaca, pira disan uir arti os da ..lasse 8.
— siegiatre a- n ei sse 50 1 tira j

T tanium Piem nt Company, In., da
iii rca elltanoxs, para distingair arti os da
cias- e 1.— Indeferiu° . Induz a contuaao com
a marca n. 7.450, da 1 g aterra.

Jose Anionio Albuquer tie, da ma-ca
() Pon os , pua' -distinguir artigus das

cia ses 41, 42 e 43.— Indeferido. Imite a
marca n. 19.4?8, desta Capital.

Rec ific,ções :

O peido de privileaio correspo 'dente ao
termo n, 5.401., de 19 de julho de 19 S,'foi
feito pe a Fliotomaten Parent Coraerzit on
Lb-tateei. e na° como saldai pab irado no
Diario Official ce 21 de jelh de 1928.

O pedido de privi.ea, o carresp ndente co
te mo n. 5.406, foi efectuado por Maxwa.11
Vidaver em 20 de julho de 1928 e nãa como
salina puta caco no Liado 'Official de 22 de
julho de 1923..

O pedi lo de privilario correspondente ao
termo n. 5.407, foi afiei:tu:oda por Charles
Mend'er, em 23 de Sia alo de 192e e não como
saltai p blicaao aõ 01. ri' Oficial de ldade
julho de 1923.

SECÇÃO D.7. PATENTES 0T2E INVENÇ40

( Art. 44 do regulamenta annexa nas
deer ia n. 1 .3.264, da 19 de dazeanaro
de 1923 )

Pon o caraetedat i caa4 a farcneao
• apedciat a:nen os en e:ui em r.1 VÍO a ap-
par lho-, pa-z; mareia- taladas a fui,..-
p-Ja que padiu rrivrlegia domber Taater
re istar CO. Lir.1 taci ( deposta) n. 5.422.	 —
25 de j, !lio de 1923 ) :

1', appa alho p ra marrar biale'es
typo deser, 'ao, em eue aia
perfura operadp icd ;nele de dai	 ada.çào

p c aempl j dina alava ca como i 4) c m-
oreia:Me u e emento de marcar ( p..r
exen p o una nia-cador para dinhe ro, coiraça
e00) que a. vontade é movei a atm' aier urna
de tinia aerie de ca cão no bati te a ser
na e o, on e atando inelaptilado, d
dila:Lentes 'ator s ( por exemp o, valore
e 1 moeda, a iin l ar , cada posição ern
comum n • ao com uni 4 spositiva l ar t contar
(por caem lo 110) e um meia pára de tal
iorma li ar mecanicamente o zuca ioviada
atina n o de mercar c, ta o manei n ido e e-
m rito d.: contar, que em cada !atração pe e
a.areauor tn rolai uer d s poiaaõea e ata-
mento cantador reg s ra e t o i ma du anta a
funeçao do mexi de mal nulaç..o a vaiaras
que c resnon coa gs posações cal que cs
elemento de mare r fu caiaria

2 . , uni app re. ho p ira marcar bilhetes
coni raie o p3 to 1, em que o mei de
lança° teia a f ama de um incoartisiro de
transmissi -icom vaiada razão de taa s-
m!ssão iate se ajas* aetomaticem nte
qu sa a o 1 na tato de merca; (300) se ano, c
de uma posiçao á outra

3', arn p arclho para marcar bilitete;
e Monne o.po ta . ou 2, eari que a meio da.
Ii ai cria ao Ia nde una elendnto a:a na ai--
pular una e ladrar (I' a) una man pui dor
(123) d.spnsto para ser movido uma dl tancla
Ir dete minada co ca ia func-,ão do
• nt a de mar ação (300) e uma p ça
.on exão que adjustvelmente liga o • eu-
cionadi mecanismo de con aae tona o
me a hamo de °pernão sendo ajtis.ada era
p s:ç o p lo raoriaanto a p.	 de marcar
d um ron o a uni ou ro, i raiado ri a- o a
g andeza do mavimei to pal . ido ao movia o •
contador de o.:eurdó Lona a poaiç.o do ele-
alento ae	 car

4', una apparelho rar t mar - ar 13;lhetes;
cont rme qual ,aer dos cantora precedentes,5
cm qu o meio de iga to C0113 at, de a nia't
barra (12)) mont da para movei— a t rna-
darn ata e fazer tune 1 nat o niecartsmo do 	 '.conta -em uma vez cada sa!e-v ; da uma
alava, ca (12 a ara ser asai I da por det r-
m,aa os ing lo, t na cada marcaç o	 (12;
u e'eme • to de cena Não ituctnante (129v
cjae 52 a usti a., I no 'a alava capo i elo
do na e ona a e. m rito de mareação (300)
ligan 'o me , anlc , niente a banaa com a a-
vaia a cai varias di ta e as do s u ponto da
apeio da aeca do com a posiçata do ele-
mento ec mareg.io .

appar lho para marcar bi hetes coa-.
forni o ponto 4, na que a men ioneda
barra (1 3) e a ai vanca (120) sio pai-Ar:tas
eu re si, istendidas nasentido do nasime to
i0 teme o de in...rcaçeo (300) rendo cada
uma um .asg ern -direcção de seu compra
surto, em que uma'haste (139) ¡arrogada

b
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novel com o elemento de mareação em seu
ajuste se estende transversalmente pela
barra com a alavanca, movei no sentido do
comprimento das mesmas, e cm atm um
pino movei (129) dea l isa na mencionada
haste estendendo-se pel.,s rasgos em barra
e alavanca.

appae lha para marcir bilhetes coa
forme qua.mer d, s pompa anrecedentes que
-tem um re cinismo de contagem (110) (III?.
funcciona por um me anisme de um só sen-
tiu°, em que o manciOnado meio de li ação
consta de tiip ce menta deut ido (154) que
governa o mecanismo a em se sentido,
mando a eSe ses menta d panicip do
um 'movimento arma ar em cada m mcaçaa
que difinei cai cada posiçaa do Memento
:11.1 c ator

• 7•", ai) arallo pira marcar b111 tes coo-
iOTt'i	 Li tique: do p mos precedentra,
que Unia barra dereada ou seu aqui, alente
(132) se este .de em e tido AI) inovai:ele)

henenta de marcação. ao lonm do bi-
lhete, um prisnm (133) me:etnicamente li-
gado ao alem:Mo de fura; (30e) é movei
sobre ou aaalielo á maná( nada tar ra le-
vando uni coe de retem to (139) rmra c r-
responder aos rec ries na be •ra, sendo esta
priania simeani amenta ligado ao mencio-
na o meio de lie cão a apto a variar a sua
ia • ão r'e transmi•smo quando o elemento de
marca; é movido de um ponto a um outro
sobra o bleate, e ouvi alav ii a á neto (141)
é me vista rara movta- o prisma ao torvo da
barra den'acla

8, app 'relho pira marcar b illotes, con-
for e o faculta 7, em qua uma alavanca á
uMo (tal) é ligada ao prisma (133) sendo
uma secunda alavanca á mão ligada ao rea

• (139) s toda es'as duas alavancas collo.adaa
juntaa para ca fim descripto;

9, apparetho para marcar Wel:vetes, con-
forme os pontas 3, 4 ou 5, em ema um meio
de guia (por exemp to uma peça como 160
com um anã o) existe para guiar o men-
et n (1 , membro de ligação (por exemplo o
pino 123) para um movimento mectilineo em
su , s differentes posições de ajustagem quaa-
do impellido pelo mencionada memb.o de
accion mento, para o liai descripto;

10, aopa eleo pa:a marcar bilhetes, c n-
forme o ponto 9, em que o mane onade
mrio de gu'a (160) man tombem o fim d: li-
mitar o movimento da mencionada peca de

liga Mo (12)) em seu sentido de movimento
eniqu 'rito o bilhete está sendo furado, para
o fim deacrinto;

11. apaarelho p ra marcar b:lhetes, con-
forme qualquer dos pontos pretedentes • e
comprehanden d , tas ou mais mecanismos
de mera ção combinados, um para marcar
um bilhete para indLar nelle qualquer valor
de um grupo deterinaiado (por. exemplo
dm imiro) e o outro ou out ros para marcar
o bfl aete pa ra nelle indicar uma ou mais
indicaeõeS ald cio mus, e um meio de ma-
nipulação commum soe does ou mais Meca-
nismos de Imre ção dispo ta•a fa,m1-os
funceionar no ines no tempo, para o 'fim
deser p o;

12,apparellm para marcar bilhetes do tapo
aqui descri p ti em mie um mecanismo para
marcar, conforme qualquer dos pontos 1-10,
ra . a marear um bilhete para nele indicar
qualquer de um grupo determinadó de va -
lores (por exemplo preços), é combiaado
com um mecanismo para carreg- r (bilhetes
por exempto em rolos) ao contacto com o
tu ncionado mecanismo de matar, e um
meio de fazer fariccionar que é commum aos
mecanismos para marcar eentregir e 'core
pôde fazei-os funeclonar saccessivarnente;

13, apparalho pata marcar bilhetea con-
forme o ponto 11 em que um mecanismo•

. para 'entregar bilhats (por exemplo em

retos) ao conttcto com o mencionado meca-
nismo de marcar, sendo o meio de fazel•o
funmionar commurn a doas ou mais appa-
relhos de marcar e ao mecanismo men-
cionado de carreg ar os bilhetas' e arran-
jado para ucional-o, para o fim des.
cripro;

14, apparelho pa ra marcar bilhetes con-
forme quaquer dos pontos antecedentes
11-13, em que o 'meio de accionamento
consta de um elemento singelo de acciona-
manto (por exemplo unia alavanca á mão
como 84) para o fim descripto;

15,apparelho para marcar bilhetes con-
forme qualMr dos pontos precedentes
11 14, em que um dos mendonados meca-
nismos de manar comprehende um ele-
mento para marcar distsncits (50) para
marcar o bilhete para indicar naifa a dis-
tancia ou o teerpo para (pie o bilhete vale e
uni outro mecanismo dc. marcar, compre-
liende uni ou Mais mecanismos de mar-
clçao de clamas para no bilhete indicar
qualquer classe de um grupo de classes
impressa no bilhete, para o fim descripto:

16, appare • ho para marcar bilhetes con-
forme o ponto 11, em que o elernen'o de
marcação de qualquer do; maca dsmos de
marcar mencionados se acha normalmente
era 11 , ação operadora com o meio de faaer
o apparet ,o funecionar;

17, apparelho para marcar bilhetes con-
forme o ponto 11, em que uni dos men-
cionados mecanismos de marcação crnsta
da unia sa.rie de eleMentos de marcar (por
exemp o elementos para marcar classes
c mo 60) de tal forma dispostos que podem
arberariaine de ser levados ao ou .ora da
contacto com o me.o de manfpu'ar o appa-
relho;

18, aapar.leo para marcar bilhetes con-
forme qualquer dos palitos precedentes
12-17, caracterizado pelo facto que o meio
do accionamento comprehende um mera-
Marna (por exemplo de catraca) de funecio-
!lamenta que faz funcionar o ou os n.eca-
trismos c1e. marcar e que o mencionado me-
canismo de alimentação 6-de tal fórma meca-
nicamente ligado ao mecanismo opmenM
(por exemplo com a provisão de movimento
perdido entre cites) que o elemento ou os
eterna ;toa do mecanismo ou dos meca-
nismos de marcar sio relaxados do !anele
depois de urna marcação antes que ao men-
cronado mecanismo de aementação EC en-
trega um outro blhete;

19, apparelho para marcar blhetes coa-
forme qualquer doa pontos 12 18 prece-
dentes em que o mecanismo alimentador
conta da uma Peça rotativa (por exemplo
uni disco como 21 que tem em seu cont rno
dentes como 2t que cntrain em orifieios no
rolo : de bilhetes) e de um inembriflunccio-
nando alternadamente (por exemplo unia
alavanca de vam-vem, como 81) para virar c
el.mento alimentador (21) em um só sentido
durante um só golpe do elemento operativo
(por exemplo se durante a ultima parte do
mencionado go:pe) para o fim descripto ;

apparelho para marcai' blhetes cora-
forme o ponto 18 em que o mencionado me-
canismo cp rativo consta de urna -peça ro-
tativa (por exemplo .uni eixo com rolos ou
tanaedeiras, como 63) que faz funcciorar o
mecanismo de marcar, uma roda dentada
(65) para impu'sionar a peça rotativa, um
mak° de segurar (tan cão de retenção como
68) para evitar rotação da mencionada roda
dentada em um sairido, e um a tamento de
impulsão reciprocamente (por exemplo um
ãO como 70) que coopera cem a meneio-

;fada roda dentada e que impelia a mesma
quando aa move em uma direcção só, sendo
a diePoaição de preferencia de tal fórma

-rote" uma rotação parcial e.a redra:dentada

causa uma rotação completa do mencionado
membro rotativo.'

21, um appare'ho para marcar bitheteá
conforme os pontos 18, 19, 20 ou com uni
meio de fazel-o funccionar que consta de
um membro activo osci tante (por exemplo
uma alavanca 84) em que a ligação mecan.ca
entre o mencionado mecanismo activo e o
mecan i smo alimentador consta de um mem-
bro impelido de guia rectilinea(por exemplo
urna placa como 74) ' ligado por um pivot
ou um elemento como 87, para o fim des-
cripto.

22, appare i ho para marcar bilhetes con-
forme qualquer dos pontos 11-20 prece-
dentes e em que um dos mencionados me-
canismos de marcação é constituido por um

- grupa de elementos de marcar classes (60)
e um inc o activo associado com cada me-
canismo de marcação pode fazer os mea-
mos funccionar, caracterisado pelo facto que
o mencionado meio para o funccionamento
comprehende uma barra (5?) disposta a mo-
ver-se ,para os e para tora dos -elernere
de marcar classes, e que um memb
(por exemplo um deslisante como 61 move
ao longo da mencionada barra) é arran-
jado para á vonrada ligar os elementos
mencionados de marcar classes á mencio-
nada barra (59) em qualquer posição para
a qual o corpo deslisante possa ser ajustado
ao lona° da nuncioriada barra.

23, apparelho para marcar bilhetes con-
forme qualquer dos pontos 11-12 prece,
dentes ern que o meio do funceionameae
consta de uma peça para a manipulaçlaa
(84) que póda mover-se alternadamente e
uni freio em uma só direcção (77, t9) é
de tal fórina ligado á peça de manipula-
ção que quando esta foi movida de uma
das suas extremas posições para a outra
extrema posição, cila é impedida de vol-
tar á sua primeira posição extrema antes
que se complete seu caminho para a se-
gunda posição extrema;

24, apparelho para marcar bilhetes con-
forme o ponto 23, em que o dispositivo do
freio em uma só direcção comprehende um
elemento reciprocar:te (por exemplo um
corpo Ces. lisante guiado em linha recta,
como 74) e um cão de retenção impellido
por UMA mola (89) para com aquelle coope-
rar, sendo que o membro tem uma exten-
são (por exemplo uma porção 77 com den-
te» que se estende para o mencionado Cão
e é de tal fdrma disposta que em cada po-
sição final do mencionado membro o cão
é livre em unia extremidade da extensão
ao passo que em posições intermediarias
elle se combina com a extensão perrnit-
findo que só em uma direcção possa mo-
ver-se.

apparelho para marcar b:lluetes e
emittii-os construido e funccionando sub- 	 o
Itanvalmente como em cima descripto em
relação ás fi as, 6 e 7 dos desenhes an-
nexos.

••nn•nn•IM

Pontos caracteasticos da invarição de
4aparfeiçcamentcs em atomizadores ' , para
que ped u privilegio Sowell Specialty Com-
pany (deposito n. 5.423, de 25 de julho de
1928):'

I-. Um atondzador daquelle typo em que
se combina uma bomba de ar com una vaso
para o liquido por um tubo atomizador que
immerge no vaso com sua extremidade de
fora em relação de trabalho perto do orificio
de 'descarga da bomba, incluindo perto do
tubo de atomizador e do orificio da descarga
do ar uma camara apropriada para receber
o liquido despejado que em torno da bomba
cdo vaso possa ajuntar-se.
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2. Um atomizador conforme o ponto 1, . terial altanunte isolante o qual é atravessado 	 19, urna installação de raOs X de accOrdo •
ÁnCitli n(10 1.1111 dreno que liga a Camara do pelo conductor ou conducoores de corrente ; com qualquer um os pon os carácteristicoS
top lhainen'o ao iecipiente.	 . 7, uma installação de Raios X de accordo de 6 a 18, earac'eriza a pela pç a term nal

3 Um atomizador conforme o ponto 1, com o ponto caracteristico 6 caracteriza :a do cabo da cathode incandcscen e está ligada
daquelle typo de atonnzadorcs eu que a pela p eça terminal tendo um diainetro maior a d is membros conductoreo um dos quaes
bomba de ar consta de um cylindro com do que o cabo ; 	 es á disposlo concenlrica.Lente em relação
uma c beça com um oi ilido de d3scarga	 8, uma installação de 1?aios X de accordo no outro;
para o ar, incluildo uma parede externa no com os pontos caraeleokoiclas 6 .‘tt 7 cara- 50, unia installação de raios X de accôrdo
eylindro distanc.ada da cabeça do mesmo eterizada pela peça terminal tendo um o. rfil com o ponto caracteristieo 17 caracterizada
para for par a camara ou o cop.., das sobras que não é plano, por cx uni perfil cor- pel s Cous po os da cathole incandescente
oottej idas em que se eleontra a extremidade rindo ;estem ligad s a dous membros conduco-
do tubo do atorni,.ador. 	 9.,, unia i	

Ar
nstallação de raios X de a•cor lo rcs'e concentricos os quaes contactam com

4. . Um atomizador como definitivo no com qualquer um des pontos caracteristicos os (unis membros conducteees e conceUtrieos
ponto 3, em que a cabeça se acha em dis- 6 ou 8 carac erizada pele peça terminal de da peça terminal do cabo da" cathode in-
tan:ia da extremi 'ide do eytindro da bomba tal feitio e dispo:sta de.tel man ira sobre o candescente, sendo a ligação electrica . fie-
-1W trindo um parede ex.erna fixa ao cylin- cabo que ella e ajasta sem nenhum esnaço .ctuada por um par de Membros ser iritrodd;,,
tiro que forma o limito externo da camara . de ar sobre o ieolame to do :cobo e sobre o zido no outro par
((as sobras gotteja,tos pel - qual se lança o . conductor de corrente.; 	 21, u ia installaçãó de Raios X . do acc.ôrdo
liluido atornizado eniquan'o a cabeça do

	

	 10, urna installaçãii'dc raios X de accortio com qualquer um dos pontos cariete!is,ices.
uylindro forma a pirede rir erna da meneio- Com qualquer ,:'os pontes caracteristicosoe pr ce, lentes 'caracterizado por uni blocai de •- rnada caniara , l e gotiejamen'o. .	 a a 9 caracterisada pela wote isolante do material- isolante d sposto dentro do: um .

5. Um atomizador conid deácripto nos cabo estendendo-se até 0 , interior da peça involucro de metal do tubo de Raios X mas
pontos 3 e 4, em (iie a pirede - externa da terminal;. -.	 fora do tubo propriamente-dito e do la'à da

• 

ara do go	 mttejaento é de forma coni a -.'.	 il, - unia i	
.

estallação de .raios X de accordo cathode icirole'scente • et oidendo-se. ate
com a destarga abrindo wra d fliPdo ato- . com qualquer uni ,los pon:os caracteristices der ro da caviaode fórin. rda p I i parede do'
iniz , do localizado centralmente na me .cio- - ' 6 a 11 caracterizad4 pe os 'conductor+ s de tu o de víl ro, Sendo atravessada pelos fios
na ta parede..' - ' correntes ligadas electrioamente aos clec ro- conductores da cathode fica . ides • nté sen-

ti. Uin - atOrnizador como. descripto nos, dios de tubo de raios X e ti aos pólos do tanS- do os membros c -tediretores para lpiçãO -
pordoS 3 e 4, em que a cabaça do cvlintiro:' formador T E. r meio de uni ou mais mem- com o cabo . Simportridos por ç lie;
a reirede do cylindro que Se . esten ie • da bros coOductores de feitio orismatico . nu 	 22, i Ma insrallacão d'e 'Raios X de awri ldo .
rericiorrada eabe ea do cVlindro e a parede e' li eirko ligairos ad fie) do cabo .e presas a. com  o ponto caracterisii o 19 caracterizada .
externa com a são de tal forma dispostas peça terminal do cabo; 	 .	 pela peça- terminai do cab n da calho ie iii-
e tro . si que formam um copo annullar 'de ; 12, unia i stallaçãO de. ra'os X de accoo l o c inde-cente aji siam ió-se fittneIllellie p lodes • ejo proprio para colligOr'o_liq lido des-' com o ponto caract2ristico 11 caracterisada bloco 1 olan'e que é atfaveseado pe os los
peja io reja qual fôr •a posição em que fôr pelo raio de curvatura ; grande do , membro co ~ores p ra a cathode incandescente;
eollo,• alo o atomizador.	 conductor;	 ..	 . .. .	 23, unia insNlação de Raios X de accOrdo

7 Um atoinizalor conforme os pontos 4 	 13, Unia install, , çâo dt. t aios X da aacordo com q ualquer um dos por Os caracterist.0O3
C 5 „- 1 11Clu.j .nl10.:'ffilla ligaçã , pólo : meio de com qualquer teu cios Pontos caraet Tisticos precedeu es catacterizada por ema resis-
dobra:' . na extreinit a le externa do cylindro 6 a 12 caractelizada pela superficie terminal tencia que está 1ioada em séries c. m a ca-
para Segurar a pinote colijo externa do copo das p eças tereinae = de uri cabo não ser tilo& incand secnte dentro oufóra do tribo

	

.	 ,	 Ide g ttejamento em pos c: tIV em relação_ãs • . paralle'a ás lii.lias de, força deste proito;	 '' de Raioso.X;' 	 .,iat,aS 'parte,; do-atomizador.:	 , .	 14, tiiiia jus-lapa ,ão tio raios . X de aecordo	 24, uma in -StiaWieão de Ráios X de occôrclo'8.13rn atomizador em - Substancla conto' com qtralqte.o um aos . .rod s caractoritticos coai qiullquer um des. pairt,' s coractrasticos
descripto e it:tistrado e pará'o fim Proposto 	 preeelentes coracterizaila , por . uni bloco. de precedentes caracteriz'acla pe'a .,, p:çaSternii •„

til at 'l i ai isolante disposto dentro -do invor . n les do cabo envoleida$ ao me . O ., parcial-, lu ro (.IL, met l'Jo tuba ,Oe raios X mas fora men e pelos' invottieros ilp metal dos :olhosPontos caracteris!ieo
ou
s .. rda invenção de do tubo propdainca e.	 '1.to, o ...dito bloco de R.aios X e.. .pe.o traasforniador tegpectj

fações de ra.o X para que pedir> privilegio	
-

-Apr eiço Inc,, tosem:elativos a iostale i'volvendo dOe..:taniente, a hastq de resfria 	 m li-• vate.;,	 +,	 • mento dá ahlicatliorl. me.00s parcialr.:N. V .. - h i nos QlocilanIfenfibr 	 e .1-110keit (tipos 	 • inen-te e estmidendo --se V, dentro da cavi-	 25, unia installacão dooRa :03 X der a-cór,lo -
n. 5.424, de 25 le Mil ) 11-.? 1923); - 	 ' . -..- -date formada pela. pirc,I , de vidro do tubo com imainii .?r-uni dos pont.ri-r ca actevii,ticof.:,

1, uma inseillação de Raio.Xcomprehen- e ao mesmo tomo° austando-se na peça ter- precede ates caoicterizada por tini atinei de-
deeda um -1 tio de laio X e (roi, transfor-	 ni . nai do c„e„:(1 .1 n•ez.ti , ede: _ .	 .
_maior que estão roubos en.volvidos por in- ••	

metal envo - vendo um eabo e anist-lociroo e .
15, ti eo installaeao do ri os X deoe-e- . exíicOlIlle '1.' na Peca teriumal; _ • .,- 	 •

VOilt, ros deouet +1 . que estão •liga los á terra' cardo èe,,in
a	

geai á / c i . ¡Lin ..d o s. po „ tos sara:.	 23, umainstall=ição deRaloo. X.cle,ace‘.'irdodm al'i f. e a . uperaçã	 cio,	 ,, ditrls. tti.hns.-- -e eterisfleo,4 do 1 a 14 caro: • terizad i polo :itero- com o pontec A racte,ostioo 25 earactorjZ9(lát
Raios X e tran fo modo - es atido liado' por-
:to inerro um cabo de alta tensão ti,.rido um br ' cuncluctor na pey temi ai da, antt, pela • surírpecie separad , ra	 aoentre- 1 p.e ter-o

cathode ser disp -ato para, entrar .exaela- minai e o.ann ..1 de inetal 
e. 
mão ser norma l, ao .. •

CCVeslitnentã externo de metal 1 gado á	 aiMit +oficiot	 mente cf	 d. li tse de :resfria-.	 cOnductor de correnie	 ';':.f de preferee.eiaerra „

nia	

olment a2,,:usna instalfacào de Ritos K-de. aeco'citi '.	 o-el anti ti dcaio
ispost

eoou .envver. um. mem-

	

41eNsCinr°dO; 

curvada
27 uma tu tal ç

a na sua direcção; .
o de Ra .o ,
	 .
X de accôrd

com o ponto. carActeristico . 1 e ,,hctetizatia . „ taro brojectando, d n,?-, s ob re o •	 a'-;;.	 o.

pelo tubo de, Raios X com Uma parede par- . - 16, u,instali -N,fio tie r;aios X de -a	 com qualquer uni dos po-;toa caracter sticos
com qualquer uni lios pontos caracteri-st cos- Priacodr tas carac'ecizada pela tixaçÀo do_ .

cialine /te metalli a, sendo-h pirtJ não me-- 6 a 15, caracterizadapela neça termin 	 aai e cabo ao tribo de Raios X ou o transror.:iallica do tubo envolvida pi trio iavolticro ir ste do remo-ou /o. oo do anue I thore de fel- inador por 11 ,11 receptaculo, o fundo do Calaide inUal ;	 4	 1;	 :
3,,unta installação de Raiós-X de accórdo tio tal que se ajuste .exaot imente uni no ou- tern uma abertura para nassa e • .do c.•bp,..

tu pelo: manes parcialmenre;	 -	 - este ruep • ffll a	 o eniquan'o envolvendo pelo . -,
com os montas caracteristioos 1-e 2 caraete-

-.	 :.	 '	
--17, urna in.stallaçao deoraios X de necórda. menos parclinente tona peça terminal ouy.ado.pela r_trede niet dli s e-xternido tubo	

•
com qUalquer um dos po	 um minei: de mertos caracteristc-s	 tal encostando ra peça ter,

de Ra os X isolatti - da caltitode e' da ant1,-'
:I - ''	 .	

precedentes caritcterizadá pela extreininatte

	

loiste de. te-friamento da agi.7 minal„ sendo :fix
	 tt.adoo involucro de .metal

cathode ; do tubo de Raios _X, ou do, transformador4, u	 17ma inStatiáçâo de aios X de aecordo -c,astPhil°edericadodtaubo de N!.,isr X ;	 .respectivamente:m	 -	 -co os. pontos.car ,cteristiteis 2 ou 3 caractel- -- - '	 "	 28 uma inslallzição de Ratos de accrdo •_
rizada . PC1 ).involncro de Metal do tubo de . 	 18, Unta installaç-ão de raios X de necôrdo . - com o pon t o cat. aet, eis iço 21. f aracte-izadet,Raios X 'preso á .parede externa deernetal; .	'com qualquer tini dos ' p ontos . carateristi- ve!o que os recoptactilos :constituem t ou..

5; uma installação de Raios X a de accordo . cos de 6 a 17 caraeteri , mla pela peça , tem- bem a:ligação eleetrica do reveetimento e.x-
com os pontos caractei •istieos 3 ou 4 caracte . minai da um cabo ajustando-se &mente a terno do cabo aos inyol,' cros • do tibos.de.

• .	 .	 ..'	 -	 -	 -"	 -	 .	 -	 -	 -	 .	 •

rizada pela ligaçã i electrica do cia ro do um bloco de muterialoisolante o qual eetá Raios . X - e; do i transtártnador . respectivo-
secundai° do _transformador .coin o irmo... envolv.ido Pejo infroluerp da -transformador,-. mente ; 	 ,.	 ',	 ,''	 -lucro inetallicoild mesmo sendo desta ma, . o'dito bloco tendo preso:a si Um eu- niale;  ' 29, utna . installação-depatos .X de ae." ctird.:...
neil a ligád i á letra-	 , membros pelo qual estão fikadoS electr.k,ir'. com qualquer : tina dos'pon:os _caractetisti os

6, Jona installaçã i de.RaioS X - de accOrdo. , , , mente ao secuodario.e estliciedispostoso.pri ra-, preceden'es f4tnacierioWv paio caboerobni
com*.qualquer um dos 0 - ntoá.eáracteristicos entrar - nos membroa,,sofidgtores l ea •-peçà:. t revestimento ex erncede metal parcialmoutee;':.
precédentes'caraeLrizada Por uma ou ant.., -rirdllal ;e1À C ibp ou - et e. viálvel-'os, • ó •-cabo. .
bis extremidades do cabo de alta tensão. " sendo.electricanmitO ligado-rOr elle , ao • '.	

ou tota'mente. flexivel; ., 	 : , . . .	 , , a i , •

.	 . ' 3d, unia installação,de	 a:. Raios X de ccôrdo
stipportan,lo um membro terminal de ma . clindario ;	 • com qualquer um -dos pontos coracteristicos
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precedentes car can-isola pelo que pAra
eoaaeHencia de ume:parte tua pegador
co locado sobre o involticro do tr nsiornia-
dor, este pe;ador c:Nur:tudo as absituras
para os e tbos

31, uma installaeao de Raios X conatruida
confia me 11 se ipçáo coai referencia aos de-
aciai1.5 juntos;

_

Pontos earacieristieos da itivell e já de uni
ret igcrador adap arei d vehi tilos, para con-:
servar ge _aros de facil deaer'oração• , para
que p dia rivile io Luiz Candiotto (depo-
sit) n. 5.4 5, de 25 de j..1(Jo de 192a):

adaptação de reir.geradores cal Vai.-
Colos 1110\r itiOS a (malga r traceaq, refrige-
rados a silmoura tio outra c. mposição hi-
mica de uai ou maior po 'e • e rice ante,
para o transporte ria comestiveis suje.tos a
facil deterioraçao pelo ação dissolvente do
calor cou'orme de:enhos e descripção jun-
tas e revindicasões aba xo;

, vehistlos retriger dos, conforme aspe-
eificaçao acima, com adaptações a tuba rui
(Corte E-F, A-B, C-D) ou a 'upla p rede
(Corte II 1) ou outra fôrma an toga
que envolve ou circula na camara rei is,e-
radora pa	 hin reivindicado;

3 , vehieulos reirgerados conforta:, rei-
vindicaçã a ima, com parede() isaladas e a.
(1 pia parede 'para a e uservaçã dl , frio.
corri) d.O e-1) chapa de ler o ea vanizado,2)
tubos de madeira - , 3) papel isol nte ,, 4) hipa
de cortiça, 5) p mel isolante, is) t boa de
inideira, 7) chapa de 1.rro galvsaiz • do: pua
re rig ração a tubagem, aecresc ntando-se:

camara de salmoura, (sdoerfiee galv Iri-
sada, para refrigeração a dupla parede;

vehiculos !cid er dos co fo • ine rei-
v indic içã o a , inCirnam ide revestidc s
de eh pa galvaniz da pa a hygicne ficilmente
apo'icinel, com ad inações de grades-a-- r•
redças na s gsias-b-e de num avais, com
veria externas coir,on 'entes;

veltindoa refrigerados, con rorme rei-
‘intlic içaes em 1, 2, 3 e 4 alimentados a sal-
moura ou outro liquido com propriedades
te rig rado a3 iie dicas ou superiores, sorn.
tire aproveitado. cure atlas ii descarr ga-
bas por meio de boniLas ligadas a um tan-
que-deposito, resfria tos por compressores
titi outro	 rocessos conhecidos.

tis , a apt • ção de refri • eradores em
eidos movidos a qualquer tracção refrigera-
dos a ‘almoura ou outra composição com
propriedades refri -erac oras iden icas tu su-
peamres, dispostas em tub • getn ou dulia
pare te em carros, coto o interior revestido
de chapa gi l vitaizada. tudo co forme ase-
titio e descripção juntos c a pres.:lite reivia-
diCação.

SCÇÃO DE MARC kS DE INDUSTRIA E DE COst-
martelo

(Artiço 91 da reaulamento atinexo ao de-
creto ii. 16.264, de 19 de dezembro de
19 3).

DeserMção da marca para ene pediu re-
gis ra A v4ro Trindade, des ira 'a a artiws
da classe 41 (depo:sro n. 11,620, de 25 de
juin() de 1028):

Coo lha': na representaçâo de unia mulher,
Ululo nasanãoa ramaaens ; proximo á mu-
lher e no chão, estão mo reg ator e um s u-
e/Mio ; ra traz da mulher; troncos de
arvores C lainag os, vendo-se os d zeies
Panificaçau, C..nfeitaria e Moinem de Café
Pilarcs, aspe :ialidade cmii todoa os arts.os
conca:omites a um e.stabelecime to de pri•
mexa ord s in. 'fclephone jard In 0818. Ave-

Sobarbatia n. 2.018, Pilares. Alvaro
Trindade.

A marça que patie var:ar Cl» . ta'ires e éti-
ineasOes • S7fl'Ç palk diStitsgir arigcs

seu conv, te:C:j e	 11t.ittSiT	 ...indlISCIS
c asse II.

Desci-roça() da marca para que pedfa re-
gistro Etny d o Soares alag lhães, desti-
nada a artigos da classe 50 1 (deposito
a. 11.621, (1 ;2 25 de julho de 1928)

Consiste nos dizeres --A Detesa• (entre
aspas)•

Esta marca, que poderá variar . ern atires e
ditne sões servirá para distai itir uni jornal
ás:latido lia classe 59, lettra

•-

(Ari. 91 do reputam:atito annexo ao de-
creto n. 10 264, de 10 de dezembro da
1923.)

Dese,ripção da marca para que pediram
registro j. B. Duarte cç: Comp., Ismitada,
destinada a arti gos da classe 1 (deposito
n. 11 622, de 25 de julho • de 1028):

Cons ste na odlavra de fastasia •Citbazot • .
A a arca, ue Ode var ar trn côes e dia

men Cies, ser,e para d,sti gair artigos in-
eluidos na classe 1. da faorAção e do

•conuncrcio dos depositantes.

Deseripço da marca para (p.a pediram
registro J. B. Duarte & Comp., Limitada,
dest inada a adi . os da classe 1 (deposito
n 11.0 3, da 25 de julho de 1028):

Comiste na pa.avra de fantasia settba-
chrorl10.

A a arca, que pôde variar em abres e di-
mensões, serve para d stingnir artigos in-
cjuidos na classe 1, da fabricação e do
e °minere:o dos depositastes.	 •	 •

Descripção da marca para que pediram
regi ç tro j. 13 Duarte &.; Comp., Limitada.
destinsdl a artigos da easse 1 (deposito
n. 11.024, da 25 de julho de 1928):

Consiste na palavra de fantasia tTana-
mina-.

A marca, que pôde variar em cares e di-
mensões, serve para distinguir art gos in-
tinidos na classe 1, da fabricação e do
como inarei° dos depositantes.

De.s.:ripção da marca para que pediu re-
gistro Line,ln Motor COmpany,-destinada
art gos da classe 21 (deposito n. 11.025, de
25 de julho de 1928):

Consis'e na representação de um galgo
correndo, tendo as patas traze ;ras apoiadas
na parte superior do bujão de uni radiador.

A marca, que pôde variar ent typo, côres
e dimensões, serve para diati guir autorro-
vais, incluidcs na classe 21, da fabricação e
do commercio da depositante.

De?. cripçao da marca para que pediu re-
gistro alethon-Pateros Growers, Inc., des-
tinada a artigos da classe 41 (deposito nu-
mero 11.620, de 25 de julho de 1923):

Consiste na palavra ,(ftlepaia em typo ca-
racteristico.

A marca, que Ode variar em typo, cUres
e dimensões, serve para disti guir maçãs
frescas, ineluidas na classa 41, tio cominers
cio da depositante.

Deseripção da marca para que pedir re-
gistro Cervejaria Atlantica, S . A, destinada
a artigos da classe 42 (deposito n: 11.627,
de 25 de julho de 1028):

Co . sis!e em uni rotulo rectangular tendo
na Parte' superior unia ancora dentro de uni
circulo, e de cada- lado•feises de espigas e
fiares, de cevada e Inpule;' lia parte interior

a palavra : Can e ia, escripta horizontal-
mente sobre unia linha r.eta, e lo a° abaixo
as palavras :. Astra Pilaen ; na patte supe-
rior, .xte . n a do • otulo, vê-se cru sentido
horiz latal uma faixa roxa com os dizeres
em brami o : Cer,ejaria Atlandea ; e pede
que a mandeis registrar na classe 42, para
distinguir cerveja de sua industria e acoi-
marão.

A marca será usada em rotulos, facturas,'
reclames, taboletas, etiatietas e poderá vas
riar de ts•ipo, córes e dimensões.

Descr i pção da marca para que pediu re,-
gistro Can/ jaria At'an ica, S A, deslaada
a arde( s da classe 42 (aeposito n. 11.628,
de 25 de julho da 1928):

Consiste em uni rotulo rectangular emol-
dur do, t mio ao centro a cabeçi de um.
beide dentro de unia ellip e e com uma fa.xa
de cada lado formando angulo obtuso, nas
qua s -e têm de uni lado o nome : Buck, e
do outro : Bier, e nos ungidos superiores
vê-' e em cada uni uma ancora ; na parte
inferior vê-se em angulo as palavrss Cerve:
Pina Atlantica ; sobre o queixo do btide,
cai t lado, as lettras S. A., e logo abaixo
Par:tia-Brasil e em arco, acima destas
Curit ba e pede que a mandeis registrar na
classe 42, para dis ,inguir cervejas de sua
indus ria e conluiarei°.

A marca será usada em ri tulos, facto nas,
reclamos, e iquetas, taboletas, e poderá va-
riar de typoS, côres c dinunIsúcs.

Deseripção da marca para cinue. puliti re-
gistro a Cervejaria Admita:a SA,, destinada

arti • os da classe 42 (deposito n. 11.629,
de 25 julho de 1928):

Consist • em uni rotulo rectangular, tendo
ao centro eia sentido vertical u a ancora
coal uma mulher de pé, ao lado, empu-
nhando um copo da preciosa bebida. tendo
escriptl na parte inferior, em arco, a pala-
vra earaeteristica: •Curitybanal; na parte
superior tambem em arco as palavras Cer.-
ve aria Atlant ca ..,; de cada lado veem-se es-
pigas de cevada e flor de lupulo, os dizeres
,Curityba—Paraná.,

A mar a será usada cm lohilos, facturas,
reclames, etiquetas e tabolctas e poderá va-
riar de typo, eines e dimensões.

Pede que a mandeis registrar na classe
42, para distinguir cerveja de sua indusuat
e cominarei°.

Deser:pção da marca para guie pediu re-
gistro a Cerva aria Allantica S,'A., destinada
a artigos da classe 42 (deposito a. 11.630„
de 25 de julho de 1928):

COO iste ein uni roliVo rectangular tendo.
na parte superior, em arco, as pal4vras.-.•
aCervejaria Atlantica S/A s sabre 11111 eireulq
com a }Mei-Miraria de cor, vendosse no eixo
em côr branca uma ancora; na parte jure-
rior a palavra earacterist	 ,tSoherlirt
tendo ao lado a palavra: cerveja e na parte
inferior a pa'avra: Curityba, e pede que •a
mandeis registrar na cl sse 42 rara distin-
guir cerveja de sua industria e eninutercio.

A marca será usada em rotulos, facturas;
reclames, etiquetas, tabuletas e poderá va.s
riar de typo, cores . c dimensões.

Descripeão da marca para que pediu re:.
gistro a Cerve!aria Atlantiea SIA.. desti-
nada a artigos da classe 42 (deposito nu-'
mero 11.031, de 25 de julho de 1928):

'Consiste na figura de uma ancora, e petIC
que a mandeis registrar tia clas çe par.a
distinguir ccrv,-ja da • sua industria e com-.
merco.
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A marca será usada em rctulos; facturas,
etiquetas, reclame , [aboletas e poderá va-
iar de typos cores e dimensões.

Deseripção da marca para que pediu ra-
stro Nerv A. Car ase ale des:inada a ar'i-

ges das ela- ss 5 1 e 50 f (deposit n. 11.632,
de 2i de ju.ho de 1923).

Consiste em um tri n mio com a base vol-
lida para baixo, tendo internamente elo
lettra de fôrma a palavrzt caracteristica
Anime , para distinguir uns prodiaJto chi-

ns:c:o para tini industrial.
A marca será leada cio rotuloa, facturaa,

reclamesi, etiquetas. laboletas e poderá va-
riar de tipos, cõres e dimensões. .Classas
1 e 50 leftra j.

Deseripcão da marca para que pediu re-
al:Aro a Sociedade Metallar ica Limitada,
destiaada a artigos da claase 12 (deposito
a. 11.633, de 25 de juillo de 1928):

Consiste em um les nar o, formado por
doas angula s , em caju intirior lê-se ao alto
a palavra Ai minis)) e inferiormente em
ires regras aa palavras ‹.Pelle Vermelha»,
entre aspas, log , aba xo eM-rca Registiada

Rio-, ao centro, entre as palavras (Pelle
Vermelha destaca- o busto de uns

A marca, go.: podará variar ern typos,
i_orca-s e dimensões servira para diatinguir os
artiaos de atuns nio de seu conluiarei() e
ilidai:ia e pertencentes á classe 12.

Descr'peão tia marca para que pediu re-
gastro Kot bukiya Company Lins tett, (lasti-
mais a a figos da classe 48 (de posito nu-
mero 11.634, de 23 de julho de 1928):

Consiste na palavra distinct va de forma-
ção artificial ,Ssucica. em lettras ainarellas
eom as beiras douradas, tendo abaixo a iri-
a:adoço ingleza ,Sinoker's Tooth Povvder,
e in typos dourados, ao centro coa elementos
• e aCAN, em caracteres de faatasia e

aôr violeta, eacriptos sobre um emblema
timaado por uni cachimbo de côr nsarron
alua:ido com unia escova dc dei amatella
e manca, lendo-se as palavras ingtezas

, .Tieute- e ,Mark,, respectivamente, á as-
esicraa e á direita do emblema, e por baixo
deste a aasignatura S. Toriia do presidente
da Kotobukiya Company United, em lettra
mansiscripta aniatella, abaixo da qual 1t-se
o nome desta companhia t-Kotolnikiya Com-
pany Ltd.. 52gliido da lu t icação eco inglez
--Made til Japan , , em typos dourad,.s; for-
mando o conatneto uma etiqueta circular
com fundo vermelho-escuro envolvido em
duas çaixás circulares douradas, das (tuna,
a interna e simples e estreita e a externa é

e ornada com arat;escos.
Reiviniicam-se as cOres c os caracteres

constantes desta deseripção.
A marca, que pôde veriar no modo de

applicação e nas dimensões, serve para dis-
lai e uir pós dentifricios, aguas dentifricias,
pa-stas dentifricias e outros dcentifridios, in-
cutidos na classe 48, da ifElostriJ o do coma
mareio da dep,,sitanta.

_ • -

Desuipção da marca para que pediram
tellOnOG de registro Edward Ashworth

Consp.. destinada a artigos das classes
23, 28 e2 (deposito n. 11.635. de 23 de

de 1928):

Consiate: l', em toma cliqueta rectangular
na qual vê-se o retrato em busto de e-D. Pe-
dra	 ; 2', ens 'uma segunda etiqueta rectas-
ea

▪

 dar guarnecida p-r unia moldura de fur.
sasia, na qual vê-se, na parte superior urna
.corôa, sobre um fado radiante e abaixo

d asta os dizeres ci pOir . Peto II— 1831 —
1889::›.

A marca, que pótle Nari3r Cai typos, eôtes
e dimeesões, Ee've p ia disaing is: tecido ;,
moam, editas, brins, caas, netas, cretones,
algodões eras e artigos semelhantes, na
classe 23; tecidos tt hi, na classe 32, e te-
cidos de seda, na classe 2:4, mi- commercio
dos depositantes.

- •

Deseripção da marca mi a oue pediu se
Iro Aut strop Maly Tenor Company, In e.
destinada a a theos d i classe li (deposite
o. 11.636, de 23 de julho de 1928):

Consiste na palavra ePrazaka,

A marca. que pôde variar em typos, cõrea
e dimensões, serve para distinguir lain
par navalhaa, na c a se II. da ta aricação e
cana mercie da depositaste.

Descrioçâo da marca pai que pediu sai-
gistro . Otto LiediardS Caristop Ludw g Jo-
seph Overbeck, dea,ti-eida a artig s da
classa 10 (deposita e. 11.637, de 23 de
julho de 1028):

Consiate no fac-shni,',! . (1.‘, sua asaiLnatura
de O. C. J.	 L. Ovar/ta:ia

A marca, que p.Sde varal' em Uives e
dimensões serve para distinguir instru-
mentos. apparelhos e utansilios, safio me-
dicamentosos. ;nua cirurgia ou fins cura •
tivos, ou relacionados com a sai' 'e do
genero humano ou animaes irracionaea„
ei sse 10, da fabricação e cominareis., do
depositante.

Descripção cia marca para que pediram
registro Souza & Falho, desti p ada a artii;os
da classe 36 (depar:ito mi. 11.638, de 23 de
julho de 1928):

Con s iste na palas ri .Juno tendo abaixo
uns painel de fart isia no qual se lêem as
palavras aCalçado de alo luxo, -- 'Souza
& Falho,. A' esquerda da palavra ::Junci
vê se uma caluniai sobre a qual está pou-
sado um pavão. tendo a ealseça dentro de
uns circulo e envolta deste, na parte supc-
r,or, lê-se Atarca registrai:a: .

A marca. que Ode variar em typos,
ares e dime-sõea serve pura distais uir
calçado em geral, na k.lasse 36, da fairi-
caçao e cominercio dos depositantes.

Descripção da marca para que pediram
registro Couto S Iva & Comp., dest nada a
artigos das classes 41 e 42 (d posito tina
meie II ae39, de as de jullt.,) de 1028).

ConEiste na repre.;entaçào de unia esplicra
armilar tendo no centro um e:einio de fan-
tasia formado por traços duplos. contendo
tuna cruz e no espaço comprehendido entre
es biacos da cruz as iniciaes C. S. g.S7. C. C
entre os traços do tscticiu a palavra Regis-
trada. Abaixo da csphera enceirra-se o
nome caracteristicia Pimpão.

A marca, poderá variar em córes, typos e
dimensões, menos a cruz, na côr vermelha,
servirá para distinguir os seguintes artiaos:
azeites, vinhos de mesa, azeitonas em latas,
sardinhas cai consev3 e para nia • cação de
volumes de qualquer especie de importação
nacional c estrangeira, comprehendidos nas
classes 41 e 42,

•

Descripção da marca pata que pediu re-
gistro Roberto lloctinger, destinada a artigos

tia cl S:?: 3 (deposito n. 11.610, de 25 de
jalivi de 1928),

Consiste i a palavra f-Silicargob esetipta
entre aspas, e aba xo da mesma vêem-' e s
• re, .-Dr. R. Hottingcai 	 eS. Paulo,.

A marca, que pó e variar em typos,córes
e doueusões, s rve para dist nguir ti iii pro-
duto pharmacentico, li el-sse 3, de fob • i-
cação e COMM;rcio do depositante.

Descripção da marca para ‘i:e pediu re-
g'stro Rob rto 1-lott dest nada a artigos
da cl a-se 3 (deposito ri. 11.6-11, de 25 dc
jul so de 1928):

Conseae na pslavra •Bolusar. : el, es:ripla
en tre are ; , e abaixo da nica-rua 1:(ein-...e os
diz -ries -Pr. R. llottli ger --, S. Paulo,.
A nusua, que Nide v riar cai tvros, ti:ret, e
dimensões, serve pa a cl st nguir um pra-
dacto pharmaceut co, ns classe :4, de labia-,
caçáo e cominareis) do deposihni,e.

l),:scri'ção da marca para ene pediu re-
aistro Si onio ', dei na de Faria, ds-atinada

arti 05 da classe 4! (depie:iso mi. 11.642,
de 23 de julho de 1928):

Consiste na repr eentaçáo • (c uni bri-
tha te, do cual se vê desp andes-em raios e
aCMLI vaia-as: as palavras Café Brilhante-
em areo de (areio. A mu ci, m1C pele va-
riar riu tvpos„ cõres e dial ii , ("ies, serve
para distinguir café. de fabacasção c s.ein-
imer.lo do dem: tante.

Peraripçào da marca pára r,sie pediram
reoistro j mes Mag os 5 Comp..
nada a artigos Ca:-- classe- 1, 2, 3, 4,
6, 7, 8, 11, 12. 15, 16. 17, iS2, 38, 41, do,
4 t, Ni 2 c j (deposito n. 11.(143, de 25 de
julho de 1928):

C iris e na palavra Maa cseripia
entre asaste, sabre os dizerea ejim pe3 Ma-
gana& Co,,, 

A orarei que póde vaiar cai t Jpos. côres,
e dimensões, :rve para distinga i r pro -
duc I os chim co:; esedos nas industrias, na
photoaraph a, cio anal ases cher icaa,
atendas chinftaa an i-coirosivje: 	 prado.
cose chimicos usados na ag-ieultura,
horticultura, III veterinaria e para fins sel-
a tarios ; produc . o chimiar preparado para
ser usado na me 'icina e na pharmia:ia; pro-
dutos afiamos, veaetaes e minaria:a em
bruto ou parcialmente preparados para
serem macios i as industrias; metes não
trabalhados e parc ialmente trabalhados: para
serem esados nas indus p ias; n:itchions
ferramentas de toda e•pecie e parte", da
ntach,nas; machinas de aarieultura e hor-
ticultura a partes dessas mach ais; Metal-
l:lentos de. precisão, ina;ruinentos ecicnti-
Íleos e a -imensos didact cos; cutelaria e
ferramentas cortantes; artigos de metal:

tefac l os de poreettana, !ouça vidrada e
da ceraw&a; arte'actos de subs'ats ias mi-
eeraes e outras para construções ou de-
corações; petrechos para e ganharia, archl-
tectura e construcção; fazendas e tecidos
de la ou de peito; papel, papel de escre-
ver e de encadernação, menos papel de
forrar casa; substancias usadas como ali-
mentos ou como ingredientes de alimente;
ve as, phosphoros, sabão coimam e de -
tergentea, amido, anil e outros preparados
para lavanderia; perfumarias, artigos do
toucador, preparados para os dentes e
para o cabano e . sabão perfumado, pentes.
escovas Pa t tt dentes, roupa e cabello;
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cera dos, tendas, tonos, cord oalha e bar.
13;• cite, appa olhos de acetdano, f goes,
'geladeiras, art gos para e criptorio, tintas,
vernize s , seeeantes SeceaMes pira tinir
e impres do e metralhadoras par t 1 inça-
per unte. Clisses : 1, 2. 3, 4. O, 6, 7, 8.
11, 12, 15, 13, 11, 32, 33, -11, 4;, 4 .1, 51
letiva g e lettra j.

11:sc1ipção da marca para cote poliram
reg st;) Jani:s Nlasmus (Çe C01111)., deSilll
a a tigos da; classes I, 2, 3, 4, 5, 8, 41,
46. 48 e 50, 1:14 as f, g e i (L1e", 0Sito na-
mero 11.644. de 23 de julho de 102

...
, Consiste na palavra -.Selecta . , . cscrinta

1.

 entre aspas, sobre os dizeres, od1112S Ma-
9-01 1isk ei Co.. --Rio,.

:X. marco, o u:: pôde vario.- em t:pos,, eil-
-e-s e dimen:.oe-3, erve pari disting ilr roo,
duetos chim cos usados na:: i alastrias na
phitogolphia,• em anal vses eltimicas tmb-
srancia :, chimicas anti -corro ivas ; prolue ();
Chi -icots usa l os aiagriculto-a, Tia hor i-..	 .	 .

kr cultura, na veterintria e pira it is san lata s:
produc i o -himico 'repara , o para sor usadj)

1

 na medi iai e na p : ar ••• acia; rreda:tos oui-
in,e s , vogelocs, e minera s mu bruto ou
pa;:ialln-n !.c preparad)s para serem us 'cios
nas i thr Iodas ; rn lt , es oito t aballiados e
parcialmente trabalhados vara se-e n 1„sado:1
nas ind s-rias; ustrume 1o:; de prec sáo,
instrum2Mo=, .eienti -cos e apparelho z; dida-

cticoq : silbstan :fa usadas como alinien os
Ou conto ingre -ie lo. s de : limento ; velas,
phosphoro, saloio colonato]] e detorgente:.,
Omitiu, -nil e ouro:, proo irado.; para avan-
d 'tri z); 1)2r f unytria. a rfoo; de touc olor,
propa'a 'os para , s ' t entes e para -o e n bello
o sabão perfilmado peitos. et-ocrras . pari
den' e s, ro tia e cal) Po; treoa-a tt a pari
conservar o oolir moveis e soallio ::, e para
linour metaes : encerados, tend 's. lonas,
co-don111 1 e 1) , r 1 lante : ao-arerlos da a'; e1 Y -
1eno so •cies. ge:a 4 eira ,: a-ti os d ,.. et:et-loto-
rio lint-:s„ inrulz s e seccanies, frigorifi-
cos, secca ot's ',ara p'uturi, ti , gir e int--

. ore s são e inet-alha . 'or s na.' 1-(ny par-
fu gi", 11'S lassca 1, 2. 3, 4. 5, 8. 41, 46, 44
e -50 , le'lr2s r,L! . (-,! j, 'r,t . faliti .:a0) e com-
irercio dos depos tanfe3.

ve.scri^cdo da marca oara cate oolitt re-
, -istro	 So ied (I: Aoo'vina Us'ita,-,
"Hirtas Tratralontica. ác s iiiudi a ao:g-o;
das cla:ser 1. 4, '38,	 5 1 e	 tapo-
tsto II. 11..t.;!..3occ 25 de julho de 19.2M:

Consiste ia palavra	 es:ripia eatre
ati/a14.

A marca, nu,' p.'ide variar em tono3,
córes e (dimensões. -serve para distino.ti,.

• praductoq cll'ot ioos usado; nas industias,
p'ttifoorpt'a, ent analvs:; rhini;cas,

s o bslatrias chimicas 21.11i-corrosivas; pro-
' duc'os aninia2s. nreela-s e tnineraeo,
lor,:to OU narci ,dm o n 4 e. p-eparaclos, usados

; na; industr . as: pap?1, - papel e es".rever e
. de enc ul ernacão. menos para papel de forrar -
ea3a; velas, phosplioro, sibIo cormuton e
det : rgeohq, amido, anil e ou t ros prepa-
ra A os para lavanderia; periumarias. arligas
de touca 'or, preparados p 	 os de-tes e
para o cabello o sabão perittinadç). pautes,
escovas pa'a dell'e z , 'roupa c eat.)211o: Pre-
parado; rara conservar e 'polir moveis e,
soalhos e'Para Palpar meta os; appvelbos
de acetylenO, , arti ,/os de escriptorio, Vtitas.
vera !zess • cca ates,. f r'gorificos,' se :cantes
para*piofitioA, tin gir c impressão, (nediania-o
duras para lança perfoni o , nas classes 1, 4,
38, 4 43, 48, 5) lettra s f e j, do com tu
e fabricação da depositante.

cesso de comorovação da ipa!it::açd	 ti.
adeantan10.111 ,) de /," 19-1-3, ou Ls.
feito '117 I	 • )11.1 o I.12	 1/2

	

z i jn d 1 cie ess t dess i 1'.10;1:Xad i	 m.)!.
ili ezes de tovereiro e inarça ti u cocrent,
anue, rcsolv,.ot. cai .;e;,:lo de 1 ; dtote
coavert	 em ti1iitiii t o :in!o,	 .o.to

rec ant t a importar:ci.' 'e tas. 1,1
saldo ‘oaific 'do por inoto,o, de ter s d uino
piaud i na conot corcen:e a itiormoattoi.:
trs. 2 13,47, fel oiva ao do,:anicioo n. 6,
quando or est,.e d cf.tinento a i orou ancia
realmenO:t de irs. 253,47.

A ! I r ()	 1;'.3 o elfl .t.`j0, Sr. embaixa !or, pare
reiterar a V. Ex. es protesto de minli
alti estima e ma: distMct i coa zidaraçã

N. 1.4;7	 ..;r.	 ininis-rolored.mt:t (1:•
b inai dc Co as - TC lio a honra de

rem tter a V. Ex. o or-cess i devida no-ite
informado, relativo a tomada de ti')

Dele 0;1(510 (10 '1 '1'111(1nel] at! COfflas sr, ifeoic	 llermos de V.o:	 'LI Os,
tio	 toli Londres	 n piando co mut d.) BrisO e o e: 	 n

o.xo;:tnEN ri: Do s'. cliEOE Ap- volt o	 rr-es	 ro
/-cote,,-,Ar a y. voo 03 prot:i't .s tu	 iinOa

Ilha 27 de junho de 19.-.8	 caia alta e-oima e 111:ti dis incot coas:do- •

N. 1,3 - Sr. d:re:tor (1-. Secreta , ia do	 N. 1.413	 .• 1.0 in: o m ) — Te-h) a honra
Tribtra dcCon'os — Coninnoi . co-vos para da remet cr a V. Ex. c inclaso pso:
que c o nste da l ç sentun-„mto do 1-4 -o. s-od lo devida:11e	 rala'iva	 opoo-
Tri'ottnd, one ao desligar o Sr. I e-,	 v w; :ã	 da opplicao'io) iii im000-tan
rario 'os da Rolia ionrs -do servico deita 	 2.213-6-8, a ,:ottit (là adeon :tounce d(o.
(1cl:2g-irão, te o 24 de htoiro do Cor,-ente maior qoantO .! re:chida pelo Sr. capitão d.:.
aiMO,	 pslo seu oro: • dimento	 eorvota Jose Ma. : ia Neiw• a, anilo
ran e o :culpo em que alai serviu sob a Louo Ires.
minha direcção.	 Ap-oymo o c. ri; .:jr), Sr. presideat:,

N. 1.-132 — Sr. d i rector do Archivo e	
rcite-ar a V. E y , k); pro!costas	 ir :111

folio heor	 MMislerio das Relições Ex e- mais alta e3tiin t e mui dis: • aut t con". !e-

riore-; —	 a V. Ex. o obsequio de rat;lo. 141remede . a e •z ta del‘gação uni exemolar
co -pleto de cada um dos telatorios dasse 	 N. 1.4".11 - - Sr. eurhoixa.tor

31- 

inini-tcrio, relativos aos ann_ s da 1925, Argentám—Comore nt e c mi utin , oir a V.iç,-
1026 e 1927.	 que esta dele ilt_'5.), tendo ore.s.:r•e

Apto :eito o ens2.jo pira apresentar a eca t de cum:):*()7a,..-N,) (ti 	 Ppu2	 d
V. - Ex. o; protestos da in'alut perfeita es- 	 337-10 0 ,14
lima e dl tnett consideração.	 3.811,21 feito em 1 O de miro), prot	 •

N. 1.433 — Sr. dei:toa-10 do The:ouro do p2zas de conservação do prk.e lio e c is e-
Erns . 1 ccii Lord-es — Slicito a V. Ex. se do	 cama '< ida, n o 1 ' tri ' l ' s -
dione informar si pelo Sr. Adhemar de Ire do evrent.i anuo, resolvei:, 	 s 'o.;To,)
Mello, consta retal na Por‘o, foi ria olli tu	 (1 13 deste mez. ex	 r dl coally:ova

essi dle-acia a imoort rIncia de escul p o, as imp)rtancias de toe:, o 5:1,1,01, cela iv 	 ás
1.403,4d. a q e foi intimido, em v i rtude da gr ili'MaçÕes de fim de anato ao • pessoal da
decisão de:":a de egação, cru sessão de 19 embaixada, carteiros-e nomsag'iro-di).;	 '
de março clo corrente atuir) sobre o pro- legrlriltos, par pertenco : a th000 , 7.1 . :t verba^
cesso da comprova do di appli . a:;ão do de retiresmtarão, e lia pc10, 459,0]. rala-
odeantamenla	 1,7.1. 113-16 3, feito ent 12 tiva a salirio de uni dos porteiros, d ra7L1 ' •
de id'ho de 1927. para des-pe ,..s cie a uguel de peso:, 150,01 marta n e3, p r atouti
de co';1	 3' trimestre do mesmo anuo. não poder cal i embaixada, como qualqu...'
Em caso negativo. , solicito se d gila voExo repartição, ioclosive c'); prooraas 	 .•
providencio: ti , espei l o.	 •rios, ter nus de um porteiro, aindi. coa -

Reit co:l V. Ex. rs protesas da minha tolo 1 se	 113 parao:ipli ) unioo d.) •
pericito estima e dis t incta consOleraeão. 	 art. 35 do decreto n. 14.053, de 11 de teve-

N. 1.434--Sr. consul do Brasil em 1 ia' ar retro de 1920; resultando dessas exclus6e....
se digne V. S. de ptov • denciar uni saldo de pesos 603,94, do balanço eu-

Mini de que	 remetrda a esta DAcga ot19 tre a receita de pesos•3.023,21 e a despez,14-
re:ibo do &trotei de casa Wa ivo ao moi recai de 3.120.27, que deve ser reco h id ) á'

d.e g;)sto riu 'anuo passado que deixou de , Delciac:a do Th s sura em Londres.
acompa 11 ir ás conta.; apresentados refe- 	 Aproveito o case o, Sr. embaixador, para
rentes ao 3' trimestre do mesmo anui). 	 reiterar a V. Ex. 0,4 protestos da minh:t •

Tenho a honra de reiterar a V. S. os pra- alta estima e mal disaiucta consideração,
lestos da minha estima e consideraçb.	 • N. 1.440 — Sr. addido commerc:.1

ti EmbaisEmbaixada de Paris — Cumpre me como
Dia	 municar• a V. S. que esta delegação, tendo

presente o prooesso de comprovoiçã ) da •
N. 1.4S5—Sr. ministro-presidente do 'uri, atoplicaOn do :deau`amento de

bianal de ,Contas—Tenho altunra de enviai-a feita em 24 de teverein, para despeas do
V. Es., a inclusa ápia da acta da sessão exp:dien(e do seu cscriphrio du-
des'.a De'egação, re,alizada , •a 21 cl ) cor-- tante o 1.') trimestre da corrente ann), roso/.
reate.	 vett, el)1 SCSSZ13 de 6 Clese mcz, converter., .

'Arn-O .Ccito o eu jo	 r presidente, para o iul ,tunenl:e em diligencia para elite se in- 	 •
reiterar a V. Ex. os protestos -ia mio 'a mais forme'Lynes os' serv.çoo prestados por
anta eti!itmoe muLdistinerao:omideração.	 - de Camargo \leves: que recebeu niensal-;
• 'N. E.436	 o r. embaixado,r cio Brasil-na mente a imPortancia de 	 7-0-7 para com-,
Eelgica	 Cuim:ire-me comum Mear a V. Ex, plement0 ee -seus . vencimentos. bem com )4,,'
que c:ta de'egação, tendo presente o p.'0- qual o seu cargo effectivoy,

TRIBUNAL DE  CORTAS
deti n i;111 n O-1,/

j11111.1	 .1,

,
lido ,Ith 	 I • lij . ,11	 tra.:4

cot"-
` , '110	 1,'1}.1

n0 00. , ste ism ti auoiw o do	 N,I1H1111':I1C174
-	 -

ii a.--oromiorrt	 1.111,, quer,
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A proveio . o ensejo para a me sentar a V. S.
toe p.citeetris da minha perle ta estima e con-
sal ração.

N. 1.441 — Sr. encarreeado de Neeocios
do Brasil em Portugal - - Cumpre-me com-
inunicar a V. S. que cata dele Cio tendo
presente o processo d: comprovação da
appliceção do a eantamento de aa 450 0-0,
feito em 13 de ja eito, para despezas
aluguel de casa desst emblixada, no 1 tri-
mestre do correu e dIMO, resol, eu, cm
:sessão de ti deste inez, converter em
gencia o julgamento para que sejam pre-
edees os reeth e dos porteiro e contieuos,
conforme o disposto no ert. 2' da cir tilar
de 19 de janeiro de 1922, do Miniaterio do
.tilaterior e	 se torna,n precisos para a
comprovação da despeza.

Aproveitn o ensejo para reiterar a V. S.
os protestes da minha ectima e conside•
raçào.

N. 1.442 — Sr. de l eaado do 'acamo do
Brasil em Londres — Cumpre ele rem 	 r
a V. Ex. tia intausaa contas de Bentley B os,
Charles Denbe gh, Eastern Telegraph Co e
rio Post Offi e, Telepeone Service. nis im-
pertancies respeettvamen'e de	 2-13 0,
ia O 12-0. 0-11-3 e „a 0-4-5, pa tas por
Cecil Leniria-right, e que de atraiu de aço a-
panhar o meu otac•o n. 1.354 de 24 de ah
do crente nn o ao qual devem S r agora
eunexados os a...praceados documentes de
tiespeza.

Aprov.iiia o crise o para releras a V. Ex.
s prot. e tns da minha perleita estima e dis-

t !icei consideração.
N. 1-143 — S . embaixador do Brasil na

França — Cum pre-me communi:ar a V. Ex.
ene cata delegação, t endo presente o pro-
cesse de comprove à) da applicaaão do
:ideantamento oe se.s. 562-10.0, feito em
70 da jeneire, para despezas de tauguel
de casa dessa Embaixada, no primeiro tia-
iu stre do concite atino, resolveu, cm
ses eo de 20 deste ma cone rter
diliwIc a o julgamento para que sefam
aprsentadas as facturas re'ativ is a s ser-
iços acionados no documento n. 7

alie Se tornam necessarios para a com-
provação dl despeza na importancia de

1:.‘150 00.
Aprovei o o ensejo, Sr. embaixador, p ra

reiterar a V. Ex. os protestos da minha
alta estima e mui distineta censidertção.

N. 1.444 -- Sr. general loão Baptista Ala-
chado Vi ira chefe da missão nalitar Bra-
sileira na Europn — Tenho a honra de
eccosar o recebimento do officio n. 104, de
25 deste mea, em que V. Ex. teve a bon•
dade de communicar-mc haver assumido mit
5 do corrente a chefia da missão militar
Brasilei a Ia Furopa para a qaal foi no-
meado por a:to do Mi iis'erio da Guerra
Constante do avisa n, tk, de 21 de março
in'oxinlo findo.

Agradecendo a V. Ex. a gentilcaa dessi
coiniu ui  e dos desejos que manifesta
de estabelc er-se a tu lhor cordea l idede no
exercicio das fu ecções officiaes como nas
rclaçóCS de caracter pessoal aseeguro a
V. Ex. as mesmas disposiçôcs e faço votos
para o completo exito da sua nova MiSSãO.

Approveito o ensejo, Sr. general, para
apresentar a V. Ex. os prot-stos de minha
perfeitaestima e distincta cem- ideração.
• N. 1.445	 Sr. consta geral do Brasii

Umas, — Cumpre Inc conummicar a V. S.
, spie esta delegação, tendo pr sente o pro-
cesso de comp-ovação da aeplicaeão
adeantamento de e; 150 0-0 feito em 4 de
abril, para despezas de aluguel de casa desse
et:instalada no 2 4 trimestre do corrente anuo,
neeSelvett. em SC3SCW de 6 do corrente mu,
excluir da comprovação a importancia die
pee N-N .Dpr impreprielade de clasSifien•

ção, visto tratar-se de vegnisiaão de mohi•
liar,o que t.im ata ato roer; nae' ernsi-
gnação LII ve ha a'' o çamento do Minis-
teri d is Relaçóes Eete s iores; ced os In re-
quisitar a remessa doa see l aos de, emere_
gados, conforme o n. 2 da cireelar de 19 de
ja ei o de 1922.

Te tio a honra de reiterar a V, S. es pro-
testos de minha catei' a tr.;t ira C conseie-
ração.

N. 1,4-10 -- Sr. cônsul do Paasil em "o-• - Co/um:mico a V. S. que eset dele-
gação,tendo resente o procerao de compro-
vação da epplicaçãe do edeantanento de
sa 28-2-6 feito em 5 de nevembro de 1927,
para &silvas de aluguel e casa no a' tri-
rn stre do mesmo anuo, resolveu em sessão
ci 6 do corrente mez isonvetter em diligen-
cia o julgamc to para que seja reco! „da á
Delegacia do Th_sOure eni Londres a
tia cio Bs. 31,70, debito motivado' por . have -
rem sid i computada- tia relação apresentada
as contas de consumo de luz alectrica
imp rtancia de lis. 78,00, cum o real.
mente a somina das ires contas importam em
Bs. 79,03.	 •

Tenh,) a honra de reiterar a V. S. os pro-
testos de ai Min cst int' e consi leraeão.

N. 1.4 .47 — Sr. embe xador do Brasil na
França — Firam presentes a esta delegação
os documentos de come-ova fio da np
cação do n(12:111innewo de	 5a2 . 10-0 feito
Cm 7 dc outubro de 1927 para despezas de
aluguel de ca va dessa smbaixada no 4" tri-
mestre do anno psssato.

As contas d L. Uelamare e Fntréprise
Gene ale de Dee° alio m nas impertaticias de
1 s. 96,52 e 2.40a ,00 Mio estão aiihenticalas
e 1c:ferem se sónicnie a la turas ent 'e-
enea que não for.im t_inett.das c que são
necessarias para a cla:sificeção ca des-
p. za .

Como comproventeit, das dspezas
2a 000,00 francos r eativa a p essoal e n ser-
viço de limpeza da chancelaria, 6.000,00
francos tambem sobre pessoal e 4.100,00
francos rara tra-sporte em autobus. tax s e
metro, foram remettides ires papeis dacty-

graphados em fôrma de recite.) sem nas'.
gnatura aiggina 011 qualquer authenticidade,
não podendo por isso sar rexhidos como
d clamemos de cl speza.

1;u ca papeis dectelo e raphaaoe, lambem
em ferina de me iboe, ima 3 import ncias
de 3 0e0,00 francos telativa a pessoal e
(450,00)1 micos de gratificaçã pão dct 'r-
minada, contem apenas assignaturas illegi-
reis, sem qualquer (Mi ei Lide :ação ou au-
thentici fade. Ainda outro papel dact !o-
graphado, cai forma de recibo SCill assig

tni remettido para comprovar despeza.
na importancia de 13,450,00 ( f rancos) com a
acotesição de material para reparação de
mobiliaria sem 4111, z-,conin libassem as
respectivas facturas dos to neccdores devi-
dameete atahenticadae por V. Ex.

As deepezas de aluguel de casa e as cor-
relatas de porteiro, _ contentos, iltmninação.
te'ephone e aque mm)nto devem ser com-
provadas cota documentos, devidamente
aut eenticados e em tele sejam indicados os
serviços ou fornecimentos, de modo a poder
ser feita a sua e assilicação, sendo que os
recibos do porteiro contemos dArnit ser
passados p:los ptoprios, tudo tias condi (-)C3
d circular de 20 de jzti iro de 1922, do
Minisledo das RelaçOes Exteriores, MIC se
acha de ncrôrdo com as disposições fgentes
sobre o asstimpto.

Remettenoo. pais, os dacumen l os e os
papeis sep a citados, fAiiC to, conforme re-
solução em s são 'e 5 de março, ee (flane
V. C. de rovidenciar para que sejam en-
viadas as factiteis e outros documentos que

compro :em a appl ene() das citada dee
pezas, na leme da ref ri ia

Aproveito o ensejo. Sr. can) uixad r, pira
reiterar a- V. P x. es proteallis da minha
elta es t ima e mu d ti ela cons. deraçào.

N. 1 41S---Sr censul et I do Brasil no
Porto—Cumpre me coime na car a V. S. eue
esta delegarão, tendo proseei • o processe
de compr ,vaç o da :triplica tio dos sdeanta -
111C11' S ;,(- 42-3-9 e .a 6S-7 6, ou esc.
1] .3 t6,95, 'eito: em 11 de ti menino de
1927, p ra despeles de aluguel de casa
desse Co sulado no 4' trimestre do mesmo
remo, resolveu, em seeetio Ce 20 do corren-
te, excluir da comprovação a despeza de
esc. 98d,00, referen e a a.-qt.isiçào de mol-
daras para e mitiras, por impreprieda 'e de
clnseificação e a importaicia dc esc. 395,24,
Novel lente de excesso de ti 'apua no ter-
ce ro trimestre.' viato Careta oe excessos de
despede aluguel de ti-asa verificalos em
um trinieStre seepod ere i•er liquidados den-
tro do ae • ieio peai sub-const nação a 3,
destinada	 ja ossiveis augmentoa de aluguei
de casa e despezas corre l atas e medi nte
prévia autorisaçào Ministerio das Rela-
ções Exterioree, mas, ii o (ibeeette a ('Sc tt -
são, no total de esc. 1 375.24, verifican-
do-se a deu eza de es:. 12.510,8i. eu ira
receita de esc. 11.3tY3,05, r solveu inlor
leg 11 a applicação dos referidos adoenta •
mentos e dar ha xa na r sponsab li ade.

Tenho a h met de -eiter r a V. S. os pre-
lestos da nenhe urleita estima e conaide -
ração.

N. 1.449—Sr. coneul geell do Brasil no
llavre—Communiee a V. S. que esta dele-
gação. t) s tio presen-e o pro-eseo de cote-
provaeão da ;t riplica:à() 'o aicaetaniento
ae 61-17-0, te to em 12 de jailCif o, para tire-
pez is de alugeel de ca a des e Consulada
no P trimestre do com'' i:ate anno, resolveu,
Ciii ses sen d ti de te mes, c x bar da com-
provação. par uert ii. erehil Sii exe . eicea de
1e27, ti em:e r rado, as eep z s frui ,cos
eese,ee e 5ee,011, de ,: contas de 1'. Michel e
Bec Auer e so l icitar infoiniateses acerca da
natureza dos serviees 	 'ClaZidoS e que
fo am csoe • ificados ros doemekeitos de !te-
meres 12 e 15, que ;Holt) remeti., a V. S.

Tenho a 11 met do reiterer a V. S. os pro-
testos da in nIrt per n eita telinta e conside-
ração.

N. 1.450 — Sr. seeier 41 joee F reandcs
Leite' de Castro : Cempre-me cotam nicar a
V. Ex, ene es a deleeacão, teedo presente
o processo ae comnreviçã tia :topar:nen
de adeantamento de e. aiaa 12 g, ou Frs,
43.000,00 leito a V. Ex., e 10 de abril, á
Cl net da verti , 1 do Orçamento da tiu ria,
para despezas da Com tesão Mil t r Brasi-
leira na F aeça c maio do correate
anuo, resolveu, am seasão de 27 do corremc
mez. tr eluir da comerov:zç o. ax despe a ele
material 11 t ia-morem:ia de ere, ta 474,85,
por impropriedade de elassificaeào, Con-
forme despache na fairme seguinte

IS verba 17' do Orçaine ato ti Guerra tio
correete exercido consigna a iinportancia
de 200:000e, Ouro, para edespe a no exte-
rior co !atente de venc meetos da, militares
e civis c )mnds:,.;i1-Jaidos, remuneração de
pessoal contra: selo é representação dos
ad idos militares, assim tonto a de eotie
transportes de uns pára outros yens, no
exereici des = as cominisee:se, não compor-
tan to deSpezas ne ti-uterina como a 'entala
coma a ve ha 16' do meereo orçame to, er
exercicio de 1927, em que, sob o fite o de
,Coma miaaão em Pala 1 ;:::;lr ingeieo . , era
colee ido o credito de 103:000a,i ouro,
para eDespezas, no exterier. vencimertas.
pesal c. nteactado, commiaseies e outras.

repre=entiçáo dos aildidaa mili-
tares. A alteraçãe da lei p2ra e cor-
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rente exercicio, teve por certo algum ob-
jectivo que se conclue pela redacção da
nova dota, ão, ser o de separ Ir as despeaas.
do pessoa! e seus Iram portes, da de mate-
rial propriamente dita. Paear des . ezas
qualquer natureza, á conta da verba ou con-
sirmação um que as mesmas não possam
ser comprehendidas. equivale a faz r des-
peza sem credito, com a consequente res-
ponsabilidade.

Deste modo, no podendo ser imputadas
á verba 17 as d spezas de materi . 1 da
Missão Militar Brasileira na França, a dele-
gação resolva excluir essas despezas -na
importancia de Fis. 18.474,85, que deve
ser rec ilhida á Delegacia do Thesouro em
Londres.

'Tenho a 'honra de re ; terat a V. Ex. os
protest n 's dà minha perfeita estima e disa
tineta consideração.

N.-1:451 — Sr. ,alknsul do Brasil em Co-
bija Solicito se urgne Vossa Senhoria de
providenciar para que seja remettida a esta
delegação a nota de:cambio relativa ao mie.
antamento de 28-2-6, feito. em; 23 de
jawiro, para despezas de a'tigu'l de c sa
desse consulado- no 4' trimestre do anno
passado.

Tenho a Wonra de ' reiterar a V. S. os pra-
tgstos de minha estima e consideração.

N. 1,452—Sr. encarregado dos Negocies
do Brasil no Urug ay.—Reinett ndo os Ires
in lusos documentos que aclame inflaram a
pre tacão de co tas do ad e antamento de

505.5-0, feito em 22 de fevereiro, para
despezae de aluguel de casa des a legação
no I° t rimestre do corrente armo, solicito
se digne V. S. informar a que servicos
se relerem os mesmos d eu T entos, por isso
que apenas declaram adepezas • de manu-
tenção, sem outro qualquer esclareci-
mento,.

Tenho a honra de • apresentar a V. S.
ri's protestos dg minha estima e conside-
ração.	 •

1.453Sr. enviado extraorWriario e
ministro pie lontenciario d Brasil na
Sitiasa—Remettendo aos t res in e lus s do-
cume tas nue, por se rem escrip'os em
riVernãe, .não foram b e rn cemeeehendidos.
shlieito se diene V._ Exe informar a que
se-viços nu fornecime e tos s" referem , `352S
dócil/Ouros que vieram annexo • á pres-
taeaa de emi ta dt adeantamento de
,r2)5-0-0-, relativo :a • d spezas de alrieuel
de casa na 3' trimestre- do armo passado.
Envio tambein um recibo de 100 fraacon
teferowe a r atificação, que foi remertidó
por e gano ., pois pertence ás deseezas de
representação.	 .

Ap roveito o ensejo Sr. ministro, para
reiterar a V. Ex. o da minha
perfeita estima e distincta eortSiddração. •

N. 1.454 -- Sr. consta da Brialt•em Boa-
logne-Ser a Mer — emunde° a .V. S. que
esta deleg.ição, tendo p . esent . oaproceeso
de- e omprov çã appl cação do adeantaa
mento de e: 23-2-6, feito em 7 de fevereiro,
para c'espezas ('e aluguel:de caça desse copa
atilado no l' trirnestra do corrente armo,
re s olveu, em aessá-) de 6 do coe rente, ex.
çlu r ri recomprovação a impor/alicia de frs.
1:000,-00, rclativt ata ai guiei de casa de
abril, maio e junho. por pe • ten 'cr e s ç a' des,
pe a ao 2 trimestre, mas, verifiçando que;
goetra a recita de ,fre;. 3.485.00 - foi fita a
dcspeara de 4 670,65, julg u Ligai a appli-
enç o do adean ament ) e ordenou a baixa
da.respen:,abilidacle.
••• Te ho - a -honra de reiterar aV. S. 	 -pro-
regos de minha CStila :1 e conSideraçio.

TERMOS DE CONTRACTO
111INISTERIO DA '.AGIDCULTIUM,

INDUSTRIA E COARCERCIO

Directoria Geral ilr C()11(aufflade

1,..rino do contraelo 'celebrado entre o
Ai p is-Icei') da A g-reeditem, Industrie e
comme•cio e ateandi, 4 erty & Com-, emitira, para a exemtção das obras de
am p liação da, Eacela de Aprenilizea
Artificies de C.a topos, Estado do Rio
de Janeiro.

•..-aos vinte e seis 'dias do mez de julho
de mil 'reverentes e vinte e eito, pre-
sentes na Directoria 4--;erat
lidado ria Secretaria de- Estado deis .Ne-
goc,iose da Agricultura, Industria e Cem-

errector geral deeereferida di-
rectoria, ilfario Barbosa Carneiro, ator
parte do aNlinisterio da Agricultura, in-
dústria e Comfnercio na fórum, do pa-
regrapho quinto do artigo vinte ir nove
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero onze mil quatrocentos e trinta o
seis, dra, treze de janeiro de mil nove-
centos é quinze e a tiriva Moenda Curty

Companhia, legalmente constituida
registrada na junta Corinnercial soba. 109.169, aceordaram em assinai o
pi esente 'temo de. coral racto e'para, a exe-
cução das obras de ,ampllação da Escola
de Aerendizes Artific ' es de Crinapoa, Es-
tado do Rio de Janeiro, tendo em vista
o editai; . convite . publicado Mo MarioOfficial de 1 do corrente mez, em vista
de ter sido a proposta da allndida fir-
ma a p resentada na coneurreneia polui-
a realizad,. cru oito de junho ultimo, e

publicada na integra, com a do outro
concurrente, no DinPio Official de nove
(e) do mesmo mez, prefPrida,	 ateór-
iLio corá o edital	 lai.blicado rim referido
Piano de ‘dite de maio do correntó
atum	 a minuta deste confrade tar.n:-via mei g e :re provada . pelo Sr. lcuinist Vi)
da Agrieult , ira, Industria Commerrio,
VOS tortrieS das •Rieposiçõeis eonatanfeS
co -numero vinte e diais do paeagrapho
p rimeiro ai ligo dezenhVe tio regnhimen-
io citado, mediante as seguintes con-•
lictiPs:-

Clausula PrinlPin	 O ministro da
•teeicultura Retesaria e C•miuneCCio,
teudo een vista o rematado'. ria concur-
vencia publica acima meOienaila p on-
teada com a firma - Meanda • ahirty
companhia — -por diante deph-
minada -- a conta-adente , — a exeaue- ãe
eas obras' de ampliação • da' Escola do
Aprendizes ..artifiaes : de . rnup, Estado
cio Rio de ,teneiro.

Clusula aeglindae• --aa. A i?entractant e
executará as obras .tfe accórdo cem as
Ire-infira e • a.; espeeif ired,ee•- • oeganizadas
Pela. Remedelação de 	 Profisaio-
nal Ti-a...tinir() q1M . se . adiam	 putdiaaaas
em ..seguida ao edital -de eeneurrencia
ceie ficam fazendO parte intégrapte do
ppreseete contrado; • 	 ,

Clitneula, terceira s— : A .contractante
emairegará nes serviços mal erail
primeira	 oualidarle,.. obriga:ido-se	 a,
subsiiiiiir Indo o que aeaim raio • Ir com,
siderado péla fisealizaeão.

Clauenla -quarta —„ Pelos serviço rem-
etente:: do pa psehte ei-0,1;11:ten perM. n .n.á
a eentractrede a qualVaa ile setenta e
nove contos re- iminheritos mil réis. Págo-1
em - •preetareies monsaa'a e de, aceôrde rent
tis' medições feitas : Pele- fi sàl dase=obraa.

Clausula quinta— serviços con-
stantes (lb press ente centrado serão exe-
cutados ¡Joeire -7lo prazo de noVenía dia.;
contados da data. do rgistru deste con-
trario pelo Tribunal de Climas.

Clausula- aexta — si as obras não
'Nu exec teadas no prazo estipulado na

anterier .s eeii a ppheada eun-
ivaetante a multa de einceentit mil raie
(a0$000) lie; dia Cie eacesae. - ata frija-ta
(30) dias, .rescindindo-se tioneract'.0
findo esse prazo com perda da caução a
eira importaneia -s que a mesma.
re13-eber pelos serviços execaatadOs.

Clausula se tinia — Si as serviços aao
forem inicia.dos : dentro do prazo de' dez
dias, contados da data do 1.-Mg•istrii
centrado pelo Tribunal de 'Contas, arvii,
o mesmo rescindido vem perdra da can-
ção que rvertera- para 05 cofres publi-
cos não cabendo a conte:retarde direito
a qualquer indemnizacão	 reelarretçãe
judicial ou extra-judi

'Clausula citava — A deepeza deeer-
:ande do peeSente contracto corrérá-por
conta da Verba 6' — Escolas . aç Apren-
dizes Artifices — consi4lMe50e,Mattp.'ja,
— 1 — Material permanente —
consignação 4 Obras de • Mn:Inação,
etc., 90 :00;1$00-0, para o Estado do Riu
c'e janeiro, ele., do artigo sexto (61 da
dei numero Cinco mil quatrocentos
quarenta e CiiiuSut, de quatorze de ,jano.i.--
ÉJ do corrente rumo, em cujo credito ae
acha devidamente empenhada a reWee
cliva importaneia, na eseripturaçáo (lese
la Director .a Geral. •

Clausula lona	 O pressenti eindra
elo só entrará em vigor registra-
do pelo -Tribunal' do Contas 'Irã() se ree-
ponsabilizando o itoverno poe inilemni-
zação algu,na si aquelle instituto
gne o registro..

•
Clausula decima — O fóra fi'doral

desta capital, onde a C011Ivarlallto tem
eei, domicilio 'legal, será o 'competente.
para: derimir todas , a acções que sim
fundarem (ar - direitos o tlui gsueii:s j*.;i•
sultantés do presente eontraetor,

Clausutt &rima primeira . 	A fieea'-
lização deste centrado . serra' feita 01a.
Bemodelaerni itir Ensino	 Prol' reeionai
',:echnico eafendu a contraclable eare-
cotar . e•eurnprie todas as erdeiii's - •	 thi
f o'rein -dziiits pela, ' Mesma .

clausla decircia segu pda Para ga-
rantia da bóa exectieão das 4eas a que
ee refere . 0 presenti teintrado- tia • de:
noaitaila ri Thesouro Nacional -, a quan-
tia' do oito contos do rime (8e000$000:;',
feita como candiá 'para . garantia da pio-
Po sta con-forane constaa conareaimen-
to'numero urra-cot-Mios e, quarénta •(9a0,
ria oito de junho ultimo, Esr, depositio
só será 3 .e-se:tut4o depois de..atteelinia
bera e perfeita , ceve:lição da; :eibr`a's pyle
Vsealização..

• Clausula decima terceira °proseei -
te Centrado .' pagou o selha proporcional
( ne cento o :=c.ssPrila mil r5i:'(160$000)'.
E, para firmeza e validade, itre que .aiei-
nia fica ie:tiprilado,	 lavrou-se no 1,Cvre

eontractos desta •Speretariaede
prp :oof.e . termo que depdis","de

e achado .aariforme . vae assignado
acie g comi rad:rudes já naeneirmailaa.

polas lostclunnlia g-; "%rio -Preito,
1. rio di itf. ziliTr.. Campbell o por rninr;P,e-

flrci Paes Leme, lereeiro offieàal da -Di-
rectoria Geeal , dct - Contabilirlarineala
med-arin de E etrielia dos New:ai-Me -da A gxri-
'cultura,	 ladustria e- -Commereiil

• .
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..ocicio	 Terreica SIYI:51)
1 e -eeloria iieral, que o lavrei. itio

de julho de 1i,i28.
corn.r. jr0, 	 (uri id LI Com p

- - cffilio tes-tenninha-- . :	 Freji.r.
3„-T Io Mello	 --	 1'1) Pilf5i

Estax . ani	 timidamente
1 mlilizadas	 le.lor;les ii a-
té u total d	 cerdo	 c. 	!-;essonla mil riiis

Clinfer c .	 Mies
. n ffiri;11.	 — V1o,	 ,

(NT S'',.1.: n10

MINISTEMO	 F.ViS,N101

11Idemacia Fiscal do 'Iltesooro Na-
cional. em Mina,. Gei.ors

de iler1/1 1 11 1 	 i ;r. :)(111 1 n 1	 I 1PiPg n leia

I	 N n Yei. n 11:1! .`111 Minas
é	 peia Elflférf f ia Foce.] 1 1,nz.

; 1.1rP,	 Sarda juliana, nititiiripio

Araxá. narii arrecallac, ão do imposto
consumo cie 11111.Lja

\os vinte dias do Inpz	 ile
ti!	 11(iN'F'I'f,`1110..i	 e	 \iliff , 	itibk,

410	 TI1Ptin1:1 • 11	 Nal•11 n 11111	 11'1

t.'"H d . ) de	 neesente o'

	

 $10	 INI3e1'111)
1:3! . V31110. eutl)pireeell ti	 Pilhei . Caulino
il. de Araiii, eno l .) pc,coratlec

Ur Ii a meneionado,	 di,se. 1)1'1'311-
i	 :-.elá:101' delegado	 t'is..al	 ;1.	 teste-

a s -a g uada , . 11111'.

ria d i•	 eleetrica,
III! iiis:ricto	 1'- ttn Sinta Juliana.
.....u.1l.11)io	 de	 Ac.1\;i,	 vii11111,	 111111e

110 do ,,, e1w- (h•1e4:11lo
na 1» , 1icO/,	 rolei-
/1 1 1111er( 1 	!,.,/,e
1nd	 .n Lio

:I •-:1',..2M11'	 i'lj`	 1111'1.1,	 4;.'	 ri n p,
11/ITTIH't1	 1/1',11•	 ,I111	 (1,1;1-•

i . ' ..	 11111 ,, 	i
d ,	 eceolo-

e sois, pelo ¡piá(
: r , • o ,ildff f',	 c'111	 i	 1ti	 10,	 1,f;(111‘-fiLf

id:141P.	 411'	 1!1,111	 n 1	 :11.1j2IL
I ri (» t'il	 i/Perff

i!op o -, 10 ,II' Poi t -111041 (i(' enelizia
eread, pelo arlio
\XXVI,1111 1...	 'imiti,. mil

1ida,	 wo	 !Jiil
,,lt	 t	 th.o-:

prestad,	 uozer:-
,	 pelo	 al:reeoil:ll'ãí, tit	 dit(J

:4 pen'e p lagein 0.1.• 	 rine
.•; ;o.)	 calculada	 set.	 l'POdfif

vf,af (1,- ,	 I•C011iel:
de , iu	 oi.

1(IT‘'eadnlinrr1	 t il

	

5e+ -11101' . n,1oiti . cn 	 Fo_
nia,	 t .enda	 enno loe7.

,de grir trata a lettl-o
4 din v i ti I r (V() rio ri-tez segniote ao tio

, ecadz.4A,- ,: ri; a (ilis, erveic (c; iiiiecicifoFi
regulainepto 19,-tixraclo com	 refoaido

I	 ,	 cespeittir
1-1 .11e se consignai-o: 	 não reelii-

-3):: ..r	 inoemnilação (1t,.
01,7-urna petaf; :. r . speza z; (par víithitit erre-

&luar no se.rvieo cia avreezi,doç-, e per:ci..,
'1 -1 1! f-nento do irilposIn (10 que st ti'aia, a:,
ir:pines cori'crão por sun cap te exclusi\-in
flOg termos clo riiado derreto; fi a sit-
af'itar -Se, dr., nrcorda coro a leia. aio vi-

gor e á n (int; \tolham
na vigiincia desto t'011 r. acto, á lascaliz,i-
i'ão pOr parle 41n:-; a4rfif ps	 [0! -

	II,. rendas.	 da	 1 Hão. hem
como ás penalidact.. , ui	 coostan -
les do allinlido	 numero dl'iP'Pli*
mil qnatrocentos	 07	 .;._:.,,ento	 (1,,,d1o,
(1 -i..565\ e dos que voolvani a ser
tlith ei	 incidencia
imposto sobre t norgni
apresentar aos agente-	 int (pine s -
quer outros flinceionti aos incumbidos da
fiscalização oi; insp ecifto	 rendas .1e-

	

jotor il 	que solicitarem.
bem como	 o exame ilos ti-
1 H ilrw:: arrecadação do
imposto: h) a lazer 1/ l'Obralle,f1 4 111 1111-
POS(O e ler4.1111P1 a cespeeti‘it relida chis-.
de Ti dala da proinolgação do decreto
numero quinze 11-111 lio\ eventos 0 no\-entii
e seis, de trinta e	 O.. inaren de
novecentos	 violo e ires .. i) a dar etint-
prim e nlo an rre s ento	 cacto tliipois
1 , ,,,i istr il do polo Tribunal de Contas. sen;
direito. IlOrl'Itt, á indemnização de esPr-
cit . alguma, si ‘, M eS1110 rihtf
Será SI 'Infleti ido). negar-lhe o micessacii;
registro. F., polo senhor delegado fiscal
foi Info) PIO nono , O por parte da

Fazenda Nacional, aeceitava as condições
'li: presente o ls el.rh,açs que twile se
confim). mandando lavrar este termo no
livro Proprio desta delegacia, devido-
inenie alitheiblicad a, o qual. lido e acha-
do contoime pelas partes ifflocessadas,

com o contra, q iinfe, representa-
d„ por seu lia5,iiinte in',.)curadtir e ai tes-
temunha s abaixo. E, para constai:. (ti,
(frs‘.eoldo P,arre,o	 (# . ;traga.	 e-scri -
t)tttl'TT'it	 ltC. til	 ielegacia !iscai, o eserevi.

twlegarin	 de maio ne 1
Estampilha s tederaes no valor de onz.
mil e duiento,...	 Hillitizatia. com os
;-egninfes dizeres:	 20 fie

:111111(i	 —	 e..(. (IP .11etoP n Ir)
rol	 1..,	 C. (IP Al'illtio•
— .1 lh,rl ¡ao th	 res7;,..	 Carlo%
Cf1),/•'N	 (	 if O original. De-

(;, , rn,.	 '2 ,7	 ri.
jun), t i o 1 1,12si,	 01.

1 . -f ei • 11	 i

	

ib . fiCPOrfiO	 1:010	 1)elegacia

Fiscalt i Thezooro Nacional eni Minitg
fiproes, pela:	 .1. Vicente s.:.

J.,roi,;.i,,i;+rios-	 tIo	 stirt-ico

	

H n erweifil,'rt n 	 clectrica ''Clr Villa

	

Mesr-pf if f,. para	 (1+,:lar,ric.	 rdnUe's-

	

co11 ,-ume	 rnergia electriett,

dozonov p tiri dc tnez de julho do
mil novecentos e V 111 1' oito, na Dele-
gacia. Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de MiMV2 neraes, presente o se-
nho!' delegado fiscal Nero de Macedo
(larvalfin, compae( eeu o :enhor Josaphat
Caldeiro. como procurador da firma aei-
mia frietleiOrlada, a dl sse, ppeonte
nhor delegado Nscal e as testemunhas

ossignadas, CjU 1, explorando a in-
dustrio de energia e l eetrica, PU Villa
Mesquita. vinha, Nu vl,'Inde do despa-
cho do senhor delegyido fiscal, exarado
na petição de ,folhas tre verso, da
(' (' 5, 5(0 t01'(numero doze mil setecentos e ein-
coonta e cinco, de mil novecentos e vinte
e oito, assigntir este termo. d() aceordo
com o decreto nurnerJ dezesieJA rol) qua_

troeentos e sessenta e quatro (17.4(14),

de I	 Obro rI r. !ri!! iv,.erf fs,,
1111 , '	 pifloli ia 1	 ,11,	 :	 ti

eftl	 rf'	 ,1;1(fL$1.!(.1
irLe;11111;pi, • . 	;W1'1,11111

á	 a n '1/11'1/ 011, l'Hido
11 H a d r .14) flp	 I I11-1¡![--	 H...-

ri rira areado pelo aciigo
_V\ .X VI, 113 lei	 [1.1/!lerl, 

s e i.u . .inlo s e vinte o	 .	 9!'"‘
rini a	 11111	 (10	 1. 11`/1/1111'11	 lb'	 111 .11	 111,',

C1111,1S	 n bit(' P 1 L1C I S .	 f1	 ''f!1
I	 11 14'11f11 4111 5PI*111:. ,	 ;Hm
da Nacional.	 pela . acie.•:1,1:.cão
imposto, II prrei -'[11:1APHI	 ,Hat,,„,

cento	 , calculada 
mensa/ d4! mestno: 
fres dzi thi_isoitracht ;lesta cepa.
Ti ceimitição ai nertidatiora (toe 'Oe . d e

-fertoinnon pot, ..zentioe	 -
Zenda. a rendu	 (..14,11	 leplid:t
jit n reenIdgeill de n !!Ie	 !plica
o dia viril,.	 - 1,to	 do . 	 L

arr e l -. 111neiÀ11: d . 	 a olis.u . ir ttociivell.is
do regulamento halxado
(1M:rei f).
t-pie	 se	 não ree1.1-
mar do União indeifini/ac,o

a l a pela.; despez.:1-.
vima	 serviço de ai	 -
Iliinienf o do imonsto	 umi	 Huta. ;Is

	

1'1111 . 1 1 V:-L11	 [ 1 1' Sitl

11(W	 III) Ht;1111) 11,H . e l il:	 •	 3 se-
ieilár -se. d(' Zletf ordif Polo	 - f o f-: P111 Vi-
gor r, 	 ;pie venham a

e-1[11

I ")( 1 i'	 11a	 r/I':	 j12(‘',1,` n 	 1 . 1 ,1;li,	 o	 no_
loridades das lendo,-	 da	 União. ih,in
(•nioo	 1,elellidad, ui/
t("1 ( 1 ,1	 '".1

onalrocento-,
( 1 "; . /1 '1;	 e ries ti '1'	 sc,c t-\t' -
(li itai	 1 ... 2111 n 111/"H ! 11'1'	 t	 1t	 . i l . m.. n ;(	 d.)
iie!)1.-1( n 	 :o

:1115

heni co:ro•
t á 1 . -les. re ;- , 11\-us ;1	 .1,i

1-1 ti 	 :ri	 1' izo! .	C	 i•! n 1	 I'• 1-

	

:1	 1.1-',111	 til	 -	 •

;/	 1i;lia	 11k,	 li"V)

I H1
sck.	 ieL

	

Vijlíe	 ;TI	 lii1•1;11]--.
Pri11 .11d11 ;111 111 .1 'ni	 P,)111,.:1H11 111111i, 1ii'!

	

1)1 `1 1L	 dl' 1..11rda.:''. sela
Of1 . 4`114,,	 prof'i n jo.

algolea,	 n ioesinn	 onat
f.-"Pf	 S.1114101'1!	 npf.f,'”	 1-1	 /11•11.S11•1(-)

PC , 	 pplo
101;	 01,1,-,	 1111i',	 111	 p;,I•10

VaZi`11(1;1 lT0t1'ittflTi 1. condie n-,es
cio rui.: Ghr12.arne5 (1110 ncile se
con14',eio, mandando laveac este leiloo no
livro proorio desta thilo g tiviii. devida-
mente tiottioritictulo.	 t,inti, tido e tteli.1.-
‘10 eordourne	 interessada:;,

Cirrii O Nati	 i fé 11

0 10 poe 5011 bagt ,árite Pl'orill'al,f411` e as foP-
trquirrilia	 para constar, .4-.11,
Oswalrlo Barreto fl., LI, Itra ga.	 escci-
plucttrio desta rielegticia fiscal, (1) c,st'revi.

	

belegticiti 1iS47t01. ?O	 julho de 192.8.
Esfaumillias federn e s lia voh-ir d. , onze
rnii e riiizerile,	 ionfilizadas ron-1
scç.rviintes- dizeres: r)eli-t;aria fiscal. 19 (1 -±,

	

Clii 1928. —	 :Jaren() C'arlmslho-
-	 07. p . —	 for
((isi -jf	 — .4 11w. rn c,	 71ra
— Ciou foce com o original.
eia Fiscai	 cril	 Mines G.--raez, 1Ç0 de.
1 . 92R. — 0,7r±alutr! Bttrrrío dr. • O. Brega,
g"' us n-tripturario.
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MINISTERIO DA MARINHA.

Diree(uria de Faienda

Do vigesime 'mort) li\	 E1,-, contra-
atos de material desta ditectoria,	 1',/-
lhas cento	 Ninie E , nev,..	 eeirto e trin-
ta o um verso, con-to

;Termo Ele eontraeto eelebeado entre o
3fini s te1io da Marinha e as firmas A.

,barnis & 1EIm1anlit,1 lamitada, Fontes
Afa,ruia & comonolliá, Pias Garcia
Çomptinhia, Alitrerto d'Altneida & Coo,-
panbia, o H imo	 GEnpannia. para 0
fOrtlecunonto a este inini-tE , rin lo ii -
! ig-os III grapo	 O quatro —
Appaielhos pa'al roziolat, etc.

AO;	 dr)	 ,1"
•lu Mil 11OVr'i'IMI n 115 r n vinte e oito, nesta
Directoria (i e ral de Fazooda ita iln Vi-

nha , a ,,,ohou iiroctor geral de Faze-oda
da '31a tant i a 1 eontca-almirantE , Dauião
Pinto da sih a,	 ('ianprimeido aos d e s-
pachos 4 Is)	 \	 tq/ I P .I I rni I/ i n -

t co iJ3 Niarinha, de, I ML(' d. , abril da mil
lloveernitr- r 	 V) itii C oito),	 CX;i1')1(10
COPAI:Ma 1:ãO rir) sim i11( !minero ses-enta
e ires., de quatro ito mesmo 1.111Z C' alar!,
do presikl,,,nte,da Cooimissãodi Concor-
-lendas, -approvando a coneurreneia pa-
Mica para e sse lima CnliZada, •r) PX)-1.•••
l'afi O no pre sente cunhai:to, approvan-
do-o, contrariou corri as firmas aeima
mencionadas O fornecimento dos. tirtigos
abaixo tlicritininados,de nevorilo com as
propostas das referidas firmas, til'et? tn
pPi.)1 commis .,ão da concorrei/cio citada,
r.mh as seguintes condiçóes;

Primeiro -- s firmas acima
nadas, (Tora em (hiante denominadas
contrac[antes, se obrigam a . fornecer O
seg,uinte: A. Barros & Companhia, Li-
mitada fornecerá: Iara de folha com
tanta. para cinco litros, Mini, quatro
mil setecentos c cincoento réis. Ftint.s
(torcia, & Companhia fornecerá: lata ti,s
folha com lampa, para dez litros, uma,
seis mil e novecentos reis; torrador do

X

	

	 café * de cinco kilos, um, onze mil réis;
idom de dez Mios, um, quatorze mil e
quinhentos rts i z ; idem de viole kilos,
vinte e nove mil rei s . Dias (*areia &-
Companhia forneceril: inachina para
picar carne, un i moo dons, 'tina. onze m il

SPhZeentOS	 Alberto d'Almeida &
Compoultia,torn peerá: machina para pi-
car carne,:- numero tres, lima, qinitorz3
Mil e quinhentos réis. Hinie & Compa-
nhia fornecerá: sernde para carne. do
'quatro mil quinhl,ntos o setent.a_e doos
decimillimetros (dezoito' polIekintiks),
um, oito mil e quinhentos réis. Estes ta-
figos serão fornecidos durante o corren-
te armo pn[regups nqs repartições de
Marinha, desta Capital, conforme lhes
for determinado, onde ficam sujeitos ao
exame de qualidade e verificação dam
quantidades, correado por conta eres-
pon,sabilidade exclusiva das contractan-
tes todos os transportes, mesmo no caso
de rejeição.

Segunda — As contractanfes se obri-
gam a fornecer o material acima indi-
cado de primeira qualidade, e, no caso
de rejeição, deverão retiral-o, trocan-
do-o. Por outro que satisfaça as exige:l-
eias da amostra e especificações, dentre
do .prazo de dez dias.

Terceira — As contraciantes farão, na
Pagadoria da Marinha, cada unia, uma
tailtãe de- cinco per culto sobre IA valor

total in'os,aN pl do -fornecimento a ser
feito, para garantia do plaxsente contra-
aio, de onde serão descontadas as mul-
ta s , e as mines serão immediatamente
completadas, quando desfalcadas.

Quarta — As contractaates ficam sn-
pita: -a todas as disposiçÕes do decreto
mitnero quinze mil setecentos e oitenta
e ires, ci p oito de oovembro de mil no-

e Vint2 e (.101: ,, e lanihein, no
cm.i de não entrarem com o Ma
iIilo fleniro do prazo estipulado. as
multas Ele cinco por cento .sobre o valor
total dos artigos não entre g u es: si o ex-
vosso do prazo for maior de vinte dias,
ini pendrnle desla multa, pagarão mais
a do diy, por capto sobre o mesmo valor

('tE sos de força' maior); e, a
é:rifado do i s xrelleatissinin senhor mi-
nistro da Marinha seva então o contra-

1 - CSei 11 1.1 ir 10 COM ti fali OSa

Qointa — A rosidencia legal da ,. con-
tractante -; é nesta Capital, bolo como o
is tu' 2pcal.

Sexta — Todas	 El p -pezas ronl irans-
Iturt ys, fui (s,	 enlhain ICS 1"), (it'Sellant

eic., correrão por conta exclusiva
das conl.raclantes.

set noa — O ¡iresente enntracto só ou-
'rim vigor depois I registrado pelo

Tribunal de contais. não se res ponsahl-
tizan i-to 1).1;overno por indemnização al-
guina, si esse instituto negar o registro,
foi mit ia qualquer . indemnização por
prejoizos, gimes forem as prove-
Meneias; e as contractantes renunciam
desile já o direito de reclarnar

°lova -- Os pagamentos dos forneci-
mentos fritos Plrl	 (10 1-11*C:riPlItn
contracto correrão á conta da verba viu-
te p cinco, "Sobresalentes, etc.", consi-
gnaçao Material, sun-consignação duas,
do artigo quarto da lei numero cinco
mil quatrocentos e quarenta e cinco, de
quatorze de j'aneiro de mit 'novecentos e
vinte e' oito, em cuja autorização é ba-
seado, devendo os respeethoa empenhoa
das dpspezas serem feitos á medida que
forem extraltidos os ,pedidos, e mediante
a apresentação das facturas, devidamen-
te legalizadas.

Nona — Os pedidos serão .feitos par-
celladamoute medida das necessidades
da Marinha, o entregues dentro do prazo
marcado pelas autoridades competentes,
a contar da data da entregne do pedido

cautractante, depois de registrado o
contracto pelo Tribunal de Contas (sal-
vo Os casos de força maior). E. não sen-
do possivel desde já conhecer-se o total
exactii lio fornecimento, o selo propor-
cional a que se refere o decreto numero
dezesele mil quinhentos e trinta e oito,
do dez de novembro de mi/ novecentos o
vinte e seis, será pago'nas 'facturas que
forem apresentadas. Para firmeza e va-
lidade do que fica estipulado, maiajou o
senhor director geral do. Fazenda lavrar
o presente termo de centrado, cie accor-
do com os regulamentos anncaes aos de-
eretos -numercis quinze mit setecentos o
oitenta e Ires, de oito do novembro de
mil novecentos e vinte a dons, o dezeseis
mil qoatrocentos e oitenta o nove, de
'vinte e um de maio de‘mil novec'entos
e vinte e quatro, mie aasigna com as
contractantes, que dão por firma e va-
lioso tudo quanto nele se estatue. E eu,
Antonio de Oliveira Dias, segundo offi-
cial da Directoria Geral de Contabilidade
da Marinha, era exercício na Directoria
Oera)	 layrei o presente ler-

mo, que lambem vae assignadu por duas..
test et minhas.

Directoria Geral de Fazenda Mari-
nha, em vinte e seis de julho cie mil no-
vecentos o vinte e oito. — Datai& Pinto"
da Silva, director geral. — P.
& companhia, Clodomiro Lopes. — P. p.
Fontes Garcia companhia, Jorge C.,
Mendmum. — P: p. Dias Garcia & Com-
panhia, Joaquim Dias Garcia. — P. p.,
Allwrl o d'Aline ida , & Coimam h ia, .1 une-
tiro Figueiredo. P. p. A. Bati-os &
Companhia, Limitada, Claudio dos San-
los 'Puros, Como testemunhas: fos,I Sil-
veira Thoulaz dg. Rosa. — Louro B117' -

bota. A' margem do contrai:to lê -se e
seguinte: Apresentaram os conhecimen-
tos passados pela Pagadoria elo Marinha.
e 010 0 Lendo reifn 1 denositado como cau-
ção de cinco por cento para garantia do
Ill'rsin) e contracto, o seguinte: lume &
Companhia: rem mil reis, em moeda
corrente; rOntes eatrria & Cr unpanhia:'
10111 11111 PM moeda corrente; Dias
1;arcia & Companhia: duzentos mil reis.
e111 .mooda 00114 ,1110: Alberto d'Alincida
i& Companhia trinta iiiii r•Ma. em motala
rAirrente o A. Barros & Companhia, Li-
mitada; duzentos e 'cinctienla mil réis.
em moeda corrente. — Antonio de 011-
relra Dias, secretario. -- Está confor-
me, Antonio do Idimira Dias, secretario.
— confere, Jose l'asemiro Lones, )31,1Xl-

,

Das folias vinte e um do verso do ori_
meiro livro tle termos em gorai desta
escola consta o seguinte:

Termo numero dezesice
Aos dezesete dias t:#6 mez de julho de

'mil novecentos e vinte e eito, nesta
Escola de Aprendizes .;Xl a rinh e i ros cio
Estado- tio Pará, o- senhor commandanto
contractou è.ora o dootor Alvaro Cama—
liar, a prestação dos seus serviços pro-
fissionaes a este minisiterin, como me-
dia°, sob as seguintes condições:

Primeira — O doutor Alvaro Cama--
Iler Se obriga a servir neste ministério.
COMO medico, até trinta e um de de-
zembro do corrente armo, e o Uoverno,
se reserva o direito de prorogar este
contracto no exercido subsequente, easo
o Congresso vote a necessaria verba
para o pagamento do contractado.

Segunda — O contractado se obriga
a comparecer diariamente nesta escola,
no local onde cila se acha ou para onde
ór transferido, prestando os seus ser-

viços clinicos G CirUrgiCos.
Terceira — O contractado se obriga

a attender todo o pessoal da Marinha,
que embora não esteja baixado ao hos-
pital, a elle recorra, necessitando dos
seus serviços decorrentes neste coa-

tracto.
Quarta — O contractado á ohrigadci á

comparecer ás juntas de inspecção de
sande quando fôr reqaisitado.

Quinta —O .contractado fica sujeitó
a todas as disposições dos regulamen-
tos hospitalar e de sande, leis penaes
de processos em vigor na Manilha,'
ao decreto numero quinze mil setecen-
tos e oitenta e tres, de oiro de novem-
bro da mil novetentos e vinte e dous.,

Sexta	 O eontractado terá os ven-
cimentos mensaes do tresentos e cin-

.coenta mil réis (350$000).
Setima — A despezas decorrenter dcik

presente rontractp. correrão á contik
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vertia N - inte e una — Do-pliztis extraor.
irlinarias — consignaerni "Pessoal" —
stib-consignan ti onoiro dons — Pos-
-Soai coiltrtielado, do aelian quarto da lei
firmam-o cmco 101 intakoventris e qua-
renta e cinco, de lidalorze de janeiro

	

nril f asvarentw t	 mio o oito, rior
autorização	 liasondo O onde está

[oito o competente oirponlm.
orla \a-,	 prosei,: o ra in I racha S('.0 on-

1 ;Irã em vigor 1141411s do registrado
:pelo 'Dation-tal cii Cootas. não se rospon-
balizando o Go\ eroo poi• incienrojzacao
al g uma	 bistituto dont.'gar O re-

00.

Nona —	 Go‘-arno s e reserva ri di-
(. 110 do	 prosofflo ronha-teto

..(1111	 euntetieltilio ' Puindo julgar eon-
i.onieníe_	 100 	 do tiritar no seu
fo 1 l • 1 . 1aHO 1 • 11/i1prifitenii, 11l1Iinci0lál0

(' mesmo desde ,ja () direito de rerlaniar
intleituaizações, saNia frua ga: a prove-

{1(111Wh.
Devinia — 1',1111	 1' Va114.1á,le

du qu e fica 'esliptiltido. mamlon nt 5-

111111(4 e0111111,111141a111.e 	 IiiVrar o presont
lotam, do aceérd,, roai O regtilanoodo
amioxo ao olooroli I. 1 ttlnál .t) 44 _inzi' 11(11

,s'eteeeli ters ( 1 oit•aitti O Ire s . lie 4,110 do
novembro de mil ito n ceentos o inte
ohms, que assi g na eoni 4 contraria:11i

Po r hm e e -.aliuso tudo (manto
nono ostaItio. A restionvia legal (1(1
contraetarlo O mista e ojIal, as s im eormi
o l'i)ro g:oral. E eu, Ilayinuodu N1111áit,
-Nobre, inçieinheiro m..ainnal. cabo do Os:-
quadra, la \ roi o irresento tornai do con-
trai:to (pi o rambion	 -vaio 1lSigllLI,ii, :11111

contractu	 e	 ruas	 tostenurilliti-.
'Pagara coa .sollos Cl 1	 estampilhas fe-
decaes, de aryl'irdia. role o doei-elo nu-

-.-....4,"~••••n•nn•n•n.•

rnero dezesolo uni trosentos e trinta e
nove, de uni de setembro de 11111 novo-
volito, o \	 quaniia rio dez mil
rOis (108t100`, coitada,: o 	 do\-iiiiimento
iartilizzolus, com a data de dozoso.e do,
julho 111' I/111 T1(1 V1-,:1'1111-) 	\ j1111 . 	oito.
- tHellf/to	 .11ottra,	 4 • 11 ti II I do cor-
vota continandanto. — 11uittor 	 :114+000
r' in 0/(44' — l I 1111 n 1 , S1 111111111111S : Roití
tte 114i .00 t . !jorn. segundo lora-tilo, com-
inissario — .1"thy t r Fernotatfrs liuttios, (pro-
fessor normalista. Escola lb! Apre11 n 11-
ze.-: Marinheiros (Ir, Esk i riri (lu Pará, ear

dozeseto 1.10 judiai do mil laivo-
centos o vinte	 e	 ((dl! .	 /OCR), n/i(b/
.Voipap Nfiltre.	 —

i 'o r'o,	 Elif	 1, 	i	 ira, 1110S-
II	 (lo . gyitintistiea. — Entifore a pro-
t-ietilo minuta. 1-/, F'. I, lO de julho de
1928.	 - José t rusemirtt L.ututs,

INSTITUTO HISTORIO°
kNNo	 INS111.1.-CO IIISTOItICO E 44E0(.1lAt'1-l1E(1

ItitASILEIRD — SESSÃO 4 011111 ,.Nlotti ATIVA Do) ,.•\.\-
NIVEIISAIll0 nu FALLEcimENTo DE • FREI NATAL
\1.ARIA CONE.11.A'ES DE OLIVE111A, BISPO DE ()LINDA:
REALIZADA E.M. ( t DE .TI."1,14(.1 DE 1928 — CON.Ff',11ENCIA.
tio SII. J. P. I: \	 — PRESIDENCIA no ':SR.	 -t•

t . r.f,.^CICE1to PI.: 111 .11d(INO 11, A .ST(. .VA (1 0 vice-imesicienle;	 ••

1; hora. abre--' ;.t ••• n • ssfio com a prosonert dos. 511 I -

• Cieoco	 kla Silva, Bonito -Mn: FranloWl
Itauriz	 Floiiiss. Agenor do Rouae. Angusto ..Tavares
de II,vra, Antonio 1141045 1.oi1 4r i sle110-1tranco. I todolipho

"Milhem] de 15 .1tirties. Eugenio Teixoira • do Castro,
Eaelos T)1i1 d CarVallio. Alfredo Ferreira lage,
Basilio de 11Iiagail1los, _Xlfrodri \oilladão. , João Pandiá Calograats,
Antonio de Barros nom-ilibo Orti•.'5(/ e Dlymplo da FornsoVal.

• Juslif iram a 'ailsoncia os srs. José: l‘laria Moreira Quirraa-
..los, Junallías	 1.(41111

	

ou. .11;ENt.14. 1) .1-1 Itioa'ne. (2' 5trr,IH)'io	 1i 14 acta (IR-sessão
.iiili'i'i II que. sem	 unanitnomente approvaala»assini
conto proeçalti á leil rira das i:pltenie'rifles Botsilui,yrs,

1(10-11ranci•, na parto eill que si, l'erP1 • 1`111 á data rla
ti sli. MANI:r.T. C:H:Eito es pr(siffrn/i.À ..: 1.11 •i, 11110. a() (4)111(11(.1110-

rav o :1n 11"	 ¡J.O	 (IP. d.	 Vilal. 1.,:ti.11,) II

(IlI rilili, . g juer 4) IN sTrrijm	 miei' á sim nicnioria rUsiloitoso
t ributo o O faz pela ',ala\ rit rodoiazarla do 	 1'. (+1I(.1,2.111111S.

( 1 (1111(1( 1 1* vainprooitir, ti luz dil cilii ItistOrica. a figura.
paionat da(luello principo ria Igreja, 1111) titis 1 . 111135 11 n 1( n 1\01S da
aérioi de Inalais dr Olinda, por seus _ali:rifados intelleetutios
11101 11l('5 e pela allilude que assumiu na colobre mais:tão reli-
giosa, enfrentando a Macontiria, recusando olieiltenitja ;a1 go-,
vorno imperial o riiTt.,1.at .1(111, inlilt!derr .lh ., as cons ( quenoia, da,
sua intrausigencia	 . •

A 1:1(!(-4 ra	 1*(4,,i)(,i1(4) daquetio gmindo s N*1111(0 f,i
0i)Ii1I11C4(i(ia a 11111 (14!,4 111()04 brilhantes espirito:s. que o. INsTrri
se orgulha de ronlae cru seu gr-Cinto O. P P rh I M PIlle. Vii (Inr-111P.
nt0g( 141.1(1 (11•• Serill)(1,110, á :i111.11 1 :( lie 51115	 (ApprilitHiS.)

Doi a palavra Ou sor -. l',..vt-0(..d:otas, que. da tribuna, lairtfert.4
, ogy inte conforoncia :

1 V11.11.

Prau?..i.N. 1. idaimrsi.m.,,

o com: beto religioso que, do 187t?, a Jt10, szteiidiu 1.141(4-
.Àárn.ents4 o'Brasil iipteir(s 4) abalou_ em suas mesmas bases .°
Truiperio, u 'chamada questão dos bispos, foi o anais grave orro
pcolitico cirnmellito no se gundo reinado. 	 ..• •

Constituiu uni dos , cachopos nos firmes se despedaçou o
eogirilen Intinarchieo, a , par, sinão mastim acima, da dosaffoicão
&lãs, grande's classes conservadoras da sociedade, os propriola-
elos o as forcas armadas, _presas arribas da intensa propaganda
hostil ao advento de um tifacciro poriodo- coroado.

De remotas éras vinha a cor:Acud ia" entre poder 4riv il o
aucLocidado religiosa. Nascera indo antes da Reforma. O in-
.1111.X0 régio na vida ecclesiastica ora tal. uuo se, considerava

geral/non-te como	 roliabovae5o. loloratta embora itTrgffiár. -(1(1
clo	 epi,Naarlras•'“ foi 1	 conio 'oiti NicOa diss-érte.

Constanlipo.
Na Fraina. Universidade e Parlamento ertun vonse-

Iliciro's theologitais 1111 SI(1101'ail( -1, II in\aoliroin ineossanternento
li vonnteloncia til Egroja.'.' Na Rosnai-dia, Pliilippo ii discutia
com it Papa sobre dognu i 4 disv j udina, c(11(111	 (dto proprio
fótai silministratioe Iri vidA	 du inundo. Do milsitah
modo, om Portugal; tendo d. 	 o Pondrat marcado o pôtito
co minai :do raisa politica de predorninio sobre a lei 110111Z1.11a.

• E111 roalidacio. largas provineitis do ;ali\ idade havia (natio
• detre1OS ponEficios se ex p ilam-mit fraNt'is	 orgãos
govorito civil. Eni etioquo uritiincial pairava siunpro como !As-
siso]. ameaça. portanto. entro tis duas fundes aortoridade
Revel.acão o croata-ui litimana. Duas sociedades perfeitas, arte-
nitilinctilo aptas li cooportire!n. rins inconfurnii\

l'endeneia geral. UR-usura	 tiVassalladorn, 4 rogalisnio ott
O gallicanisino oni suas viarias Modalidados 	 cossava de se. •
Rprai:ir o de investir erio'S'antido	 obter', •	 sluiremacia -nas;

relacões rociprocas. A Egrela, 'paciento P urgi l y td•("1•11:1,
na conlingencia do continuamente tlaferider fula posieão

C01110 resultanto da Ro\-elao5n, e coinbatoe o assalto alashr-
vente.	 filo fóra scropeo purifico'. doixando
Or g urn. •a: •aaaitriaidire as inturifiishicões executivas ás condier'Sna
poeuliaces do cada pai/. aits inclindros, mosiii;i. de algure:
v-ornos. Sou alNai ora collabortir. sem altritos: indopOridimile.
e ar', cospoodondo a boos , 1111 l'I • g1'11( . 1:1 11145 :1111i1ZI5;
dá', justas exigi-inalas tottipornes, li 	 iarle n ori opa,- ellits	 po-
diam legitimarriente forinular.

'negairisára_se nos nresinis mordes da, antiga 1110--
1F,,i1(.111-'; 'c ii li .1 .111111X0 (KJ ferrix-ol	 pombalino', A
slif 'lição de I 821. mudo liberal nara _II Orroulla etivaque so- foz.
r-•:•iali1decorto. •sinnilfatiotimetilo o calboticisitto 'corno religiãO
Estado, e a folia-inicia do outros crérlos.	 "_

li	 182'7 a 1838. suet.tira 	 i ii dissidió	 ili	 celibirrn.
elosiast	 Egrola, movido-principainiento_poe

coe reformar	 -cor10 4lOia0 in-
continente. A' fronte figilta\ a Eei,V1.•	 purIssinia, t` que.

I 1111' 51 OI . 11 (III\ 1141,	 (14(114.'114'(‘ 0 1 4 1 " (( (11 . 4,10i9)o-
prilii l/ 1	 it t)llnrr lido de 'Sei	 obriona n31. "'os

Etat conjurado, enfridanto, tissutindo fôLIl urndontrarionfr,
sole-ido lia }liais: peeleiia t-irlbodoxia. grilados (A . o.votrno e. Paria-

Incuto pelo granito es p irito do Bernard() do Vasooncollos.
De modo. geral, busca\ aio . -os 'gabinetes- evitar dissenti-.

montras com [tonar; e. mostno exerconrio finicçõos • nano mi-
nistros_ dos cultos que s‘,', mrogalisnio dominante .auctorisariana- .
faziam esforço sinecro por. fielfneuto obsentiv cato:ates e. do-
cis ries pontifi('ias.	 .	 ••	 .

1)e, vez 1‘11.1 !piando c9roltalo, lia ia -sorprosas.
Nabitco de Araujer ("t uni -oxemplu,eloquente dee oisiado

thi espirito. De 1851 a 185.7, distteridou larga actividade con ,
o fito de reformat- mosteiros maio disciplina. vida , coti\-entuaE
e numero do monges divergiam das eStipultições legaes. Nesse
intuito. até. foi tão longe que tomou _o alvitre de stispotadee os;
noviciados. oin 1855, ricto preliiirinar e proparatorio para . a
telbrilia geral dos• regulares. Era,-,..coin.tricto. providencia OcCar .
ts • orial t essencialmento,,transitoria.._

'Sói-acate, °bailei-andu._ a influxos outros que os de Nal-moco,:
e sem quo lhes Conluio:amos precisturiento inovei, olviiimatin.
os governos subsequentes, até 1889, de rovcigar• a ordem si Se .
não fizesse. como se não fez, a projectaria reforma. E assiin.
urna nOrutaaasseauratüria, donrozrrsso raeral. surg iu de facto
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unin medida	 :dont., a 1)1 . 00;0,111;i	 0Niin0c.:Tv dus	 nultio;,

c11.11 	(111 .1 	 nn 	 Ii11111-,dr n i	 S11:1,1011Silo	 1-1111.10,a
Iitr4.....::11;idoi.	 A	 1 , 10	 ... nn 	 iii1)31H	 n »•11ii'ila S i L1.1.'":1111O.1

1111i . 11s	 i	 Ii n 1 i 1,-
: basta lelob rar une foi	 miem, ein	 exoe.iiit o

flotttoto abolindo ei l'0»1:••,.)	 1.,1*:'1,1	 011-, n .S	 .,11*-:1101Hild
11/110 , 	 t,,r	 [);1*-: n_,

iltte j ii1):1!'a ve,I.;i1wlvt • P'r nn r n blit	 ilkeilll[lta

	

all;i1OgaS	 Hs. Illnindo ou-
n •111.t.1.,,sf' 	 i0111 n 1,,, at	 (II)

sl11111 , 10. e (rabi surg irem altritos faeilinente imagina\ eis entre
os dons poderes.

tan dos 011 , 11)4111os de acerto, ai l /.	 propiii ndecaute, para
o Estado iniervir na iidniiiiistracão occlosiastivit, era a piaci-
tacão das ordens omainolas Iasanta-V. 	 olt

011H3S: (111111(Ill i 1	 i.txecutoritt no _Brasil, sem (3
pr\ lO pbtrfq

A .Egroja,o vid,1)1e. 11;"(1) *podia asse il i ir, o nunca adoottio
tal 1.101dritia. .111011as toili • l'av a, a situarão por amor á paz. Como
voncordaria	 i:oni	 Mos.. do • oillpi-I p liela C1111111-

da anula soin • c1111111aila, 	 11181,1(11i-
f 11V ¡Ha, 001 1,01110S 110 dogma e de disciplina 	 EJIL taes eo-

gifiteõos de , pinta espiritualidaflo, a nenhuma força politica
itabia proenintencia sobro a se Ap4t,stolica. 	 0))115)1 pra-
tica O Mil á coniniumbão -sor ia consulta as auctoridados na-
violinos sobro os meios mais opportunos e conivenionles, vou-
(Inventes a se cumprironi as regras religiosas o etliiitas ema-
nadas	 do Pedro; 1)111Iva o oxitine e a corrigenda. iwIti
li!./N V 111 1 1	 1.1..'g1•;1S.

() 1 :1,1VON10, 10)1 ( "111, o poluto Jy vista era outro. C.on-
siderava, 0 clero como classe espoid:11	 publicos,
pelas riongrilas,	 instillliih n s pela Con-
stiliiierio o polas leis ein 'vigor. E, como tal, pretendia regel-o
ont toda tt sua actividade, inclusivo uni seus devores religiosos.

Difficuldades sem 'minoro tlocorriain dto 	 de55i15
dinis niontalidades oppostas. O por sua essoncia, havia
de ficar l',ra s1j alcanco da rompido...nen) do poder civil; mesmo
alii, i)ntretanio, havia tentativas de intromissão govelmati'va.

disciplina, do facto, offorecoria occasióos ont line essa $o po-
deria justificar, e lurso10 conviria se exercesse na actividar.le
ntéramenbt Parei:uto p ia. INIesna) ;ali. no elidindo, pontos havia
o l i a defesos á collaboração temporal, pois se acham tão inti•J

entretecidas ( . n111 problon i as dogniat.icos. fluo só ao
Poder	1.•'01)1) (lecidir o interpretar. 1' nisto, ;trinai-
palmei o °, 4 .111, 1/111 COT/Ilie gil permanente se ostontav-a
entre ais Psiidenrias regalistas e ti justo noa i)cm.sunitls da

-Egroja.
O mil P) .-0 si ar roinante, produzido por e.ssa ('1 'una

eslava a o\ idonciar h(tierogene,ithido dos deus
factores que se queria jungir lii acção.) tinica, dirigida pelo
off icialismo.

_\pós a proclamação •Itt llopublica, 1) dada a unira solução
forçada 1) politiva ao problema roligioso um paiz no (11101 00-
•txistent Vari nS 1.1 1 -'11 10S — a lilierdiid0 r1C1la de ciinsei,nvia,
diviiillal uni collectix a; o agnosticismo idficial iiiiiiiialc, li ris-
pilo profundo e de ))gual amparo para todos os dissidios
os inales ttjj'jv'j lo egimen anterior foram recapitulados 00

(,1011eGli eu. do Eiúsv()),awlu Jtro,sileiro, a, 1 9	 março
ele 1890, lia qual as 110 1,11S liiI • 001.1 •izes 010111 zteceitas pelos pas-
tores da grey calholiea.

:\osse nofaldlissiino docnowi l in, resumiain-sf. alguns (los
sof f rimontos tirincipaes oriiiint• is da suburdiriaci.i).) almejada
fios concolhos do guyéj.no.

"N5ib	 11110 (1 0 Vialil 011C111.ia1.-f1
110:1 negottios ttivis, t)rdentuido ridiculamente aos 1:ispos o cum-
primenta) dos cituolies do Concilio de Trent° no provinionto das
3)arochias; 1-)robibinilo-lbes a. sabida da diocese, seni li conca do
govoi .no, siai pena de ser declarad:t it Sé vacante o pr.)ceder o
gox-orrio á. Ont1W n lt:ãO lb , VIM successor; sujeitando á aimrortiçrto
•10 governo ris compendios de thoologia por que se lia de es-
/.tidar nos seininarios; revogando tlisposic;)es dos ostittlit.os.(le
certos cabidos O Or u leiHindli-Ilies pontuai observaucia ilo Sa-
grado Cowilio l'ri (leni inn: declarando que. datlo o caso Lb; S0`.
vactinto, a jurisdicção coiScopal passo toda ai) Vigario
lutar: O concedendo 'fon. g ett n .o, inu j cuiut tto •,'atido niotropolitaim
o direito do nomoar MU, 110 .1.)0iS cl C:Cl-lir:Riu (i 111%7.0 110

isontaiislo os capellfies militares da visita ilis Prelados e
Aando-Bies o direito de iisar 10solidéo o armei; ititoliiibindo as
ontens rCgulares recoberent novn.tos; autorizando 'os superiOros

rogularos a licHiciarom os roligi,isos para 1)..)idiritio
Jimzes lura  do seus: conventos; approvatalo as rostduções ca-
pitulares duo, frades Franciscanos; concedendo O uso ului einta
e -borla encarnadas aos conegas do Pará. fictuidu' da-
110e110 data riu diante p ontada 11. ror de que usa \-ain; decla-
rando )1111) os l iarochos não téni direita de t yxigir as velas da
1 - n 1 114 1)1 o kt: fixando' a 1-1i1e11) i s ompol .. a nomeio:rio . d.) porteiro
tia .\lruua nas UalbetIcaos1"

Nrot	 haja. sido 1.irdw0da o	 11UU-
\	 f:113,10til • alitiVeiro da 1,.grpi:/,

nioli‘os	 oulPos. pomle O 1,',.di=copa,410
o acto do	 conti-sional docrotado !pilo

veuno Provisorio. conto unia providenria: libertadora; pelo os-
1	 ]rioi	 uliul oin (Ib0 se inzpirutt, e pelo respolio rato

c n an 'J. o): -e executou,

‘..11	 rogalisnio d)..)?in tt -' 11/1t11111.'i) (. 1(1	 )1111 facfor historie° exisiia'
no Brasil de sde os tempos da Indepentlencia, o qu iat tteilo ou -
tard • !taxi.). ii	 'iiirar	 00111 o C1(:•.1'0:	 111M:011aria.

Na..lnicrica. do Sul, ella havia desempenhado papttl de pri-
moira pinta. E)).ra a organisadora do movimento indepefiden-
tista. .losde 1810 nas antigas colou ias hispanicas, dos II 182
no Brasil. Sua zulio conhecida abrangia alvos de beneficencia.'
cariado, auxilio mutuo o liberdade. 	 •n •

Oifferni largamente das directrizes secretwf. das lojas eu - .
i wiiiicas e demolidoras em 811:1 MaiOria, Lias (11UICS

irlal di).anios de eOrbondri, se unia á preoccupavão conspira-
dora profissional e a p1' lua 	 anti-religiosa.

Presisamente por essa innocuidade, estavam filiados a.
tais officinas, e imitas occupavam altos grãos, numerosos sa--. •

el . l.'4,101.1 , ;z, dos mais eminentes que nossa terra telll pUSSIfillU.
• lireírns da primeira hora no movimento libertador 41e 1822.
Situação, portanto, inteiramente outra -mie a das congeneres
associattões no Vollio-Mimdc), no qual desde a Revolução Fran-
reza haviam sido ninhos )lit revoltados cinitra a tyrannia e, 111)1'

e0118PiradOPCS VUlltra o catbolicismo e a religião en,,
geral.

Condonimp la a seita ou' varios tempos pelos Panas, cum
mais iempliase o foi quando surgiu a ...;auta-Alliança, após a .

ti néda Napoleâo, pois então rocrudesOra, ti preloxto de li-
beralismo. seu programma 11e demolição. Nu grande movimento
geral de 1848, contra as monareldas untis Ou menos absolu-
tistas ile facto, á base da insurreição liberal si achavam in-
fluxos maconiros. D ono soff reli. o Eslado pontificio, rudemente
atacado e posto em olostaque . roulo t.itlittoridatle a 81,1' dostruida.
Mais Ltsporas, portanto, se fizeram elltil0 as censuras ecelesias,'
ticas contra a sociedade secreta,

No . Drasil, porém, reinava inteira paz: i)rain contros libe-
ralisantes, sem violencias, u proprio sentimento no l it i ‘O Sn'
loposto á actividade philanthropica generalisada.

Não podia, comindo: a fulminação Apostolica eletear em
detalhes locat)s, quando o phenomeno abrangia o mulato intei-
ro,. ap)nias cum caracteristicas modificadoras aqui o ali. (1
instituto e11.1 sou Colijillid0 era universal; sous fins extremos, .
perigosos e dissolvoutes. A coudenmação, portanto, Si podia
ser geral. Os tcrmos usados o foram 001» esse intuito, e á pru-
delicia do Episcopado caberia applicat-os colhi' leane 1 /S casos
oceurrcntes e 00111 Os temperamentos peculiares a cada esp).‘ei)).
Aos bispos incumbiria, portanto, agir com 1101:1111)	 !neto, si
assim fosse mistér, ou etnn o rigor da regra gorai si a saudo -
moral da nação o exigisse.

.Ao 501' '1 . 0tada o sancttionada Iii ltio-do-Janoiro loi ,10
vontre-livre em 1 87 1, do ontbusiasnot geral dos sous partida-
rios tinham partilhado as lojas. Em uma festividade do Grau -
dn-Orit'ill e 110 Lavradio, a 3 ile Mart:0 tli 1 872, o 1 1 011'0 11111,111a
MartillS havia Sidei II Ora.4.101' íulli j al, u 8011	 0110dt:10r:1ra:
;12.1 prescripções do ritual natcouico.• A oração infeliz, por par-
tir de mil Mrtl, publicada na. improusa sol) .sua assi-,
gnaturiL Apesar de exhortado polo bi) .ipo do Rio, • d. Pe'dro
.Maria de Lacerda, o padre recusou ai jurar a seita. •	 . •

Usando de sua auctoridade disciplinar, e para mantor
sou cl "10 a itrdem e nuillude Iti . escriptas nos 1101101 1 S,	 1)edro
Lacerda suspernleu o insubordinado d o Pr("gar 00011rossar•

Considerando-se offendidas pelo bispo, as lojas se rouni-
rani Cm de 18'72_, e resolveram 1)1(011' campanha. renhida
contra o Episcopado do Trui)erio, dest'arte declarada a guerra

Egroja por todas as forças ttonjunctas da maçonaria.
O caso grave era que tal rooducta fóra aconselhada O pro-

posta .pelo proprio presidente do Concelho do Ministros, o vis-
ronde do Rio-Branco, gríío-mosti.e olu 1 -l1'alide-01'lil1te. 410 La-
vradio. A iniciativa do ;daqui p ra, pois, indisentivtlinente 110
governo e da inactantria.

De Norte a Sul explothit a campanha. FoIholos, jornaes,
0a:inferem...ias, de tudo se lançon mão 1. ,o1mtra o calholicismo, e. .
'lu lermos nos -quites disputavam priniasia, inexactidão, gro„
seria, ignorancia o insultf. Vasou sobre o rotasil um chorrilho-,

impiarporios,	 ealumnias o do despeitos.
Silenciaram os principcs da Egreja. t) prelado fluminonse .

supportuu todas as provoritçóos o acintes, a ponto de-causar,
reparo sua impassibilidade ;udu as aggressOes: sonho-se
pois hav er ello obedecido ri •is conselhos do internrincio apos-•
Mico, d. Donienico Sangnigui. Nein por isso, serenou ou
amainou 1 tempestade.
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fi bisy, (b,

11 2.1'11 a Sé tálláir vacante dr; ()linda, havia sitio apposrailado
frade eapircliiritia cheio de -virtudes e ruririto,, ião ;jovem,

.eiitrelarito. nue Piri IX licsit.ái • ii oril lhe coneorlec a insitiluiçiál
•uananica, ]L(4 141 	 de confiar' 1 inexperiencia 	 si ;ris N111 1,0 .• C

2111.1 0S de edade O 'noticio do ilioc • eso ditfivil. corno. ora a
g rand e (l[	 (1111:1 nocl•ista.	 cori"frulo. ante a insis-

tnecia	 iiovotalo

	

nonealves rle ('Iiv p ica.	 er.:111.u, fv•- ,,i Vital
de Purnantlinvo Ort; Iliglail. nascera oin Pedras do Fogo, cal
-18/1 1. Inslantanoo orn suas decisões tomadas após Pingo e
lencios4J meditar, ;t todo .; sorp[;eltendia pela rii.serva	 ,,ira
•flicurai 4 , viela subjraneidade do. sita fltlI	 114 111C111 1.//' 0..S-
panki ". o chama\ a soa mãe. No eollegot 414'

1.11 , 1) , '110 S111 .'101'	 l'-a n ri recebeu a tonsura 1" CtIl 1 Sii2
pedir artini , são rei rrialont dos .\teinires Capuchinhos 	 seu
vou\ ento do Recife,	 recebendo O conselho de se dirigir it
P111'1S.	 C11111110/11 c1it bssy sCII curso de theologia; fez cai ver-

. stiiIii•,	 molivo	 sande. euntlnuou
esludos.	 Perpiwtan	 recebeu O '0.11.C.1111110/11/1' 111.1
1),:lici1i 1'101 '11»1110111 ,... 2	 do. _.•\••”.;10., (10` 18158.	 21 dt; Unlo.bro.
sogundo lho	 0•I1llia1iráva 1..111 I 10.2'01 0. 21.1X- IWI'a
I t :' ; Ls1 1.	 0 1 , ‘ 102011' 1/1 11 	 111°	 11001.111/11111	 LIO	 Sco/14111110-
1101 [(II tio S -144 Pan 111.

Alti foi adtal-a era fins- do •\tairi ili 1841 o avi z ir ito
00 l io	 sttcedi, Corrert de Oliveira, ainda sou jia .
 une	 Imporador	 r;••á • o-

oiora pai. • ;."11111414	 l	 ()linda. e dite ;;;,-;;;;;;;Javii sita taii,posta 1314111
lj Se11 -nome á Santa-Se.. Estirai:rio-o moriibinut-

ti•	 He-livrada noticia, "l'otto i‘iiv - ittoii para l'ir re.ir ao lorrivel
-nrargo: 	 ."--414.1.", superior e s, aro internutivio; implorou
o pa li a	 ;irta ;•;11.,;.1, e a 17 de Ma 1.'0 11 0 18 .;?	 '....,ngru41.) na.	 -
l'da1 À:11111111411i (4(1 1)151 4 ( 1 ,l	 II.	 P10.41ro Marin , di	 1,3..-

,..P.1.111. 1 0 	21.1 Lie .11111( 1 dr•-• orribáreava Ii' llorife.	 era .•:-
(.114).11i5:l.(11).

:l1111,í,.rlf	 1105111.	 - 1 . 1ft:11/11!inla4li! " ,	 1/1 n 11 1	 IV
1 .».1,1 . 1118, ('[li 1)14 , 11:	 gllorua, fonlent ;Ida /11,),-; 1 n 1111141005-011011105 $10,1

	

1: logo abril:ao,	 (11•112	 cOntra
1-. 1 novo likrio. entretanto. (1	 110/011111	 C111.)11111.0)-, 1,0. --;•//'-

i1e4 • iicni.10 , 1' 14C0'.; 0 i lVcr's:11 • 1,5 .-'. ' 1111101 rerlox.ão	 marlitre .fa natila
aiir11	 j•-,ca	 er01111,, 11111 ltr-mi, lini riii • igii	 uni

l'el1encia 11 111112 1 • 12 ,s1 0 1C CV0/111 11.11;1,, 1110'110S ',.11.11S
010,1 (pie gerulnierdo se. suppõe Moro ria vida .religiirsa, coito 1111.

'II, para a-;	 1111011. coirs - iceão 1 .` muito (4 01[, 4.1	 tI lw uma,
;titica i a; mental; \ale lira . 11111 imperai ¡ VII categorico.

¡ I ma 1•4.12ra i11\ :444:4 \ et do N .1 1 10 4	 10/ 11001-11 1 . 10102 11011'01; n 11LicA •,111
11 1 1. 0. ' 11/ ecwrim.i..1/1 indk-nlikvelinent, 	 p(.11,,at,
J, 	 di..1 • Orte	 intoica.

Inieiou sua 11,111 siloriehisa 	 11104''s:''''11114	 1.41,11-11:1 110
11111 10121121 44 -'011• • n"0 1:1 ,1 1101.	 ()i/11.S. apenas. 010, 1.4,11,4 ;,'.1,c.0"1•1•10/1CS
/:,111001 lb/ 2 .1 0 ,j111:;ir a. maçonaria mie haviain ribritçailit, "Nlenos
' , Ir( reis irri1a1(d1ll1e02 . invadidas pop p4'dlIIt'IIS-IIV 1,15, [liii 4 . 14-
11'111 1011 (IS 1 n 11 • 1100'1U0s 01,1re z á	 porifie•adorn mu; se ("avia

11, 110411 . it, , ga-r\ ciliar a _12f.ret4i dl :ter:Ceai., vont. a lei cro'.;uri-i
comilioni de todos 141 fiiis.

Poriranktrio cur.s sivo? Avaliaciio erron.'a das dift • iroliia-
de.:,, honre\ iSro") 11a5 : 4 g 111111,15 da lucra? Mi.í.0 [aderi' variai . o-
e onceilos, 1I0l	 1111 11111	 nohroza ;11 go,tr.
ii „	 r n IfilltletOr €11;	 expondo-se a tudo,

pl •eferoneia. O transi g• ii • orti pont.° repugnante á sua cimsei•-
orála de p1011 . c 4';/1 11,31 1//o •1 IjI	 iria mora1 de semi tintos •riipt-
ritmai:s.	 •

sidrrimi iii iii? Que ii-nport;i!... 1.11410 etle proptio mil ;lia:
• Hate. ri -*•:1;--er;l01..0. antes (ti.. tudo C. uru liomern 	 saerifiGio;

de\-0	 ietis fazer oi .---;rierifirito de 41011 ory•-pir 44 	 ;icrifieto (ti
saia	 ida; 111 • 0'-0 111011	 c01151(1c1'011.'	 Sofri 1c11101*.
4 4',01101111,44	 1.21 11111 1.'011 4 101 cum prir SILO 111.1Ssi4, 	 dercralci.

.11 0 o rim ri; direitos 01a	 C da Verdarle".
exliortitcaes t,cieantes ri insistentes

,Vital teve d o 1 I 1SI II I4IdOI aos renitentes, a de ardenar anH 1W-
:;•00t-ra i3 avjsw,..:gern ;tos m0ç0015 inenibros de irmandade; paru

an ;•-•eiti da, catholicidaile; persistindo om seu erro, rião
porlerirtiri piirruarlecoe nellas, ;oh pena (.10 exeoninturdião. Udu
ilessr-•si	 1ee41 flii-si; a, obedecer, 11. a
.1473, foi susprnso,	 outras..

Um anue já durava a 1me4414), o ti paiz agitado comei:ursa.
•eoinprellentler a gravidade do ermtflieto moral aberto, • ri

0r ngitar sobre a seriedade dos deveres relir-gioos qui; d.._rriva.-o
da fé aereita.
• O ataque, levado ari eritliolielmn por ordnni dós Ctran4Je3-
Orient..es do Ria, _Vika movido no Pará 1:orila nas ilirmaig
ViliCIRS. O bispo, it. Antonio do Alar:eito Gosta, vira-so coagii1.15 defender seu relianflo e agira em rumo parallelo ao do pr.:-
ia40 lindenge.

inirinda 'uma gur.rrn religiosa da maior gravida(e.

A rrie

Cgrcjii ti:tra aggt • oilii-la. é corlo. o 115011 0104'4'r/1 PIO*
0101,41,14 , a41'-4;11.100 Si' inanire-itarii ern terreno ext111141141 1(11 (11elji-•

1)10 1110111'10 (1011111. 01111111 - 10 p41101 [4111. porém, na recinto ostrieta..
a t enro oceb • siastiro, a,sinuirarn 11 dons pastores 'a defesa dr.i
illiositri sagrado (pie Ilins [(ira entregue.

1)1; imptudencia. acoimam-no; ;•dg ii ns„ picroin cousa.
7a1'. N o ssas quiestões do [Oro intimo. de noção de responsabili-
dade, c, roais, ainda, dii resi)onsabilidade pertmt , l 'v lls • (Piem
púrle. 41er011arnont.0 ;o-rirei-toiro'?

1). Vital, roma	 Cire:ta, balia-S t.- P e la ' • nreva dcr
diwnia c, pelos ilecreltis 	 Roma. com absoluta sinceridade. lioil

mescla c tuirr iziii seio fraquezas. Seria, entretanto. o
:interesse hem cornprcliendido da Egroja frizol-n do modo pelo

11.111	 entenderam?	 1411 margem para de sionvorilcri di; opi-
niões. embora ta1 não r•xisla pari' qualquer cewziira. ião 	 I-

LI t 0-1 11V101A0./ 1110142111\ - 01	 S111011/1111111111111	 Sc	 r11.11_
lia\ :4 a at I ii tule assumida .

[ T m ponto, parece i n avirii;o: ag;ram;	 \.4111. I i ;111•"-
bi; : p0-11rililii7, 11101 os demais	 so :NS441 . 1411 ` 1ilit ;I

111 1 Wit11(1 1M1 . 1 1 .	 111;!Ilikillléntn	 4)111-' 1,1141 , 01114110•1•10.,
414 1141	 polos Il(4'l[i4.11I	 4111 Italtia. \laia:moa l"

ina,	 :.11/111.11S 0041 1 . 11 '. ¡ `n 4 . 1 eilfirliehi	 11:4-

‘ nI-gilo IP OS ¡MI 11.1 11 • 2111 150111 . 4 . II vondurhi LI svr'iuii;

1 - 11111 ile 111 I_ 1 'rt'11. • /Ia 14011411e", II pcolostrivarti 54:11111 , 111e 1•0111ra
1;i:te114:ia41 riralii ,ailas ('14111 ('11 4415 prjyjb.gio, verler.zia,f

(.1 intorno-tiriri, liierainieri Sangitigni, aconselhava 'mi-
doi:ação, talvez a-resino de modo 00; panou chocante para eia-, -
cibrs orfltorloNros: ora a montalirlitile do iliplomala -•- isarietif
•-rars•

A Santa-S,'; ripprovaria a doutrina da41 dons bispos á
nit'tna dimt rifla 1441441 p4-mlaria inowlidenciii,: ht-
i-I'LMS.np'11Cia,; 111111.0,1S ao Irálai • ein dos casos
Állell[ith..r.g fali	 tílIM	 tão longos pra•sit..

T1 11 11 . ,C150`. nãO	 arrancar • iimi	 Hiórri..., rofil
11111 1111 100 P41111140 1S1.111110, 'lia. CU. 	 CorreeLl
O mira a norma religiosa	 areroserniLiiN-ii; ma.; a irder-
pretação e o tnodo 151(1 'ido n ''1 te;-
1K do certa precipitacjia. 4' live'.;s1 ...01 podido sei' c\ . 111011' .-:, 1/011-
d'.1 . 11\-11 ttinita.

Não	 prablema fardl. inda gar polono. a lielligeerincia foi
prof. :evita ao processo de maior pariencia 41 roais aturai-Ia bei-

amor ao proximir no foranto aos Leariss•iridos.
.Aer:usae os prelado,: de naavido c.; por sonfimourci;

c• impetuosos;	 ansia	 sacrifieio	 ,1•114
pesar os -sordroleirrys e cromos inleresse; 110.111 LII litomenio;
rat do deseja de sabre si (dirimiu' a aftenção publica; não re-
ziste 11 analyse, tão eviilentcs, a injustiça e a falta de

.[Iniorns zieinta do -vulgar. oxtrartalirtarios mesmo. gloria
O urarria d episroprblo	 sithedo.ros, prodortie;. too-
desros, Cilrirn tãílr, III, IllaiS 1011:1) 0001o15 iro l oa;; 0111 1.0.-
01-iiirlo espirito de caridade (7 (1(1 amor ao proximo: toda a sala.
existe-riria. prateslatia. cootra

Desde a proclamação do firmei • io, riini . oenta antros 1411.0--.
T1.1111011 112V12	 uma questão inaçoniea.
arlia.‘-am-se por toda parte, no proprio seio ilo eléro i';01.110
ti/1 oS	 lioniens; tonteares a 1	 e ',tini-or . :Hl-retiro devolo.-•.
.Era evidente. rine Os -lamelas comilritiNris	 assiteiaernt, 111;
1111'01111. 11110 ti/111;1111 1,1'2111)0,2o 14 A1.12111/CO, 001, Ca4141 O 10.11,-
S'OSS0.1.11 feito, se haviam exhan04.14, 114-4,5 Inirc - itnento, ind(!per, -
dentirdas 11a .‘rnerieri do Sitl.

Na Europa, ao contrario, 41 especiitlinenf e no; paizes en-
tliolico4, maçonaria. soeirdades g peroia ...; 4 nuiraS,	 111.1111V2Ort
na	 re-s-nhwr,c,:.4	 rwriurhaerp..;
onda de. liheralistun varrènt 	 10111.,4
ereaçAws conto eui seus mettiniins. 'Pardo ruafs \-iolenta. e n iii-
gactora a reacção. (planto mais diwa fora a Oppl'e gsã() 110 1 , c-
rie(1), de 1814 a 18-18.

A Itália 'unira liavia iz oft'ri•lo do 3rt11-iO4,	 ein
co, :nrcrintr): ils ¡ lixas:ries da ltevolução franreza,
nust.riaca, as revoltas 01101111111CS, a ultrapa.ssarelli	 V,111141145
reans dos excessos aturados. A França, Lambem, iiulta atra-
ve.ssado estadjusi analogos	 (josorganka415o 071141 ni,,J.e:tifya
politica: a flevolitçiiit, a dietadura Nat)olck-inicit, O sc.itt.iment n.)
de inferioridade desalentada ante a vietoria r.striag'reloi.-a rios
Miados. a Itestatiraç;7io, O gitasi cliefaditra	 ulti.(7, e a lua-
narellia (1e

Nas classes .cimisrrvaiioras, amargo	 intenso priNiL-iml--
flava o 41ellit11/	 ang perliirbartivi,.; da ordem;
estes, apontavam cilas os roaçon;, cujos fins declaradas, 440 (1-o
italires tende.nciaR inelniain alguns (pie erani puro
prog;•rairuna de .9.ubversiia religiosa e tle morte irará 041 retn:e-
eent antes da Eg,reja •

Populações	 rie	 bem como a g organigneilcs essen-
'eines desta ultima, tifin podiam pnell.mr com sinillutsite turefa, •



Sexta- foi rit ?".4
•nn•n••n•nnn•n•••n	

1)I. N1.1111)	 3111.111,	 j9:28	 179P,1

faltarem a.	 tidssõe.	 sominarios, pinipaiu'ii ',
corria 4.) dever de, dolo ri)	earidade ehri s lã, :tpreseitlar [aos
douirinas como peri g o-as • morfao ,:, e a sons .-o,lerdador.-;
n •.01140 mimigos	 41:1 hOliiallidado	 dl/	 E

-ae,se ramo era ani,r li'r oriental' o	 SC11S
I 1/ . ,..sa /11ff/dr/alça loall stlilda /10 arrill i e ltb's 4411 duas	 Mar-

gelds 110	 r:lfili11.1(`11ft) 11 f O 11 .11 n Wi-10 dOS.

111:1i'• 11111 e /O 1 ", 1' 1"k/111111411\ II+ /111	 Olo de-
propila, do mie na kinerica, rnene atavada por d2mastas

seriarias'.
Eduen(Io-: 4411 seminarios	 ztli tona() haurido oS

prineipios direclore,„ de sua arção. 4" possivel que os dons
gralab , s laa , ladas	 fIiIl'rSsIl	 44 exaaIl ,.	 do	 aro.
141(')1141 war. ,, rlieo	 hnllorio	 a	 prodisposie. ão européi	 inais
su s-picat,1iiii lalvP y. +10	 ;4411.1 uri	 H:1 II c11111111'inwifii n

filado da historia do Brasil. knalysariau, o ca.-,a an.a.a...v.'_ana,
ao ilIFKINO	 livyrto rvalicola,
[aos eataleitril,-4 . jwrita\ vilevol v , se verririatil

szer‘	 -pi adentes. da (Iiirm ai eormspoial(alcia ema 1.Vaal,
r,'- P rvas no de molci, , i'oto 4 la ., ra In\ wriaN1,1
feia c	 im dogma. ma: 4 , -,. enei41lmenie relativa e ge-
iierosame-de inlelligenle sal applieneão.	 favlo. corrtudí)_
pana indlisiailixel,	 alto/d.:Hl/a-a Ia 10e14 que ia, ia aberia: ;t
lealdade	 pai• 1111: i)1S111 -1 1 : .11111 . •• n '11	 Oulive 1102.1eirior

4 ' 4 11111011 :1;i ai)Oe.?:*://,‘;io lb; soa coalhada; sua chedivacia pt:r•-•
1 .011;	 ao cal In ti icisn 40.

rigidamente, Iiiecaliram,ule, inani
vont	 coldVivl:J/ds.	 41111/	 ('\ 4 l 10h41!!! a padecer,

mas sua	 il pessotil llies era indif ferenle: conheciam a .1	 •
todo 0111-W1ll/Si ,.	 S;teril'irio e II 11111111 • 	 irradial .,..:to o de exern.
pio do soffriinenio	 rí:riteide consoni ido a 1)1111 •IJ ideal.

fg,r )), P116, 4_ 	 111, i!i1'1Iil41l!fl)O

1, ilanai)iialies	 po, 	 ri. Vital. oial,(11.a
- ig n ifi c a `zs0 ruir agia do puni° lo vista. esiricia •

10,1

• 	

111 . roliigiOso, O som locar 1 -11 4 ,. 11:111v5 do dironi)
dos pelos re-peclixos c4.1opromi,so04. appellaram para a Cor';')a,
arint do que a s inferdivçr. e ,z fossem reNogadas (01 )uIllIifllldfi't.
u,sa chamou a si o	 para	 P11111111'.
1.'..;111'11111)

V I O 51111 Prill1 1 'il'4/	 111111)11://' 0 1 1\ - 11 . O bispo .Soi)re
a(eos./(:50	 11/// . • 1 . a movida /1 1 ' abuso II. H u rer. 1).

i'espooder. flh j .g0iI4l,) ap/aias que, p/obora
qual/ft/el.' reparo sobrP .innum,ras inexactidi",es do recurso. s.o
limita \ a a deelapar remedio era condentnado por. \'a-
.ria s disposia. rws (Ia Egreja.

E iíi,en, 4:1 114 maioria. Cl Conc e lho de Estado ruo rel.meto
regali,da. ilerdara e inani inba Li -venta tradição portugueza,
sobre ;4 lireeloittelkia 11O 1104I'T Hvil. Na ovettria , ncia,	 ;adiou
,a y asia., asada paia] reaffirinar	 v rotO tardo omine
firme/a mian144 a declinaloria episcopal 	 iiegavtt vompeten
via para intervir no conni4 . 10. !mimou 41 ; 14 . 0IL.: N d() 44, dputt.,.)
no praso de quinze	 0, iiiferdictos.

No\	 1 e 011 ,:a lii bispo, fondando--e eni que o governo er14
incompetente para decidir em	 a,:i t iordo	 d,. .3\ , Ilil'ilj	 1140,

foneções espirito:tes.
No par .1, vom	 Co.s1a, SC l'.';',1110..1

de. factos 1' ' t1(' 111',ICHS
11111'1111W 11 diS s• VnL11111 . 11/ 11 . 11111 "1 (5 reeurso restava. corolla-

rio 1111 orro O1:i1011 iN o da aeceitacão do rf purso do l;pcife:
v. 'sS/11' /I	 reniftnte rm obedecer ;is in-•
,i1111Ce .";. ' S . 1 ,1 goNorno. João Alfredi),	 ministro	 do In-merlu.,
111:11111•10 111' 1 11 0 11'r	 ifvo ri a • OE:10.' o OL'OCeSsu.) pOl'aille oSU-
prelei! .1"ribtoml.

Ilenovarin	 ge,b.-,s gualdo no hi:spo do Pari-,
í'14 anal	 larde.

1 .4) fileSnill 1)1o414), nnil“rs recusaram cp.ialgtler
-Jesus oure, " / biceh(ir., disso evangelicamente 1. Vital. -Só TT1-3
l'o1a para a jiit 014 lO 1)e104 , respondeu II. Macedo
Cosla.

?.1 (14, re : ereii .o 410 187'1 quanto prinieiro. a I.' da
.1 11 11 4 4- 1 segi i i i ,le quanto ao segundo, 'as sentenças cori(Iemna(o-
ria g foram 1aNc0 rla 4 : iroftonlra-so a pena de quatro annos do
prisão CO!)) trabalh o, i pl ( '	 InIpPrarlor e0l - OLOO1011 paPa p1'iS.E110
simples.

Con-aumilada li n iolenein, perfeito n atfordado, vier:Iro as
consequencias, que se não haviam previsto, entretanto.
Ora outra a íli 3 ip 10 caso: não mais' Rpaixão anti-religiosa,
ma.; a realidade cilia- e dura passa n,-a	 morstrar Os factos ectrup
eram. E O 0.11 . 0 pra -ficado 5 1 1)9 f, ,,, i deav1I formidavel, quer em
• (pior em 51111 repercussão illitni(arla.

Colit inuoif insólvida a .sitriarTio. Os hi'spo p. nãO havitnyi
revogad'n se tis interdiefos. ns gove'r»adores	 flfa
.11 o''-os. por elle3	 Pot e nomeados. por enquanto
lhes durase o ittmcilMwril(), soguiram itlf1(xi\ - eltrionli, 14 Olor-.

•

roa róta. ,,.:.olidarios com .z. 01,1Q oluofos ospirifmaes na obedienenj
Cstrirfais I n iS	 Egre,ja. Tedo judicaya Irremo‘ivel, esgal
enn ns ição 41 -' i\ a á do poder lenmoral na esphera do;
dogma e da 41iscipl1na. l'ort , r civil, ordens goNernainentaeo;
desaimareciam: inanes, anle 1 resi s tencia inerme. mansa, pa.:.
eirica, do Wia possinn ?is 1111 iliorarchia	 rallioliva, haurindo',
força efil roma fonte	 energia. de outro quilatii que não 0,

arbilril) humano. Força, violencia, recursos, paravarol;
afilo a 	 rivit110 .le corr,: eienettis. pronmtas a tudo,

trabiemy, seu er,",.10.

.1/i51 , )	 Ro??Ve

plinerpio, no ardor do larIa	 =(% se, havia-
corrido aosaos orgãos governalivos, Q,ogando a velha Orienfr.€2a0
tão earn	 gallicamsmO.

11i4orica unifore,,‘ de toda: as. peNeguições...

	

prj,1I1 ,:n . o.: ims.,os do r,,rur...,4	 cIrón.
1111. 1t1ao sí , gatallo plano 41441010 s, i npre looy,", ra	 nus.tilidade:,
passára para o ()IN ido geral, Inao grado soas 1 , S1 .11P4_»8	 11,1
ag:ilaerlo contra a Egre,ja. Via-a sublimado o conflicto.
passára os bornens e ;assumira o asprldo	 (ias gratick,s
Incla; ruíre doulrin.as. Era n gallicanismo contra a Egrea
Litivçrsal e PI	 do 1 ) 01111. El. 4 o reg-Aso-10
.g obrp orajar (.-.n Verbo divinf.,, trav4=z 44 pala\-ra	 N'igatio
ehrislo,

.1.s polwos	 mesquinlia.s	 prelextos 000-
nag para choques religiosos e rnora es do tão inurien,() 441e01i00,
a .seendiaut agora á r'alogoria	 syinholos, erguidos ..xeinia

me-aons pela magnitude, lia	 ¡alo.
tJ ostadisla•; lio hoperiO,

re fr'...,ali4;is. 1). l i edeti 11 o ora sincera e fundamentalment..,
por Iradi4:;4 0 de familia. por voirçieçao pessoal. pelo e \erciew
do poder. E.ro seu espirilo, a resi,-Aeocia dos 1)1si)os fiwira\
1 "01110	 1	 iidi1'1" 11! . 111)Sn	 ã	 111:1g1,,1:1111.'1

hop, , rio e á dignidade eminente. 110 Iroperadoi'.
olais /10 410e o visvonde ilo 11i4-1 tranco, l'oi 011, , O

propligoador da. aer, 51) /11) e/4l3u/1110	 .1lad1!	 •Ja ingvi'vovia
-Odul . j(li ,va uloSopreill n ' li 11)111(1.	 goo 511
/Ia 4 ; 144.44 ,14a. a fazer conhecida ,ua 	 ,01141e (l 	11li1l-4lrld.11
dessa	 ,jostil:a.

O presidonh!	 cono,11-10 do.	 gi.51,-
[11,.:-.1ru rIO Grando'-t)riorile di LiVrii I IIO 1' 110 ler acon -reiba4i 0 a
ralopaalia.	 O VpiSeoi)ad./, odi I1 arrepeitdWra 11)/11n,

pre411 . 8. /lesile o inicio a rorioiliavei repereu,são. seu 1111!
dor rialin-at	 4.1iploniala levava-o de pr./rever/eia para nogn-
ciari-b/s coto 11011 -01, afim /. 1./ ' í' p/'/1/ 4c1 - 111.1	 4110111.\•011iCTIt 	 -
S:111;11 ag dava.), crescente no paiz.

E após lodo esse luNo	 1/1)SC:d1/ida 1 iolenvia_ aprol(rdo
enc, ,-gia, a verdade siumles e 111 .1a	 i.-Ia : 40141:1 se	 havia

cons('guido. O ;1 (111C:d110 Capital pormaneein
jj()41.1 . 141 11	 achava despresligiado 1 ' 50 111 1 01'121 ) ǹ na opinião.

Principo z da Epre.ja 1(0) 10 !) 51411 .) a pensados, rondoionadi,,
O pl'esr . s. , e . 140 Ilnlanbi, orlo havia lei definindo como ci.ime
ta"),,iCt() Dor e n es a ssumida na defesa da fé: nom connuinand- n
perla 41.1'qualquer naltireza.	 411,lichio514
4lralica1r4.	 elles a. afri y innr, simplf , s mas irre n o-
gavelnionle, -nas convieça-a,s religiosas.	 ..N50 4 10	 as..ounpl,
humano. O. sim de a11411'a([1'1() ao 'rodo-Poderoso.

E pela nobreza 4dirisiã de sua conducla. anb , o pai,
('Li IlIliliOlil 1 14 1 om11110 jOloirO, sobre os bispi/s billgliraVa, o fla1,4

d a gloria, +10 marlv-rio c, 104 aadomasal (-alergia
laaiirossores	 -."1/0a.	 (frs

(les FrIr:yes .11lw-itrx ( im /o; (li s	 4.1,-
50;'( . 1f , 	 41/1.0 hiagrapho (-) 1,a Iro	 t_lonzagm,

Si	 (loas 111)1(15 criminosos raidess-cla merecer censura
por ita.\-4, rem possivelmente	 aprossados erfl 5e41 prOCodi`r,
uue sentença mereceriam 4.1 Imperador, o gabinele
e Iodo 43 noparelln) governtiinenla/. (pie haviam ;4ceeil0
!ratado lal C ..1] [Wh ., 111 finai Ile1)1 a lei, nem 11 hem publico,
nem o legitimo illleros o poli-tico se achava ao lado do

Sinca,p idade havia. pür	 oro arobos os 'grupos II,/ Ur:f-
r enda , boa-b . e nallaustastno egua.lna,nlo.

Soára a hora lragica na qual, da inconiprolieni-ão »ndriá
de tantos adversamos hem intencionados em 11141 d i ssul t o re ll- •
giogo u polilirt-) /1/' tanta monta, rosilltariam nrales lão grave
o de tão alonp:ado alcance T)ara,	 paix. Era a y elha confim-5.-er,
sia . rnrfilas yeZos	 predominio na mesma esph .^.rrt (16
acf,iyidade entro espiritualidade e governos femporaes,
dos estes nu mios por construirem a ordoni sobre a subordina;
t'il et da primeira, quando liarnmrlia 5) 1)aZ 541 pokb)rjorvi proyir.
tia discriminação rio 1 ,.'.vange1ho. glind Dei. Drn: quod

I 	 MIE	 nn•••
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C.ollo se evidenciou, e-ir-uh:ido, que, e.,:t rii-J a k-, (m-) chluza,
rflorarel;¡;-, erdl i oljea e suas lois, so nrio podia ignorar llonin.

Verda , 1 n • aXiOnlatiea, Si se nfio (pioria	 soliisma,
'a contra gosto e de nailo humor. A inissilo enviada á Santa-S',',.

1 87, obodecou a rg, os	 COT1ll'arbet4.,PjfT,',.
yjs, ava obter a intervi-licito Fm-artificia para ovilar que

.arr1 p n-i o conflicto. Nas linha instruccõos si•Vera:i
rjeg .ociar sobre tal ponte], sim de in-ipeir os pornos do visla r ;as
eoncoitns o inoltiodos do hora-rio, Aspirava á p:17, e . apros::,e-
tava friçi-los de pitorra, arne;leadoras e violontas. Negoci:,rla
em ultimo rocur s o, mas o processo criminal DO fio seguia
iniffierruplo e semi di-,pendencia dii aceFai diplonintica.

Juxii iposieáo ,10 rontrarnas	 .Marax ilha de incorri-aia'
1 i .lidades o de ineolloroneias!...

omissario escondi-1o, o liarão de Penedo. jurista.
penro e diplomara de monto real, na impossibilidade de se-
guir norntas Ião osclqixillas, tomou sohre Si obedecer a $r.ii
roleiewen i suas linhas geracs. troliliorou agir corno parifian-
Ior, e W1 , perder baupo no entorreirar discussões 0-r.fiPiriPS

sobr- parociros doginalieos e disciplinares. nos quites
norica tbleraria opiniries e	 ••ilLi-tO as proprias. Prari-Tifl.
apiada] . o • ,-istir na nocessidade urgente de re s tituir ao !ro-
ta...cio	 pa.

Coincidi, tal escolha de processo com a in-imulavel
'dotaria corwilialoria da Stinla-SO, quanto•ao: meios de realisa-
(. .:"10, seinpro dentro no ilogma invariavol e superior a qualquer
dobtde.	 miais :a:ventilada agora essa approximaeão cie
'''Ir-t i ti;enlos . quanto á Corja se afigurava que o desenl;:a1i-

10e110 .se boitvora podido evitar, eniii uni pouco de prudeni
#! lie

1\ ia	 Si 1110 ciaulloss . e intorvir e aconsilbar no sul idJi ia-
ciiicador C 1a1i111:11 dei l'aC. (11e1S 	 de, ( .;narda do depo-
sito da I. lal gosto sn se poderia praticar, na monte do s;inio-

: 'ilo:ce, todo-Ilio ao encontro o Governo imporia! com ,inia
((lia de aec, ào egual men I e apaziguadora.. I tia, nada estaya

(118!;e1111 . de) :MIMO 1,I1) flop-radiar é, do gabinete do que tal
on,:,..ao da eonenrdia. Nó° proviaravani a paz. Exigiam, sim, o
triniopho rogalista e o osniagamentn da rebeldia epi,eilial
con'. ra	 ,,frjejaos.

ponoilo. parece certo, nona foi liem eLtro e cxp1i,i10
pialb,. Pia	 O eal'ilral AniOn011i,	 5( . 0	 84.4'. .1 . (• tali0 (1(.I

II i-iiilititiu. iio 	 analogos oi .eorridos suL Encapa..
'ornaram rosorx as e moias palatras COMO a(1.111.iPSCi'lleia. 	 fi-
ca"ani eorrolieidos	 qui, (-n processo 110 1110 soria
tJ I (-0 11 101 irlifir.u.. t. nrssa prNuasão, 01 1 , 11011 ('n Papa a

res,,a, enviada a il. -Vital unia carta na qual, i-
uit1iit tle apprpvaila a doutrina iravariavol em que si' lia -
seára, se rizo.s sem resdricçõos quanto IO5 meins de applieneflo

por lho faltarem talvez corta pendo-Roia 11 Opporin!11-
d1. 11 n ..; os Miordicing ( haveriam, pnis. levantar-se, e indicacões

suggeririain para •,,\ itar nas irmandades a entrada (lo pe-
dre1ro.2-1ivres.

Para Penedo, (+ra i o Irilin-ipho integral de sua missrie.
infolizniento, liara oito. $o baseara em uni equivoc,n.

Apenas f indo sua Meuretionria. voltara para Londres,
t: 11 - 1 sua rpi irada li Ciditilo Eterna, havia coincidido a cho-
2.ncla das extranhas rinticia	 de, d. 'Vital. o a in-
di gnin-.:5o ora intensa. geral e. 	 ("ócio pontifiria P1
1\:	 revoltado (4?)41 que chamava, o insulto (1114-, 11p-:
1,av i a ;ido irrogailn. Ea,zia sua propria a quostão tios bispos.
,4:oneortlara em apaziguar a contenda, certo de CTIPorttrar
aa:iu raminho ii . cletnencia imperial.

heygaao ;rem i . ietença, a carta 1 censura a d. Vital. e pro-
aesiou iaan :/. volwtooncia, o sob:nulidade contra 05 sor.-
./'ijlee , g)ifIA elo Settis filhos do Brasil 1: a viotação klris sagrada-

ammainidades oeclosiasticas.
,	 A magna do Santo-Pailee era pari	 sem reAricc-,:

,iielo eléro	 erri liadas suas categorias. 1). Vital e d.
: .\laeetlo Costa haviam agido a st"rs na questão maçoniea.
'i.:,oropensaelio, a sontenea etodeninatoria o a pris ila nas. fortii-
leas do mo ievantarana inenarravel celeuma contra o esean-

"dai ° ri a perseglião, nas pessoas da doas prelados 1n1elneratc:4
ian sua vida ‘t, nua ortinadoxia.

Das parochas sortano,jas nial g, remotas aos paço:: c,pjsec.:.
mais x ,eno.rados, do arcebispo-primaz RO santo l&po ,à1r,-

rriannense d. V içoso, eslava feita a mutniinidatte flos senta -
; raonto.: ennt ir f Oo.v.-erni,:). Onde (pior que se encontrasse trii

una monge, um missinuatio itrria voz clamaria l_ara
;verberar e ostigruatisar Imperador e ministros, coroo inimigog
rfia fé e hebineallunlores da

ronsr.voitltrivg

h 01 1 :1.„-, n floani tyl iciade	 ã	 003
Tpos passou a symbolisar a eau.sa 1t Deus. 4-lo Paria o dic..

dfttinismnor (.) scdtrimento desses ungidos do	 havia

ern flOPC17, nisi uns ii aforvoramonto espiritual,
_Marcou epnelia innForredonca edlio e das
...roliças em li o-Sr.i

; . 1oli!'a (pio mudos oxelarna.'ssm: :brindar) sof f
rneni p l... a:hora:nado Saí' fii • io 1

De. SnaS pl'iSõoS	 (Ilto OS santos criininosos do direito
eor-unum so il ebrix-am oncocrados, continuavam a ininterrupta-
tnenlo governar saias iliocaos través sous subsiiiiitos ernionicos.
IPS	 enolinicasain do j0. c, imiti grado esforços e
io . dalix as do suborno	 p Ca. 1 VO111(.1 não	 11110In e5e-

(miasse OS delitos ol'beiaos, Poucas paginas mais bellas e
nohros si . doriararáo na historia rrossu, do justa resistem:ia
)un ifica con tra otab gas t eniporaes violadoras da liberdade (lie
eonseioncia i di suporiorialado espiritual (las ronvieções.

.Far] suas invasõos intoloraxa..is. o regalisrno Vira xruchln
i)e •i a inansidaii lii .1 .:5;ingelbo. Be(di

Ern 11H10 1 ImP eri o ,	 I•rPsCian1 OrdilaN"kraYali)
, ,Nel11111111 Calli111110 guiaria fora. do (remedai, ("lu-

quanto f icasson] di	 l .' lis r(.11t101111.13.4"õe9:.
Uma uniea snlnção existia: rovogal-as. roi a obra da.

amnistia	 17 do Solo-mina:, do 1875, pela qual capitulava o
4:overno	 -

Nen/imita qn ostão, fanfo quanto esla. perturbou 11
• nacional. Ni-teimaria.	 romota,s consequotarias • exerceu
lIij u'iit'm'aqii;e r a f idolidado nionarehiea o o apego á. dynastia.
Per oda. o cli", ro tu (1 1.'SaffPit.:04.1i fornia das institilicõos o a
pessoa dos juip pranles, trat ri:g a Ittagna ola chISri C Saevtigotal.
E a jorhír p roinu pont-Iro!! 1 umssa dos Parocliiiitios.

A licçào. a geando lieção viu dopais. Capistrano, o Mes-s.
nol-a contou 1 , :ti suas l'hos,.s. ii Sequiula
A, 16 de 1\0-,-etlii.1.() do 1889, passitv-ii d. Podia . Maria do

Lacerda, bispo do I1in-11,-.1anoire, polo largo do ' ,aça,, rumo a
,Nieflo , roy por. (flfilo iria iniciar urna "viagem pa:zzloral. -Vendo
a pvaea atulhada do .,zn idarlft-i,. SOrprrin -Itt/On-si' C indagOn (1..
)ootivo dosgo (1 n 11 ,:a11,-1 njunianianto. VOra proso o imperador
is effill olle toda a Familia linp-rial, IlI jI ns lodos no Paco da
Cidade, lho responderam. -Isto ine. sulo fez II	 los bisPns",
inurinurott.

INa	 da Jh' (jiIuli j,,sjj oo SObri , O
nox-o regime]] entro o .Fstailo o a E g rc.ia, a Sr O ara c.ão.	 re-•
daelor di Momoravol documento, o 110-0-1110 1, Anlianio cI ,11a-
eo f fia Cosia 1.',Iap ilernrcidei em 1871 o prosfl	 Ilha rir,„; Cobras,
lez ouvir outra -nota. siiando a clangores do clarim em lardo.

	vietoria: "O turno 11,:,'S.q.)ParPC('11!. 	 E o	 O .1 l-
iar ostá	 i..."

.Ta. d. Vila] lorniiiiara, desde 1R7 g, sou eyclo forrfain,
Fosse vivo, e' 1ti)11Ve e -,-;,' i'vfligirlo a grande *Ieclarat:,ã()

direitos da Egroja lilioa;;.141a tela In-publica. o talvez sua grnieto
atuir] do foi-mira lho sin.r.gorisse nina palaxra mais, de (orijaii,
o	 {urdia] aos mio'„ • rarit Ii , bOa f

O se, 1 71.?.liass r•utuer que e n a nsi,	 aar,o,:o
.da acta da sessnia soja publicado O ariigo laje in-
110 . 10Til foi aia do itm.xit. subserilain	 polo	 '1110 (li
consocio, sr.	 ii;aecia. I	 11 janira,a„.nie
approva,!,g.

R) 'Sr eleiatri rapro,amta a g radeci-
iirentos ao Sr. Calo ge: .as pelo fino trabalho realizado, que
oonstitue mai.; uno valioso servico :10 IssTria . ro. .1gca,leyo,
ignalmente, Os demais possnas .1.-1 . osentes o ha1 . etil prostart,
a. 1.1111 solidariodade á lioniertageau q1i4 	 acaty-i da
prestar á inemoria (to d. Vital.

E11cer1'a-`'-'4, a S O 5S11 1) 	11;1
fr?n	 (r-.! 11011	 2. siseeetari,

eineoenta anuns fallecia ern Vionna d'Artstria Irar!.
e

▪

 lsen .Adolpho de Varnbagon, Visconde do Porto Segiio.
nistrl pleniptaloneiarin imperio do Brasil na rõvi:e anstrn-
'u.g.Rra, figura di alta representai:lio nas 5(ititldUtlt5 sálias
europtits e americanre:? , de illiantOS nocrolog, ios lho tocerarn
air.egrada g peunns, uenhum foi Mais 3entido, mais elo-

ni,ás ju t,ro, eXadO, do que aquolle que lhe de-
dicou um jovial. patrie110, Jailo Capistrano ii Abreil, que
ap,.,nag encetava nas lotes a, sua trajectoria luminosa. .j•-
utais aviAárn o grande hist “riadou, peins
11i/doi/Infi0o quasi sempre arzagtado do Bra g a. que só -visi-
tava a longos e s paços; conhecia-lhe, por("ro, a obra inanensa.
.(r1 . k'ea o rOlèra (ii il'irnamente. e por elle linha tanto de
slapnkbia, como de gratidão.

pairia haja dit nate pela nix.:1 7t. J,- de seri	 -
e:orevia	 Capistrano de	 -	 morte ieroparaxel.
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pois a conatancia, o fervar, o desinteresse que o caracteri-
zavam difficilinante se hão d ver reunidos no mesmo ilidi-
vidno; morta imprevista, porque a energia com que acabara
a reonnresaan de sua Ilishmia, O vigõr com que (em-anulava,
»ovas - empeesae, a confiança com que arcailactava novos pla-
nos, en:beheciam numa dure asparança de que-só mais tardo
nos seria. redrado, dopois de por algum n tempo gosar do des-
caneo atas lhe dava direito meio seculo de estudos o trabalhos
nunca interrompidos."

.1?etae palavras iniciaes daquelle necrologio relia-as ao
Mestre, ha In e ll e t; de um anilo, quem traça esta linha.

— "E' ventado, disso, já lá se vão qiasi cineoenta annos
que escrevi isso. Para o anuo - eomplata-se o meio centenario
da (aorta de Varnhagen; Orecisamos fazer alguma cousa..."

. Ponce tempo , leis, naqueila aziaga madrugada de 13 de
Agosta do anuo passado, faltaria Capistrano de Abreu; a pa-
Iria tornava a trajar kik' luto pela morte da seu historiador.

Do compromisso moral antes assumindo, estas linhas são O
dasenmenoo, por corto improporeional 'á sua magnitude, mas
osforçado eill-Cert"), expres são de am.seatimonto cio devea.
eagra"ta.

reaneisao Adolpho de Varnhageu nasceu a 17 do Feve-
reiro de 1816, na fregnazia de S, João de Ipanema., da capi-
radia de São Paulo. Foi 'o terceiro filho do sargento-mar,
lopois tenente-coronel Frederico Luis. Guilherme de Varnha-
gaio p de sua esposa D. larer. Flavia de Sá Magalhães; ra-
retrair o baptismo a 19 de Março do mesmo armo, na capella
iLt Fabrca de Ferro Ipanema, sarvindo-nre cie padrinho o
Conf.e da Palma, D. Francisco de Assis Mascarro/ias, gover-
reatar -e capitão -general da capitania (1811-1819). SPu pae
fai tom dos officaaes allemãos cIn e estiveram ao servido de
Portoaal, no Real Corpo Ihs Engenheiros destacado no BraSil.
Adminieleava (anão a fundição de Ipanema, que havia sato
Flertadaen 1810 sob sua inspecção.

A nren n ira infanda passou-a Varnhagen na terra pa-
tuia; rea , reis oito annos delia se afastou com sua mão, que
ia reuniras p ao marido na Europa. Em Portugal fez os pri-
meiras o:Omiti:is, cursa k ajo depais mathematicas no Real Col-
leal° Militar. Não -chegou a concluir o curso neSie estabele-
camanto, porqura. aprvsentado pelo pais ao Duque de Bragan-
ça', se alistou como voiuniario nas tropas .que, ao mancho do
primairO ex'-imporador do Brasil, combatiam pela restaura-
ção ec)m-ztilw ; ifinal contra c) absolutismo mie D. Miguel , pre-
tendia .I'A y,nr vingar em Portugal. Doposlas 2s armas com 'a
vicimja ri Ti). podro 1 do Brasil e TV de Portugal,. era Var-

seakindsi - tvinsnla de artilharia: mas não achara ;nu si
para . seseiir a carreira das	 — informa

Antonio de Vaecnaeallos Menezes da Drummand efiustee, cio
elo Portugal (18:1"e-18:" -Ja'a a Caetano alaria Loas

ma. lia doo dee , Nogoicioe jestrangaieoe, em officio reservado
ti 1-'t do Dezembro de 1R39, que se 7.,Ilarda no archivn do
Instituta . 'Recusc rena-leni ncerasconta tiram-
mond — .malquer 'emprego portuguez, procura o Enl e ia sua
frdria 1 nascimanlo. por amor e poarpie promrala angu:micta-
ria-te-ido	 aiavaeao.	 1)!	 Z.Ztt que ,, mprega sim faiarias am
aneeas ole interassa do Inaeerio, r, Magoem melhor da que
alta	 eircuarstaneiee. de rusartar iMportantes sarviços
nasaa g flO hmitrimo ! 1400grfillfi I vó, não Só pelas relaciiec
intimts,	 tem,'.coni 05 empregalos dos archivris e biljlio-
thecas desta Reino, e da Xeakien k ia. Real das .Searnerae,
que a membro, lliati tnutoeuoi portiue COnhelt(t 'prat icamentrt
Indo quanto oxil nn 	 aePI'Pa (h) Brasil,	 ole que faz semi pH11'..-
tinidal . 	 • katrido	 un . trialamar	 Reate destoo • Reino.	 O Rei
D. limando offereceu maada-lo parti a'Allamenha apartei-
çoar a. sua educação, para vira ser -mestre dos principes,
ecos filhos. Xarilliagvn, que tent es olhos no futuro que pro-
ve, ratarem' a rafaria do rei. Prateada ser empregado no ser-
viço do Brasil, sua pateia mie nascimento; e nas ganharjamos
raia isso,. suppoatio eu, mormente se elle fosse empregado
remi O (Prelo •ie addida a esta Legação, .com encargo esPecial
tio eoni arir O o a l lIn e n t os •e diplomas para a Historia do Brasil

diplomatica, coordena-los e analysa-les de moda que veri-
fique datas e ararritecimeraos e apurei], va lidade -do fabuloso
titio abunda nas relações daqualIe tempo de propensão Mara-
vilhosa, -abo Manieto de 800*.000 annuaes seaia, quanto a
mim, Soffleienta racaeppensaa para adquirir já..um ttloçn do
tanto talento o'frabalhõ, posto que aro - tenra idade, e que...no:a
tem prestada 'bons serviços 'com a publicação • dae suas obras
mc 'respeito tio Braeil. laizando esta ~Posta a V. . Ex. _com a
mira de animar e 'proteger uni engenho 'patriii, que póde .vir
a ser lionroao ao 'lasso paiz, não pretendo de: farma. alguma
prejudicar a noreaação já feita em outro digno patrielo..
Observo só:nauta, quo Josa Maria . do• Amaral foi .ancarregado
do . unia missão de que 'não. pôde dar satisfacão senão com o

andar do tempo, visto não ser cousa facil orientar-se com
brevidade em ires pai/es estrangeiros para chegar ao termo
de fazer proficuas indagações, e • descobriu' Merinos nos ar-
chivos e bibliathecae, mormente em Portagal, aonde as re- •
petidas modernas revoluções e a abolição doe conventos con-
fundirão todos os papeis publicos o dosarem*, todos os de-
positos o archivos, a ponto de ser este MeS1110 governo obri-
gado a mandigar agora cópia de tratados a outros diplomas
que não acha na secretaria do Estado, mim na Torre do Tom-
bo. Não falta em que aproveitar o talento) da Amaral nesta
Legação, aonde muito desejo te-lo, e nas mesmas indaga-,
çõas 'fistulavas na Espanha e na França — V. Ex. fará o.,
que Vir mais justo".

Varnhagvn já havia então dado á estampa as fief/exeica
erilieas sobre o escripto do seculo XVI, impresso sob o-tituto
de "Noticias do Brasil" obra de Gabriel •Seares do Sousa, pu-
blicada pela Academia Real das Sciencias de Liáboa, em 1825,
as quaee pela novidade de suas revelações, inclusive do no-
me do autor, lhe abriram as portas daquella importante as-
soe,iaeão, •de modo tão honroso que foi admiatido para; as tres.
classes do que cila se compõe-. Nada mais exaltanto para o
jovem brasileiro do que o parecer favoravel á sua admissão,
lavrarfo• pelo Conde Bispo D. Francisco de S. Luis, astro do.
primeira grandeza nas letras lusas de sou tempo:

- "Este trabalho, que por sua natureza seria importante em
qualquer outra obra, he de muito maior interesse na presente;
porquanto sendo alia uma das melhores e mais estimadas,
que no tempo antigo se escreveram acerca do Brasil, e sen-
do por isso consultada e citada a cada passo pelos sahlos
modernos, que se taro oceupado da histeria geographica, na-
tural, e civil daquelle paiz; cumpre rio proprio credito e hona,
ra da Academia • ( já que a sua edição sabat tão incorrecta)
emendar os principaes defeitos que nalla se encontram, e
firmar ao • masmo tempo o genuino ti tulo, a verdadeira data,
o legitimo autor da obra, eirennistrineiae min todas devam
concorrer para lhe conciliar a fa, e autoridade, que convam.
Isto á o que faz ('segundo o meu concajto) o erudito autor
das Beflexecds criticas, com bom ,juizo e discernimento, Mn
estalo claro e conciso, e com erudição curioea, opportune, e
não enfastiada".

Participando-lhe a admissão; algum tempo dapoie, O fu-
turo Cardeal Patriamha ainda escrevia a Varnhagen:

Venho da seesam do Conselho da Aranha/da, onde tive o
gosto de ouvir ler as censuras das tras classes, feitas (i

 ou Bcflexoerts criticas, de V. S., todas de: uniforma
approvacam. O meu mesa-minha Ionxor ficou a perder de
vista; 'o eu não desgostai • ola me vem' (,verelido em tal mate-
ria. Ficou rambern resolvido-que na prim e ira proposta da
rlasee de V. S., seria hum dos designado: para, nossa
Estimarei mia isto seja pelo manos talo :raleei:mil a V. S:
quando foi de satisfaçam rapa mine Dreeidou-so em que'.
classa 'deveria V. S. ser proposto, Eu limitei-me a raflectie,
que V. S , tinha est-arcais em di fferran as classes, e que toda+
es 'Ires Academias estavam pobres de gente, e todas ganha-
riam caro a sua acmtisiçaM. Resolverie rpir devia sai' proa
pote pPlâ classe, a- que s e prendava liava-mear	 armente
• sna obra. Consegnenleinente, tirará . V. S na classe
seienhas Moraes 'e Beilas Letras. uam =em •=1 , á sua vontade,.
mas certainent ie á minha, rpm muito	 amei firv, • V. S. ti-
cassa na minha classe para - 'ilustra -1a e euriquere- lar.

Era mmlii rap a z q ue Potreo Mais da Mo anno ultrapaesarar
da mainridada legal, esse aelintioso (oro, eenemiet•ava 'tal ga-.
Brandão lilarario, esse erudito que unka Ias maiore t; socieda-
doe sábias da Europa, (In maneira tão retumbante, ge apres-
sava em acolher a son.gremia. Foi -talvez essa esaimulo que
o lesou -a emprebender ioga a seguir a eklição rio Idario
Nnvey fri:(7(-4 doo Poro Lopes do Sou s a, J.Hbóa, 1839, re,;nypressoo.
quatr.o ; n.:ezeis en1 (Privas differentae, ata', •aleancar edição dafi-
nitiva e Rio, 1027, devida á conipatimeia 	 Euganio da Caetro.•
(.1110 ti, 50 ruiria náutica imprescindivoi 	 oilte cHiar re:s tra=
balho a mais piora critica historica.

.Driarnmnwl, em mi arfiein•antes citado, rafora-se a rima o
Chronica do Rio de Janeiro, que Varullaaan então -tratava da
imayimir. De tal escripto pire lia noticia a certo a qun nunca
chegou a ser publicado. Bom provaval . a mio tivesse o verre.--'a
raivei diplomata confundido 1,:sa. chronjpa Rio) de. jameríaas
com a Chrouiriz do descobrimento do Brasil, espraie .do
bistor.i.n destinada a vulgarizar' a Carta de Pero Vez de Cria":
minhaaa qual foi publicada no Panorama tomo IV, Lisboa:
1810, a ~ditada no Rio .de Janviraa mie mesmo anno,
O titulo O descobrimento do Brasil, eheonicmu do fim do- ara
culo XV.
, Nos dois armos saguintee sairam da perna da Yarnhagtyni
Ires escriptus que não se rafarem ao ltraeil: a, Chaorojirraphilk
Ccdio-tvrainna, ou descripcão joJrmiplm irá e historied 4ti,<P14,"
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rh- rabo Xerde e Gai po', de eollaboração
Conrado Carlos de Chelinield, Lisboa, 18A1, deis vold-

, oras; a Noticia historien e dexcriptivi do Mosteiro.,,le
rcen uma estampa	 um glos'sorio dOs termos archnectonicoi,,

'Libott, 1'842, publicada imigrem, coto acereseimos, no Pano-
rama, tomos VI o VII; e . o Relatorio e -parecer apresentado

Couservatorio Real de Arté Dilaniatica, Lisboa, 1812.
As Reflexões criticas e o Mario da Navegação deram en-

trada a Varhhagen no Instituto Historica, recem-fundado na
' capilal do ImPerie. Apresentava-o Druriirriond, em carta; ao
eonego Januaria da Cunha Barbosa. lida era sessão de 11 de
'Janeiro de 1840. "O autor — diz o ministro do Brasil em
Lisboa — offereve os mencionados dois exemplares 'refere-se
ris Reflexeles e ao Diorio) ao . nosso Instituto Historie°, qué
radiará nanes, guante a mim, apurada a verdade historica
Ia primeira épnea da historia do Brasil, e são par isso de
muita valia e estimação. O Sr. Varnhagen occupa-se ainda
em procurar oulro , &aumentos da mesma naturesal e igual-
mente interessantes á nossa historia. Devemos , esperar de
seu talento e grande actividade que eontinno a prestar ao
raiz do seu naseimenta importantes serviços deste genero.
Não pôde deixar de ser de muita satisfação para V.. S. c
saber que o Sr. VarnIsagen é natural da cidade de' São Paulo,
arida seu pac foi estabelecer a Fabrica de Ferro, que emitir-riu,
a prosperar ungia-11a provinda. Eis por que se °acima. com
tanto cuidado das ()ousas do Brasil. O togar do nascimento
cria inclinações !fiadora-lira no coração do homem. Cabe ator/
referir a V. S. que o Sr. Vavnbagen descobriu, o anno pas-
sada (1839). na saeriatia do Convento da Graça, em Santa-
rém. o jazigo de Pedro Abares Cabral. de que não havia
memoria escripia, nom tradicional..." Em seguida traslada
1) epitaphio que se lia sobre a inusa, dá outras informaçõe.;
e conclue: "E' cousa notavel que soja um brasileiro „quere
descobrisse o jazigo elide repousam as einza -do descobrido-
do Brasil, ignorado trazentos annos dos seus proprios%

Por esse tempo surgiram acerca da nacionalidade do
Varnbagen algumas duvidas, que procrastinaram as prOposla;
.do DrOMMOnd, oraOrrieln ao Ministre dos Esirangeiros
do Brasil. Copehridas os estados, veio Varriltagen á patria,
afim de solver de uma vez aquellas duvidas. A ()ocasião,
roarém, não era das mais appoetunas, porque o espirito pu-
blico naquellc momento eslava exelusiviimente Preoccupadn
ema a questão da maioriade de D. Pedro II, e ria mesma
i')Srma o governe vegericial e rn parlamento. A 18 de Julho
de 1840 o historiador empossava-se de sua cadeira no Insti-
tui() e em seguida Nia,hivÉ¡ pelo inferior do sua provinda
natal, procedia a investigações nos archivos dos ruesteiro
• das cantaras de São Vicente e São Paulo. visitava as ° g irei-

eas do Moral patilista. examinava psir'rões, tomava conheci-
mento io-loep eircusrusianeint3 que interessavam 5
N,,oria e á geographia da provincia, e o resultado do suas
44e:eia-ações centmunieriva ao ,Institulo. Ainda viajaxa cri

I, guando teve »olir.ia de que seri par' se achava gravemen-
e enfermo. e deu-se entiin pressa de regressar ti Europa.

Eui sua ausenein era resolvida favoravelmente a questão
J,' sua naesoaandarte. ,beasileira, por decreto de 24 de Selem-
r» 110 1841. A 10 de Maio de 1842 entrava para a carreira

diptomaiJea, .rie paiz. como addido de primeira classe á
Legação de Puvingal, ao mesmo tenspo que era admiitido
.0 11 ,0 gradai rrilar do Corpo de Engenheiros, do cujo posto

s, e rleraillia mau armes depois, por necasião de reorganizaS-
i) corpo diploroakiro em virtude do disposição legislativa.
Nu qualidade de acidai° e ar4eretarlo de legação. foi

wiandado em commisgro cs13ecial para examinar os arehivcs
ria PerlinSUIR, á hUSCa de documentos sobre os limites do
jriril Dese,ruNbiloodo essa delicada missão, ia ao nieSnlo
*tempo recolhendo esclarecimentos historicoa, que lhe ha.-
viam de ser para o futuro grandement(1 uteis."0 que por er:-
tão Varnhagen revelou de descona(ieido e • medito no orn -
-lento acervo da Torre do Tombo outros archivos porta-
guezes, bem como a seguir. do 1846 a 1848. nos archives es-
carnhóes, constituiu a maior contribuição na especie trazii:a

historiographia brasilt1ra. De referencia á Torre eo
Tombo, conta o saudoso Oliveira Lima, em seu discurs* tio
,reeetição na Academia, Brasileira, que, milito tempo depois,
quando procurava esquadrinhar nos maços de Tapeis Mn-
rentos. de caracteres semi-apagados debaixo da poeira dos , se-
calos, algum documente que irrigava ^ decisivo para a'solini,o
do qualquer dos enigmas de nossa historia, era cem viva
urpresa e não menos vivo desapontamento que, em (miai
todos, se lhe deparava a marca discreta do lapis de pachor-
rento "Investigador, que outro não dra sinão Varnhagen. Essa
Mesma surpreza, esse mesmo desapontamento, haviam de ter'
,iquantos outros - pe izaderes Ru; s u ceed era m na 1.1-k ;na e "n.
'fflmancag, como em Sevilha, na Bibliotheen Colombiana.

-pomo na do Eseurial„

Ao 'hist ilulo Historie() Varnbagen mandava em 1812 ti:
'runno'graphia As primeiras negociações diplantatieus respr-
• ctivas brasil. quê por delincração tornada em sessão do
45 - ,dr . Dezambro-daqiielte anuo foi matutada imprimir • e saiu
'no Rio da Janeiro, em 1843.

'Ah par dos doeunientos hisioriens que ta repenicado em
'saias pesmitzas, "Varriltztgen obtinha tambern dados para. o
'Flo .rilegio da Poesin' Brasileira, de que publicai r ires volu-
mes, em Lisboa e m il iteid. 1850-1853. .E' uma colleetarasa das
'Mais notaveiS prodireiões de antigos poetas naeionaes, con-
tendo biogeopitias de muitos deites, e preceilida. dd ensaio

•tdstedee sobre as letras , no Brasil, em que. segundo Capis-
trano de Abreu, léni ido beber'. militas vazei s sem confes-
sar, quasi rodos os que depois della, versaram o assumpte.

, Metio monas, reeditando esse ensaio, •Wu-lhe o juste titulo
de Historia do Literatura BermilPiert. que o é pelo menos
em sua primeira plinse. Aules de Varnlik.ren' já
dévii á publicidade os Epieos Brasileiros, (Inas edições, Lis-
boa, 1843 e 1815. A primeira continha a poema Caranturn.

a segunda além desse 1) Cragaay, acompanhados de notas
hiographieas• dos autores Fr. Jr 10 dp: Santa Rita -Durão o
José Basilio da Gama.

Dessa primeira década da actividade Elevaria de Varn-
bagell, podent ser ainda amimar:idos o Carman yú perante a
Historia. Rio, 1816, memovia coroada pelo instituto e pu-
blicada tambem em sua Revista, 1.0Mo X,184,8:' a 11, :plien opa.-

logetica de nus «'ser!» foi' rala ei alada. Madrid. 1846; o Narra-
tiva cpistOlar de uma viagem e ad.ggão ksitistiri. dr+ Padre
Fama° Cardini, Lisbna. 18A7; o draina li ist Hen :11,owhir
Buena. Li sboa, 1847, s egunda edição, Madrid, 1858; e' as
Trovas e Cantares de via CÕdier da X11* seealo, ou ootPs
livro das cantigas do Coade, dt. Bareellos, enprionp¡uo s;og

legio dos Nobres,-Madrid. 1840, a ciar Te: leais tarda o
imperito adirtnie referido. Um trabalha de nutra ordeill. ia
encerrar (1 &cada: o ,ifrmarial orad aieo qa."
das assenibtéas geral e proriacinrs apres,olo una 117w5iirtrt).

.1 4 e 2a parto,s, '-mad piri, 18111 e 185o, si-ai deis folhetos em
quê o ardor. com preoccupacão paWnfica, abordou
alguns dos mais sarjas peoblemas reaohnoes, ()amo a dixtsno
das prol/incuta, a necessidade' da miniança da capital, a
questão do trafico de trricarroa e da L'S('1':1\ ¡ai. n ,111Fin
ain•la exislialn. Desses Problemas a divi s ão das provia 'ia
:se lhe afigurava iiistlItTlen1+ , 	smoma
dos sabemos mais ou menos, — diz ele ------ as nrizen s das
provinciaa, e lodos temos olhos para var . ( n 01 C101!!11/11,1.

as suas desigualdades, isto é. a nionArnesidarle dr . r' nas e
quast nullidarle de outras... As provineiris do sertão 1').

rant se criando á mintida i i in , se imo descobrindo vel e; minas
de ouro e era neeessario par iralevidade para ir Poliram-ai 11,0ti

quintos ou -para protegasr uma nova cirza da To „ Depois
da Iridependencia, por VergOnbtt nwsa. quasi (pie não Sn
leni pensado a respeito da. UI) neoessavia divisão do terei-
(orlo..." Para remediar essa sanação, Vanillairrim prepunha
que cada provinda deveria 'U.:)r extensão' de t e rritorio pro-
porcionada á das outras á sufficienl e paraila4;50 e riqueza
para que gozasse provirnainerill de igual hl-h:arfam-ia. Uma
lei razoa'vel e clara de divisão territorial no Brasil ser-lhe-ia
mais neegssa.ria do que- o produda «Ir' quanto café se reeo..
.1hesse. Como era, e vont-laia a ser, as grandes provirwias
estados, de certo modo .rtisarn.i) ite angulie (Is -pequenos . á

,maneira dos Deixes no sermão do Palre 'Antonio Vieira. Se
, já nartlic.11e tempo, sob im regia" centralizador, o problema
^constituía motivo de alarme, hoje sob o regimen federativa,
de laços rilai14 tormuas. maior gravidade assuma. e soa sotoefio
está a desafiar o patriotismo des nossos astudiataa, [ate-

se-á que, em face da Constituição politica que nos rege, nada
lia que fazer;- mas o patriota esclarecido replicara, corno Lin-
relu em situação semelhante, que . a União é muito mais velha
do que a Constituição...

Quanto á, necessidade da mudança da Capital para o in-
terior do pa,lz, não são menos aronvincentes as razões de
Varnbrsui. Aliás a ida partira de „Tesa Bonifacha, o Patriar-
-oba, que a externara nas Instracções aos deputados brasliei-
avo's ás Orles de Lisboa: era uma simples indie.ação, , Sem a
exposição de mOthos com que o "historiador a fundamentou.
Alguem havia suggerido então que a capital do Brasil devia
voltar a ser na Bahia; contra tal suggestão insurgiu-se Varri-
hagen, stistentando que a capital havia do ser localizada no
in t erior, a exem plo das da Inglaterra, Franca. Prussia, Aus-
tria, Ruasire . Espanha e outros estados. A situação da capital
na costa do mar pada eMaõr uma nação' a muitos vexames
e humilhaaties que passam á historia, e que se poderia as-
lar, estivesse ella no centro do palz. 'Sem lembrar nenhuma
das tildadas existentes •para ' sede do governo, instou,:.' entre-
tanto, que ge'devia desde logo ir ensaiando. qual o local (Pé
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o poderia . (.9collier em vez do Rio dn Janeiro. Mala, tarde
v011011 RU Ms4.1111p1.0. COM() se verá depois, O Governo impe-
list nada fez nesse sentido: sob a Ropubtica todos sabem que
O consumição Fadara' deu oa primeiros pasas doterminando
ene fosso demarcada no plaualta centrai do Utiatsil nina arca

certo immern tio 1:t1OTTI P trPS quadrados para radia astabe-
toaar-se a -futura capital da União. A zOna foi demarcada,
aias ficou nisso apenas. E' verdade clic, uma voz prr nutra,
quando uni Governo se 'v'è a braço com rebelliões, e sento
1naia ou menos de porto o chofro da polvora, pensa aio dar
unroprimento a dispositivo cons titucional. Dal-o-á algum
dia ? E prOVHSCI: ante alg uma aggreasã.o estrangeiro, ou
revolução menos "camarada", para usar de adequada expres-

são da giria naciónal. Por anu-planto, Mantenio-nos na situa-
ção de miem espera que O dente lhe doa para r ao den-
tista...

Em relação á escravidão, escreveu Varnbagen em seu
Meoturiul oruanico: "'t escravatora dos africanos tor n a o Paiz

r pavu de si pruprio, pois. como diz o Marque.z. de !Italica, o
capliveico apostema e tortura os escravos e seus senhores.

urgentissinio impedir-se que entrem mais..." A medida
gni , Pidão propunha para axtingir o mal era a mesma orle.

Fomente vinte e dois armou depois pela lei Rio-Branco, foi
adoptaria no Brasil. "Cumpre, pois, que uma lei declare já
quando ficam livres inclua os filhos de escravos" — escaevia
•Iarolnigen em 1849.

Varnhagen havia sido promovido a secretario de legação
em 8 de Junho de 1819. Em 1351 . astava.no Brasil e era eleito
primeiro secretario do instituto llistorie0; prastava-lho emi-
nentas seciviços, roorganizando a bibliotheca, aoehivo o /nu-
s'en, quando. pamnovido a encarrogado de nogoCIOS e despa-
chado para, a lag•ação de Madrid, teve de retirar-se para assd-
mil' o seu posto. Serviço varladeiramenta notaval foi o que
lha (lavra aqunlja associação coto a publicação em sua Re-
vista . t o nto NU, 1851, do Tratado desePiplieo do Bi'nsii era

iii 1;abrim Soares VII . Sousa, (atiça° ca,sti gada pelo 4S-
t14111 exama ,diversos codiaas existentes no Brasil. Portu-

gal, Espanha e Eranati. n acerascida da eruditos cornwrita-
rios. Esrravia lambam. por o pilam do Ministro dos Esiran-
1 : 4 . ! r, " paulina Josa soares ii Son a a, a Me 71? O 'ri	 ou

	

1111	 podem, oonsoltor nac bodocine,Jes de limites
ti	 1 1 44 1 ,/',"j1). 4 . 11n	 1/ 1/1 	 fr„ L bra l r (75 para (/1' (/4

da gil a ) VX isto cóp ia. coni a data de 15 de Julho de 1851.
oa !;itoodtioen 'Nacional.

Tia, : amais ,la•;ida	 oublicavn o	 pairreirn	 voloroa do
sua	 Gopal	 Br«sil. Madrid, 1855. eido segundo
C 'ultimo volume saia na mesma calada. 1857. Essa obra
roi	 ria, obida mm retal	 aapfno so.	 'orla s	Oatta.
ilizor. historia do ltrasil quasi prescindia dos documentos,
aboirada; como si' achava. ás velhas elosonicas, sem duvida
oiatiooina i s. mas insofficiantes. (111 )10 1 fotri is unir,is, para a
irterproinçao dafinitiva dos factos narrados, para lhos dar

sigilifirtion pi'vyia, as eircumstancias que oa determi-
na raill	 ;I f IMO idUdi 111I P elnlipri r :1111	 que uesSe sentido

para a Ooorri	 Iii 1111 ` 	 realiZnti, repreSenta de esforço o
inieuiaanria a farofa a mia t,to intrinz	 Sãtt forçaitt.)

reronht , rnr quantas 1 4111 i`Said Mil) a sua a,..ção como his-
o,ciador,

João Franrisro Lisboa foi dessa numero,	 externou sou
juizo na;iiis palavras lapkatees:

"Na Historia Gera! do Brasil renovaram-se c puir ti-
varani-so as fordes e dilataram-se os horizontes. planí,
vasto e bem dispost (I : feliz distribuição das matarias: in-
çestigaeão immansa, laboriosa o conscionciosa, tudo isto está
omito acima da simples resenha e indicação. poder-se-ia
• . riticar este trabalho, discrepar aqui e acolá dos juizos e
aproo' iaoaes (IUP elle contém, desejado retocado e ampliado
ruiu nu Outro ponto, expurgado finalmente de umas tantas
imperfeições ou invorrecções de forma, porventura inipos.,.-
`áNielS de ovitar nesta primeiro molde o no meio da tarefa
afanosa e insana da collecção e escolha dos rnateriaes. Mas,
omprehendedor outro igual, completamente renovado, 4"! sobre-
tudo leva-lo ao cabo, é o que provavelmente se não ha do
ver outra vez em nossos dias; porquanto, além de talento,
vonsciencia, paciencia, dedicação e saber vasto e variado
para consegui-lo seria lambem necessario haver madrugado
no intento e alcançar urna posição independente e azada
para o põr por obra durante a melhor e mais vigorosa quadra
de urna existencia igual e tranquilla. Ora. nem a todos os
mortaes se apraz o destino a sortear com esse raro conjunto
de felizes cireamstancias."

Algumas das proposições emiltidas na Historia Geral
foram depois sustentadas em dois opusculos. O primeiro,
'publicado •tom Paris, 4858, sob o titulo Examen de quelquee.

points dr l'Ilistrikire. Géographigoe do Rcésil, ele., é circula-
stauaiada analyse do pararei. (pie sobra ia itiv,ina Historia
apresentou o sábio D'Avezac á 5í'irIad/ di Geoaraphia
Paris, O outro, que saiu em Lima, 1867, com a apiarapho
Os índios bravos e o Sr. Lisboa, é raspioda a algumas obser-
vações feitas no »Proa! do Timan. da João Francisco Lisboa.
que, entretanto, em uma de suas cartas a Vartilinaen, lha •
chamava "o pae da nossa historia".

Na • década de 1850 :I produeçao iitararia do varnlosaon
avoluma-se. E' a plena pujança do soo PS,p;r110. go, :dom
da Historia Geral, que é o mais nolavoi sous trabalhos,

dava o Sumé "lenda mythico-roligioaut . omericana, recolhida
outras éras por um inibo noirandrieara. ago; a traduzida
dada á luz por um paulista ,la Soroeaba-, Madrid , t855	 ii
Proje:..̂ fo' 41e uma lei ad1i,•io44441 vi 4144.9 (erros . , 4 11,1ipos, ma.- .
drid, 1856;	 Vespaee et sun -PP'	 rofpw,, paios;
Primem epistola dol altuiranto D. Cristobal Cohiu. thnulõ
eueulg, de su ovuude desmuboimento D. Gnifriml Saachc,:„
tesocerd de Avagon. Eliteo D. G a lrar,' ft. Volaran lana-
gramma de Adolfo Varnhagen' , . Valeucia, 1858; e Caramorii,
romance historie° brasileiro, Mo, 18%9.

Em 11 de Dezembro de 1858 era pioria vida a mio «II
residente no Paraguay. Chegando no anno as-a
paia, que governava o min/viro top.-z. Varnhagan santio-se
horrorizado ante as cruebaides do d aspola e pra fo aui ro.rolao
cdr0 a demissão da seu cargo. s ind o ' ao 1-tio
licença, a permanecer mais lampo am Assumpção. • itriz-so•
que o governo imporia/ ouviri (-tua ra a arvas duvi,,ias agaao
o 'que elle expoz sobra os nagocios paragoayos, 4ronaoari-o
no mesmo caracter' da ministro rosidanta pa:ar'
Nova Granada e Equador, em -19 da Janairo 	 •laado-
lha instrucçõas para visitar as provincias Il n Note d..,
perio e as Antilhas. afim de pre s tar informação sobro o pro.
grosso agrieola dassas regiOas. trassa inanadiancia, dasolooe-
nhou-se Varnhagan. escravaialo:

O tabaco na 134-thin — do dor /),$.11.)
sim o eidt in) da »1101 1 d, reimfo r.1p,•;01in,11,--,	 r Uj .; (ri
para charutos, afita dc podorom '/es ricalkar com o., ha-

Caracas. 1863; O café v1.1 Rabin, .4., ! n 1 lognr man
A .... altura do trigo mm n.•usit, Cwrt ;e+.,11,1,1 roto s	 prip,
Toillio e apraz, poblieada na Rerislo Popolom, do ílio de

lenta V. Janoiro a Março da lsOo; a ti r,rool ao
derArytdoulfura a respejto	 -
Whos	 a.,,,,,ucoo dos Antilhos d 4p,ofirorris ao RonsU.	 :: n •,1
1863, com outra adirão do mesma anno.

Versando assuniphis prol-manco::	 hip,,„„;-
4 . 43eg	 4.01.4449,44 do r . ,14', ; 	 l'easoaolo. oublio,H..-

Agrioola do Imporial. Instilota Plamin..44-re
Iara. ri	 du janoira tu	 18,11;	 011	 i
MlliN !acocoreis para	 fi	 0111.1	 1/,1	 )1i,
vol. VIL TI. 73. Now Vork. 1877; e a Se .ro.Pni ,.. irn d i n , 'e (•;z
limíth', ilm jrirn. n.

si ia bililingraphitt	 1"1(•Ctida do 18f10 p i a ui	 1:,1;4
ser f,jtados A i'll/Y1 1/0 neiozir, ou muuu,a
a Amorica	 OCOMpdplorido) d.' vai dInssmirio do
asoops de enço.	 Baasitairo limado .10 SailtIt
leito, Rio.Rio. 1860: Aaa 11-4/ onesti000ç	 ket, rui fie,
Lima, 1862; Befolorio do Coouresso Esini¡stiro	 5',30
borra), Aio, 1862: Succiata indicafin,	 oluuns
iniporfaules rololiros ito firdsit o Porlinna.

Museum, Havana, 1863;J verdolero 1noualtouí
mu, publicada nos A iodes de la CaiocrRidad de ( hue . 18a3.
postariormente vactida para ri allellifiú Sob o titulo 11,45 wohr^
Guoaahoni des Coln4obus.. leram. 1869; AM.P l' if10 1 t'sprI PI" Non,
caractére, se,t éeritti (filêMe IPS '1114ii 	 ntithe'110(12(e8 , Sol
ses natigations, Lima, 1865; Curta no Dr. L.	 Vaiaoa orerra
do tutor das "Cartas eltllen.as", Itio, 1867; Nourellcs ,wrbor-
ehes sur les . derniers royados rui narígoleur IlOpootin A ino.rjg
Veapueci, Viatura, 1868; Le premiar royaae dOtwai,rao
»arei. Vienna. 1869; S7dr lit'p e ,01072Z(.1 fr 24 77 maaasseriito
delia Biblioteca. Impeeial de 'Viena, per verificar,- adote fu. !a
isola scoperta dal Colonubo. ele	 i eu na, 1869: e Carro do Cris-
tobal Cario, enviada de Lisboa a Itarrelufm 	 +.,, de 149a,
•Vienna, 1869, e Paris, 1870.

De minislco vesidento em Venezuela, Nova Granada e
Equador, Varnhagen passou para o Chile, Pelai o Equador;
em 30 de Maio de 1863.. Nessa qualidade coube-lhe protostar,
por occasião do conflicto hispano-pacifico-americano contra
o procedimento do govacrio espanhol em hostilidade com os
governos daquellas Republicas. EM Lima proloslOu aindav
contra o modo por ,que o presidente Prado dafendia o governo
do Paraguay, á custa da estrieM coatezia e neutralidada que
lhe cumpria guardar para com o Brasil. / 11150 crooénhado
guerra contra o goveruo do execr	 iavel dctader Sohluo Lopez,

'	 II	 II	 11	 111	 1	 1N	 In
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sítt,s cultivadas . no-Brasil), compostos pelo Doutor Garcia da,
Orta. Lisboa, 1872. Referindo-se a essaedieão, o conde da
Ficalho, editor e annotador dos Po/partia

-
em terceira e de-

finitiva impressão, ' Lisboa, 1891-1892, escrevau em sua for-
mosa monographia Garcia da Orta e-seu tempo, ps. 389, Lis-
Poa, 1886: "Esta edição foi, como todos sabam, dirigida por
F. A. de Varnhagen, .visconde de Porto Seguro. Não seria
Alfaiai' apontar alguns dos seus numerosos erros e incorre-
cções, muitos delles reconhecidos e emendados pelo zeloso o
4!rudito editor-no Post-Editum, datado de Vienna da Austria,
a devidos a aireurnatancias independentes da sua vontade e
da sua. notaria•compotencia. Faanos, poram, muito mais agra-
dava!, dizer que a edição, tal qual está, é ainda assim um ex-
eellente serviço prestado ás letras portuguezas. Poz a lei-
tura. dos Colo quios ao alcance de muitas pesssas, que nem te-
riam ensejo de encontrar algum dos raros exemplares da edi-
vão de Goa, nem disporiam de pudenda sufficiente para pe-
netrar naquellas paginas, crivadas de- erros de ortographia
e da pontuação". a

',Sobre o livro do hahiano • Nuno alargues Pereira, Com.-
;oendio Narrativo do • Peregrina do, Am,erica, imprassa mais de •
una vez no seculo. XVIII, e a exigir na actualidade urna nova
'adição commentada, a que se juntassia a segunda parte medi-
a, ascreVeu Varnhagen longo juizo critico, que saiu no fiaria

de Pernambuco, do Recife, de 10 e 11 da Abril de 1873. Lu--
felizmente, esse seu trabalho -deve ser considerado corno per-
aida, porque as amimas , de um ineendio ariminoso devo-
rar-Ma. ern 1912 as do • dacana da imprensa
anprensa brasileira.elra. • •

A sua hibliographia, aecusa a seguir': Wimpression
d'une letre de Jean Schoner à propos de Sm Globe, &rito

ear'1523, São Pateasburgo, 1872; Em serviço 'ar Norte da Eu-
ropa (papeis não officiaes), Stocknolma, 1874; .Dascripção.
do Estado' do Marank-io, Pará, Corupá e Rio das :t maz :mas, por
Mauricio de ileriarta, Vienna, 187-1; Quelques renseignements
statistiques sur le Brésil, Vienna, 1876; e .4 provincia de São
Thomé e Principe 8 . suas dependenrias, ou A insalubridade re-
lativa das províncias' do Brasil, das calunias de PortugaL.e
outras nações da Europa, de collaboração com alarmei Far-
reira'llibairo, Lisboa; 1877.

Entrem-entes. Varnhagen dava ri bem auidada adição doa
trabalhos de: Montaya • — Arte, Vocabulario ti Tesoro de la Leu-
flua Gu a rani, ó mós Nen Tupi, Violltia,. 1 .871 .), coai uma adro-
dria:ão a adverti-areia do editor. Do wastao arma é a !narro-
duação fac-similar de Leipzig, feita pelo meritorio -Tulhas
Platzmann, dos livros do jesuíta castelhano, seara ir qual a de
Vaintragen apaesanta. a mais algumas corraaea ps iiciainaa
.gui• a arraiam pr p ferival para o- estudo a consulta. A masrua
clamada co-gitações levou-o .a editara Historia da Paixão de
Cl-isto e Taboas -de Parentesco eia Lingua. Tilai, da Nicoalas
Yapaguay. \aduar, 1870, coro unia resenha. dos impressos
acerca-dal:mala Ragu e uma Ire ratarei:ara.
.. A etlinagertia brasileira aassou a pret'weupar sua aliança)

e. -i daducaões plii1Ologicas	 OutrOs oaii a 1 . ,-;peito tirou. ti-
encara 001illeaAillas ilt-t livro Touhlpicane dei Antéri-
caias Tupi-Caribes , et des ancjens EgyPtiens. montree princi-
polement par le Philoloqie comparee: et notiee (Tune éntigra-,
ti(;n. , en A marfaria eifectuaa à -.1 ra .?! f • rS	 plusicors
eles aront noive cie, Vienna„ 1870. 'A -s. divagações do autor

• soare esse nanai' complexo careciam de qualquer fundamenta
sciátificó; suas hapotheses,, se . bani mor driosas, não re-
sistiram á mama' analyse,. Conto deni •on,;Iraram as criticas,
algumas -fiam severas, qtrealazerain as_ ema-votantes, embora

reHulterassam'originalitlade.	 e/abai:aia.
.1) -0r esse letupo Varnhagen esteve pela ultima Voz ra-,

Bi oul Vis.dou ,u.tão as firoyinaias .do s p rafro, corno ello
(1ar\ap 111011. • preaccupado rânda . raraiii, vez em procurar um logata
(ide pela • sita 1)(..stetit) der#M gayel, péla sita situação central.

eondiÇÕ eS hy.gienicas; pailaSsia Servir para capital da
Paiz Escreveu a raPeito a imanaria — Á Questão da Capital:

? viam:a lana', ,1 Planalto da, Formosa.
puilicadi timit0 .'llta15 farde, 'Do Recife, a 3) 41e satembro de,
1;"'i7;: (Mi ou a poSt-lacio ai-asa :Dia-Nos das Grandezas do Brasil.
euiaapubliaação lia Revista do Instituto Arehrologico de Per-
nombacó í7i levada â. pffaitp -alguns annos"depois, parcelai-
daria-M/ -e, lo . Janeiro- de . 1a83 'a ,Ngoslo' de 1887. Varnhagen exa
tratara em . 1871' do .appgraplio axiStante na Bibliotheea do

tinia Spia,.'irr0S 'Dialogas, of ferecendo-a ao
h ador parntandit•u•aai-r loséala Vasearreallos, que chegou aistod» '
estaria ia o praia:eira no: Jornal do Reeip, de 1877. No post-
facia alludido verá diSeutiiiii a questão da antoria, concluindo
por ti Bento'Faixaria:a o atilara da Prosopopéa, porque
em uma cópia; que 'possuiu a•Bililiotheca Publica da Lisboa,
haVia . deelaraCãO 'frase sentido Hoje, Merca das investignoes

Carasirl ana ,1è.. Abreu, éapontó liquidado que essa autoria
pertence-a :\mbrOsie _Fernardes Brandão, o intarlocutor-Brona

oram esses incidentes em sua carreira .diplomatica. - os .do
maior relevo internacional. No primeira-caso; embora não
merecesse approvação do governo imperial, a attitudo , que
tomou, diz Oliveira Lima, honra o seu espirito de justiça,
confirma a sua indopendencia de caracter o lança viva luz
sobra o seu americanismo. No- segundo caso, o - seu protesto
foi considerado justo pelo success.or de Prado, que lhe deu.
-a mais completa satisfação.	 .	 • •

A 22 de Fevereiro de 1868 era Varnhagen removido, ainda
na posto do ministra residente, para -a Austria, e a, 15 de
Abril de 1871 era elevado e enviado extraordinario e .ministro
.plerripotenciario . junto a mesma carte..Nesse posta, por da-
ereto de 14- do Agosto de 1872, foi agraciado com o titulo do
barão da Porto Seguro, que lhe devera ser muito grato, por-
que recordava -o . barça da historia da Brasil; por decreto do
1G de Maio de 1871 'era elevado a visconde com grandeza. • -

São de- Vienna os .seus ultimos trabalhos literarios...Ahl,
como recorda Oliveira Lima, as -questões diploniatieas eram
millas, e Vaanbagen pôde melhor- empregar -o seu tempo .e
dez •ultimoa annos de sua vida numa febril producção pura-
mento int•ellectual Logo • ao chegar á capital austro-hungara.,
dan rui prélo • as Novas- paginas de notas (ás Trovas e Canta-
res), Vianna, 1868. Nessas notas o autor, em vista-de . estudos.
posteriores e da confrontação com o 'Códice do Vaticano, re-
formou a 'opinião, emillida em '1849, da que -fosse o Cancio-
neiro do Collegio dos Nobres trabalho de uma só penna. Além
dessa e outras contribuições já enumeradas, datadas- .do.
Vienna, que dizem respeita a elucidação da eartographia me-
dieval, da Renascença e da historia' . dos primeiros descobri-
mentes no Novo, Monda; apaareeeram ainda 1. Schiiner et P.
Apianus (Benetvitz) Influencia de ittn • e 'antro na adopção
do nome America. Vienna, 1872; • Aintia Amerign Tespucci —
novas estudos e aeltegas especialmente em favor da jnrerpre-
tacão 'da Sua printeira viagem em 1497 e 1198 ás costas do
YUcatan e galphu do México, com um fac-simila da parte da
carta de ituysela que 'coritém a Terra de Sandi-Crueis,
tfo,,P17 .1. Essas duas n,onagraphias completam a série de. Seus
cstudos sobre a época do descobrimento, muito- debatidos nos
centros sc ientif irais curopens • e gaia tidvez, tamis -do que ou-
t ros 'trabalhos seus, concorreram para tornar o sim nome arr-
ija mais coaheeido e respeitado . entae as-ameriaanistas, -nao
sendo possival escrever hoje a respéito datprelles assumptos
sem tornar cru 'consideraçãa suas observações. aempre • aalio-
saa par originaes, provinda serapro . da - peamizas pessoaesa
aão da utilização ' do arraiai tio de: airtraM", disso milito justa-
mente Oliveira Lima:.

aLa. ainda dessa década •a TIisloria das . Lutas com os
no. Brosil."Viána, , 187E que • ata haja' é das analhoras

011 les ' Pa ra estada d eta'a P eatodo do• na450- . passado. • :Utr,
grafid, n. e legitimo foi a interesse imo despia . toia que: a autor
liou logo em seauida' ornar. edição arigraentiola, Lisboa,- 1872'.
A Ilistldria das Lutas. como a Historia Geria, detarminou po-
lemica . desta voz cii,:i.. :\11:,etWr, o sálii0 nutra' de Les- Hollatt-
dEis	 183:l. 'Coar assa Mealha,' (Til:m.(1)11a a o

mui ae réplique- . o 3J Voroluiaen. liáya, 1873,
Netacirer rtapondeu lfl I.11fl " f0}11H,()	 S',e1/=.11r

se:li livro fizera o nosso hastoriador..Vaabbitgrar,'fbr sua vez,.
retrucou, publicando mitra (ali-tatu — Les lioliandois ou . fira- .
,:at	 Ult m	 r

	

ot -de ,,	 nepos ti 31. Netsrher,. yienna, 1.874aiaan:
c . .espirito dispo s ta á polemica: dirigiu ao Ias! 'Luto Hisloriaa•
t)-Dificio protegto... contra varias asserç(ies
tos e infuédadas do Dr. An'tonio Ileurignes Lcd Cio. certape-;
n -,ti,ena vota: de seus "Apoo tampa 1()s" pttblirodo com alonmas'
„,. 0 .t .cts addruvp.s e um vrt • RICH) 1W141/C1tl. proles	 18;1.

Por .esse • tempo vaiam-lha a_amor .palos canaioneiroa,
aue cuidara inn começo de . -sua carreira 'iteraria, 4 . publicam

Coureirmeiabilar de, trocos• untioas,• colligidas. de um grande
Cancioneira tia Bialintheca In .Viitiaano, precedido- de noticia

emw	 de Ralos os .trovadcres, • comprehandenda pala
maior porte portugnaxes 	 gallegos, viennaa 1$70.:O menta

daS proezas da ,gntula Tart,la. Redondo:: e a-edição fao
.1 ,1urni)ho -de Sagram.ir,	 187a; e Da lèteratura.dos
vros . de Cavallarla s, 3,7 sio11iia; 1872. • Do • cancimeirinho
nova impaassão. mais -correria, Vienna. • 1872..
a • Em aarta-a ran. amiga, • que serve de. prefacio -á Litera-

tura dos 'LlWas de t'tn callaria, Varnhagen-explicou o motiva
que o levou a ré-tomar esses a• ssumplosa Acabara ata:impressão.
tia Ilist ;iria, das Luts e" . procurava algum: desenfado Meials
aerio na leitura das 'listarias fabulosas,. 'guinda i-!'achou re-
bu'Étándo.e,  onasa'sem o •desejar, rabiStaando aquedas paginas.
Para descansar, carregava pedras...

Publicaya, em seguida uma pequena monográphia sobro
ín Escolas publiçru ncv,Austria; Viennta 1872, e dava a segun- •
iaa edição das Cologitios dos Simples e )1Wogas e couSas medi.

dá làdiet e gusim de algumas (ru'aas achadás nelta: (V414.



l'orterollea elo itra.kii. vol. 111. 1hp:s. ;11A-3(1(51; biographii-r
'tf"! ' Tomzebii, de Mallos; Fragmenhis :existentes oN
Torre do l'omnit das insirticeõos dadas por 1). Manoel a
Pedro Xlvare's Cabral. iltideiti; Inlormar5e do.: casamentos
indlos de Joseph de Anchieta . adilem; Ilingraphia de A111.0DiC,
lo.i da. 	 1.X. 1847; Itiogr:iphill de Manuel Botelho e OH-
veirn. .flingraplua Vielime .C.001110 cV Seabra,
ibidern; _fliographin do João 15! Erito e Lima, X, 1818; Bio.
granida do Fr. Manual da Santa Maria itaparica, ilidem;
11iographin de Thomaz Antonio Gonzaga, XII, I8'i9.•eom urri
additamento no tomo XXX. 2' parto, [$d1: Etitnog-raphia n1-
digo'na. tingiras, emigrações o archeologia-Padrões do mar*.
more dos ,prb tielros descobridin .o;-:, X1E. 184,9-, _Nddilarnen10 ao
i il jzo sobre o Compendio	 Ilistoeia do BrastV. de Abreu- e

Xill, 1850; Uma "explicação relativa á biographia de
Banto Teixeira Pinto. ibidem; Jiiograpltia (1t1 Ignaeio Jos .é. de
Alvarenga Peixoto, illidem; O. etwire indio Qi.vininuishebe,
ihiilern: •Bbszratiltin de Domingos do Castro .liarbosa,
1851; Cartas de	 Gar(:ia e Luis Ramirez, XV, 1852;
Biographia de Antonio do Moraes e. Silva, ibidem; Fainlogra- •
phia indigena. XXI, 1858; "Memoria sobro (kahriel Soares.de
Sousa. ihidem; Recuperneão Jr. rir/vido do 8,d-redor.
por 1). Manuel de Menezes. cotejada com 11 manuscripto .orif
Atual.	 185;).; COpia de uni extracto sobre a Preparação:.
do anil. XXIII, 1800: Ca"ta aeorea -41a reimpressão do Movie
4.1(-? Peto Lopas, XxXV, 18(1 .1: Biogra .nhia do, Jorge de	 ,
(merque Maranhão, XXV, 1802; liiographia li F.:navi) Josi',
Alvarenga Peixoto (retoque ,.á biographia impressa lio tenni
X11E). XXX. ';)itete 2, 1807; Carta gobro l'espucci, ihidem;
Natir:alidade da D. Antonio Pelipp n-?. Cantai-/t i, dublem; carta
acorra ito luappa. dek-Gasgar Viegas, 153r,, XXXI, parlo 2".
1808: 13rographia. do Dr. rrancisco Jost1 lo Lacerda e Airricidu.
XXXVI. parto P, 1873; 13ingraphia do Dr. Antonio Pirog
Silva Pont,,s Leme', ibidem; Primeiras exploraOes tia co4;? .
brasibea, XXXVI. parte 2', 1813: Cartas sobro evrt,a,.: pedras
lavradas, encontradas na serra do C.tipaa,a. nal'a"aln -bn.'
XXXVIII, parte 2*, 1871: Neta de como não foi na Cort"ci '\ ('1'-.

 na enseada dc Santa Cd9.1Z. que CalWal 1.-WinWjr0
embarcou, e em que. fe4 dizer a primeira missa'
XL, parte 2", 1877; Carta de Puro Vai de Caminha.
ibid'em: e Cartas de Arnerico VtApircio, na pa.cto que

1. •ospaiin as suas fres viagens ao ttrasil, XL!, parte 1".
1878. Após 1878, a florista ainda irmeriii. afra outros escri-
rotos antes referidos: ./ .frlação das erzpilaoin.: do llrasil. fria-
nuse,ripto tio seculo XVII. tomo XLII, pa riu; 1.,._1579;
do "rito que teVe	 Cooinrorelo	 Moas e dolt factos ri-10.-
0'0N a	 aconteeitll'os rp>sfa ,:id,41/? lb) Rio IT2 fivpo,4,-o dpsifr
o (NI 17 ar,: 20 de	 de 1.79, cOpia tuandada ;to *Institut,
em 1810, tomo XLIV. parto 1, 1881: Plonolt o do, rorm osa

túlffil	 partk,	 1893 o As peimejeax nego-
diptomolieas r. ,spectivos fp, ite‘vil, tomo LxV, parte

1', 1902, conforme j, ediç.ão de 18 .13. já adula.
E' quasd impossivol, corno roi'Amheeell Oliveira Lima, ir-

grmiz:cr urna ralação perfeita dos livros. folhetos 1-1 out,ra3
blieae,'1es de .arilhagert, tan	 e,tos	 tão t'ariadOs ;4 :10 Cl : seus tra-

initil
V

os editados avill,1,0: ti ourro=. impross,b5.;
IS revistas. Sacramento Illake fez :zranda esforço, I n-n seu Di-
eriOn07-10 pau' completar essa rola rijo O SObrit
Intiocencio conseguiu vantagens; Max Pleinsg. nas rinifuns ok:
Historio.. Riu, 1024, no estwir. sobre o historiador brasileiro,
foi uni pooco além c.le Idake: a to,10::, porém, a prP erite tiStie
Illtraila g u. ii ti rins numeros, embora não preterida ser de+-
11.nitiva.

Itarawertte. em sua vastn produce:10 li traria, Varnhapfl
1/3ot!	 pf.:,,ibli.nyytuts, C .115:•-n O pri1Val'él N1110 ( 1 .-1 0re1VC1133C1 ou que
onitasse qualquer escripto lie outrem arionymainente. Na
Norrolivo epistol, do Fernão Cardim, cleissat em uma adver.
tettfia final a sigla V em que pela eircuitistancia dedieato-
ria ao Conegv. Janua.rin da Cunha 13arbusa não era diffieil aos
eontempormeos decifrar seu non io... Na, primeira edição da.
Hi.ffirria Geral assignou-se rin soei° do Instituto Hisiariot..
Brasil, natural de Soro/R.1,a. paru 1°;.2° adea,rite. na dedienori;,,
ao (mperador, firmar respeitusnmente sou tamw por inteiro:.
comc se apertas na .primeira pa ,:zina de seu. livro moy
alimentai deiss,:ar trrn expr055054 aquellas qualidades. Meriot;
trans..parentes, porem foram o anaÊrdmina de D. (tonar() 1.1.;,
"Volafan, de que usou na	 da l'eifitera epistolo dei A
~2.te D. Cris.tolkal Colem, lo 18:,8, para abandonar na. k4e...

gunda. dez annos depois. e o 1-co-lidoro mo de 11 roi Brasideir.li:,
do roto de Snoto Ilonder ria. da C'oça au11,rosi,l•

Varnhagem foi uni trabalhador forinidax operosidailit
ali da não excedida por nenhum lwasileiro. Não foi. Um com.f.
pilad nr. Servindo-se eil. ..ger;t1 do materiaes novos e ineditosé
'fez obra Tc-opria o ori g inal. Soa	 nada tem, de.
Pitta Junta tent 111% 8011 '1111;V.	 predecoore,s, A 11;,q0ruk

SonIlle n 	 seva :=011,.pri•	 lif:0 .111 . 1 .7)1‘, 4.0p170 .t
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;hino,	 ' 17:4•V,

Cap,n0	 11'1'01.M-14N-ias na conqiiista da llarallyba, senhor
de dois engenhos nessa capit.inia, feitor da fazenda de rtento
1.)i;e.; de Santiago.'que ora rontratador dos	 reais
.liabia, P411-ianibliro e lianiaiwa.•

A primeira edição da .11is1oria Geral do Read1 esgoldu - e
rapidamente,itias, í aid.or levou nctis de vinte-amos para (lar
L :segunda. Nesse 1 .n ciodo empreliemicir novas pesquizas, va-

"len -tie; de norris (11115, certificou datas e factos, (3 afinal,
ponde apresentar 'uma obra digna de seu nome o do Brasil,
:1-11pre*,, a 0111 V1 f ,11.111t. 1877, deus volumes, num lotai de 1.f.J20
paginas, iit-8" grande, e pura tornar o prileio menos elevado
cedeu aos edifores J E. & 11. 1.acuitnert. a propriedade da edição,
sem retribuição alguma.

Do.s seus ultimo,: eserip14:is
cuilwatos e.ristentes	 or.:Moo reell	 Simon.ros, •jr,;',ditri,

Nacional; Elogio tristofiro do Vief!-.4.1neirattfe Igan-
rio Ii,1. CO.N	 Qltinlei a, mo. s..	 • os dots	 refe..
rente ;tos botanices h t usjlejrci Ir.	 farianno da. .Conceição
Velloso i fr(A0 -5 '1! 110S0 fu 4! 	pIlbileaiA0 pi?,41-firna . na
'Balda e Viennit, .seni dahl: e a Historia	 Prokpendeneia.
ruja preparação atimincion no final da segunda et.lição de

Geral, o que. deixou por aralm.r. Annotada pelo llarãO
Mo-Branco e _Basilio de Itlagalttães foi a Iliste-elo. da. Indo.
prietintio pultlica(in na PeriNits do Instituto . 	tom° ..;!/,
(le 191.n.0	 •

.Varilltagen. ,neils:i .N-a in publirae54). de uni _Are/tiro bil,/o-
undiro Erre:diens,' (ou nriEs-itif..0: . • Antiqo, de que fez rrierieão

liand0	 Infeprinilyi,"() .olo'e o capital:4d (1.0
dada eia 1812, ao chanceller :.1ntonio llodrielies Venoso, por
'Bernardo José da CvJnt¡t, Vienna, 1872. , f: ti .1)eseripylo iii, Ma-
footiãr. de lloria:JP, já, eilado. que ticlle partieiparianl, - en-
tra ndo n o co mP e te ir e togar, p( , r ordem alphribetica; amda
Tolla á Sege TI 	 odieão lia Ilistonio Gial. ilu ii tt n C0'1 InCUtO
.,1111 ti) a Thome lio1'..4ousa, de 17 fie Dezembro de 15'18 , "iinpresso.

ii integrrt para fazor parle do Arrieiro Diidom.atico
Antigo". () reg inicido de "Phome de' Sousa 1rj impresso depois

/0...ci,,,to	 Mstifuto Iii.00riço, 111 1110 XLÍ, flar[1 ., 1, o ',ecoa--
.1 emente lia .1fisteoia. da Calderi.7.ortio
, vot. 111, 1	 115-:;5‘). r)

	

10	 01 1 latire) não ha out.ra.s
uiia 11511 é 11nr01,1gfV1:1 1 mie na hibliothera do Rama-

iv, (nide se acha, graça .; a Rio_.13ranco,	 eSPO1 "H)

Varnliagen, não \-erinani 1111 lia ;1 apparecer tj..0 d'oe.iniivAitc,s
deviam compôr aquelln etilleerão.
Seria beileTtnito t.t Colombo que dese,A.brisse e.se. velho

mondo.
Para completar, quanto possível, a Mação dos eseripto,i

(14) Varrinagen ., ter-se-ia do percorrer a Revisto, do Instituto
Itistorieo no pori„,1 0 que abarca , de' 1840, a 1877, do emilabe-
vacilo espontatica,.. e se estende ar.N .,S , sua morte por muito3
;timo s 	Nafr.t..ile primeiro -poriodo pullubmi	men10-
rias e nlociiitionto..:. enviava do qualquer Togar onda se
,./teorw .a-;se: quasi não ha se ssão do Instituto tuit que sou
nome não apniircea, eonio notou Caliistrano de _Abreu. A lista

inle.grardesses eseriplos toma espaço, mas -'e.
se. vem fazendo; della se eliminam apenas os

uni' ja ficaram cliados. Carta ii Padre Má-
Atuei da Nohregn, ¡latada de ()tilda, II do Setembro do 1551,
liceista, ii. 1 S iU 3 tutroducção ao Thcsouro d,,,sco'berto it.)

Rio il'ounfmns.	 dariile couta da:5 invP9-
Ligados em Santos i 	 Inegraphia tle
I). Fraiiri-:(:6 de 'hemos ,le Coutinlio. ibidern; Nieutoria
,obre8 necessidade do estudo o eTP.z ill() 1LV.; Uui4tias itaigerlas
do Brasil , 111 , Irei!: niog raphia de Salvador ('rd, deS.;"1

.Benevide..;, is';! eV, 184 .3; liiographia 1.) brigadeliti
íguaehi lie Andrade Souto-Maior Ilendon, ,V, 185'3; Itiog .ra-
chia tIo itlartin ..N.Ifonso fie Sousa, ibideni; Dio graphia, do Dr.
Francisco de Mello 1 ,'raried,	 11iograpnia ,10 I)r. Gaspar
t;nrwalves 11 O. .2‘ 12;11.1i0, i1/111 0 111; Pdographia de Poro Lopes do.
Sousa.	 VI, 1811; Armila da Missão dos ...ttare's Verdes,
di Padre Antonio Vieira, V, 1813; Carla do Mestre .101), da
/ de . AL.3. ; („ie	 jbidein; Primeiro juizo aceroa di COM.-
. peOdilè Ia Ili..íferia	 !'ai/, de Josn-11gtiacio de kl:reli a Lima,
VI, 184i; Eul'orinai:ão (.1i) 13rwz d,	 de suas capitanias, manu-
eriplo de 1:1n 81, ihideni; Carta de rdogo Leite, de 30 de Abril

fiv	 ..Ev -tieptos ilu varias listas de condemnaelo,-;
'Pe l a	 deSde u atino dt" 1 ii ao da 1717,
eornpreheilliendo	 ou colonos estaheleridos nO
Peasji, 111.	 Pinguaphia de Franoi.,wo Xavier Ribeiro 41.1
-Saropai i). ihidele; Itelat:án	 lia, viagt?m, que tez o Cuidoda
A.zadd)u j a, Dom •Nutonio ltidim, da	 riamo para

N-Ultx de .Ctivn.feá.. um. 1751. ibidem: 13iographia	 Santa,
alia 'Durão, VIII,. 185G; i;art colimaiiiieaTalo ter encontrado
li iiroce,,,so iii . Ani	 .1 o, assi314 rilmo	 calla ii T1101t147-
tu' 	 na qual falta de Jorixi	 carta. de
Thou t rç.-	 41(r.umento importantis:--ánin, e vPin Karl-
:“!Irip10 ifil. ,:aulrlleate [Ri monumental iii s,-P uria	 Coloai.zit...

11111 1 11	 111111111E11 III	 i	 1	 i	 UNI	 In	 1111
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Sis t-fii'ft X.	 t1I.1111() (il
	

jullo n d i . 1928

• n •!ta.li) Ha 	 pes.plizas, niais senhor do 14 4 . -eno no
-4.14;.:Oo ..,,:,-.4.5;211451544.44.	 deu	 mais	 amplitude	 ;to-,	 - . eu s	 ..slud.-4s

arril . Hia(.:ões. O Si`eill i ) XN 'I de\
Ii1	 ]LiJlI 1'.	 II o 	 Lirro	 1); n .11'h`l

II	 Loo,S. n 1	 Tro l luh,	 (labriel	 S.45:44•4-5.44,
.4	 .1 . . 4 ;	 d,	 C111'111111,	 11,111114	 int• j n ):

n ' li	 q ii4is	 á	 (H'a.	 Ile.SS;1	 11)RIAl1'ja: 11(3	 :-.1•Cl_11,}	 N.S'l F.
/ . 4.iond4 .5	 4 1. 4 .4	 Vellope-	 enni	 n	 0011.11(1Sta 

r.rú	 ",111 1 ,;	 •f,/	 11.)
'PH'	 e lle	 r o to	 r 4. 1444i o	41,1	 1 55.11 " / 1 5	 111)/111111/1 5 i,	 115'	 1p11 ` 	5/1'11.
1'5):1111	 ,1"	 r1	 11)1/1111ela	 11114'	 11.1.•

r I	 X V IJE 4_11!•Vt''-nit-2
too	 1p4- 4 r.int ,	\loren, :t tarefa i't'a 1111.1I(.

' mem iirimeirt.5	 a	 410
\\"1 1 1. :Não_ era cot/ode:a. ilyds era o 1.,15454:0

,,,;,•;111 nn 	 1 „•1,,1	 141,4	 1in.4141e,	 a	 1 1 .1z	 oe	 41,54.151514.44141-4. 	 I h)
\	 d	 1'. , • X ¡gila : II in	 41' HW

Cl-)11C f• ill .i.. 	a7-11(1,	 ¡rara	 1) .1,',-
vI)1	 1/ish,5-1u lb?	 t7f1e . »i'?Olo • i?( • ,.	 ijr 1 n,1 4 1 todo n,5

V,' ..11'1	 jia	 II.1151	 11111'	 11 5 , 1 	/III	 11.111/5515
at . l'HriVa rb .	ofá'ir ene 'Vierola, lrOca(Izt eill.re	 prifiCip,L'. 1:10
1L111 11:11'1t	 :\1;41.1`...111:1/, 1'111 (pis , este !larva
011.,,--,arÉ.")0. 1 ,1: p iicillar4•s volt II.	 1 , 4 5 41/ . 44 1 4 . dá	 1111d1:1,

-H I ra-	 PU,,a\!Al0 111 . Ílio (1 , Janeiro 4.4, na-, n . o-
k .115	 .

1 111	 C (011 .7 110 , d : 11 , 4 . 	 dei	 111."151riit11'.51.,	 1..a.-

i p -ir'allír	 ile	 iJ111'	 111f.
end(1.M-a.	 -ora bonito. r,rty, 	 (.1

Cli111 n 111.	 P1'1li c i[G4111 n P111 ., ,,12.)1111(i;-“b e migo	 laisgpo p io. ,Na
.1:i 1 .%	 II i'ol 11,1S Lirros (fr. 	 n irollorioN	 e,"

!recito	 de algum inod,5 den i ori.-414 .a moa 1' '41) 414

' V .	 (K' 11:(55 ,^ 55 11	 (. 11 	 1.1 55 S 1111('

41iÁ01'	 ,1,	 sou do num e ro	 la./...1.5-
4 . 4 . s de	 ti\ rd,: x-41111	 f);-, 11. , ft-alia . 11111-z 	ili . ti	 ;'I

rbar..n n , sio	 ajr.sis.
rontas	 !ri,'11101'
A :inu • aca ahi cold ida	 Idê1111.1.141-iie

111 , : 1 2s 14 , qu,,	 fial,-,•if,-1)01.11efflie.r.cw, 1 .iArieGi.

	

n.1411 n 11)1S	 olaS	 i'ijiii'ltii'i"	 iii'	 ii-
11 . 0.z.-11	 á, 4444 1	 4.:5154..ionairos.	 No 1 . 44111410 Th..(4-
/4.410 Úrowl

rPrax 1-)nr(i	 iliitl14)'e)11	 !)rouf:',+1. Virnita.	 VI?'? ih
'

f)f)	 14.•I'hal()
rlaS	 r4-111141	 enin

"x la,)01'Il Nowlo , ,,	 liii a	 'des....vinil ao charco ...las	 •iiál!.'dws

44--4 soae4_,. . corno suecodeli cont Lisboa, ,klirelt n Lima, Ilen-
r	 .Theoplido Braga e Adollilto Coelho, -Ifoniern
n .;1 .11415) e meditação — justifica-o Capistrano de. Abreu —
(1 4. senti1lecia 011 tiesily.mtiaxa muita: das lyranias .itte se ini-
j4 .5ein com O unira' de conveniencia. Sei1çi- n 4 , 1	 \ ituperio
v.)11445 ito louvor., 44 4 ,	 colo deliuias a :41 iii..4 41511.-s rit eir
que	 1ho era queimado, rolribuiti ;14nielle vim) 4.-xu1'f.,-;s4-a..,
nada tlIPWIS	 modoriAdas". IE dprine-o as-Hi: "mo desse-

n pw não apoiam SPIO (114`lirar, itan 1o,':tnt
, t14 ferir-, e	 a pedrada-zi, entoo ,5 urso 5145

Ii:a.	 5.10u,	 4501 .	1.141'.4.14goa	 ali ida
aro (Ins s p cd •p lal'iniz tlua	 pr4,9-5 \'454mha .:on na 14.-

1..11; 4 4 41 , Vientia. que elle era jus'a-
lhoolo poron, era consummado amador da boa tra-sa. Quando
tal ia. : 5 44 0 4 1a redigir', nada the ii., stinlaNn iii4 . 114,41 . para ospaj_

. e p t . ti() Iraballtii	 11:11r1' 11111 -1 	j111,11111
I. Lin... Il-pois	 revrft5e.ão int M.a, O i.1414' ndr011'á

11 1115'	 i.oro	 :1111 1 '	 líto tli-
xe!'- os 	-sumi)/	 Iláo 111	 lamhom	 41111

l". conto ' , sere\ en	 .1/44iond	 Seria
que Itrillat-Sa\ ariti. I ive,sit esgotado a to:Ateria, de, maneira

; nada toais de laivo how,- l'SSI!
Var p lia:ren 1 . allec4, 11 aro Vinuna	 a	 Junho

ali!	 ..44 . 14u114411 4), selido seu" r4 .4, 1o,4 denoi .g Iraw.--
portall45,. para Santiago do Cltile por rdia n 4a sa.tílp•
nacionalidade chilena. Em • -4.it leslanieW45 4ii:-poz, entre
outras cousas. que sua vinva 0545 conVolits.-e para no\ as nu .
peias e iitie fosse erigido 11111 innionnein .4 ri

	

Ilisposicões foram I ' l in!Pri l laS, O 111. 11j1IIMI'litt)	 1411	 1,r+

ti " 1l.n1)1.i0	 5/0	 11511;1 eolitiona gra-
tendo em moa das [avos 11n1 5 '7'111 5 1' 5 1 ,1 !)1 5'

51 4l e re -4	 111 n 5W111'.1;1	 VarIlliZ1}2.511.	 VISI•11,111.•	 iftori
S: PgtirO.	 1(111 Ila	 laTa	 r.'1111,1a	 111 • SCIII , 02	 C4111,1!1110.

pl11'	 [MO	 1,,111Sa,	 1.	 111114,	 .1x1 i'eruvecii
-1}4 Patria	 nsernx-nu-11a , a likloria.	 sua 1P10:1	 iumlorrai
1' --1111i •• :1 n 1111	 10111-4/ 	a!"	 -lias	 1.(1.1.,1:,w,(-te14".

Foi	 o lii4-loriador d,i 14ra,i1. _Vara 44	 ivo 11,0-
mie 441445ty .44 . :na vida e :na .1155 . .t. -nas inialidades

( 11',•¡t	 Tworipdado,- 0 11 1 /11W II,. .	 1111-10 dr!
5 fliodo-	 pttrá	 5, n '011ánl It 1011:1,

1 Olpid n.I.S.
SM.]	 MISII11,111-0 1 ) ( , (11 •0 1,0 g n fl.

Ins ;juizes 410	 dias,	 ".'111..)1ta
a o'dá/l 's'n'neia p1' ' 1141]),' 	 Th) 111.-.-1 1 1 1 11 . ' 	 II i-orioo. 3

17 da	 l'eN, , r., iro do	 l511(, prITilt s il'it	 1111 -VI? 111..,eti..

1115`1ji

NOTICIARIO
Pi.liZt("i1. 1 ri,, Catiop.:

e n ffifen , 11( . a o da s pzieho 4 :4 44 .5 , 1 ..)

ni -spliblicz..,	 gpileral
litiOi •j r,i da Coierra e almirante

Pinto ela	 (1 n.l	 rinha .
ESteVe	 11 , 111[1111	 .14..la1,.:&4)

1 '.a11.4d4_44 para a g rad ,eer	 11)..4.....41-
. 1 .. nle. da liepubliea a a...siguatura
deerel(.4'
liuItd	 acti\n, ii i- evretávio	 1,,,gaerto
\otonio 1.1arru:so 1:crua-talos.

Os ;-;rN,	 1)r	 tlandido .114115.1e,,.
•!klnieida e Alberto- do Colsttrv vernandés.
.em nome do Conlro ilo 1'n:14:1 g:tilda d
4,N1aran1)o,	 oram !andem lio Pala-
,Á . io do Cai! .1 	 afim	 coux idar o be-
olhor Preside:IP . 	ltsqJubliea para ,a
,:ses'szio ' solembe co puuemorati‘a da, (lata
;.da. allbesiio dar-radia	 proN ineia
Linc.iepondeilria.

(„,) sr„	 p 1,'p si,.1.ente 41a	 Itepublic.a.
;acompanhado de soa Exma. esposa 1!

major , Brasilio (:arneiro de castro,
à‘.11.1 ajuda:11f- (in (•1-delis+, - tt-tti e-
thiptertl, á noilts, na Feira do Amostras,
fdemorantif.)-se no salão -00 arte, -onde
im..sistiu a um. 1 P ....ti	 11+-mnenagi:io
,Eua Exeelleacia.

O-Sr-.-Presidente-da -11ennblica re,
,cebeil do -.g€,-"tiera1 Plutarehn'Dias Calles,

resi deb te siO_SOLiCO, O seguinte tele -
!„eratellia

liii	 11 55 111 5 '	 11E,	 1	 ti‘)	 go\ ar 14

..‘11'•.dl'i I 1I g r1nterf4	 eir,.ilialmente 1,
11.4 : ' , -4.) ,4 de pt'lar' iput I i;ve

gen1i14 5 za	 env	 ero si-o] oro-
prio	 Mi 111. Na 5(i PraSiloi.ra,

,44:44,j4:14.44ti:	 4•1(.110

	

— / 1 . E!;,/	 etfir.:•s".
•

..\)a CA ; \a . 1 ,	 ização,
hoje,	 de li	 )(iras. 4414 .iiiros
apolt re ,,	vencidos	 Il..	 I"	 ,--..111('S1
I14,1'.	 a411,..

Aooliee:
1.	 1..,;la.:1,0":

,	 'uri.

1 1 i V1, h4 41.,	 'ir' I'.. .4 .	 l'4dn('‘',1.:4	 11111111'-

11 1 ,4 1

	

, 1111!,. 	4.1.'s-
. 14-'	 1 1	 ati ;	1 .̀1 Isols	 .

---
‘ potarlirão	 dos i;orreios

po'dirá /fAtilás	 páquejr,;::

.1Po-rtiewn 1,,.!.ri‘)??. para Sardos o
na l'rala. tocebent	 i111pri9so4 111.4,. ;is
1:: horas, oh.j. ,rios	 reuisirar-•atí:
12 1:2. horas, -i . firlas para	 o	 inierhIr
íht Tre-Puldlea	 líí	 1:: 1/2 Ih.:Ira g, idem.

ft",11(! d ttsl,i 	 II I ás -11 horas
e carta,: para o 4. , t eri4 . 5 5 . ria 11441,4115lica.

lí	 •

/04744 ,Ilfre , /44, para Ttai!I	 i!;
;154irli.,

'oras. carias -para O interior da Re1F1-
blica afA ás --ri 1,2 horas n ideni, idem.
1. o10	 ;IA O 1101'i1S'y

	

1INS?/$•,',	 para	 Rio	 (;!'111'14,,
..1',, , 1(11115	 1)(11'1.1	 15414.1,1141H

11111 " : "I s	 ,•arias	 para	 4.54
Ulterior da tt.15 di ia	 si" ;is 7 1/-2 li'-
1:4 44	 id . 145	 cum 44,1-1e duplo•

8 1i,iras.

Aolan115:

	

t411 1 i í 1111'a	 1,,wtos
ztl,"'	 ás	 II)

old,rios para registra'''. i li l as IS
f103'il	 11:t	 Is	 i

"Ptil	 -a t'	 11 11,
con) pOrt. , 	(1.4 1 1	 11455.a._.,

	

il'n,	 r:1	 it'S ./'	 Noxa
•• Maris, l'('Ci`11(`111i4)	 ai, ás

para J . op.ist rar ale ás 18.
horas 414 , lad p , earfa ": para ' 5 interior da_

	

ate as	 5 1,	 idem.
,deto	 1)4)114. doido ah ., :!	 li ho:ras

I • artn , pnra a	 '\I n rj o u tia it e ptiblic ti 4114'

'Nota:

Valefr•I 15.),..».taes	 1i415‘4 • 41:141. 1.5na,.,	 r, na do-
!
nal . s. na . .) . 11cAo01raria. nos dias	 ai •
as 1	 borac..

11o..ebiruenfo de 'encorno1011,1a s postaes
iniernacional'A. Pela 3" s(4',.:31I, lados (Is

,ilizth 1	 ;d.0	 \ - 1.,5[)i.1'a da
,i; .art.ithi 'dos paqui .t.e;-,' Une	 destinarent

FraiEn. .11alia, logialerra.
Atleinanha,Esta ,,ioS J'nido ,z ,	 rinmay,.

4 :\r 'ig,enlinã : v Japão. Caixa,: a
Ct)111 valor (11,-,,elara r lo para o nxte.-

ritn• arí,,	 15 hora » , das tilas uteisz,
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DIRECTORIA DE . METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de PrevisIo do Tempo-Boletim do Tempo - Synopse do tempo;
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de janeiro ) no dia 25 de julho de 1928 e nas 24 horas precedentes
Zona nott3 - Não é feita a synopse desta zona por deficienc'a dos despachos usuaes.
Zona centro - O tempo, nas 21 horas, decorrem bom, salvo em parte do EstaJo do Rio, onde foi incerto, com chuvas es-

parsas. A's 9 horas da manhã de hoje, o tempo se mantem em geral bom. A tempaatura declinou. Geou mu Cambuquira
(Minas). À

Zona sul - Nas 24 horas, o tempo foi instavel, Mn chuvas fracas em S. Paulo C bom nos demais Estados. A's 9 horas de,
hoje, o tempo se apresema bom, salvo em uma ou outra localidade, onde é instavel. A temperatura declinou 1igeiramentc,1
Orou em Piquete, Piracicaba, Taubaté, Palmas e Urussanga.

Observações meteorologicas ellectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwielt (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 25 de
jalho de 1928

(Renato do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia
	

Observações das 21 horas precedentes

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

•••n•nn•• Et
cl

t.)

Estado do tamp-
e phenomenos

diversos

Cél

:+4
E CO fn

Cl.

0) o
U) 45

00

Si.). 0

o
.=

CO

Ca

r-

•C4
00 o

^'^-tcl

S. Luiz do Maranhão...
Barra da Corda 	 57.2

27.0
26.0

NE
c.

.15 B.
B.

30.0
34.0

21.0
17.0

1.0 C.
11.

Fortaleza (X).. 	
Quixerammin (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Maceió (X).... 	 	
Pão de Assuear 	 63 9 19.0 .1.0 NE 2 9 1. 30.0 13 O 27.0 C.
Aracalú 	 	 	 .. 66.3 22.0 SE 9 '9 t. 27.0 20.0 86.( C.
Bahia (X) 	
Caetité (X).	 .. 	
lanuarla 	 ...
Ïlello liorizente 	

66.0
71.4

18 O
11.0

-1.0 E
NE

2
2

2
0

B.
I;.

28,0
20 O

15.0
6,0

--
_-

B.
B.

Theophilo (Mord 	 63.2 16.0 -1.0 NE 2 O It. 21.0 17 O t.
Uberaba 	  70.8 10.0 -5.0 NE 2 ti B. 24.0 9.0 - B.
Araxá (X) 	
Caxambit (X) 	
S. Lourenço 	 7 1.11 4.0 -11.0 C o -- 1.0 13.
Cambuquira.	 	 69.7 9 O -3.0 SE 2 o 20.0 2.0 B.
Passa Quatro 	 (.169- C o 0 B. 13.0 2.0 B.
Poços de Caldas . 	 704 11.0 0.0 NE 5 O 18.0 15.0 li.

oya z 	 	 06.3 20.0 -5 O E o O 29.0 17.0 ri.
Santa Luzia 	 69.3 13.0 -2.0 NE n 2 93.0 8.0 ri.
Cuya °á 	 (120 99 .0 2.0 C O ti. 32.0 17.0 fl.
Corumbá 	 62.3 230 1.0 SE 9 2 - 1=1. 28.0 20.0 B.
Victoria 	  419,6 18.0 0.0 E 9 2 P. Vagas. B. 22.0 14.0 4.0 C.
Capital Federal (Obser-

vatorio Meteorolog.) 71.8 15.0 -1.0 W o 9 P. vagas. 21.0 13.0 1.
Campos 	 71.1 17 O 1.0 SW 2 O 1. 22.0 11.0 B.
Friburgo. 	 73.6 4.0 -8.0 C O 2 B. 14.0 0.0 B.
Petropolis. 	 60.8 11.0 -1.0 C O o /5.0 3.0 -- B.
Rezende 	 72.2 8.0 -5.0 C 9 19.0 5.0 E; .
Cabo Frio 	 71.5 16.0 -2.0 C O O Chão. 22.0 14.0 1.
Therezopolis 	 72.5 7. 1 -5.0 C 0 6 f . 15.0 3.0 -- B.
S. Paulo. 	 72.2 10.0 -4.0 SE 9 B. 17.0 3.0 B.
Santos 	 71.4 15.0 0.0 MV 6 B. 21 O

[4:2
-- 1.

Paranaguá 	 74.0 14.0 -- SNV 6 Tranquillo. B. 19.0 -- n.
Guarapuava 	 68.7 8.0 0.0 E 5 2 fi. 15.0 4.0 --
Curityba 	 72.4 10:0 1.0 N1 2 9 /. 12.0 7.0 1.
Florianopolis 	 72.1 14.0 1.0 C O 9 Tranquillo, 1. /9•0 11,0 -- 1.
Lages 	  70.7 8.0 NE 2 O 22.0 5. ti -- B.
Porto Alegre 	 71.2 12.0 0.0 C O O 9.0 -- B.
Uruguayana 	 67.4 11.0 1.0 C O 6 1. 18.0 10.0 -- B.
Monte. idéo 	 09.2 8.0 -2.0 NE 5
Buenos Aires 	 67.4 10.0 0.0 NE 2 ti

EstaçÕes 0.
0
0 ,

E
o

o

5
C
to	 0

m
ift E O

e-) ela
Direcção o

LT.
C•1

C)

Nota- (X)Não vciu telegramma.
Estado do céo em dechnoS de ceo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmen .:a encoberto. Estado do tempo

A, ameaçador; M, mau, Phenomenos diversos: C, chuva; NE., neve; N, nevoeiro denso; NT, nevoeiro tenue; S A,
TR, trovoada com relatnpago; T, trovões; R, relatnpagos; O, orvalho; V, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se O Enata Deaufert de O çairla 12 toão, A nre.5,5 N,.eduzida a O C., ati nivel do mar e á gravidade normat,

bom; 1, inear'..o,
sara'; GE, geadas a-

.
(;12tQI1qtrica.

.'","^^•"•	 ,11111	 ui	 II	 I
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Temperaturas
extremas

Postos

.1a1 1111.1

Ilhi Raza:	 ['emp. 22,0. Ve • t	 Cal-
ma:	 vagas.	 .	 --

'Rio Comprido 	
'Olaria 	 -

ijavea	 	 	  ..	 . 18.8 - Penha (X) 	
'urdira licitante° ((ibs. 14 horas).... 22 O 12'2 Encantado 	
CopacaPana (Obs. 14 horas) 	 15.2 Madnteira.	 	
I•zto do. Asstic,a i (Obs. 14 holas).... 18.6 11.0 Tijucal (Obs. 14 horas)
CorLow.do: Temo.. 15.2 - Vento,

S	 1.4 --Hum. Rel. 8'7	 'G 	
Campo dos Atfonsos 	
Deodoro 	

Caimçti 	   	 0.0 21.0 11,4 Bangn 	
Élanduck- Lobo (X).	 	 Santa Crti., 	

N:ctheruy 	  

Ternoeratdr?¡
extremas

	

20 O	 13.8

	

19.7	 13.4

	

O	 11.2

	

21 5	 11.5
14.2

--

	

20.2	 9.8

	

206	 11.2

	

21.0	 11.0

	

18.9	 11.2
.....n••n•n••

0.0

0.0
0.0
-
Il.()
0.0
O 3
0.0

1. 75:01	 "2-7
	 11	 ti1y11:1).1..

t-Mservaçoes meteoroingicas realizadas eu alguns pos:os da Capital Federal e Nitheroy

NOTA (X) Não veio telegramma.
As temperaturas e a chuva foram lidas na dia 23 ás 1 inraS.

tiltdrugada. •
A maxim e:ar:esponte ao' día d lioacein e a mia:ina a e3r1

4 -) letiMo - Boletim ' da Directoria. de
tet ecirOlogia - Previsões paca o peno-

d' 	 horas tio dia 2t . até as 1.1:1
L ora. -4 do dia 2;:

I . • : ..teieto Federal e Nitheroy -
bom, coto nebulosidade; nevoeiro

provavel pela nuleba.
Temperatura	 - :Noite nwoos fria.

i4ena ascensão de dia.
Ventos - - Normaes. •
Est:uto do Rio -

retti Ao,: ida	 :	 neN:eeiro	 prova ,..el pela.
.tia iltã.

1'e;i0Jeraldra - Noite mt_mo, frja, It-
y , irv. ascensão de dia.

Estaib.is do Sul - Tempo: bom. corri
l ebulo.sidade, fr.ede em Santa Catharitia;

urba do •COO)	 \ as PII1	 Gr,olde
Temp e ratura - Em asei?osão,
Vemos -- I )e mci' a lést, , , fresco ,. em

t:atliarina: do quadrante norte,
a rajadas no Itio Grande.

Nota. --- O sersico telegraïdtic-)
hoin.

,--n Nnu n ) -:P.	 (1()	 f	 •":.0'1':c14) -
1.n istrieto Federal- (de 18 horas de hon-
leio até	 15 horas do lin
.lii1fl RS (111 .4 n I'Vaii	 (1O	 01)-:P.,..!1 É 01' lia
Nleieocologico da -kvenida -das Narões,
te • opo decorrei] instavel

114 ) it ,.` O POlit madrugada. isto	 al-
t.P1 ,na iN as (1C tempo imm vos
demais periodos, coto diiiiirmit:ã .? ile iw-
uni,:s'idade de dia. A lotopei'id era ro; es-

;2W' lie dia. terrio ,11:1,:i li noite ainda
'feia, As }nédias das tempera t uras extr,-,-
tims verificadas nos postos do 1..Ustrictu
Verleral. foram: niaxima 233 e ininima
1 á': e as verificadas no ohzerv.itor'o
Nteteollologico, foram: 23°8 e 1 U. res-
pe,.tivarnente. ás 13 horas O	 minitios

11,iras	 Co-
1.1.•

Em todo o paiz le 9 horas dc lion-
tem até ás 9 de boje): -- Zona
norte: Nas 24. borro., o tempo foi chu-
voso ele grande parle dessa ;.ona. A's 9'
horas de hoje, o tentgo apresenle-se bom
em Ceará e em geral inceao no resto
da zona. A températura foi estavel.
Zona centro: Nas 2 horas, foram obser-
vadas chuvas e chovir•cos n sparsos era
algumas regiões do,-; . Estados do Minas,
Rio 4i Multo Grosso. A's 9 ' horas de
hoje, -0»tentpli manteve-se ::htivoso écn
Bella Vista e bom !;_as demais regiões.
A eMpel'a iira Ice meu „ Zona st]] : O
tempo. nas 211 1iora:4 decorreu •clinvoso
em 'Rio Grande e MO Negro; bom Tias
demais regiões. A's 9 horas de hoje, o
Ir-rapo apresenta-se incerto em Rio Gran-
de, parte de Paraná e Santa Catharina e
bom 001, S. Paulo. A lempera l ura foi
estavel ern Santa Catharina e Paraná ' e
declinou ligeiranom	 em S. Pael:i
Ria •Grande.

Maios chuvas recolhidas --
38 til/rn0 eni P. rir Assucar e 2710/100
em Olinda.

• lenores temperaturas --- Foram ob-
servadas em 8..1.ourenco, com PO abai-
xo de zero e em Tres Corações, com 000.

.Serviço tiv dromet. deo --- Es-lado i t0.1.1-.
delicia. do nive1 das aguas lb*: ri015:

Ri() ParailYiia dt.) Stil iília 26)	 Bpi-

.M.11141( } 	CZeitot,irit O B. do Pirally; es-
tacionado ein Guaralingiretá, Rezende. e
S. Fidelis e subindo no resto do curso.

-Rio Itajahy-Assú (dia 26) --- Subindo
em D.. lied n Iticlo 4 nimb: estacionario
em Rio -4.10 Sul e Gaspar e baixando
resto do curso. Nãa recebemos Os des-
pacho., 4.1e Varnaw e P. Manso.

;Ri° S. Francisco dia 25) - EstaCio-
nario entre Pirapó .a e Januaria e em

flranco, Joazeiro e Traion e bai-
xando no resto do curso. Não recebemos
os despachos de .11 It. Grande. 1:ah-ro-
lai	 lipmG.1:1.

kolos avrologivos - Sonda gens rea-
lizadas ás 9 horas e 30 minutos: Distri-
ct° Federal: Cor. de NW até 250 me-
tros, velocidade Nédia de 3 metros, cor.
variando entre NYE e E até 2.o0P me-
tros, velocidade média 4.1c 3 metros o
enr. de S até 5.100 metros, veleidade
média de 7 metros, Santos: Cor. va-
riando e11t14. WNW c.NW ;L1- .2. 500 me-
tros, velocidade média. de 2 metros. cor.
1c ENE até 1.000 metro,s, veloe'dade
2 metros, 'cor. variando entre WNW e
WtiNV até 3.000 metros, velocidade mil--
dia de 7 metros, eor de SSP; at,;
4.1010 metros, com velocidade de 2 me-
trôs e cor. variando entre SW e W até.
10.600 metros, velocidade média de 3.
melros. Victória: Cor de WSW á su-
perficie, velocidade média de :s metros
per segundo, dc SW até 1.000 metros,
velocidade média de /i meiroS por Se-
glIndo, cor. de SE até 1.500 metros, ve-
locidade inérVa de 4 metros por segurplr
e de SSE desta altitude 3.300 me-
tros, velo:idade média do 4- metros por,
segundo. P. Seguro: Cor, do quadranti,
S até 2.100 melros, velocidade média de
7 metres. Curityba: Cor, variando en-
tre .,.NW e NNE até .1 ..540 metros, velo-
cidade média de -8 metros. Em Cityaliú.
ás 7 horas o 30 minutos: Cor. variando
entre N N'1 iiI 1.5o0 metros, veto-
cidade , méd'a de 9 inetros. Cor. do qua-
drante W desta altitude até 3.700 me-
tros, velovidaile média de 5 metro:4. No
,flistricto Federal. ás 14 horas: Calma
snperficie e a 5C0 metros. ,,, or ole ESE
aff' 250 iih rt."n '11S, VOlt)Citiktio de, liii.
variando entre WSW e SW até 4.00o
enetros. Velirirind nailia h 4 metros.
cor. WNW á 5. 4)04) velocida-
de de 'Metros 4. de WSW até i.050
metros, Mocidade media de 5 metros.

Nota - Devido á uresenca de nuvens
baixas., não f.G .aut t'e'tas

Campos,	 011111a, it}o0:111• n •
Ondit);



Observações to dia Observações das 24, horas . precedentes .

Ebtações

Temperatura
. do ar

;

g
o

Estado do
mar

Estado
do tempo e

phenomenos
diversos

Temperatut
fl°41.

' .

Estado do -tampe'
e plienomerros

'diverSos

ezt!
E

(.3
E

co

rh,
-a. o

or •

Vento

Direcção

o

23.0
15.0

30.0
26 0
25.0
25.0

26.0
24.0
20 O
26.r.)

' 22.0
22 O • •11,0
24.0 10•0

1:1321.

217320	 00

19.0	 1.0
30.9 13 b
23,0 : 640

•• .34 O , 18,0
31.0 .23:0
23.0 15.0

C.	 Chs.
13.	 B.

B. , B.
C. C.
C,	 C.
C.	 C.

I.	 I/.
Chs.	 '
B . 3.

B.	 B.
B.	 N.
E.	 B. 5
B.	 13.

B.
B, -
B.
13.

3.0
.20.0
27,0

1541

1.0
1;0

30.0
34.1)

• 22.0
21.0
20.11

.19.0

13.0
20.0
11.0
12.0

111' •

22.0	 15.0
">2.	 12-0

" 19.0 " '/' 0
• 16 0 •1.0
• 23.0	 6.0

2I.13	 16.0
10.0	 3.0
19.0	 6'.0
210 13.0
24.0 14.0
18.	 g.0
15.0	 7:0

', 18.0	 15.0
' ;13.0 ' - 7.0 ' .-1'•

19:0	 9.0 --
. 0.0 12.9 .--I

1 1 0

•.

c.
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Secção de Previsão dio Tempo - Boieti rn cio Tombo - Synopse do tampo
em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 20 de julho de 1928 e nas 24 horas precadentes

Zona norte - Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso ent grande parte desta zona. As 9 hor..s de hoje, o tempo apresenta-se
bem no Ceará c em geral ine no no resto da zo ia. A temprratu a foi estav•el.

Zona centro - Nas 24 horas foram observadas chuvas e chuviscos esparsos em algumas rey,iões dos Estados de Minas, Rio e
Matto Grosso. A's 9 hOlas de hoje, o tempo ma tem-se chuvoso em B. Vista e bom til demais reg'ôes. A temperatura declinou.

Zona sul - Nas 2411 ras, o tempo decorreu chuvoso no Rio Grande e ela Rio Negro; bom nas demais reg.õas. A's 9 horas de
boje, o tempo apresenta-:e Incerto em Rio Grande, p ide do Paraná e Santa Catharina elooni,ein S. Paulo. A temperatura foi es-
ta.el em Santa Calianni e Paraná c declinou ligeiramente em S. Paulo e Rio Grande. !

Observações meteorOlogicas eltectuadas simultaneamente ao 1)2 dia do Greenwich (9 ihoratS no : Rio do janeiro) no dia 20 de
julho de 1928	 - - -

(Resumo do Boletim orcranizado no Instituto Central)
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M, com clis.

S. Luiz do Maranhão...
Barra da C , rda  • 
Fortaleza (X) 	
Quirteramoutin 	  64.5 24 O
Natal 	  63.7 25.0
Parahyba 	  62.6 a O
Recife , 	 	 04.9 23.0
Maceió tX) 	
Pão de Assuem (X) 	
Aracalti 	 • 	 - - 
Bailia 	  03.2
Caetité... . 	 	 68 4
lanuaria . 	 	 64.5
Bello Horizonte ...., 	 	 07 1
Theophilo Ottoni ..'..„ 06 3
Uberaba 	 ..	 . 70 0
Araxa (X)... ..... :',... .	 ••itt

Caxambe (.k) ....... ,.:.
S. Lourenço 	 1.	 69.1	 .4.0 ,•,. (X.0
Cambuquira ..........., 	 in 5 1.1:11.0	 .40
Passa Quatro. • 	 •4.8 : 141,90
Poços de Calda 	 -	 68 ti , 12.0 t..0
Goyaz.	i	 	 43 ,2 .,..,2 11 g .; ; 1 :0

Santa Luzia 	 	 67.9.- US-43	 !!2.0
Cuyauá 	 ..	 •	 ,.23.0 ...1-,0
Corumbá	 ' 614 04. :4.0
Victoria , 	 " I .,	 .07.	 -23 (.1
Capital Federal (Obscr-	 -

vatorio Meteurolt) 08.4 17.0 • 2.0
Campas 	 '	 6,1 . 4,5.0 ,t..t2,0
Friburgo-... ...... 	 70.1 ,. 0:0 ' -.20
Petropolis ... 	  	  .,63.1 . 10 0 : ?,..1 O
Rezende 	 ,f.,. 	 64.1 -f, 9.,,0 ..„..1,0
Cabo Frio 	 	 . 6823
Therezopolis..„........,	 09 4• - 0	 .0,0
S. Paulo 	 	 69 5 !' 9.0 ...1-.0
Saldos 	 • h	 68.3 16 0	 1.0
Paranaguá ..... ..-..... ,. 70 . 8 -15 0	 -1f.0
Guarapuava 	 	 65.9 - - 8;0 .;. 0..0
Curityba 	 ....	 69.-1 ',, 9.(	 .1.0
Florianopolis . ..... +... j	 67 9 -.10.0 . 2.0
Lages 	  ,... ,	 415.7 ,•-..0.:0 :-: 1.40
Porto Alegre 	  t...	 65,-2 , 1 . 1,1 0	 L. 1., 0
Uruguayana 	  (3„7 13 0	 2.0T	 •Montevideo 	 '	 51/ 5 12.0

IBuenos Aires 	 	 ' ' 4,5$ .7 ,
.,1,. 1-•

27.0	 0.0
605 25.0 -1.0

, .24Q- 2:0
..22 O
.15.0

- 18.0 .0.0
-2X)

	15,0	 -.1.0

	

14.0	 4.0

Estado do ceo em dceimos de céo encooerto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do temoo: B. bom; ip . incerto..
A, ameaçador; tvl, unau Phenomenos diversos: C, chuva; NE, neve: N. nevoeiro denso; NT, nevoeiro tenue; SA, saraiva; GE 9 geada
TR, trovoaca ccn: ielampagos; T, trovões ; R, relampagos; O, orvalho ; V, ventania.

Os numeros iadlcauvos da torça do vento referem-se-á Escala tkaulort de (1 calina a 12 Lutá:). A pr:issÃO barOuletri gã adiaf.'1:1
reduzida a O% C., au uivei do mar e á gravidade normal-
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../bservacAes meteorologieas realizadas em	 akuus. Postos as Capital Federal e Nitheroy
MUN..

rostos

-
--rri

-
rs

Temperaturas
extremas

Postos
CV E

r.
=

Temperaturas
extremas

Maxima Minima Maxim Mm	 i ia a
J.;

-	 Tein,)	 2?..)	 V:ni.).
(.....&,Pa	 Mar	 l'',-

_

11	 t) -

()latia	 	
l'anlia	 	  •
Encantado 	

0.0
0.0
O O

20.2
21 6
21.6

12.4
.	 12.0

12, 2

1arduni3ct :é p	r)P-,,	 .	 1-...	 1; n.1'.-.).. *".4 14 6 Madureira 	 630 21.8 11.9
Copacabana eib's. 14 horas). 	 24.0 16.6 Tijuca	 (Obs.	 14 horas) 	 -- 25.0 15.2
Pio de Assiw:,	 (Obs. 14 ':orPA.	 .	 19.8 19.8 Campo dos Affonsos 0.0 21.4 8.2
Co cd ,;;a k i.)	 Temp.	 17.0.	 ‘'.1..,.1't Deodoro 	 0.0 21.2 10.2

1.0-111 . m.	 Rel.	 03 13.m2A 	 030 21.3 10:6
Cary,..:á 	 .).) 13 n 'imp a Cruz 	 0.0 23.0 11.0
0...,uuck L000	 C.,n )	 	 1 n ifteroy 	 0.0 21.3 10.3
Rio	 Comprido	 	 21.6 156

'.ota: (X)	 ve.1,3 telef..,Yramma.
As tenyci,...talras L	 .CILIVa lurara lidas no dia 23 Ás 7 hora:. ,k maxima corre3pati2e a) dia de borrem e a minima a esta

lo

URTE COMMERCiAL i bl'U	 1. papei 	

1.	 .	 .

51851,0

8500
8-560

CWITrti. SYNDMAtr,

relein da ce •rr-,ção (10 ca2...1	 fiyado pela Camara Syn(11.;.:_á
Corretorr,". 1_C FundPs ruWicos da Capital Feceral

Eu! . a

Apo n.ires un'iformiza.las	 1	 755Fs000

diversas	 de 1 :000	 5 (.'h nom..	 7C,13$000
.10 1 :00() s,:g . 3	 2r, porl.	 ,-';m000

l'er p oviarias- de 1 :0110, 7	 .'primeira

(. , brigaijões feri ,o\ iiriri	 14 , 1	 7	 (terceira

	

.......	 ‘.5ifé(100
en.1)1 . 111)11)	 00i), port.	 167.çg000

	

!minicipal de 1917, port..... 	 165000

	

A l n onces ,Tbrive- f inio municipal 11, 192(1, porf.....	 alt0;1..7.t0
111111 11111Iliei!WI	 901,1.	 (de_

	

11.	 I ,"):jr) 1	 ......	 0•10

Pelotas.	 (10

.1.,

	

ch 	 	 731.*-14.10,
,(,,	 de 11)0s.

l'a p c,-) 1.) 1(1-a-.1	 	 -5508009
.1, , 	a	 G11$000

Es1 r p da	 Minas de srd)

	

ny p e, 	 	 7055.0(r)

-011 ai lira	 (3..1'1ne,..(111	 Si

C•111	 '701.100

CompaP10..	 10-:, I	 303:000
:105,SP00

Comi:h:o-lida, 1	 ;	  	 i79.)01)
nopip,01	 ce,.•«(inhia 310111,1,1 Mon ii-i .pal .I.) 1-1i«

.1a... , iro 	 	 20.1$1(.4)

Deben1 to . es	 Coninança	 .210;100t1



Prece)	 ,,-.n.

Typo	 	3 55$000
TYP o	 	4 45$1,00
Typo	 	5 - 43$00,i''
Typo	 	G 42$000
Typo	 	7 415;000
Tun('	 	8 39$500

l) syndica, 1. A tl nes Tps.sara.

SaC.NIA
11.420
1,5.399

201 .97e,•• ........ • •

Sexta : feira' ft's	 1) 11UP') OH, icdru,	 de 1 t):!,‘2 	1795:1

• tla Cultuam Ida Industrial e Territorial do
15$250

Secretaria da (amara Syndical do Rio e. e Janeiro, em 2c,
de julho de 1928. - ry (IP Alweid« . e Silra, syndiro.

JUNTA DOS CORRETORES

DERECTORLA DO SERVI' . ".,:(1 DE INSP ,i;(_30 I; FOMENTO
A 1-1ICOLAS

Enlrailas no Districto Federal. por s ias -roarif iruas e ter-
restres, dos generns ahaixo rchicionaiiiis, no dia 21 do Julho

a prazo

da (tipaithia Less iona ria das Docas do Porto

	

Italiia. e/ 50 Vc, V/C dia 	

\eiida	 FCt	 lVará.

co'rvt,;(4E	 no CAFE'

f	 20	 (.11(11 1 (4 	de	 1928

•	 Terna.)

de	 1928, ;iegundo os dados colhido.; pela Secção
Cotações:

:d • rradoritis -Ijui i•laile
Dia 21

Siorks e

Desde .(-1
dia	 1"

Algodão em pluma, fardo 	 - 5.7'15
14 cotação	 roi:an	 '1 °tal Arroz, sueco 3.315 111.579

Vende- Cumpra- Vende- Compra- 	 de Assucar. sacro	 .. 	 8.105 54-.507
do,	 dor	 dor	 vendas

Saccas
Azeite tia	 oliveira,	 caixa
Baralha°,	 kilo	 	
Banha, kilo	 .	 	

- •
235.520
112.150

9.450
1.511.210
2.160.053

Julho 	  .	 28$800	 - , 8ig 3o0	 28,550	 20'50 Balata..:, kilo	 :	 	 74 .	 3 5 2.781.598
Agosto,.	 ......	 "88250	 28$250	 88175 Carne de porco sidgada, 	 kilo 	 1;1.355 359.985
8(.1(.1111)1.o.	 	 	 '?$44-25	 "8.5350 Carne secca e xarque,	 Fardo 6.557 27.950
Venda,-	 sacras	 3.000 Cebolas, kilo 9.150 518.807

l'ai inba. de Mandioca, siteco 	 5.950 07.341
•Nlercii(lo	 na	 I"	 e	 2'	 cotações.	 fraco.
I nsponivol	 base	 ypo	 7.	 5 tszl:'..1).

tile,
7.559	 sacras.

Vai inha	 de	 milho,	 kilo 	
Farinha	 de	 trigo, sarei') 	
Faiifi o. sacco	 •	 	
Leile condensado, caixa	 	
Manteiga, kilo

7.
3.300
9.870
-

19.N719

22. tOtt
19.805
67.28.5

1.115
40s. 283

(1 syndiro. 1.	 lassara. Milim, ,saceo	 ..	 	
peixes conservados.	 kilo	 	

9.629
-

:vi.:nr,
78.520

coTAI:rn ES	 Do AI Aw1,5,(1 Polvilho, kilo	 .	 	 20.000 105.55s
Dia 26 e julho do	 ltes :.4a1)50,	 kilo	 .	 	

Sal,	 kilo	 .	 	
-
-

1:-..88:-.
2.315.1N0

Termo Sebo,	 kilo 19.980 396.070
1'	 colação	 2 	 CO'. ;. 1,-.. ,lo	 'faial

NE, , zes! :	 Veieir-	 Compra-	 Vendo-	 1:‘,.•,,pra-	 d..?,
4,101 . 	iidor	 doro„,	 venda.:

Tapioca. sacro
Toucinho. kilo	 .	 	
Trigo	 eio	 grilo.	 kiio 	

105
12.023

d. k50.000
55.121

2R,6 2:, , i is;
e .1.-dos

.11111in	 .-:'•en,i.	 1()111 .11 S/N'ellii.	 .51S 5 r 0	 -

	

• 2 5°, 31 1 0	 .40iin	 528,-aio	 • s 5lio	 ___

	

5 1», b1)o	 2 1,-e.ssi - 10	 551 .p . ;;;,10

,\IP I V; OH Wi 1' P	 culaeGes,
1):,-imii:v1 , 1	 L,,po 5,	 55 a 5 6 $ p o r 10 kLus.

uze! •
(.1 ,:kialiro,	 "I'MSNIWO

Satros
Eh'ralla,: de I .ilit'1 111, 	 	 1.i .28:4

:nitradas de .51'.nas 	 	 512

Total 	
	

14.69R
Sah	 •	 15.Gâ1

Vxisl enCia 	
	

9+1.019
Nlercallo sus) ti) adi).
ProN) do branco crystal, 7(4c0n.

Algo4-1P.o
Fardns

Sabidas .	 . 	
1,'Mstenc ia 	

ISIercado sustentado.
Preços:

Sertões - TypQ 4. classe 2 n 	  48$000 R 4V4P0!)
Primeiras sortes -- Typo 4. classe	 • 47$000 a 48$000
Medianos' -- • S,'pos G f ,	 4481E10 a 45$000
Typo 5 - Primeira 	  45$04)0 á 46$000
Typr	 - Norfr.	 .....	 4551.000 a 4013000

Cafi

En caciai 2 . . .	 ... , .
Sahich•F 	
F,xistencia 	

ereado íirrne

Secção do, Slorks l' C11111(:Ó1' .: (1d Nrocloria do Serviço 11,
tn,lioreão e Fomento •gricolas, em 25 de julho de 1928. -
capros dr. Andpwfr. auxiliar. Visb 1, - José Fonseca Ferrf''iro.

• Entradas na Itistricin Federal. por vias maritimas e for-
rp tr(,s, dos geiti • rus abaixo relacionados, no dia 23 de julho do

•?8. seguniiii os dados colhidos nela sereão de st(wh's e cuia-
ta-a.

„NtereadGrias - Unidade

	

bit) ?3	 Desde n
(1 lit	 1-

.N igi Ai , ï n em .pluoir/. tardo, 	 	 ._••	 5.7'25
Ai 1'0%. sarro.	 !...' . 178	 113.71)7
Assocar. .,iicei,	 9.513	 04.080
Azoite de oliveira, caixa. 	 1.135	 10.575
liava I ba0. • ki ,do.	 . 	 	 24.500	 .1.535.7111
banha, kilo, . . , .. 	 	 800	 2.161.453
Batatas. k i!o , .. .. .. .. .. .. 	 	 4 .200	 2.785.798
Carne de porco salgada, 1.;no„	 21.347	 381.332
Carne secca e xauim ,. Fardo.	 N	 380	 28.320
Cebolas, kilo, .. .. .. . , ..	 2.50o	 521.307
Farinha de nt -undion. sarro.

	

9.423	 76.704
Farinha do milho, I. •. ilo.	 •830	 23.938
Varinha de trigo, sacro..	 '2.000	 21.805
f eij:In, sarcri. .. .. ..	 2.115i	 70.235
Leite. condensa/11i. caixa,	 .. - 	 	 __	 1.115
:Manteiga. kilo „ . . , 	 9.149	 417.432
Milho, sacro. . . .. .. 	 1.901	 50.270
-0-r-3:e/: conservados. kilo, 	 450	 78.980
PolVilho, kilo.	 ..	 ..... 	 	 -•
Sabfio. kili,„	 4.770	 20.655
Sal. kilo. 	 	 __	 2.314.1$0
Sc-bç ., kik). . . ....	 _-	 396.070
Tapioca. sacro. . ..	 •	 	 $325
Toucinho ; kilo. .. ....	 ti .047	 65.708
Trigo ern grão, kilo.	 --	 28.025.448

- ile/-200 de Stoctif e Co1ações . na Díceetoria 'do Serviço do
IrspecOio e Fomento Agricolas, 25 de julho de 1928. =• Caric%0
ac Androge, auxiliacc. Visto., ,- JoM pqnseca Ferreira,



Renda comparada sem a éon-
yersão do .ouro:

Diaria

De 26 de julho de 1928....... 154:430$058 200:3951726 354:8315784
De 26 de Julho de 1927 	 247:414559 226:715P61 474:1345320

Oifferença para mais em 1928.. 92:9825501 26:3205035 .	 119:302$536

Mensal.	 .

De 1 a 26 de julho de 1928 	 4.893:6145186 5.879:10U644 10.682:7195830
Dei a 26 de julho de 1927 	 4.483:410$916 5.217:079753 9.700:490.669

rUfferença para mais em 1928 	 320:2035270 662:02W9I 982:2295161

Annual

De 2 de janeiro a 26 de julho de
1928. 	 41.262:0705029 52.651:278065 •	 93.913:348$995

De 2 de janeiro a 26 de	 julho
de 1927	  37.656:3335545 43.716;4771802 81.372:8115347

Difierença para mais em 1923 	 3.605:7365484 8.934:8015164 12.5405375648

Renda comparada, feita a . conversão do
Mensal

1928
Dei a 26 de julho, em Ouro 	
De 1 a 26 de julho, em papei

1927
De 1 . a 26 de julho, em ouro 	
De 1 a 26 de julho, em papel 	

ouro em papel, à tar:a média:

21.9381055987
5.8791055641 27.817,211W31

20 475:7371633
5.21707i$753 25.692:817.5406

ouro 	 	 1È8.443:8i3;822
papel 	 	 52.651:2R5935 241.00:452788

17954 Sexta-feira 2?
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Alfandega do Rio de Janeiro 	 MINISFERIO DA FAZENDA
BOLETIM DE RENDA

Tribunal de Contas

Ouro

Ditferença para mais em 1928 	

Animal
1928

De 2 de janeiro a 26 de julltcr, ent
De 2 de jãneiro :a 25 de julho, em

1927

Recebedoria do District° Federal

	Renda 'arrecadada do 2'	 •
a 25 de julho de 1928 13„.741:432$006

	

pot 26 de julho de 1928'	 678-:89,55082

	

IMO	

11.420:327$088
gol igual penedo de

1927.	 ft;	 13.417:0205592
Po.	

•
2.124394,225

•

Di f ferenç a para' maig
em 1928 .. ..	 -1.00. 3. :306$196

Arrecadada. do 2 a-26
- de julho do 19`l8-... 121. .214 :035$641

Em igual perioc o de .
1927 ".	 • •	 1i0.501:89972

' 	 • 
DifferenCa para Mais

em 1928 	 ' '10.712:141$660
Primeira; Sub-DireetOria, em' 26 de ju-

lho de 1928. .- O escripttirarlo,'
Mello Cruz. - VistO, 'o sub-director
Buêno Brandiió,,	 •,	 .	 .

Pelo preSente .edital ficam intimado
Os herdeiros do ex-agente do Correio
da Estação Central, no Estado do Ceará,
Manoel de Oliveira, para, no prazo do
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, recolherem, aos cofres . pu-
Micos,. a importancia -de 1:0505640, al-
cance proveniente de. saldo a menos re-
colhido em julho de 1914, verificado no
processo de tomada de contas do citado
ex-agente, relativo . ao periodo de 20 de
junho de 1906 a. 10 de julho de 191.4t,
a cujo pagamento, bem como .ao dos
juros • da mora, foram condemnados por
acoordão de . 7 de março do corrento
anno, sob pena de ser feita a alienação
administrativa da fiança do responsavel.

Terceira Directoria- . do Tribunal de
Contas, -19 de julho de 1928. -
Newton de Figueiredo, 'director,

Pelo pregeliW edita/ ficam intimados)
os herdeiros e a fiadora, Sra. João Al-
ves do Magalhães, do ex-agente do Cor-
reio do São João da Barra, no Estado
do Rio de Janeiro, Domingos de Oli-
veira Cruz, para, no prazo de 30( dias.
contados da publicação (leste, allegarem
o que fi3r a bem de seus direitos, pro-
duzirem doeutuntos, 011 recolherem,
aos cofres .publicos, a importando. (IR
1:748$820, alcance apurado no processo
do tornada de contas do citado ex-
agente, relativo ao periodo de 19 de de-
zembro do 1916 a 23 de. julho de 1922.
sob pena de revelia. •-

O alcance provém de.:
2e$, de saldo a menos recolhido em

1920;
:625n30, de saldo R menos recolliidO

em 1.122;
09$, ele silos de il: , poifo a menos en-

contrados;
44290, de sello de nomeação a menos

pago.
Tereeirar "Directoria. (In Tribunal dr4

Contas, 25 de julho de 1928. - Afor-,'n
1Vg tO n de Fig	 ire'do,,-itirerlo.1;,

Peio presente e.tilal fica intimada
ex-agenl e do Cone	 la prf.b.-a de Santo
enristo díj::: ^ ' Milagres: no District() Fe-
dera!, D. Maria	 .haiuiiila	 Pinheiro,
para. no prazo	 30' dias, contados da
data da publicação deste, recolher aos
cofres puldieos, (manlia de 1.81*777,
alcance verificado no processo de to-
máda de sim.: emitas; relativo ao pe-
riodo de 11.3 de janeiro de 1906 a G do
março , de 1907, e a colo pagamento N•6
condemnada pOr aceórdao de 8 de junho
do armo passado, ,,e.11) inma de ser feita

alienação administrativa de sua fiança.
Terc•riirá Directoria. , do Tribunal de

Contas, 25 de, julho '41e 1928. - .3fcr;ii
-.Wulon de Figueiredo, direch)r„

Direétoria tio - Palrimonio Nacionai
CONCURRENCI.1 PUI3LICA: PARA comnnA 1)11,

REGISTRO V IGWAN FF; -GuANAn_siu,"
De' ãrdeny do' Sr. liirector e em cum-

primento ao disposto na Mira C, § 2",
-do art. -738 . do Itegn:omento do 1;n:figo

Contabilidade, fa.») publico (pie ás,

Papel
	

Total

átfetença para mais cm 1928 	
•

De 2 de janeiro a 26 de julho, em atiro 	
	

171 .976:475í339
De 2 de janeiro a. 26 de julho, em papel 	

	
43.716.47748J2 215.692:953;102

25.402:199685



SyNta-,oira	 I	 11‘111(1 1111111.11.	 :CHITic. (te pc.:s

:,-13 horas (à I., dia 8 ,11(. , ag-1)tdoldr),r-nr.c.,5111.,
mulo	 rerol4a:, prop9s1.tts para
ranniEra dr, reu..,s1r0 N • iE2)lanto 1;unnollorn,
pertence:1 0 (1 Alfatidea (insta Canilal.

proi-nstas	 1011 :18 e
pelo Sr. dirocto r (I() PatriMniuu Na-

s(:rviimin 01o .. hase -para a amilisi-
r rio d rrn' criai i i vtdur irtitinno - do ( Enin-
v,e contos d o réis	 :0ÚfItIfl .

A s 1,1-1,:b...das s c rão 9artiatillas r.(qo a
teaução do um conto de réis tE :000,,-1

nu titulo da divida publica,
/-undian1,.	 pas,ada	 nesta	 diroétf. n _

O corcorronto ae c. oilo 'devora dniv.91-
lar no 11.1'01.1r11 N n leif filai a Árrit,nriapi.la
total da eciropra &atro 'do As' 1.norng,
apresentando om s'i ,guida a (sta dirovto-
ria o (I0(-,ment(' forni-y.01n	 .
.raria fzerrO. afim do 1 . 0.1. n ol , autnrizaçãn

rr'tirt i i ii In a tfl'i al	 ÍVriti	 •

Nn	 sub_d¡rootoj.14:-. to:,	 NO rimill)i,/ •

N'ariunaI,	 forno...idas inforaittrfwg.
Ir' (Eur neeessilarom Os itilovi . s gadog, 011-

1 ir' as 1	 ;r	 lO 11-,e'a•-,„ ar,s dinsi 	 •
(Prur.

Sorre1aria	 NaHnied,
iunn,	 _v,- (1. r. ;Ve PM.

serro1a rio .

Geral.	 Imio.Nfo sobre

n 'tenda
1 ti is",1 n 111 11,1 sr. do1o0adu (In

Imposlo snure a Renda, faro midieu
(ino fui e:dentado (4 imposto corrospon-
donte t	 41 n • n • 1,11:1‘2 .i.vs spg j	 I

11-1A, Angelo —	 e, (1. , , vita
11;

1 - 4('7, 1:iinitz	 Vi.ilippe.	 praia	 II.)
lanana-J.,/ lj	 11*,.
I" 200, liastrup	 Paulo. rua

,12 do Main 11. 37.
It	 -

Pinitai 11 .	 li, 50 a111 ia
4 .08u,	 .	 James Wrisnu. rua

N1,(1,,	 li.	 •

.101m ii f • f n
15 fif • 	.

Nt	 —	 so-
nallor (5 4114 91 11. 12.

11 7431, 1.. NInliaa	 1N•1nida.
11runen as.	 5" andar, saIn

O 2.720. L.	 Dei-va. • rua
T1moldlibi 011.0rti U.

L. Moreira Niart.iii4,
tu 'ai Pedra Ti.

11 3.70G.	 As-coida
!fleti 1 7Pri l'f • Il. 11L5 Slibl'adf

2.1'81, Larmitite & Gump, rua Al-
yarn Iilt MI a. 27., •r andar.

It 4.903, Ladeira — .1(E."4,1 .10tiquim.
rua Sonad(.1'

S 1 .840, LaKe.	 Forroira, :kN c-
uida Suburbana

Lamare — Abtlaran 1..rna
5^. Buriti, E i . ia.
• T 2.2'74, ',amenas
lo, rua Sonhar drs 1)a,sns a., 13.5.

1' 2.070, Larnellas — 1.)omingus
:As-Falida Suburbana. n.

N (.083, I.arnellas - Domingos .fasé,
'Avenida Suburbana u.

'f 1.545, Lastres - Alexau.drr, praia
Je Botafogo n. 501.

til 1.143, Lazarú	 Corrk.d.	 no:110-
2-a Bastos n. 21)2.

P 2.007, Leakey	 rua da Ga-
Ejcle,a, Ti, 55, 1° andar.

1,%; 2:1G. Leal	 Joaquim	 ;Silva,• num
,Condo de 1.1o)afim „a. 711.
• N. 752, Leandro — Herriaritun Pc-
i'Pira, rua S. Glirislavão ri. .60, fundos.

O 1 • 1(), 1,e-bria1ia 'Teixeira k ennip„
riiN s. Francisco dn Prainha ri.

111 502, 1,( . 2Tra) & 110(.1rigl'es, roa Es-
larin do Sá. a. 10,

() 892. Lni1e — Luiz (In Oliveira, rua
C:ilidido Boi:dein 11. 117..

(1 7511, Tf,	— Pu 15 Ido 3 u nua Pira:
Ay raida 11k Bramia n. 145, 1" andar.

1\ ;1811, LPTITOS --- Antonio, rir Silo
)lii'itn'iit	 um, •-523,

It 1.051. 1.ein0:1	 ‘)-1	 Augusto.
rua Carlos Xavier )1,.

.11 C29. Letous. Duarto	 :rua
Jusf'; Itonifarin II. 181.

N ífj, 1,.0300,S'	 imia	 Ou
li iarla tolo n. •107 .1

'A. 2.271, 1,onz	 Peter Philim. ), .rua
Barroso 11. 12.

No1.(ori, rua (lu
vradin a. 143.

N 5. i05, Liboralu —	 rua dos
Andradas n. 118. I

'1' 154. Liborato (,&QIiv(nra.	 rua Os

	

Ourivos n.	 19. 1o,11.4'.	 •	 •
N Li!..1111-1.11, 	 anl	 Soou.

IfIrWrf da Cá rioca 12 . (5,'...J()11112(1,!.
()3 .89?. Mina	 A,1011-2122,

rua Marquoz de Poinbal TI, 00.

	

105, Lima &	 avenida Sul,-
irlaima mi.

O 1.5,-47, Lima ,--•-- Anilam) Firnici

	

rua1 1.a . Lapa 11.	 '
•1.20-9. Lima. i.Neatiju	 00IRp., rua

t',onsfi1itic-.10 ai,. 28.
ss 2 I, Lima	 :	 , rija

Quiti	 Tf . 70.
N	 Lima	 11arlos	 Ca.*.

rua (Juin) 1.1.
R 2.019, 1.ima. Gumes & 1."4.)(rip., rua

Carucirk)

	

[ima	 Sutu.a, ' rt1:1
Malviiin Reis 1).

„jur Cordovil a. 00.
• 28J,	 LuH0,	 IL Udu:T104

n.	 11.7.
.11 3.1'76, Liot.f1 — Ati1ut-in, rua Frct

	

til 1.Il • V,a. o.	 179'.
s 2.111, Lipnear,

r(ea. o, 121.
I" 719, "Lis1 ,11a —	 Manonf, rua

	

Paraná. n.	 .Eneantado.
295.	 kk. Peres:. rna 11arãci

lana Relirn n. 3'35.
O 895, Lobo — Frau...isco Muno" r uia

:Sana Onintão a. c.
11 120, Lobo & Mure'ira, rua Pinto 11-

1 . 0,1	 n.
it	 — ,Inão pilai.), rua

91,1.10 

Gbrist.ovfio TI. 575.
M 18;	 —	 rua

11110 n.10 Dentro Ti. 2C.
N 824, Lopos	 rua Barri!)

• .S,10 Francisen ri, 297.
151 3.24 4 . Lopns	 dos sanio.

rna Barão de, Mesquita n.
() 1. .051;,	 — A.1111U0 Augusto. In-.

(Init..a do Barroso n. 192.
S 100, f,upe	 rua

Itiboiro	 aa.
M 1.100, Lopes — Antualu

'rua Santo Christo n.
N 7.042, Lope's.	 Ant(»ifn ManotiI,

rua D. .Ernilla 3/7, Inhaúma.
it 2.123, Pinha -- Virente di. rua

dos, Invalidos
NI 1.218. Puakin	 Iforruan, avenida

Pag sog ti. 107.
N :3,175, II...gouzn.	 Mart...;.a. rua Vi g -

ciat(le (le	 a. 83.
M 1.015. Raul ,Campos & r,orap.. rua

•5?,é1e do etornbro
T 2,586, IticItard Paul •St-. Comp., rua

Camerinn e: 01.
• R 4,151 e Sarks I.:anda. N.;
Comp.. rua Vis-conde. de ,Inhaün-la alt-
mêro 115.

L 117, Banco	 A11(.11j1.0. rua;
ria Onitanda n . 131.

IN ;0.6;2, 1- 0 . réa.	 ?aia senador
Faiz(--1110

.N	 f:usenza.	 Dani1iu, rua )1

vanga a. 102.
da. lila

1t. lliirutiuia ii. 91
N 3.1;87.	 :1.-1 ti	 .1	 4111 1 1 Itil . oiro (1n,

rua S. .10;1'n1.13aptista ri. 28, --Huta fogo,
N 'Costa --	 \td.0.1a1a.

Alexan(Irina 11. 177.
L' 2.019, C5. , 51;!	 Viriya da, ina.

5. ,LnizGaliza:4a a. 5 f ; .
rr 3118,	 Maximum. rua -.1

(1e •Mama TI. 2.
TN 7.001,	 Cariltigo

avenida Rio l'Irauc'n • a. 152. -	 •
rua

Julio do (aem.) ri. 295.
• :i.005,1•Gottti111)0	 41uz-n1No.	 rilt1

V i SefAltle	 ,i1.. 1:t5,
11.í.; jt4,	 •----11ayalanao Jose,

rna sã() Nlarlaritio Il. .1 1 .▪ is;;:1,	 .1.,gaiar
0.5,,:1»1 nn fl .	 1 I 1. sobria.io .

iS 1.735,	 1.iarr5a	 tin

0ssvo7..1/	 Vorn .L .n ., MUI
ne).

T 1.591.:	 ','Fncreira &
ru-nea Barilo itt L)rnirif,h(1 r
• o 3.612.i .Cturn.:ano) 113i)01.1
; . ua trt QljiliuiIt4 TI.

263. F',.;tovn.s Itéz(.11(1,	 Comp., ri.a
CIa Quiiandb a. 10s, sobrado.

M 2 980. ENvnI — (4tto, ri ai dus AI -
(lindas n t1-1.

3f 2,800, .Forro'.ra 	 pia-
tafiknia Cirnuliar •, Ponha).

t	 1. ttr..,' Garcia Lima	 (ut-up •, ¡Aia
Buenos	 n. 111.

I)	 4.';Vaa & eivor ., rua Prirnmea
(I() l‘lareo á. 118.

S 1.785, Ciiannini	 rua
.l'a peehaf nortano 11. 171.

T .	ti rei
/l i a do latt	 , 4:13

II 3. 52.2, (;iorno	 Pasuualo. riu) 1-n-
r5us, (te tllosquita a. 640.	 •	 „

O 765. Ginvari. , 111	 Pprirn, rua f
nora! 11rare n. 78-A.'

:Nt 1 122. niudie, Ventura (‘.,
Ltda., rua D. Ci)n'arilo a. 13.
(1 E 225,1k-aro.	 rua (54

Ouit-anda n. 12R. srdirado.
-N 472, I Ilirnes ,1far.ILL , I0. rua Otiyaz

ti--,P,r0 402,
1 . 07.1, onr...,a1c- p s 1 NIartin, , s, t(u) da.

Tapa ri. 79.
T 2 823, attfu,I zenstritt	 Lena. rua

IIstarin	 ri,s.
N 2.159. II. T4o,P:.in

rua Theophiln Ottani a. 09,	 andar.
T 2.177. II. Braga, rua Coaral\-eg

T1ins n. 89.

	

8-11, fl. Iluolan	 Irrrr"'..0,	 rija. 1.1(..e.;
Mn-readoce.,-	 n.	 g•fnI.AI'Pf1,-,,

1-;	 .-.)lart.in	 e n- qop„ rua ri,)
110sa1'ju a. 10(1;

M 2.1(1-1. Lluitáb	 naberA. rija do 1.1-
vranwat 0 11. 2fi7.

O. 672, Habil)	 .1.. rua	 1a-
raii,i0iras it. 215.

'N. 2.614 . 11aupt	 Goma..	 roa	 ..-z5.)
Pedro a., 50.

587, Iraznn	 roia:na:11o, .kVe-
rtida Gomes Freire -n g .' 21 o 23.

O. 2.771, Ifenry 1 . 11/10 & Comp., rua
Lu i z (10 enm6es ns. 45 e 47.

R. 2.217lis-um. Solinbae1(	 Gurup..
rua (Ia 1:arn'folaria, n. 83. 2" andar.
• 1'. 3.250, irmano Barcellus & Com-
panhia; rua	 do Niared TI. 55.

T.	 111, Iíriasoa•r	 (iornp., rua Can.-
1,0:4 Sanes a 18á.

I", 1.171, ITuraborto S'oarr.sz & Corop,i.
T9 IP	 n

''• • " ."''" .• "f	 ."....."—~"r=•••••••-riiiiiimi 1 Ii 	 II



biAnio (11 ; t1+:1.-\1.	 Ja1111, 1, , .19:2s

n,.	 :1, ';',-,0,	 .1.	 1., n )1h) .-.. conn. , .,	 1-ua	 O. 3.51:. n, 1...e.bin --- Sphrialio & Goiti-
110 .-. Aire-• 11.	 1 •_, 9.	 p2O111111 1113 fil1f1!/1 'S A.11 - e8 11.	 130..	 .

	

x_, . .. , •F 'I. .1 . , . :-_,,, 1 I id , Ilia n frt Ca nd , ia-	 I I •	 -I .):)5 	 1,e,"i -. J p rgo,	 .1voni.la
fia n. 1;9, .2'.	 .,•1nato (....11\ 111111di 1).

. 4502, J. :-.	 \ - etle.	 rua	 Sena:Lir	 R_ 3 1 .')/. -.1,r , o .koing, rua Itegenl y l'e1:411
Penipc• u 14 . ;1.	 n , 118.

11.	 1 .. t.V.11. .1, 	 .1, , • ••••: .1	 1)ijn, eira . rua da	 N.	 31. Leo - VVing, 1 . 11;1 da C-,,-;,,,--,-,.
n, 33.

	

• -1 , 191i . .1 , sarrn, ti , roa l'rei Caneca	 N. 51. 1.,, , 	-- Wing., Prai,,a Til.n.b2.11-
Il.	 :i3.	 1,,-: ri .	 7?.,

m .	 23,. .j . 	--•-• paphin i S: G. , inn.,	 rua	 N. 1,2ol, j' . ,',	 ..	 1-;,,;.,g,I, i'll;-; FI'Pi Ca-
Yr o i L1t11e ,p 3 o. 23.

	

silva &1 :ornaiid-: , .i.lia	
nera n. kW.

T .	 2..ifill. I, n -iLL)	 Dl \'1‘1,	 l'Ilá	 iify
','/: n_te NIaio n. :12 1 .	 4'.n,-1a 11,	 11o,

I , .	 '.- n 31,	 .1.	 siiii,i, , ,	 Lonr.•iro,	 Avonida	 11,	 I .ii; i.	 1.1 , i1 .1i,	 -	 - .1iYi,i	 Itoilni:ri.ii•-•.
.11io 1;1•anop II. 1 .7::.	 Avenida ...n niari, 1: IN, alon lif i n . 219.

O.	 :4 .ir.i2, .1.	 Sia\ ;CR. n io ( - ,I i \ ,•ira, r1:13,	 T.	 1.1:111.	 1.,11;1 . )	 -- .1 i ost .. . .1 . ,nt	 Pr ;,..f.._
1:1	 1.,,all , t1	 11 .	 I n 1., ..	 \ l'I'PTY:a	 II.
.	 Fl.	 ....',7S:-:, J.. THx o ira	 kla . I,1 ,. ,	 ata	 NI. .'',, Lodo -- 111,1do Rodriguo,..., rua
.!„s oni•ive,-, o.	 13.	 4n1,,:il pi.i n - n •,-iro 11.	 135.

11.	 'i.e0-....„1.	 Watl. ,..an,	 :lia	 i„..,i,,•rai	 11.),	 .;',,	 1ii,.	 ....	 maniiel	 11:irliosa.	 rua
4..nnara ii. 8'..'_ . ix]arkIti , e7 fie 1' , .1)pil 11. 96. -	 ..	 -

	

I; . .•_'. 081, .1;1crnii 11aelladu &- "Sl oPeira,	 M.	 1.1r20. 1-il y •-• Man..el ,1;) ci n -:1;1,
ília Jardlin 11o i nnico 11. 32.1.	 rua Ilp Cilieliorrn li. 22.

1!.	 :',.S89, .faoriu,i- ---	 V.),..:111‘..	 • i.la	 O. O53. L' Ir 	 --- \la11,-».•1	 Prreira. rua
11. 11.	 e.enoral Podra H. 1:s.

.Át,	 1.130. j,,,12..	 _. \\',)/v.r, ;lia `..-, ,-io cai . -	 11. :1.32'1.	 1,eini,.-:	 i.M. papii,•: ,s. CoIo])
, n. 	11.
T. 2.(',..PT . Jaiii.arin Suuta. & r.oilip-.,	

rua Senli,-.e ,I.i.-, 1:1...si,::.• o . 17.
q, .4..,:, ,». !.opii ,S: 'Irar. riia Barrir)

rua do 011Viti . d n. 7't.	 Si_io E'hv li. 1•2i.

	

m . 1.4;,-,5„toão m; 11.; ,5,. , chin Oiti, rua	 It. 1 .67:i. Leoirledo .-- Jos,; 	 1-•;onc,41_
1 --;,- 11 , 1 . ;3 1 Pedra P. V.	 VIS. 11111 1lo:T1li'dO14 .1 Gut -ipns n. '-17-.

	

Jo5(... do No-. 1:1- ral Pinto & Com-	 S. 57, 1,i1) ,, ralo -- .1 ,- Ol'1111;11. 1 1, 0 , l'lla 1-n 101.-
ui n1111. 1 . 1111 13,, fti fin, ri s . le,-,, e mg.	 r...91VON Dimi n . 11. s obrado.

	

'1'. 1!..621,. João Baile 4.5 ., Colop„ rua	 S. 582, T.e4r, •- .Toaquiro 17r...i1Wleo.
Iliarliueln ri. 119.	 11111 _‘1'1:1111es 1.1111(1 n. 217 .N.

s , 1. .1.;9„1,-(,-;,-, Moo) oiro $s Irm510, rua A O:,, S, r,	 einilr i 1 . 1.intos em-g-Aio-se' no-icvadlll'a Cabral Il. 229.
	o. 1,:t96, .Tn .111 Nirepj & comp., rua	 uri...nr.:.N.o. 	 ni, , iiejonando-se 4 imporian-

.1,-, Ourives n. 75.	 eia 1 1 n	 i 1-1 I 1 P. ,13.4 	ia f.' n: n 14_11),	 neaW11)-11.1..'4
.\,' . 2 • 059 ,joã ll do.,1 S;tuti,-- 4	 ÁrNelio__,	 inar,N 1 .10 o p117).-4 do 1,-/.. dias. contados da

..\ (.;orop.. P.raca 4.1a 111- , pub1j, • ;4 n. 233.	 data do 27 (1,3 enrron)C, cOlffill'1:11O 414 n 11-

	

'N, ` , 98, J(Jle.-) Sanle1s Vir , ira e Manoel	 f ieação expedida por via • 4o0,1a1, para.
\ mio d jo Sib a, ru:i.• 10 de .1.,. n..c.reiro ini-	 rrelamar a boro '. 1 s. = PIIE-z d n reifr.„; ern re-	 4041 el:i.",1•A	 "NA	 l'1 . 1;1.1 n AL'ÃO	 11F.	 CON-

I ir , 'Pe 51.	 querimimfo .11.4-iiin 	 410	 1'.	 1.101egark)	 TR.51.:Ti.,S

	11. 408. Jorin Sin' s &Comp., rua	 elOal.despaclin sobre essr,,t requerimen.:
S. Luiz Con y aea n. 57. • 	' -	 tos srrá pultlicao TIO Diarin Officiol, e.

N. 910, •ii:et Ventura & Comp.. rua drntro dr ri p e° ,flia-t drunis da publica-
s••iihor do g Pas,•••.(is 1 4. n ;9.	 crio, sr ree(,11,.-rá o ,recurso para. a instan-

	

\I, : -,t.499, João Vieira & colup„ rua	 tia admini,s1.1 • ;11'‘;11. ,1-11pOriür, 'setn effoito
1,,-,ilii.-- ili • soirt,1 ri , 21.	 su,spellSiVo rpluniln ro• pa gamento do im-

	

"V. 817. Joa.guiin 4:. do Souza & Com-	 posto.
pailliia. Lida.. rua Canief'ino ti-: 10.

11.	 307	 li) 	 (..:1111.11.4 & CG/11p.;	 fio de .1:ins-ire. `2('', de julho . de 1928.
-lia do.; (JuriN-es 11. :.)9.	 .	 .	 • - O '.i 1H) 1 .'io.	 P•ubr-..n.N	 nego	 Se pra

I.I. • 1 .061-. Joaquim .Duarf e- & Comp., .1147 rev g
Av enida rl'alif' St...(1 Dieallin h. ',487 .A.	 •

N. 1 .150, Joaquim Ferreira k: filta.,.
;lia Sentior dus Passos n. 54.

il.. 1.08 .J, Joaquim Uonies e souza. 111N1STE,1119 UA VIAÇÃO 1 - 0111IAS
.Lua José Vive»ie o. 21. 	 P1111.I4.XS

' U. 1.513, Jorg, Canaan' Â; Icinã(t.	 . ..
Praca da Republica TI. 8 1 ).	 Estrada de Fet'1 .0 Centrai do Brasil

N. 202, Jorp-o Da n 10 & Irmão, rua 21
n:i.. Maio 1).f..-1;',.	 •	 ...tur.s, ia (..,,Nra•rir.E.:,..-crA rEr,".n1.4ENTE.•Nt.'-

	

-M . •'4 •5a:; Jorge. &- (.14(17111. rua Gene-	 nirito si). r.:Nr ',.',C, pn ari_no liL 10:28
Tal Caldwed n.strt.

._.	 Ar. 1.1 410, .1, n =.‘é filteiras & Comp., 	 ,tos vini . ,, ,,, .,-- 1 .9 '..jjap, do rooz de jullui- Ã • iia Jo sA Ilonifario ri. 81 A.	 do atino do mil LliVt.seentos e vinte o,o'ito.' P. 109, .Tofzes• Ferrp ir uarle, rua presentes:, ás do-de; horas, na sala de çnn-(ioyaz	
ri &, D

 o. --luk n , Pn.-,dado.
O. 3:212, Julio P. Silx. a 8.-:Comp.., curreneias d;?sla .. lifiendencia, o solho.*

ria .110;si.".. -Vicente n. :12, Andaralty.	 njudanto do inteadirate interino Polybi. n

-P. 2..6-13, Jur gens & Goldselinidt, rua Cesar Itibç. iro o p eseri\-ão interino Nes-
reie , ophilo Ottoni ii. 69, loja.	 ,t.or Ilo'clrigue ( ..e 1,,:árva1ho, aquelle sr-	 Estráda de Ferro Titerezopolis

N. 2.093. Justino de Souza &- ComO., ullor declara aberta a. coneurrenc', ia, per-
:aia São Pedro n. 183. •	 manente nuinerp quarenta e nove, em-J . .	 XV/P=0

	

M. 2.519, Latiria & 'Protta; rua .1.* de	 ocada,-polo edil,a1 da cinco do ,corrsaite,
co;Mar 	 n. 1:,9. fund0s:.	 publicado no Dar(o 011icial, recebendo,	 (Alatoo a attenção dos interessatiOa se-•

i 141. :1.588, Lauro - Jurai Di, rua da devidamente fediados, os . seguirit.es cii- bre o fornecimento de materiaes do es-
- Carioca n. 69, sobrado.	 volucros:	 , ..	 triptorio e do expediente. para o editai,
.; O. 1.611i, Lauro Silva & Comp.. rua.	 ,	 publicado no Diario Offieint de 25 deste
ronralves Ditts n'. 49.	 Um - Edg. Vianna, St Cbmp...	 .,	 mez. cala instripção terminará inmre-

	

M. 4..049, .Lt:tzaro - Marçelino, I'lla	 De	 1:rt.is -	 nesto Igel•	 .	 ,-	 terivelmmIte ás i3 hoVas do dia ,I. do utez
.'i t.4 Lapa n, -;:j.	 !rres - Fonseca,Almeida. & Comp, de	 . .

Tal - .Toaquim . , Martins,. , !Quatro - Samarari Filhó 4:. Comp...'	 agosto proximo
.I,

'. 1.1 ...1. S. _Francisco da Prainha P.	 jejuá' ...... Ilayrink 'Veiga & CoMp,... 	 Almoxarifado da 1...,trada Ele Ferro
Leat t---. gi. p .a-do nk da. s _	 ,Sets - Brema) &Comp.	 Therezopolis, 25	 ,-----de ,julho de 10f.,8,

..rjone,10- e n, -.-4.4.	 e tfl ~. eillte.-02.¡Untât! 8( omp*e.	 ,yoyora Chrockatt di7. Sei. alnioxarile,,
---:•.	 _.

_

-	 "\	 S.	 \
II; 1	 1 Ia

111toire.
4)	 dOrc.

,1s	 1117.
ti IS re,pcelivas p!,.opo,Ins
uno1 n•.;

ir.	 ;0.1.) une.
lida e :À, nada n '1mi01r111.• 	 1	 11 •n •• 1211.1.11a 411•111

:••• Ái in ' I .	 i lula	 in11'ndl'n!	 In n

pift
jilfrrjno , (1110 ii c-cr, vi, - 1311 gbiq

.n rir	 P..rO	 •'Io1(:511 dr` \- itin-
11'- .	 to	 - p,,,.	 111.0-

e1 1 / , ,,Ho	 II	 Ento-t o 1:2 , -1.	 ()gr,'
- Por	 1,1u,:een.

\Imelda	 .1/,-te,./	 .1"pre-enho
iwnenrarfin lo anuirão
1).,	 (.1 n 111,1	 fif r it q r.	 1)(li

pro('Itlaráo	 11a \ rird,	 C01011„
.1friuo	 pr(leairau::10
111 .(1111 . )	 11,11'i(l A
Iw1(vilr; n ( . 50 n le P111141	 & Cnif1P.,
nr,rio	 P n vi.	 A.

.11a	 1o11lp„	 je.pr,,)	 brjr,)

`n 	 - ,Por proclração fl,! 5. ,1. Casa

Poi . proonraçáo do Salga(lo
1,1d„	 s	 .yesUyi,

l'éP /, 'x	 . confere. --
1-'. de? 31eleflon00. 4, sereve1lt . Conformo.

.Ves e )1 . 1117 I	 l0110	 Psi.J.i),•i-Án
_	 vhd o	 1,e-deitei/e	 pel.
inlewlen1e.

E...irada de Ferro São Li ti,
a There7ina

-Nos contractn.„--; fintados Nitre a Esfra•
41a, de Ferro	 são *.1(111, ri	 .1.11Ol'eZ11111..
rainha Santos 15:: 	 Conip, 1 , '.1"a‘are,;	 da

publicado ,g 1(31 1)ieeriee (.)fficiert

	

11.0Ste 111 0 Z.	 01.15erVildi18
eorrr,eções:

No contracta com Cunha Santos
na• clausula 1 e 111111:ler0

dein

85 g . Pitraftis:-o, :idem; illern. idem. 5,8
	12", 	 15$000 e 2280‘.43.,

No nuroi-rn íTe orde'iu 1 l 514, feia-se:

1. IP3. Tr..onas, idem, irilti. dc 1:-.3
Iros, unia, 90$0110.

No conIracto iiorn Ta n-ares da Silva, na
elausula 1 e nunicros	 00 e 1P1.

90 • Tjrjonds do aro. um, 1$109.-
11)1, Taboas 00 ang'cliin rajada nu (no-

Ira madeira dovorativa,



x ia-feiro l'[/'
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J11111 to do lt

luspecloria do Aguas e Esgotos
ord,,n, do Sr. iii:peclar, einavido

os profprietarios (los pra:lios abaixo
mencionados, a t-irent cumprir, dentro
do prazo fle quinze dias, a .; ifitimaeões
.Jr3 as. 1 ,50 a 113 ilsérie 13 	 121 à 1:j9
sécie 1), 170 a 182 (série (.1 .) e. 212 a

fixpedidas .por esta in-
..-fpeedocia, para concerto: 4.10 ratilaes
iate:mos, sob pena de limitas regula-
mentares:
• Rua. Parané. o. 199, Litiz "'legadas'.
"	 iti t a Pararia a. 2111, :Luiz {nig:ai:fs.

t4-‘ . (f1t jda, Suba HW W1	 João
;Faliu( .

Rua I'i..an e isen	 u. 113, ‘Útoitio

Rua liatinci, f ea .41..yer a. 58, ,s,Aifisfião
Silva.

Itua elarimilial0	 i1	 f.ello ft.
,ltlario (1. Candido Pai-x-a.

"tua	 t.':Itirinfundo	 Mello n.
Nhirgaro.

Ittut Claritautalo	 ije	 tf.. 2 v.i.
lAliocrida Leão.

Poio Gailherniitin	 NIauorl 'Mo-
reira da Rocha.

Itua Gnilhermina n. 27. .4.1fredo

1tua Guilhorritlita ii	 9. João de N1.-e-
vaas„

ltua.	 zi.	 Feta-cindes
Simões.

Rua Guilitermilia.	 ti. 51, 1:ornai-tile,
11:". Simões.

/lua (4uillul . rdiulm 11.	 414,-
11 1	itatirosa

Rua São 1,1liz 41.-la7.aga. ti. 02. .1orge
.1oseph Jeitintel.

ttuti São Luiz Gonzaga 11. 08. AMA/-
ato Jost' Mart in8 ila \hitt:1.

71. StfertliRua São Luiz it,nizaga fi.
Illes•quita (1olfrialsei.t.

Rua São Luiz Goazog.a o. O. Goi-
lherme 'Rosa Ferreira da Casta ou-
tros.

.Itint São	 a. SM.
tina ittup1.4)-:o.

ttua Siio	 Gonzaga n.	 .1tfi.•
.\01onio 441idela.

-Rita São liiiG•anzaga	 1.	 11111.
.41xt •	 .1,1arque....z.

'Rua São "Luiz it,tazaga n. 110. Jloslé.•
J. da Silvaiiia.

flua são L ,iz Gottz;tga n. 1.11. .1-urjo
de, Oliveira.

Roa São friiiz (.;,Inzaga
!tad "Volitado.

'Rua Si	 tlfaiz.fga a. 12.2.
-iandre Santas.

'tua Sai)	 uii7.	 lonzaga n.	 Aje-
:mindre,

Rua Sã. IJI1z ilanzago il. 110. .fifliff
S.	 C.

Rua são Luiz Gonzaga	 n.
4 •03	 Sa1111...4..

411;1.	 São	 [,111/.	 444,411/a1:::I.	 Li .

11111111	 Sib,"tlUe ,	 Queiroz.
Rua	 i•:1ão	 1.11i/,	 Gonzaga	 ri.

do	 Garl-no	 Silxares.

1	 U.	 Foltx

)1,

10.

titila	 São	 Luiz,	 Guazaga	 a. 5.0 4 .	 Julia
"ft,ago	 Altigallalas.	 •

Atua
Ziet
Rija	 S8.11

ida
fl. !tal_

Rita	 Paula	 Nlat.la.- ff	 . !. llttt'hrtiil
4Z(i1 ITIí

tina	 Pant:t	 N[al OZ. ',aely-,,,rie,;(

Run.	 tua	 .N.latini s a. :10. •	 Vi:.•Átuili

Rua Paula Mattos ti. E t. If Ligo o:ai..-
.noivo.

nua Paula Sirtflf,st a. PA,
Andrfifie

lbut Paula "Malta s	ti.	 1.3"."..
Madallil.

Iiiia	 11.	 I 11.

5141111 1, .M:)1-1;1 iti

IiIIL Pat11:1	 ii,
L011

Itua Paula 3tattos	 i.fío,	 a
iii II 5.

Rua PaÁlld	 .1<ra41

tU

- Rua. Paula NI:itifor a.	 1. 1.- n polaina
trAvila (lor,cr. ia Braga.

Rua Paula 111:111ref ti. 5 -1, reoliada

Rua Paula	 Matio- Li	 •:-".9. ' 14d ti
1Pzar

1111 n 1	 ti.	 82-4.lLiLÇIl	 li	 cof;-
,-Ii..tieções

Rito 13arioso II . Si. End.reza ena-
strai:1:1'1a s Civis.

[tua	 131i1ro4o	 '2:n 1	 Jotorf.leli-
ii de Canalha.

Seveão tiri 1AIW11101 .11r. tifl 24 de julho
fia	 1928. - "./ h (N )p14

ti l 're.	da	 5/ . 1 . 1 • r11).	 1111‘I'11

/14 tirdeni fio Sr.	 •-•ota.1110
OS	 (PrOpriüta	 411).^	 1,1.1/ :4)s	 ;i1,21-,V.' I

	

;1	 1'01 II	 4,11,4q,
Lio prazo 1 11	 !1inze	 1,5

	

4:32 a Ve..1	 444 a	 e:spfitlidas
oor	 par( inslallaeões
de liyorta.latrt-ui,	 111111
g•tilanit alares:

Rita Regeu...roi:ao 1 .1 , 18.

Rifa Toiv.oir.a.	 ‘01(tnit)
POIVS .

Rua TrAperúa fi, ;7, \lafloe l P•n10

1.Tra pos o, 11A. .1o.C.
maca.

Rua Urano$ n. 126-A. •104.", •na:mim
Scriz.

E.31rada Velha rio Eiigeplto
ti. 181.3, Arlindo Aliguslo Eera:iira.

Estrada Velha do Bugatti, , * oa
u. 47-.',„Tulia. Vi.11ou da Silva.

1.strad'a Veliu do Engenho Ila Paura
it. 279, _0s1.-in1to •Rodrigmés .1ze-
vedo.

Rifa "Vieira Ferroira n. 117. àbitoe:
Rufirigues La ,reiro.

Estrada Virente de í'atva'da	 g . 171,
Attions. o Pereira da, Silva.

Est(ada Vicei-dr de Carxa. 1 1o fl.
Volantim Luiz Carneiro.

Rim	 iii vos	•41-inil, o. :;7.	 •
rir-ri

ltua São Cluiislovão n.	 Auloitio
1:'erreica

Ilua	 Clieistuvão	 2.1114.	 t1,1
1: n.41...'4'iljítt. E'- -IIriafln

Ilia Sãe, Chrisifovão	 n. :j5n, ::\tjg,•
1larapa.,.

1111n São	 it.	 '107, •astifte
i l). 1 Silva	 1..i ':),""

Rua São 111trii-ailvão ii .	 f .
cmata

Bua São 11109;trrx-ão
	 leitfram_

iian de Poolo.
!toa May.alttaj . ;	 ?1:11,

1:11T111.Z1
[Iliri,\N4. ,zfl 111	 (t741"(,	 ti.	 '.5.

Pinieira
11 • -a	 G.:..d.rik e.	 .1, n '• Lu-

ifiier.in.
Pata Vioie-J• (ilauflio a. : •;1:•-,,, 3,1axitr-ufai

Roa .11"in:A-	 ri	 :13.- Benet-ilido	 1 ' -:--
redra.

Rua.Ceinde da Porto..kla4-tit. 	 ,S. Item-
II	 notleiglie,.. 1.1.4ex

• prri ,p,	 At ,	 pialn

Pravn drt	 Naro,.s. 11. S	 10,f;
fie 1.11ix

t- rrd1	 Yo-,,-a	 n.

IiLh

fe	
11111	 f	 fle	 foiel.flua

rolleiauff,•:•,
111:a	 •	 • -;

-1•• n •1'

1:tia	 ti t1111.:0	 Pehli 1	 O	 .t
M•ria l Soliza Verre

I;	 Moriz	 13ari.o1 	 n	 1:39. Jiirfr,•

110a	 Sli	 Veatwis, • o	 .	 1? 1,
.1- 1 ti o10 Itahá"4 .: itt t•ej;;;I

1111;i	 o	 I iuiii	 i.	 st..1;o.
rião koffnifiri.

1111.1	 .	 17,
thiago.

Rua Freirica 'redes n	 109. .1,1oi!:,

!too	 elle'i.:1fivlicf	 a	 1-	 .

13tinerifiefi1e

S,•reão	 F.Npt...ileale
d,.	 5,.jtws	 1•7 (1! , la lia	 ti
492s .̀ 	 The,,1,b,7,, pias

i14..

Dr , ordent 1-1 11	 inspacto;.,	 „o.,•

os propcietarif,S 111:Pi pri • litW, 111 , 11 1 X1 1 111111 -

C1 1) 11;1(.1 11 ',	 1.1.1'1,11	 11111101.'it,	 111-ai 1 11	 41,
pr;iLt,	 tinir.tP	 0..
Lumerffs 112 fl 1181 	 7t;
fierie-.1), a 100 :f 201	 .
lidis pol esta inspeelffria, pa pa eflui:1.1.-

1o,,	 salezlirldlif lle,ti	 l'alt);14.,:	 ¡Hl
111 pena

tala I til Ui	 Yii.	 M.a ria III!
Itiarques.

Rua Itatinaty n. 711, Maria (ir

Itagitaty ri. 78. J0a4 A11111
Rua ItaqutIl	 n. in, Antenor Dantas.

Ri ii Vi:coade de. Sa !Ri j a n. 17. Anto
Lixo A11.ovrto Correa da Silva.

Paia Gemia) a. 0:3. \atalaio
1101aliu ii. 67, .1.111timio, Fonseca.

[lua Carlos Vascoilecilfy,i ri, 51 , noa-,
rio 4l'ercaz.

Rua Carlos Vaseuncellos n. 1141	 Ela

4lt1 Rego Moliteiro.
Rita Carias Vascolicellos

do 11ego Monteiro,
Rua Carlos Vase f inaelio-; kl,

1,anra faro de Araujo.
Rua	 111e1.1

raro de Araujo.
itfla Carlos Vasconeello , Ti. 713,

'13:1 1 '11031. 114, pi.nhr,,
Rota I1arft i a	 1".4r.

Rua Gela \lano	 ute,
Getavio

Rua (Lfitaxialio lliidaii u.,	 ,f)r.
Nugusto pre.des.

lidut	 to,
sé Aia.rastit Preslos...

Run Aove tio Fevereiro ri. 88, I11.wr -
ci, I ltortiangtio.ira Junior.

Rua :\o‘,.:da Fryp rr ir° n.
.fo;e da Silva.	 •

rola Ntik a de F\	 II

A. Sid i es Gitiroarãe:;.
•Rini Uareo-al n. 1 i Paola 11;0n:imiti

11eflizoI.
Bi	 la tiO--	 fl.	 III,	 Joie.

"Mentias.

faia lioi.nteti ft.	 (lompunlilo Pa-
nificadora. Alai:;faits.

Rua 13arrri:iii 11. 4., •uswio da HT....a
Tuipinandia .

ii ia 13nrroso it. 55.1 .	 Martt..
. Rifa Bvt-t - .0: 0 n.153,NU1?1'''iat6

1 /4, ca,it

1;8, Lanea

mizillEITIEL=0==
	

111 111 11 11111 11 1111 1 11



: 4 •	 • :v.i
	 aB,	

Barro.,:o a. ;3, Light- Power Co.
doa tm-rosoii. 3;1 f'eliN. tOlimarães.
Rua 'Bill-ata Ribeiro o, 2i3A, TI tl aio
ore ra
ituJ, Barata	 Ittn ,, e'rt a. 211, ministro

.M uritiHari.eto.
1;;1t ala }Heir.) ti,228: .1.1g1.1-10 çia

Hiva
Rua Barata li'in, •: ro	 22ii, Aduno

.
Rua barata Ribeiro ,t„ 218, Manoel

:spang,‘nbeig
Rua Barata 11 .teiro o. 210, Manoel

.-patigenbeig Pires.
flua 1:arida Riaairo n. 208, José; Ma-

11.11a.13:ira1 Riro o. 62, Estlier Mor

Rua Barata Itibero o. 2u8. Amalia

Rua Barata )tibiro n. 2-92, Gionman-•
Arthtir Freitas Seabra.
Barata Rieiro n. Si, Label Ro-

ta Garcia SelnPaio.
Rua Barata . Ribeiro ri, 2S0. .1toinana

ir Labotiere.
Roa barata Ribeiro u. 258, Dr. Edu -

Duvivier.
Rua Barata Itilb-jra ii. 2.38,

Pereira de 'Souza Pagliano. 	 -
Rita Barata Ribeiro a: 236, Ae,eolini

Pereira de Souza Pin.t.liano.
Rua Barata Ribeiro n. 52, Mano,-,1 Ma-

Rua Barata Rieiro n. .t8, 1)r. Nelson
de Castro Barbosa.

Rua Barata Ribeiro ti. 42. Comman-
Write. Roberto Veiga.

Rua Barata, •Itilieiro n,
'eira Baptista.

flua Barata Ribeiro o. 2, Donato

Rua Barata Ribeiro n. 55, Estlter Mor
4 .0.rra. Camara.

Rua Itàrata Ribeiro n. 73, Dr. Raul
Farm d'Amoed.

Rua Barata Ribeiro n. 185, Dr, 1,af-
t'ayette Saltes.

Rua Barata Ilibeir0 Ti. 253, Dr. Leo-
rei Rocha.

Rua Barata Ribeiro ri.	 Dr. Lu-.
(dano Pereira da Silva.

Rua Barata Ribeiro o. 257, Dr. 1.1.1-
,lauto Pereira iIa

Roa Barata Ribeiro n. 2(1, Manoel
Pires.

ltua Barata Ribeiro n. 271, Antonio
ia Sik a Duarte.

Rua Barata Ribeiro n. 287, Concho
4 .1Lto Kuhn.

Rua Barata Ribeiro ri. 289, Cornelio
1.1.10 Kuhn.

Rua Barata. Ribeiro	 2111), Manoel
4:;wtano da Silva.- -

Rua Barata • Ribeiro i.207, cometi°
Otto. °Kuhn.

Rua Barata Ribeiro o. 311, John Char-
les Long,.

Rua Barata Ribeiro n. 323, José Luiz
ltodrigues tia Costa.

Run Barata. Wein) o. 315.	 Bran-
+lã° .

Rua Barata Ribeiro n. 319, José Cae-
tano Rodrigiols Horta.

Rua Barata Iliiteirqiè o. 355...kuiz
Rua Barata Ribeiro it. 322. .1nlonto

SiKa Campos.
Rua Barata Ribe iro o, 210. Ilthial

'AteN!tItt Rangel.
Rua Barata Ribeiro a. 35.1. TIteotoma
Britto.

Rua 13araia Ribeiro a. Ui, •1;ftja
:411 ¡tia TaiXai'n 1 .U.ri PS	 _

alia. NU:4Sn, :San 1,101'n Ija Coupe:11,am, mi.-
t:a • los Frederico. OttiVirds.

ft/Á Nossa s n ailn.wa de Copacabana, ¡uri._
mero 40• Dr, Rodolptto	 .,Sini'•-
92.1e3 1; • '	 •	 •	 • -

Roa No.sa	 111". C npricafluna nu-
mero 78, Ita ,)	Cas.t-ro

og,n
Hua. Nossa 'Senhora ' te Copaeahana no-

[itero '190. Maria tlu' ca,t. ro Aradio.
Roa No- , a Senhor:- tit; 1., )9aenl iat i a HU -

;.lero 502, itonorio t.os Sal I L n S

Ittla	 t.:opacatirinit no_
ro	 Fgueiredo
itua NlisSa	 Copacabarla ou-

512, Antonio Naria de Assis Libia.
Rua Nosso Senhora de Copacabana. nu-

.111ero 550. Bernardo Marques Soares.
Rua Barroso n, 31. João Jorge

j-9nior,
Rua -Barroso n. 32; Alzira. Silv.?, N._

reira.
Rua Barro.,..,, a. 35-.5, Lumreza Cot„;-

trtieçóes Levis.
noa Ilarr .) a.	 tV,:t. João lloys.al(io

lii ia51ves. Barroso r . 12, Einp-reza :ffla,=.f.1-:i

ltua Barroso r.	 P.rinirezti Constro-
eíies Levas.

Roa 'Barroso	 8, João .Augusto .d-
ves.

Rua Barroso n. Si,. João .1ug-usto
vos.

Rua Barroso	 rtl, JOU) Augusto Al-
yes.

ltua Barroso o. 5(-.1. João Augusto :d-
.ves.

Rua ltarroso o.	 Augusto Gareia
das Neves.

Rua Barroso O. -, t l, Fernando	 Giu*-
eia.

Rua Nove de Ft vereiro n. 95, !Mon-
senhor Jost"; Franet3eo de Moura Guima-
rães.

Rua .Nove de. Fevereiro n. 97, Muniu-
libar Jose Francisco de lourit Guima-
rães.

Rua Nove de Fevereiro n. tIO, Olym-
pio de Mello.

Praça, Zerzedello C n irrèti ti. 2, Edith

Praça Zerzci3elle Corrèa it. 22, Alzi-
ra Pereira.

Praça	 Corrèii o. 20, Alzira
Pereira.

Rua Nossa Senho-a de t;opac.abana nu-
mero 566, Manoel 'lavares Macieira.

Rua Nossa Senhora. de Copacabana nu-
mero .568, Joaquin , Fatistino Ramos.

Rua Nossa S11_110ra de Copacabana nu-
., Ittero 570, Antonio Bruno.

Ruit Nossa Senhora de Copacabana. nu-
mero 586, José Marques Soares.

Rua Nossa Senii . )ra de Copacabana mo-
111100 592,	 Ántkinjo 4.1a Silva. Guima-
rães.

Bua. Nossa :.,:eall . rra de copar:abana mi-
mero 61-2, Equitativa dos Estalos Unidos
do Brasil.

ltua NI n s6. n. Senhora de colete:inana nu-
mero 61-1, Dr. Theodurieo do Nasci-
mento.

Rua Copacabana n. 5115, casa I, Coro-
Itaithia 1 0 . C. do Jardim 11otanie0.

1:0pacaliaila o. 505, casa II, Com-
panhia F. G.	 Bot.:mico.

Rua Figueire& Magalhães ri. 1, Dr.
jantes 1)arcy

llua Figueiredo Magalhães. 11. 2, Ave-
lina [tatus.

flua Figueiredn ^Magalhães 11. ;:), Jair?
Sainproil	 -

}tua	 :11;110111rieÁ o. 29 Zal:-
?mira Calairsu".

Nua Vigoei . ott	 it. 73,
xi-saro f'onseca 1 tinha.

Rir. Figoeireio Magalhães ir. Si, Dr..
iitgfl	

.	 .

Caniern.
Rua Figueirer n o-Magalliães'

ia M. Pereira.,

Rua Barata 111iro a, 	 Ao-

!lua	 1Pira l.a	 Hiit. iro o.
Rua Itarh:a. Ribeiro n. 112,	 Pre-

orielario.
Itua 5noita	 o. 2. Wi±,

ri Bi(aga.
Rua Barai;i. Ribeiro n.	 1)r. 11-

Secuão do	 y;	 ji,,
1:128. -
tu e	 interino.

-
Da	 rui	 , ii.us a a 	 ,.orts ido

proprietarMs dos' predio, abaixo
mencionados, a virem cumprir. .Ientro
Lo prazo de quinze dias as int,f,na,y),,,s,
tic ns. 21- a 50	 1	 a 154) a tt3,

expia lidas por esta 1 n e. 9ecto-
t . ia. para concertos de Tu aias i 1,M1208,
sol) pena da multas regulamentares:

•
Rua	 1 ir.	 Iteruartlin.) 20, e. I,

-Victor Paraimes Domingues.
Rua	 Dr.	 Bernardino, 20, e. IL

Vil t u	 l'arailles
Rua	 Dr. ,Bernardino 21. c.

1 ictor l'artimes r)..oningues.
Rua	 Dr.	 Iternardiup	 ti. 2 r),, c. S'f.,

'Victor Paraines
ltisa lir. Iternardino li. 20, e. VII,

Vir! o' Paraines Dianitigues
Bua,	 Bernardino 11. 20, e. VTI!.,

Victor Paramos Dontingues.
Rua 11r. lieruardino ri. 20, e. IX.

Victor Parames Domingues.
Rua Dr. Bernardino ii. 20, Victor Ri.

ranws Iittimingues.
1tua 1)r. Bernardino u. 28, Vieto.;

l'arames 1)omingues.

Rua Dr. Bernardino n. 32, e. III.
Victor Paramos Dm/litigues.

Rua T../r. Bernarditin o. 32, c.	 11',
Viciar Paramos Domingues.

Rua Dr. Bernardino
Victor l'aranies I/ontingues.

Rua Dr. Bernarclino u. 32, e. VI.
'Victor Paraines 1 /ominguos.

Rua 1)r. Bernardino n. 32, c.
*Vi dal' Paramos 1.->onlingues.

Bua	 Bernardiiin ti. 32,
Victor Picantes Domingums,

Rua Dr .	 n. 32, e. XII!,
Victor Par:mies Dominguos.

Rua	 liernardirio n. 22, e. XIV;
Victor .Pr.ranies Domingo.'s.

Victor Páramos Doniingni.i:,,,
Rua Dr..- Barliardino ti. 32, e. NXri,

Roa Dr. Iternardino o. 32, e. XXV.
Viciar Paraines

Rita Dr, Bernardino ii. 32, e. XXVi.
N'ittor Parames Domingues.

Rua Dr. Bernardino is.	 38, Viotti^.
Parantes Doiningues.

Puni Dr. Bernardino 11. 40,	 Vtet.t.r
Paraines Donlinp,..„res.

Roa Dr. Dernardino n. -12, c.
'Victor Páll'anies Domlugues.

Rua Dr. Bernardino n. 42, e. IV,
'Victor Parantes Domiugues.

flua Dr. Bernarditio n. 42,	 Vt,
Victor Parames Doininglies.

Rua Dr. Bernardino it. 42, e. "VII,
"Victor Paralises Doininues.
. Rua Dr, Bernardino 11. 42, e. VI] Í,
Victor Parames

Itua 1)r. Bernardino it .. .12,	 e. xr,
.Vivtor Paramos Donlingnes.

Rua I ir. - Bernarditio ii. 42. e. X111,
5 iefor Paraines Doiningues.

Rua Dr. B ,2roarditto o.	 XIV,
Vit . tor lxaraittes

Rua lRiiiU, Mattos ir': 192, Dr. Ifestri.
tale Valladão.	 '	 •

' Una 'Paula Mnitos o.

,V"

32, e. :V,
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Rua Paula Mattos n. 174, Nicolau
'Leda.

Rua Paula Mattos n. 172, Mathéa Da-

Rua Paula MaUo ii. 168, José Arves
!rjos Santos.

Rua Paula Mattos n, • 154, Amadelt
,Cassalo.

Rua Paula Mattos ri... 13 I-V, Luiz
Duzi.

130, Arlinda
va.

Rua Paula Mattos u
iio .Pinto da Silva Mell

Rua Paula Magos n.
( 7 rigues Tampa.

Rua Paula Mattos
Mattos Costa e outros.

Rua Paula Manos É. 62, easas I á 10,-
Domingos Alves Mesquita. •

Rua Paula Maltes re'. 162. Urnelim
Martins.

g,
Rua Paula Mattos	 148, Nieola Con-

sentino.
Secção do expediente da Inspectori;:

de Aguas e Esgotos, em 18 de julho de
1928. - Theophilo Dias 'Ribeiro, chefe
da secção, interino.

De ordem do- Sr. inspector, cOn\
- proprietarios elos predios,. TIS. 38, da

rua Itapirú e 110, da rua Gassiano;
virem satisfazer dentro do prazo 'de
quinze dias e na thesouraria desta "re-
partição, á rua Riachuelo n. 287, os de-
bitos respectivamente de 1418926 e róis
:4405, por que são responsavels, sob
pena de serem os mesmos enviados á
cobrança exec''tiva;

Secção do 4sxpediente eia Tnspeoloria
de Águas e Esgotos, em 17 de julho (113

1928. Thenphilo, Dias Ribeivo. chefe
da secção, interino.

De ordem do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos predios !abaixo
mencionados, a virem cumprir, dentro
do prazb de quinze dias, as intim-n{50S .
lis. 84 a 89 (série D), expedidas por
esta inspectoria, para concertos- de ra,
rimes internos, sob pena de multas 're-n
gulaimentares:

flua Carlos Vasconcellos a. it, Jos4
Sebastião Saldanha da Gama.. .

Rua Carlos Vasconcellos n. 13, Ama-8
dor Lago Brandão.

Rua Carlos Vasconcellos. - ri., 15, Ene"
dina Lage Drummond.

Rua Carlos Vasconcellos ri., 21; casii
I, Laura Faro de Araujo. .	 _

Rua Carlos Vasconcellos ri., 21, ettSa
II, Laura Faro de Araujo.

Rua Carlos VaSCOTICe1105 a. 21, casa
III. Laura Faro ele-Araujo. . -•

,Seeção do' Expediente. da Inspeetoria
cie Aguas e Esgotos, erre 25' de julho de
1928, - Thcophilo Dia, .Ribciro, ¡chefe
na seeção, interino.,

Rua Paula
yieira da Sil

. 124, Dr. Egy-1
o.

80, • Manoel Ro-

a.- 64: Adelaid.J

currencias da Marinha, e de aceôrdo com o art. 750. do regei...!

publico as propostas recebidas na sessão -de. 26 de julh9 d	 obi'a's -de 41 1 - IP f!, areeein os. edificios . da Ilha Raza, tudo de

Fazenda da Marinha. ,..1 G •tiv - ,Mho de .fIn,à,	 Rwal £arit de. (120) H dir,s, riela impeirtancia de 60:819$ (sessenta £outos M,

line-tento arrnex.o ao (1Peraf ) 15.783, de 8 de ntiverribro . de 1922;

(ar Ma soer t ar	 tocentos	 dczenon mil	 •e conforme	 precisoá

1928, .para execuão de obras nos edificios da Ilha Rasa. .

'De ordem do Sr. capitão de luar e guelra.
Nice-director de Fazenda. presidente da Commissão de Coa-

e	 ,.	 e	 a)	 -

(). F. 1) C
ç

IIIINISTERIO DA 1.11A1INHA

ono -nissáo de Co n eu rrencias da- Dirpctoria„cli-,;'.; cia ites/ertd.: no 'Diário Officiul,.. no »praza• de cento .0 •vinte

Víreetoria de Fazenda

ceNeURBENci.A. PUBLICA
	 Aisposições. das leis em yigor.

	

s rool• os'r`xs •	 ,	 Rioe Janeiro, 26 de julho de ICS. , , Sáva • ..9n num
	•

	

tõrdo com as condições estabelecidas no edital .de concurren.

,arineto, pela' iiiincirtancia de 59:919$200 .(eincoeuta e .nove••
contos novecentoS. e dezenove .mil e duzentos' . réis), prazo •tte

Ii:es e oiscruninaçoes que Juntam.

propõem executar ás obras nos edificios da ilha Rasa, do ad n

cio. publicado no Diario Official, e cone as.4,apecificações.era

' noventa dias uteis, sujeitando-so os proponentes a todas as

reirdo e nos terrnoá das especificações e edital de concurven.

,	 de .Janeiro,. 26 de julho dc 1928. - °Peada , Peixoto,.
A: Comp.. •

	

. _

arap"..	 • . •

silva Santos S. Comp., architeetos-constructores.- estit.e Á
rtia da-prainha n. 88, propõem-se a executar as

	

Cima CabaLr. constructor,' estabelecido á rua D. II•o-	
Formindes. constructores estabelecidosmana ii.	 5, prOpÕt` ,exeruttar ,- asà, obras -nó pbarol da ilha Rasa

e soas .depéndencias,	 acolrdo com, os . eSpe:cificições exal'a- nida	 de Sá n. 173, Veem. , ;.Ipresentar preposta, ,piara à
das em edital de cOncurtenia•dzitada • de 10 de julho do Pre- • eXCCUÇãt) 	 edificius da Ilha Raza„...die 'teordo coal.

rto anuo, pela imPtirtalaiii de se4senta contos e cento e troe- Lespecificações exar;xclas em edital de coneurrenviir,•,datallo
ta e oito mil réis ((',,0.:1388000)•-ie 'no pi'aio de cela 'diás .• •	 'ido..currente anno, e publicado:1lb /)1arta o 'viciai.

O proponente seijeitietSe • ii. cturpprir fielmente eni tudo .as,, -mila quautia - de wiss unta contos centrí c .vinte e, dous,:mil
igencias !to edikit	 - •. •	 -(fI0e12.2$0reN(Iite. prazo de sessenta (60) dias uteis.px	 i: •

Rio, 26 de julho di	 -•./os•é.:•Ó•inta 	 Ortagetnintea sujeitam-se. a Cumprir
.	 •	 • •	 a. , ,fitigeilcias ;do editai .	 •

Prado Peixoto •	 industriaes, eonstruelores, conlo•	 ,ftrpwirryifc	 julho de. 1928 . ,_,....ceoup„,	 per_

Vze riplf .)rio central *rua'Gplit .ral Garnara-n. 68, nestiLçapital„ nyindes,	 •

; .
D, F . -1

CoNet-attEN:a'i'l5:01;.1(:. n

liedificação do p alia] tie nle.. jullio. -
de 1928' :

1 - De ordem do .._•1 • '; • roil-tái-alnii.....
acinte director geral' de "Vá:il uda,- co110
inunico aos interessadbP . qiié• no': dia fi!
de agosto, ás 13 liories: nasais • das seS-
,,ões da Commissão de. ConeUrrencias 'd4
Directuria de Fazeiedie da Marinha. Sé:.
vão recebidas e ilbOt(e. as' :'pRitiost
para o fornecimepto a • -es'te Minhfterlo,;
afiro de attender ad • pedido d'O Deposito
Naval do Rio de Japeiru,:definnelinlas
Ferramentas para a Base. thrDefes4" li,11-•
nada. ?..	 •	 ..,,	 :,,	 •	 • i2 - A concorre eia.. ,sera, prÉsiclida
pelo vice-director (É : Eazeieja, :as. prA'.,
postas serão dirigidas ao prA,1détte (IV
conm•issão de Conctirrencia:: fi, s'a • CM:,
missão reuoir-se-ba no .local udíniá r"
dicado, onde receberá as propostas eg.rd.
Ires vias; sendo a primeira sellada e to--

•
das rom . os pre.ços por,. extenso. e 'C'.14: al•••
garismos, sem eniendap, casulas

• cousa. que :causeduvidas ii enc.erradaS
em-envelc.q)pes lacrados...

3 - Só poderão concorrer as firmas
que forem pr,éviamente Áulgaciati.

exietencia-legal o • Iiiscripta,, .ria.
Directoria de Fazenda, de accordo cara
o ar.t. • 15' da regiinento interno, ..inantia--
do executar pele .axis.o.. n.' , 5. 2G$-A -de
3t de dezeirbro de 1924' As .iiiscripçãét
para a presente i ..c0ncurrencia deve.4:ão
obedecei. ao edital 'publicado. I iro
Official" nos dias , 10, 11 e 12 de juritt,
de 1927.-

4	 As propostas s_sprão abertr s. e
das eia preseriça- dés coilcurirentes,
'diurna será acceita.fõl'a 4:2;10'1i-1 0S ctiès:"
te edital è deVeriló ObBciecer	 'estalie,
lecido nos artiges .nuMer,(M
755 do regulamento i agnexo sao,,`Clec,reto
liumero 15.783, de,.. 8- de; novembro.. die
1922. Os concorrentes deciarar4o,
suas, propostas, compjeta
dispdskões desse ' regulatue0v e ,1u Pre'.
sente edital.

Os • 'CAlkurrentes. apresimitarao
coni as propostas docurnen1.4 provando
que "iie.posifal'ain na .PagTadória..dit
sela, até o dia 2 de agosto, ás 111-rioras.....

irripértancia. de' dons contoS. U0 .réis
(2:000$000), em iroeila corrente ou . em •
titulas da divida publica..rio .' portador,

• como caução, para garantir .0. • assigno-i.
turW do contracto.. importalieia Hessa que
reverterá para a Fazenda Nacional si e
preferido-se -recusar ,a assignat-o pre,

•- sente contraído, _	 .
.	 ..

6 O concorrente pré eri, o 
f

sara nã
Pagathi.i. ia da Marinha urna.catiçad • de,
cinco por cento: (5 %).,sohre'.o valor 10,-,
tal cio fornecimento, para 'garantir.. -8
fiel. execuçãce Ljo s cpntraeko.. qu,e ,
signar.

7	 A. ecoccei-rcencia 'versará- sobre
iweço para o fornechnentO . de tirn tor •
no, um 'earPfriteire' unitersar é" doai
bompaR .(!eintrtfugas' conjugadas aos; reN"
pectivos nibtoms etectrtcoft.

- As •ropostas,deverão mencitmad,..
•reno çle .cada . urn ._-.dOs..árrUDoS -c larril '

,11 • ,	 .N 1,11 . !PM •n,,NE,M11••••nnIn.... n•••n••n 	 I	 II
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bem o tempo necessarlo ao forneci-
;Dento.	 •

— As machinas e ferramentas pro-
postas devem satiefazei' aos caracteris-
tieoe seguintes:

1 — Um torno mechanico de cava,
monepolia, com duas varas, lunetas.
placas de 4 castanhas, e0.111 disPositivos
para tornear conico e acompanhado
todoa os demais accessorios. Altura das
pontas sobre o banco, 180 mim; idem
sobre o carro, 132 neen; idem de cava,
320 mim; distancia entre ponta s, 1.000
inillimetros; placa, 3O0 mem; diametra
do 'faro do eixo, )5 ne'in; diametro da
polia. 250 in/m RPM, 130.

2 Um carpinteiro universal com
serra de fita, teudo os \admites 700 mil-
limetros. Leitura de cOrte. 130 na/m;
eerra ciecular com, :350 man r,ie inane-
tro; com tupia 'e dispitsitivo para fura':
• tieeempenar 'e aplainar na largura de
2Oit riejm, • tendo a mesa 1.250 x 070

— Duas bombas centrifugas, can-
jegadas temi motores electricos de cor-
rente altoenativa de 220 v. O acesso-
eios, senda os diametros de aspirie;ão e
l ieseargnde 1" 3/8.

1 —As machinas acima &Nevão ser
equipadas com dispositivos de eguran-
L a e guardas.

— serem confete: amadas de mate-
rial de primeira 'qualidade boa -irão d

m	
e

ebra, acopanhadas de (t;las as chaves
nece sserias para stoi l ii noosinnamoto..

ti — O torno será ucanspanhado
uni jogo completo de engrenagens para
abrir roscas até 11 1/2 tios por polia-
gana.

7 — Será fornecida uma descriaeão
completa, cOrt es ou desenhes &talha-
dos, da machina. nome iie fabricante.
peso liquidd, espaço ocupado e - uma
relaeão Minuciusa das ferramentas e
a ecesSOMOS

8 — As machinas acima .5Prtio forne-
cidas completas, acompanhadas de ,jo-
gos completos de ferramentas do (ejete.

— A preferencia será dada-ao con-
corrente que fôr julgado hittneo e que
apresente menor preço, sem prejuize
do typo da maehina ou ferramenta.

11 —O pagamento sorá feito em dure;
paestaçõee, sendo urna com o registro

contracto e a outra com a entrega
das referidas machinas.

12 — Outras informaçõas serão for-
necidas na D. E. N., imio os r—
rentes poderão ser infoamados de rodos
os detalhes das referias poças a serem
adquiridas..-----

eeormaissão de Coneurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha (D. F.
24 de julho de 1928. — final Cabral ri.?
Lacerar(, secretario.

MINISTERIO DA GUERRN

Esecla Militar

De orderri do Sr. general prasideuf
declaro que se acha aberta nesta escola,
inseripeão pm .a forneeimento dei e arti-
gos, de aceirai() com a dreeriminaçãe
que segue:

Foot-ball

Bolas inglezas para matelies officiaes
,r(completos).

Bola MC Gregor.
'Bola Metropolitanas;

• Bola .The Clubs
Bola Federação.. -"
Bola Sportmann.
Bolas para trainingse‘
Bola Red (completa),
Bola The Star (completa).:
Eola - Sportie (chim-41.4a).
Bola Clubie (completa).
Bola oregorie (comeileta).
Clamaras tio ar, avulsas, u.
Idem n.
Idem a. 3.
idem
Idem n. 5.
Shetoteine, de 33 a 3G.
Idem, da 37 a 41.
Apite da reforoe 'duas vozes
Apite trillo timo tholderer).
Bomba mu cabo.
Agulha. de P.
Agulha de 2'.
Ib'edrse. para .geed. •
Canelleira.
Joelheiras lisa-	 nry.
Joelheiras coro Lins
Meias de pura lã. (inglezas).
Meiaee. inglezas.

riv nlgodão ,"ntn ,,innacsr.
cadarços. para e lo' e( eiras,
Luvas para goal-kcepee.
Candeas para Keit-bali. 	 •

lçõas com e iasti co.
cip:aae fle.raseae.

Tell 019

Rackets Sportman1.•
Rackats Deeeety.
Rackets Ciold Medd.
Rarkets Stit
tRackets Z: Z.,
Rackets leyeaum
Raek't rr	 Bane
Rena/ s Vice Roye
Rackets Eelypse.
Oloo para racketa.

Capas tle borracha para raeeela
Prensas para radieis.
Bola ,Slanzengerse
!spaltlin.
Stand.
sapatos ehampions..

Baskel-bal,

Rala completa nacional para basket-
tlaiT

Bula ingleza.
Caber! ão nac.ional..—
Cobertkoetriglez.

Borzeguins ProPr o • •
y-batt

Bola ingleza para vollay-nall.
idem naeional.
Redes.

tRogli!

Bola completa naea RuabYe

"Ping-pong

Jogo comple to para Ping:pong..
Bolas avulsas . . -
11.Odes.
POSt 0,A avulsos,
Raekete.
peteca de borracha.
idem de couro.

EsTilna

Feipt:re de combate para esgrima.
Floretes.

.faabres.— • ,
Mascara para sabre.
idem para florete:
Mem para bayonetase
:Luvas para florete.-
ideni para sabre.

Waterepolo
Bula completa para W.ater-Polo.
Camisas do tos&is as ceres.
Dardo.
.Disco.
ipcao.

lanas de bnx, .1 onças.
ideia, O onças,
Abelicine hall. de 3 c j kilos.
Arame farpado, kilo.
Telemetros de ate Miaria (15 k i los)
idem para infantaria Jane° de 0,80)..
Binotarlits com eseala millesimal.
Litogoninmetros e1ll a l ern1 P ), 70.
Bueeoles Rezarei,
131Issolas Peigné.
Basearas simples.
AI idades ri iveladoraa
Declinalorios tgrunde modelo).
Regeras Petimetre (1 i oulier; .
Regime eha tas' de zinco.
Circulas tle visatla	 ,
Croniometrae Bussolae, typo 1r0.
Pilhas Seceas Columbrae
Pranchetas portateisi
Cabo levo (kilo).
Fio 28 D. C. C.
Relogio para eetactin radio, segundo

PilhasLéclanché (vasos, &cerrados e
Nal ammoninco).

Contador ths segundos.
Machina de furar, pequena, com um

jogo completo de brocas.
Pregos (Laxas) de 1;2" de tamanho.
Voltmetro-amperimefro, .marcando

roltmatro 0-3-1.50-300 e o ampeeimetro
015-0..15-1,5-15 (typo existente na

Casa Siemens).
As propostas, que serão feitas em

duas vias sellattaa, sem emendas ou ra-
suras, serão recebidas nesta escola até
o dia 8 de agosto citado.

Os coneurrentes farão préviamente,
na thesouraria da esenla, urna caução
de um conto de reis, fl-11 dinheiro, como
garantia 'do fornecimento a lhe ser ad-
judicada no caeo de ,preferencia.

Maiores aeclarecimentos os interessa-
dos obterão no almoxarifa ..in desta es-
erliOediariamente , das , 8 ás 16 horas,

Escola Militar, 23 do julho de 1928.
AqPnar Rego, capitão contador secre-

tario do C. A.

Escola de Applieação do Serviço
de Solide do Exercito

cor:URR1cíA PERMANF.Wm'E
•

De ordem do Se. tenente-coronel Dr..
João Affonso de Souza Ferreira, com-
mandante desta escola, communico aos
interessadbis que a partir de 24 do • cor-
ri , nie até ás 13 horas do dia 27 do ans-
eia) MPZ, acha-se aberta a inacripção e
serão recebidas propostas para forneci-
mento de material e demais artigos que
se vier a precisar, de accôrdo com o ar-
tigo 52° do Codigo de Contabilidade Pu-
blica da União e constantes dos seguin-
tes grupos:

• PRIMEIRO

: (Acquisieão).
Artigos de expediente,,.

B'ox
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Move k. e utensilios.

Tnacnirto ortun0
\iaIciwl li chirnica e clroga.C.-

Qc.‘rtTo unt'no

'Artigus te asseio.
1' — Para habilitar-se deverão os

t.cessados enteegar nesta repartição re-
wieriniento	 dirigido	 ao Sr. tenente--
cormiel Dr. Jeão _Affonso de Souza Per-

.mioniandante desta escola, soli-
citando inseripção dos artigos que pre-
tenderem fornecer, censignados nas re-
laeõ,sliii ,.. j 1	 111'1111 na mesma occasio,
as, ou a0 o4 1 1.1 V01111 8CP rio fres (3) vias
eicu os preços; por extenso e em alg1i-
ri,ne)s. spin rasuras, emendas an entre.
linhas acaumanliados dos documentos

cominahttlorio de idoneida-
de. nue- devem calista! de:

ít ' carfa ti e n e gociante matriculado:
Ii recibo' da Imposta sobre a !tenda

(ENereicia de
coniraela seriai;

,r1 recibo do pagamenin da imprisio
• indusiria e profissão referente ao ul-
timo exercido e registro de patente para
O cononercio que eNplorarri:

e) recibo do pagamento dos impostos
niunicipaes do ultimo exercido do ne-
gocies que exploram	 tralando-se
si .eiedade aminyma torna -se necessario
provar que l 'S teia dia legalmente con-
stitunia;

rpm fielmente cumpriu o ultimo
Pontracto cem o Governo, no caso de já
haver sido fornecedor.
2' — propostas serão organizadai

ein p apel impresso da firma e de modo
a fiearem epar-adas ás de cada grupo
por ordem alphabotica os artigos com-
ponentes desta.

:3" — Todos os artigos de primeira
qoalidade são 1 1 1, iCiilii e deverão ser en-
tregues nesta repartição dentro do pra-
zo de 18 horas de entrega do podido ao
fornecedor para os já inanu filCi tirados e
de :30 dias para es que dependerem de
cenfecçãn.

— fornecedor inscripto não po-
derá deixar de satisfazer qualquer pe-
dido qoe lhe for feito-, sob Pena de ser
exelnido seu nome ou firma do regis-
tro ou inseripção, correndo por sua
eonta a differença do valor do peilidu.,-
nd caso Jr't não fornecimento, differeá-
ea essa (pie seri] desenleada na rel)e-
etix a canção.

—	 pcoponenles cand
tliesouraria desta escola na
rent e ou filo lii de ilivida
dia 26 do inez corrente a
porlancias quinhentos
para os primeiro e
1 :000$ (um conto de ftis, para o ter-
• , iro grupo e 2 00 P dfizento g teu' réis),
para o quarto grUie).

— Esta reparti ao 1 1 ~1' %"1-(1 0 411-
do tomar at-t; providencias legais

qiie julgar 11 (. 1(111 1 h113 para evitar a
acquisição de qualOer artigo por pre-
ço superj(le ai q9e vigorarem no mex-
endo.) 1111. oi_. easiiet),- da percentagem	 ar-
erese' Ia de 10 etc

— Os Proilnentes declararão mis
suai propostas si ,ordinar-se a todas as
coei oc do presente edital e a exigen-
cia Io Codlgo de Contabilidade da Uni:lu.

— Para melhores esclarecimentos
deve os interessados dirigir-se á thesou-
varia desta escola.

Capital Federal, 23 de julho de 1928.
0.scru Rodrigues Cabral. 2' tenente-

contador thesoureiro.

Estação de Assislencia e Prophyla-
xia Militar

:) De ordem do Sr. Dr. director desta.
i ,:staeão 13 Assistencia, /'01111/1Un CO aos
interessados que, a palie- desta data até
as 1:3 horas do dia 8 ti(' agosto do coc-
rente anuo, se acha alterla a inseripção

soão recebidas propostas para o ror-
needdento de accórdo com o art. 52 do
codigo de Contabilidade Publica da.
União, e vim:Forme a relação abaixo:

Agolliie.; de platina iridiada de 3x7/10,

Agulha de platina irtdiai:d 	 ix8/1 O,
nina.

Agulha de platina iridiada	 t3x8/10.,
1111m.

giillia Ir platina "unhada 4 1r 8N 8/ 10,
111

Agulha de platina LIP 1,11er Il .(' 2 1/2 X.
• 8/10, moa.

fle plalina	 li-	 3x8/1 O.
ia rii .

Agulha de platina de o:tent	 de 3 x
• 0/10. uma .

Agulha de platina ile (tent 1Ie de -3
sx 7/1 O, uma.

Agulha de platina de Centão de -1
0/10, uma.

Agulha Lle nickel de 2 1/12 x 13/10.
nina.

.AguIh	 ik nickel de 2 1/2 x 8/10,
uma.

Agulha de oicke1 de .3x0/10, uma.
..1gulha de Mele] de 3x8/10, uma.
Agulha de nickel de 5 x 8/10, ema.
Agulha de nickel de 5x8/10, unia.
Agulha de nickel	 10s10/10. urna.
A g ulha de Fteverdin inLesi iiial. 110111,
Agulha de Reverdin forte, uma.
Agulha de Entrei, para perineo, uma.
Agulha de Kali para sutura da cornea,

uma.
Agulha para corpos estranhos, - uma.
Agillha para abcesso, tuna.
Agulha de l'iiffier de platina. iridiada,

uma.
Agrares de Michel, cento.
Apparelho completo para stiro, unia.
Aspirador de Potain	 caixa metal-

fica. -unia.
Abridor de bocca ile lleister,
Abaixador de lingua nickelado, um.
A fastador de Desuitarres,
Alça de Suellen. unia.
Amygdalotomo de Baginsky,
Amygdalotomo de ISluder Ballangn

com ti-es facas, um.
Balde de ferro simples , um.
Elephorostato de Pley, um.
Bisturi para palparas, um.
Bisturi recto do Colhe, legitimo, um.
Balão do champetier d'e Ribes, um.
Bastotribo de Tarnier, ultimo modelo,

• /_ n p niqué íle GlIy011, 11 10.
Bougias filiformes. unia,
,Cadeira para n ilo-rhino-laryngologia,

unia.
Cuba	 n i forme de ferro esmaltado,

unia,
Caho tiara espolieis

• 

laryngeos, um.
Curei a de Lermoyer, uma .
Camila de Krisháber iP prata, para

traeheotornia tIo rn/ie. uma.
Canula do Janet	 muda corretite.

urna.
ft

(•	 No 01 1 1 1 :,1011 If! edital são rielifiCa-c
.115 alguma3 ontisses.

Cureta uterina de Beeamier,
('ereta de Pozzi, dupla,. uma. 	 _
Coreia do Wallisch, uma,
it'Aireta para osso, uma.
Cuba rectangular de agathe,
Cuba reniforme de agatile, uma.,
Caixa completa com vidro para ren.-4-

çÍA0, uma.
caixa do metal pickelado dcIdx1 5x7

uma.
Caixa do metal nici.elacro de Is

rima.
rostotomo ile colho, uni.
Dilatador de Trosseau para

um.
Dilatador de sims. um.-
.Rilafader de Kolmann,
If1iscos	 Motz, um.
lietleiras Legue] . de 11111 dodo . tHlia
1i7uai/titereiro modelo 1:011m, uni.
1iiapasão C. 128. um.

1.1111,
1 0.9111,; CSI.11'1 1111.111, 1 ; 4 Ir 111 I Ir 11 ,	 J, um.

Escadinha com dous •I••gcaa:; .1.? ferro,

Escadinha de macular,: com J.,)
g y a,H. unia.

Espelhos laryngeos,
Economizado!: do nI h,'001. U111.
ESI beleSeriPi0
E s theloscopio de Pina rd um
Espeenlo, serie de :3, s,;.ie.
Espelho frontal de Ziegler, um„
Especulo de 1.1inpley, um.
Especulo de Ilartniann, uni, •
Especulo va g inal hi-valvo.
Especulo rectal 111; Trelat, ate.
Estilete olhar tmrvo, caiu' entio, um,
Estilete 01ivar um.
Escopo, modefo Colho, tini.

Esterilizador a aleoid de l0xis;\9

1111.1:01'lnpS de Simpson Huatiti. um.
unlreeps	 .rarnier,	 titui.121ó.

1-ar'a di Ballenger, urra•	 •
Faca, para catarat a, uma .
Faca lanceolar curva, uma.
Faca de amputação, unta.
Gancho ,para corpos estranhos, uni.
(tancho de Bratm. um.
;01Va MO0P10 Colho, nina.

Irrigador de, elevaeão com Uod:.;
Pitos, um.

Jogo de dilatadore:	 Ilegal' es. 4 a
1 2, uni.

Jogo de	 frocideres, eu].
kyst istomo	 1011
liy-31 1101110 flexivel de Leni', um.
Laminas tlillete. dezena.
Mesa de ferro, auxiliar com

crystal , uma.
sde ferro esmaltad'o para exame,

tinia
Mesa de ferro esmaltado com tampo e

duas pra 1 Pieiras	 ei-ystai, unia.
Mesa para operações coei ires si:ries

de movimento, tampo de erystal, unia.
-.Martello Dejerine paro percussão, um.
¡Mascara de Esmarch Para chlorilfor-

Ini,fasi cinalra.Mascara de Tuffier para elibiroforinio,
uma.

111ar1e1lo metallico. mu.
Oscillumetro de Pacho% um.
(mit lalin.nseoplo	 ii	 Follin 0,11 caixa

nickelado. uni.
Phenendocopio de Bazzi-Bianelti. um ,
Passe -partout para serin gas de 5,10 e

20 te.
Perla-algodão. um.
Politomo de 13Iaek, une.
Pera	 Pont:Ler, unia,
Politomo de Krause. um.
Porta-agulhas de Veeher,
Pirn;a d.e liartmann »ara 'curativos.

uma.

narão na
oeda cor-

(1-a até ao
seguintes im-

iti reis • (500$ ),
eg und) grupos;

1,1

lampo ue
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Pinça para corpos estranhos, uma.
Pinça de Luaet Barnon, urna.
Pinça de Hartmarm para polypos, unia.
Pinça cortante de Ilnault, uma.
p inça pira larynge. uma.
Pinça para polypos naso-pharyngeos,

Pinça de depillar, unia.
Pinça para iris, uma. •
Pinça para chalacão, urna.
Pinça do Snellen, direita ou

Pinça de Museu. unia.
Pinça dc Pozzi, uma.

' Pinça para Balão de Charnpetier no
Bibes, urna.

Pinça para corpos estranhos na ore.
thra, unia.	 •

Pinça de dissecção, uma.
Pinça dente de rato. urna.
Pinça hemostatiea de Pean,
Idem, de Kocher, urna.
Pinça para tingira, uma. •	 •
Pinça, de Clamps, de 18 cais.. urna.: -
Pinça de Doy-en para . campo, uma..
Pinça em coração, uma.
Pinça de 'listo'', uma.
Pinça de .011ier, traia	 •
Pinça Para collocar e retirar agrafes, .

unia.	 .	 .
Pelvimefro. de. Collin, um.:
Perfurador de Blot, um.
Par riu afastadores - de Fai'abouf. par:
1'orta agulhas de .Langeribesk,
llefleeter coro pO de ferro esmaltado.
barco flexiwl, 'uni.
desonador de Guyon, um„.
llugina do Fara/remi', uma,
sonda, d.e Wird, unia.

urethrai para ;mulher,
de Il•ozemium-Vritsch,

sondas clivares, surtidas,
bequille, urna.

Sonda Nehtlon, uma.
SundaJ inslilladoras de Guyon. uma.
Senda' : c x.rd urso 1 ora de G uyon, uma .
Sonda' de Pezzér, mira

hist illaddra.de• Guyon, 'urna.
Seringa de Luer de 2	 e. nua; una',
:s orinea de .1.uee de 5 c. e: . nua, 'lata.;
Seringa de ...Luci' "do 10 c, d.. una.. -

Soringa •de Luer de "0.c. c. nua. Uma.'
r-eringiv typo Lure de a . c.. c. ritr4

elunal. -uma.
typo Luci de 3 C. C. 1111a„

	

oina	 .
,Seriag.ir tv po Luci.	nua,,

 d. urna .
, Seringa tYpo Luar, de 20 e. c. nua.•

Picha rd. unia.
p ri piza typo Luer -II e 50 c. O. nua,

nichani. uma.
Mau •alich ard o dP 1 11	 , eacinfina.
duas agullws	 platina i "ui

li 1171
;•"; 2 Ikga Riebard de 1. e.	 COMMel a

comi dtnis agulhas •de plal iria
unia.

ltialiard de. 5 e, e., compic.-
Ia duas agulhas do platina iridta.
4,ia,

Svringa para lavagens,. unia
Ser i nga laryngea,. uma.
Strc miga,. de. anel • com- fres	 arr_illta.;::

iana.
Braun. urna.

,Seeing Gyritile para laa.agein.
..-atrra rio a'aral,en r, „Uma .

irjarirmiu Iiickeliota„. unia.

Concertos

Concerto o pintura de taacos,
Concerto e pintura de cadeira,
Concerto e pintura de escadinha, um.

• Concerto o pintura de mesa para exa-
me, um.

Concerto e pintura de ulesas auxilia-
res. um .

Concerto e pintura de mesa para'ape-
Iação,' tun.

Concerto do banco. MIL
Concerto de cadeira,
Concerto de escadinha, um.
Concerto de mesa' de exame, bal.'
'Concerto de mesa uu:%ilirir, um,.	 ,
Concerto de mesa de operação,
Concerto e nickelagem de bisturi,.um.
Concerto e nic4elagern de enreta,s,
Concerto e nickelagen de dreag.;, um.
Concerto e nickelagrmi de especules,

um.
Concerto e nicholagem de D ij-;a.as,, um.
Concerto e nickelagem de tesouras,

um.
Concerto e niekelag,rm de pequen!,ts

Alistamentos cirurgicos, urn.
Nickelagem de histu-is, 'urna
Nickelagern de diretas,. uma.
Nickelagem de. drent ,a, urna. .!

• Nickelagam. de -espoe ales, kirna..
N"ii..kdaÊ eui de pinças, unia... -
Nickelagem de tesouras. unia. _.-, 	 ..•
ktekelagera de . pequenus insta:men-,

jos, uma..

crepon de 12 x 5, rnot.

trepou de 20 x‘ 5, Trial-
let. urna.

Atadura de gase hydrophila de	 x 5,
aliemâ, uma.

A;,adura do gase hydrophiia ti a x 5,
alleraã, uma.

Madura. de gaso hydrophila de á x
urna.

Atadura de gase hydrophila de 8 x
uma.

Atadura de gase hydrophita de 10 x 5,
ktllemã, uma.

Atadura de gase hydrophila de 12 x 5, •
a.lemfr, uma.

Atadura de gase hydrophila 	 x 5,
anieaicana,• unnti

Atadura de gase hydrophila de 5 x 5,
aniericana, uma.

Atadura de gase hydrophila da 6 ,x 5,,
americana, urna.	 •

Atadura de gase hydrophila de 8 x 5,
americana, urna„ .

Atadura de .gase hydrophila 	 t/ X 5,
americana, urna.

	

.	 .
Atadura de gase hydrophila de 1-Ci - x

amiricarat, -urna. .•	 .
Ata-dura de gase hydrophila de 12 x 5,-

americana, uma.
Atadura de gase hydrophila nacional,

de /.& x 5, uma. .
Atadura dm . gase lcydrojmliila na'elonal

de 5 x 5, unia.
Atadura de gane ihydrophilo nacional

de 6 x 5, uma.
Atadura de gase hydrophila nacioual,

de 7 x 5, unia.
Atadura de gase hydrophilt 	 °IML

de 8 x 5, uma.
Atadura de gase liydrophila -nacional,

de 9 x 5,. uma. .	 •	 .'
Atadura de, gase	 naeionaT,

-de 10 x 5, uma.
Atadura de' rase hydriophila..nacionai,

de 12 x 5, unia.
Atadura gommada de	 x• 5, .1_ltheart,

unia.
Atadura de linho. de .5 . x 5, nacional,

unia.	 '

de linho de 6 X

de linho chi 7' x	 tacirrf., ,

de finho de 8 x 5, náêion.11,

do linho dê 9 x

natiipn-d;

naêirnat,

	

de 5
	

,nUliona.1;

	

(lr Morim de '6
	

5.'

Atadura
unia,

Atadura
urna.

"dura
unia.

Atadura
unia.

Atadura de moriri/ de 1 2 x	 hl"
nal, rima. 

Borracha branca ea, lenço l de 005
x 1,0. Pirelli, metro.

Borracha vermelha O'•ku lon f,Wi.do 0.1)5 x . •
1,0,' Pirelli, metro. •

Catglit cromado' Triol let	 1u1)3
grande.

eafgeí cromado Trioget L:. •
eatwit cromado Triolázt 	 1, ubo

,

¡;:rratoe,

esquerda,

kuna.
Atadura de candirait zircionã1 de á X-.5
'uma,•
. Atadura de canibraiii nacional de 7 - X 5,
' urna, - .

Ntad.irri,de cam-braia naciorial de 8,x 5,
- urna . .	 .	 . .
, Atadura de uirtiliatia nacional de' ii.N 5,..

Spli;,guilinoilictro.: de Vaquez-Lanbry, uma.
ii:k., Atadura de paintra,ta nacioaar de

Tesoura Para corlicia ,z, 	 tiiia. , ,	 10-x.5-, rima.. '.	 ..
Tesr•iirit de liula'.iis. curx a, .rrilia . ,	 ,	 Atadura de	 eitail.raia' nacional 	 ;de,'I. ,,ol i ra a,, elétirgia,	 rec4a.	 ile	 15	 12 x' 5. urna.

.:ins., run'a.	 .. .. cr

	

.	 Atadura de	 epaii de .7 .x. ti, TrioWt,
'resoirra de cirurgia, CurVit, de  15 uma: 	 -

£rus., uma.	 .	 Atadüra (le crepOn de 10 x 5,1Tr1,31.:
'rsoura till. :enlea i, curva, uri1a.	 iel, unia.

Thermornetro Westtniniter, ntn	 Atadura de
• Thermumet y-, prismalico, om.	 1/et, uma.

Tubo de De " 110 Para eSerilizar sondas ' Atadura de
a trio, um.

Thermocauterio de Paquelin, comple-
to com 1 ponta de platina, um,

Uretrotomo de Maysonneuve, um.
Vitrina com Ires prateleiras, urna.
Ventosas de_ vidro, irinz,.
Valva Vaginal do Sim, dupla, 1111.1:1
;Valva Doyen com supporta uma.
Velas conductoras armadas, urna.

13,1edie(w,e,dos (.• 1110 l p i.itil de • p..1780

.	 • ?

	

curti e, de FP.alPtit	 n. 4,, duzia..
Alfinet es. de S egli ra 1.1,a 11.. 8.; (luzia..
Algodão liyalropliilo nacional-Rui pa-

cotes cie 250.0, kilo..	 . .
Amadura ale a:amo/alia de 4 x

111ã, urna.
Aládiu.a de cambraia . de 5, x	 allaa

uma.

	

Madura de ciiirdirit a ile 6 x 5, alie- 	 Atadura'ile	 ;d9

mil, urna.	 'Ahi rim.a, de camyr	 -

	

a	 3.0 8 _ x	tille_...--,...:1111-1Aati-tritira de linho -de '12
,rnã, 'uma.	 .	 tNa • '

-.Atadura :de • ettinli.-aitt :lu' 10- x
11 -lã, rima..

	

Atadura de eanibrao de 12 x 5 alie *	 Ath
-muna.

Atadura de can:lir:na nacional de 4..N. 5,
rima.

Atadura de canibraia nacional ia 5 x

Madura
urr.a.

A;adura
11111Z)

Atadura
unia.

Atadurá:

dei morim dc	 x1 :5*. na.dioual,

di iTtriin de 8 x 5. uari,-nak

de mor“.n de
	 5,' n.tcion rd,

de riforbtl de-'10
	

5, ,na.,aivit!,

de morirh
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:FM do. br ,inz,. ester.ifisado
p.

Fio d.; linho Triollel [1. 00, 11110.

Fio de linho 'I'riellet u. 1, tubo.
Fio 110 1111/10	 n. O, tubo.

Fio •.le linho '1'riollet n. 2. 1;11)o.
Fio Lle• linho 'Friqllet e. 3, tubo.
Fio de linho I.'rioIIt ri.	 , tubo.
1;i° de prata esterilizado Trio:dia nu-

mero 1, tubo.
Fio de prata estoril ivxio	 Tte-

nicro 2 tubo.
Fio ;te p ...ata	 Triollet• rin-

Iiiero 3, tubo.
Fio de prata esHnlizallo	 nu-

mero 4, tubo.
1,celere para sol,J.ra

Yio de seda 1.eHe1e para s	 nr;-
mer:,c,tuia),

lio de seda 1.o_.elere para sutur ...: no-
"ro.

r ' lt;	 Let1,1,11'e.par'. sul •tira 110-.
it:oro 2, ixbo.

Fiu de seda para sutura . - .1'Hollet iii-
biero 00; tubo.

de seda para suturi '1:ri-Alei nu-
mero 0, !libo.

Fio de seda para sute2L.	 an-
Pro 1,
.Fio de seda para sul 1 , , a

moro	 lobo.
Fio de seda para	 frionei,

mero	 tubo.
Fio de, seda ,para	 '!'rio11,4 •!.1u-

mero 4. tubo.
4 . 11,51, 1 1 11 n11. ( 1 mrua ,la, caixa de 1 aferro,

• LtiVa di; biorrite,Ini fio unes{ ica, irar
Luva cie borracha fina, :liado-vil». ru.-

niero 7, par.
de borrar...1m fina. 31aderite . , iin-

tnero .7 ,)I2, Par.
1.tiva 'de borra'eha' fina .Madcrife

PiPo	 pbomile. jogo 'ole 3 peças..,iog-o,
Sacco de borracha para agita que.w.o

Miderito it.	 uni.
Saecoo	 brirri.u...1.1g Loara gelo \itio,:!ri.,

te. sueco grande.:
ir.10 1)14.rraella para .:;ela

te n. V, saceo.	 •

ri.	 1,

goronra

•de	 goeinna	 inf. ,-driça ti. a,

('f1111	 pipo do OSZ,')

1'1 1 r11	 1 1 i1 11 1	 de	 (P)..:1.11

com pipo de osso

com Pii)o de oss,l

o) carta III negovlaot i . inatriettladn:'
1•,,ci1 i . ) do imposto	 sobre a rent.).:

(exercido, de 1027);
- e) e ( infracto social;

d) recibo do pagamento, do imposto de
iralustria e profissão, referente ao pri-
meiro senieslre do , corrente 'zinno e rui..
gi stru II Pat"nte para o et. , mmerei° que
expb,ram;

e) rPcibo dl paganoido de licença:
municipal do negocio que exploram O
em se tratando de sociodade anonyina
necessariO se torna provar que esteja
ela legalmente eonstiLuida;

f) Para is 11 1'00 n	 dos 1) I OU /CU-
el 1. OS l nee CSSik	 PrOV ar PS tn r

Me O te Ikel le ad 1) I i4'10	 paria Mel ti)
ei . )11111 de ,Sande Publica	 finalmente

'tine fielmente' cienPrin o ultimo
contracto com o, Gove rtio. 1 ,10 caso do Jáhaver . sido- fornecerbir. •

	

1)1110-',I.;.1s serão organitad'As	 cai
papel impresso da firnia e do. ;cotio • as
ficar. , n1	 ,1.,
rinu Ordelo 
tantos olte.	 111-10	 I	 , e

.;ija,	 nem a ,-na. ordem
.soL, pena de ininidade
rada.

O mx I ) a n 'l açrio pre,'neit,r
de nina Solha, de papi ,l, tarnaehoi re gu-
lamentar. Si'l!i'fl]i ti filtima le n ara. a ',1-
1.-iignatura, • da firula, solido a;	 iteinaj..-;
nitii)e .t •adtts	 ••	 1111 	 1 , ': 	 ••n•
rumpi • 1ti,1,.	 ainda	 oit.•	 ••'•:•.• tiL
5 •• 11i sela . I. .	 1 • :1zão	 'por 1'0-

aeeordo com a lei do selto
mero to. paragrapho 1", da labella Ir,
do derreto 11. 17.538, kle 1 1 1	 -

19?6.

de primeira onalithode 	 So'ri,-
tregues ia• st a repartçãoe 1.1 1 111- 1 .0 dl) pra-,.
Zn tio. 48 horas fia f!TI.t.rt.Vga 111.1 nedido

necedor, 'rara os já Manitar....uratios:
e de 30 dias para os que dependerem oli>
confceço.o.

5." O fornecedor inscript o não . pilo.:
deixar de satisfazer qualquer pedi-

do que - lbe fôr feito, d, artigos ruja :04-

	

1,110	 sob pena
ex i quir:1 0 ii 5, 11 muniu oo firni11.	 re,k-r.
11'0 kle	 ' el.. 13'1141.1O	 por.	 sua,
conta a olifferença do valrir olo pedido,
no caso de não fornecimento, st--nn quo
haja, requerido préviamente a alteração

DreÇo, depois rle , 1 0 0 OrridOS	 11UR f. !'t)
meies de sua inscripção.

6." Esta repartição reserva o direito
do tomar as providencias leras q'un jul-
gar neressarias para evitar a acquisição
tie qualquer artigo . por preço superior
aos que vigorarmo.' no mercado, n:L
easião. accrescitio, lila percentagem 11i,
10

7.a Os proponentes, guio ainda 11ãO - .fo-
rem fornec-Lidores tio corrente (lxercido),
caucionarão na tlie.souraria, af.1 .!--. ás 13
horas do dia 7 de a gosto prrixiron vin-
douro. a quantia de 5008
mil réis) em moeda corrente.

8." Os concurrentes subordinar-so-bão
n todas as exigencias do pres, li te odihd
e do, codigo ole Contabilidade da União,.

1:apitai	 23 de jtillio dl 192;.
11)1.-)11 13a),11.0(1. d	 ()tice • iro, 1' 1..iit,111,!

conitallor, thesoureiro e secrelal.:olii
conselho de administração. — Visto.
Em 2 .k de julho de 1028. — 1. Mago.-
ih ri,• .Ç. . capitão,.

Laboratorio Chimico Pltarmaceu-
liem 'Militar

. 1 .\ 1 n ( - 1130 .:M111.113:.‘11.NISTRA .3 . 1V.8 OU P111.-
).3.kM,:NT111

C0111 altiorização (10 Sr. 11)111iStrO da
1;tierra, contida em aviso n. 7, de 13 do
janeiro do corrento. , anilo, ao Sr. general
li'. director de Sit Lide da 4aterra, e 11•3

ordelii do Sr. coronel gra.dtrado director.
interino do Laboratorio Chimico Phar-
inaceutiem coninWinieo aos in-
teressad• w que a partir de 28 do corren-
te, até ás 13 horas do dia 13 de agostt.
proximo vindouro, 'acha-se aberta a In..
SeriNeão e Serão recebidas propOStaS pa-
ra o fornecimentO, de, accordo com o ar-
tigo 52 do Codigo dtt Contabilidade da'
União, dos seguintes artigos:

Deposito de cimento armado, revesti..
do internamente de ladrilhos brancos,
luglezes, com tampa do madeira de lois
torneira e capacidade para nril duzen,
tos litros, propri O para maCeraçãoo.

(.latglit, croorado, "friollet	 . .,	 tubo	 Seriwza	 t.te	 goli1Iti..1.	 inteiriça ri.

	

.4 ...1! •.' 4 e ' .	 1.1113:t.
Ca1.2 , I 	 e!•,e.t.nd,,	 T!''..,I.;•"''	 ...	 1.1.HI-Y	 SeIII1'._!it	 I;(-1	 günlrila	 111.teiri(:rn

	.,:ranflo i .	 nina.
Critt:.. de Ho: , p en 13 • i•t•- • tuim,	 Soviligt de
I :1iloret liyli, t , og ut, ' de :,0,i4, tuim,. 	 .	 '.11,-.

	

II 	 r'11111 1. 1. ,	 !'113.	 .	 :-.,,', 111'.::1	 .I,'	 _.t 111111 	 .1111.-111iça
I . 1 . ; 1 ,..	 ',,,1,.riii/i3ilo,,,,	 1..._.,R.:r•	 ' --..	 'lio.1.

	

gl'alide	 Crl.,.',.ili/n,I.,,	 e,,ii,	 oloo	 ti.	 10.;
.-;i•rile:.4;1l•.tie

1)ri'ti l '	 este'..ilizado-;	 I.et•!•.!':.	 'i 111 d il.."'r)C1 . 1 1 1,:„Lt	 Lie	 g , iiito 1	 intefrit,;,1	 a.	 .4. ._
gr:111/f11. ii liii	 11C.1	 il.	 1:1 .	 i	 . Unia.Dretiiià	 esterilizados	 !..ei•ler,:,	 11.1b	 ,	 •cermga, de geminaurande coei, oteo e. 1:,, tubo n. 00(t0, uma.)renos	 e .,, teldli/w los	 1.;....t..Hre,	 ‘,	 •rsernign	 gomina7ra ode ci . to ,It.t ti. 214 1 nbo, 00o.

	

1 i ,I 1 ,.. 1. 1'"Ili7;1111 -1 ,Z,	 4,	 •	 •	 •	 '	 •://	 goninitgrande com oloo ti, -25,
I), 11 n 15	 esh n Hizaolos	 Leclere.	 t.a.;,• !ima.

,-, efinga.	 goittoolagrande	 t.1011 .11, 30, 1.14`.1k
1), Unia.1 )1.'111.1S	 0 4 1r1 . 111:1 ;1 1 1108	 .1.01 ` 11'?'-',	 l iii,

lo:	 seringa do gollirna Ii III pjpo
1 1 t-"• •-• '	 e sterilizados	 'AJ.)	 11.. 1.

.:21'.4•1••le1 itt	 doo P.. 411. inb.t.-	 Seringa de ;2,.:_ointna com pipi', 	 III os,-:o
1 1 1' 111 1 )S	 eSho'iliZitilos	 1.....fér.	 1111.0	 11. 2, nina.

111111 !I.	 •;11,-1 1	 Seringa 1 1 1 ' goninia eorn .j . ,ipo de . OSSO
Ether anestliesico,	 "111.1.-1, '	 41.	 !dna.

1 1e Vidr 1 1 . 1M% , 1 1r/41111. Uma.
Viu dr .	esterilifiLl 10 Triodet	 cosor com ,rollia esitlerilhAda,

111 .. 1 . 14	 1. • 1 1.11)1.1,	 ilaVa	 .i1I111.
If11) uli 131 . 11nZ e 1 ' 8 1 Cri liZi , 11 , ) Tri . fflet. nu-	 rolha i'.•Sitierilliatia,

• •	 puramero 2. ilibe. •

Ho de VII I 111Zo , 	1.1'1,i111.11.•-•	 Yid.V0 1 11' . 	11./.111	 :11td.lieriUlada•

Utt e rt) 3, Ilibo.	 Zyarti 500.0. Mu.	 " •
Vátjiiie.ite de borracha branca liara

artigo.. francez. um.

1,21(,o.,;:'

l'eças Foro( Constantes dos enialogo.a
ford e ebevroolet.

A abertura das propostas será feita
en3 reunião do COnsí_Nlho.1v adnliaistru-

cio presença dos interessados, • as
14 horas do dia .8 de. 114í05 4) proXi100
vindouro.	 -

J.' A ( ..-cn ricu pronr ia s:.n.rá julgada em
reunião do co_nisellio de administração
Presidida Polo senhor (breei or da Esta-
ção de A.3sisteneia. a 4pieui deverfio ser
dirigidas as propostas e requerimentos
41,! (no caso. doi proponente
não estar inscripio. como foirtre...,..dor T111
c 4 1111! :.Itt1D(Ild. I.111111. 141 1 1.; S I:1)1111 ti ii ie l 1tts eni
Ires -\ ias nianuscriptas, dactylogralbila-
daS 4111 i1 .1011'eS.SaI.4. Obedek'eflfloi a	 ordem
clironologica. ali 114111, co lo ' ,IS pre(»JPS pOr
extenso e cm algarismos, sem rasuras

.411.1 entrelinims, .acompanhadas de reci-
bo de caução 1". no caso de não estar
da iiiseripto o concorrente) depositai l:1
ria thesouraria previainent	 dos obl-
cumentos cobiliprobatorio.,.
da, idoneidade para 11.510 e dualdut.ir P ro

-ponente e que dev.('ni constar de:
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t/rnmpto para ser utilizado, betumado o
1a(trillio com substancia não ataravel
los acido

Relidos: em ires cores, com rrionograin-
n-la do Laborotorio, cova quaesquer di-
zeres e para quae.squer preparados. pa-
ra tilais de 5.000, milheiro;

ilotulos ejn EIA OVO, (MUS co'res. mono-.
'gramma do Laboratorio, COln quaesouer
diZereS e para quaesquer preparados,
:para roai.s de 5.000, milheiro.

Rot/Atos eii reels-o. duas cores. mono-
gramma do Latim:atuei/J. quaesoirer di-
zeres e para quaestpter preparados. pao.a.
inai: (1,- , 5.000, milheiro.

ootolos em •elev.,. titias coros, para
, 00polas, cola (macstilier di/ol000 para

;,; •iiiis de 5.000, milheiro,

4:atças	 papolào. boo gaveta:

f'ara
É.•onico,
;beiro;

P:It'a S. P25: PIDDrila...;
cobices, para. InitiS th! . uni milheiro,
!beiro;

Por/1 doze entpolaS ri e 1 Cent. inlote4r
cubico, para mais de um 1111111 JL'i, Til-
1110 i tal :

Pii ['ti í1071" . empolas rio eentimetrol
elibicos, para roais de ina milheiro, mi-
lheiro;

Para unia empola	 de 5 i;•11f.irtill,t' nn :!,
	cobices.	 para	 Z11,	 dos 1 41-11 inlli.iro.

/Ima
Para Tinia empola do 10 eentimetrus

	

cubieos,	 para iria	 113 011 milhtdro,
! )TU a:

Para dez -empolas de 10 centirnetros
etibiro, para mais lb' 11.10 !HUHU:41:0.
4.411e/..

n.4i .:ta-: de pap.qoo
Para urna empolo de 50 cent./met/1oz,

	

-tibiros,	 para.	 mai.	 11'	 tini millieico,

Para unta 01111,111.) do 100 centimetr,,,:s
to:bicos. para toai : /10 UM itjtlii' t.
uma:

Para liuilti empola de 250 eentrototros
e tt ioroo too•a ow is tini milheiro,
moa.

nai',o/s (te cat . lohnu parti
papt uru motro de gaze. com drzeros

impresso: 4 ' n P. cor. para mais de O.004),
rente:

Para dou no.Oros rio gaze. COM dizeres
impressas eia POP, pura mais do 5.0011,
cento ,

Etiquetas para cima Ii jd1i,. e i d a1.
to reto\ o e com dizeres,:

Modelo .A, para mais de cinta., mil, mo-
lheira;

Modoto 13, oa e it	 v.tfiro
1hriro.

1 0 . A abeiinra da s propoAas será fej_
;.a off, reunião da Conselho tli
'tração, em preserra ,lost

bieca-s do dia	 do mel, l	 o:to
or iu4 vil/4611r' .

'A eancurrencia, será julgada em 1....-
uairlo do Con,sellia de, .Administearão,

'Acesidikia 1,e4o dirwetor interino do
0*.aboratorio a quem deverão ser dirioi-
'das as nro,poisb.i. e requerimento de in-

riploao (ai) ca_so do proponente não es-
tio -ainda inseriptu como forreoedor nu
arrente atino). sendo aquellas ent trl";-;

vias, nianuripta,s, dactylographadas oi
..impressas, C.DI11 03 131~3 Dor eatens0

algarismo., sem rasuras ou entre-
Jinhã, aeornpanitadw de recibo de cau-
!fio tno casi riR uío eg.tar ainda inseri-.
Ao o concorrPrtí3), depositada na The-

ftrnria préviaruente e do3 documentos
•Pftt fiSgirlfd da idoneidade rio Enst-.F.,oneri.

a) carta de, negociarle matriculado;
recibo (ir) impo s to :obre a renda

(exercicio de 1927):
e) contraelo

reeIn, t.ii pagamoolt, (to imposto
de indudriao profissilo, referonle ao
soginalo semestre do anilo inotximo
findo e r("gistro de pat•rde para 1, com-
lacrei() que exploram e se relacione com
os artigos constantes (.1) presente edital;

C) recibo /te ouganaotto	 de licença,
muoiripal do negocio ( 1 111 	 4'
(111	 :4 4.'	 11 i .111N11411) I 	)(	 A1)(111y11111.
14C4'4'551,11 . :1 n se torna Dl IfS,":.1 !" titie 	 esteja
legalmente constiluida:

filiou 	 ctnnpriu o ultimo
contra/1,, roia O Governo. no raso de já
haver	 ii	 fl,rnPeel_101.‘.

2." As fp si a -;	 serth1	 organizadas
em papel impresso da fi-ma, não DO -

ser alterada a norienclatura dos
artigos coostantes do presente edital,
sob pena de millidade da proposta que
não obedecer a este pre,..eiló,

3." Quando a volaeii preoucher
rie tinia tolha. de	 api. 1. 1antanho regit-
lamentat . só a Ultima tesorá a assigna-
tura da Horta, sendo a: domais numera-
Itt	 ruhrieadas pela Aitsnla,

do ainda mie a primei 	 "V ia. seja sellada
á razão de mu oro folha. de ac-
(hórd,) com a lei 110 se lo n. 10, § 1°. da
tabella P., do decreto o, 17.1;2.8, de 10
de novembro de 1920.

c,:ti.NiU, o CtiqUelii,
ODetif'ec.E aos modelos existen-

te: Ila ilesw	 n 11
-quaesquer. outras Mlooriaçõos aos Ode-
ressados.

5," 1) fornecedor irocripto não poderá
lixar tio satisfazer qualquer pedido

que 111,-,. -rói' *feito, tirai, : gos euja adju-
dieação lhe couber, sei) pena de ser ex-
cluitio II	 ii 1o1)e	 ;Irina

inscripção, correndo por sua (. •.irnta a
differenca do -valor c. a pedido, lio e11.:0
do não i'i+rne:. eiri-wr to, -.: ( , 1(1 oue haja re-
otwrido loo;viameole ii altc.i.,ação de,
preço. dpoi tio lcirrri , los quatro me,
zes dostia inser.peão.

oo O. art i gos .levefoo or moregoit.a.z
no estabelecimento no o....azo niaxinto do.

11(.4 tiits, 41.1,C.4`o ri (1.4,, int(.41to	 do pe.
,iido.

7." Esta repartição reserva 1direilii
tnmar as prnv ilionei:i legaes que

gol	 1'4 411V(. 11 40114	 111114L.4.15-ii ar a acquisi-
cro,d 1 qualip IVA' til li rir preÇO
rjoc	 4111 n • víp'oral'ettl no mercado, no,

acerco:chio,1 p,:,reen[agem

S.' 0,s proponentes (pie ainda. n5,-, fd-
rem tomocedoros. 110 corrente exercido.
campino: irão (114 1111 1 4.4 att,'; 1-4.s 13
horas do dia to .1,, rig--• •/ de agosto p ro-
'Sinai vindouro. a quamn O do 1:000$000
(um conto df, rjs P111 morda corrente.

9." O: /oco	 subordinar -so-Ilão
a toda:	 oxioerci[o. (1,1 presente edital
o do 1...Migo tio oontobitidade da. União.

Thesourari:«1/	 1 itourtori; G.	 P.
27 do	 uiuln de 19 .28. — „rosé

I'icente Roclékrt	 1,,0e111e	 contador,
thesnureiro1	 (..eoet•trii. do conselho de
adocinisfração.

HiNisTiatio	 Ai :STICA'
GOCIOS INTERIOWS

Direcioria tia Contabilidade

De erden-i do Se ministro, foto Pu-
blico que se acha aberta, ureia direCto-
ria, coneurrencia administrativa perma-
000le, na c;onforruidade ilo arfo r1O e

seus paragraphos do Codigo de Conta-
bilidade Publica para todos o: fornece-
dores itioneos que se queiram inscrever,
de modo permanente, para ()ecorrer ao
forio,ciniento de artigos para enrader-
ria(-ão, á Secretaria de Estado, do coo-
foonidade com o Prlilál de 17. publi-
c ad o á fls. 17.331, do Diário Oficial do
18 do ,j111110 corrente.

Directoria da	 Contabilidade.	 20
julho do 1928.	 Perein;	 dirc-
e f 01'

Escriplorio (1e. ()liras
coN(o itr000.rx PAlt.N nonos DE

	

ArtIL.'i 1 V( .1	 &Cl 4)N Aí.

Cloinot-e a al1e1o:5o dos interessados
para o edital pohlicarlo no Mario O f f
cio/ a. 109. do 21 de julho de 1928, a
pago . 17.57l t 17.M2.

.Eseripforio dci Ohras iii .11inis1erio
Justiça e Negocios 1riteriore, 23 do
,julho do 1928.	 O entrenheico-rhofe,
Acrooedo de Uorrallin.

Eseriptorio do Obras

C 1 YCratIEN1:1.N. PAHA D0-0.t14 fIE Ia.,;firt0
Anomvo wAtuoNAr,

1.:11:in10-se ti attenção dos interessados
para o edital -publicado no Diario f fi-
ei/11 n. 1'72, de 25 de juirin 'de 1928 a
paginas 17.797	 17.798.

Escriptorio de Obras do Minislerio da
Justiça e NegloOos Interiores, era 26 do
julho t1 l928. — o p oentieiro cholo,
Arntawlo clf • (r..!rnaho.

Denassinicando Nacional 1.1('
Publica

1:Ea.st.

(„Ioncorreacic administrali‘a mseri-
pção Para 1,1 fOrneeilIlent ,0 nle (canto-
nos Vordscm, prOVidoi; lo judas me-
lu l'eVetidas de borracha 41Ias-
314:41, a este, departamenho. a realizar-
Si) ás 1 .4 hc,ras, iii ria lI fr :Igngt(),
(lotwiTi..;11t0 wno

Devidamente autorizado e 41,, aceórtb.
com o art. 5'2 do cotig,, li cootainli-
dado PUhliea da União. faç o ) Publico
tine es:se, alinoxarifaclo grraI, recebera,
at,5I I lia t, li ag,0,;i0.	 1,1 irias, P c -
Cidos lin ill';eripl:ri n 	fulie

	

e( i lleOrt	 al)	 fOrneWin1(111,0
c111 qulestão, dt aeto'oolii ai os arts. 751.
758 do regulamínit n 4 Ii refel'ido coligo
Oheí.leein11.10 ás seguinte.::, condições:

1." O pedido será feito en1 requeri-
mento dirioido a rAf! allnoxarinido,
::[(onlipanliado (lOs 	 ritos Tle,CPSSa-
rieg a() itilgaMento do idouoidado d•-o,
pessoa, no firma interessada no forno-
eitnerch,, I, qual tiovt-ooi declarar a SUN
(poilidade o iacion.alidado.

	

idnaeidatle,	 (los	 t:. n looirrente.:
seví n- Xainiltda préviamoale, á visla
recilx, do imposto fectet.nt,
munieical, 1 qiit: _estiver sujeito o soo
ramo /10 neoocio	 exhibição de coiro..
ili negoeiante matriculado contracto
social no cazt, de terem sorio: e certi-
(Ião da Junta Conunereial, .do capitai
com que gira !II na p!'1014, 4./11.4-'11,-,“!

trgri13

Reis empolas de 1 centimetro
para mais I I I! iLIO nh ill it i tO, I ili-

de 2 contimetros



II).
11.

Concerto em braço de violino. um
1	 Converto eu' liraeo de N,iolutkiello;

• 	
(-,orieel . t. O eiii. braço de contralmixo.

11111 .	 	
	Itn=.apatilliamento de flauta, um	

17. Ensapatilliamenf o de clarineta, urn
18. Fm:sapal illiamento ern sax,x)phinw.,

alto . 	
-Estamlarle para xiolino. mit

20. -.Estandarte para violont1.4:1/o,
21. itIolas para i)islão, Atua 	
2'.'„ Molas para trombone, uma 	

(*) Desonlptite. deixando de attender
¡.r.rrenli? Porfirio Martins .	Gatm..

n. CaNalIpie: para
7. C:IN-aliei es para violorieello,
S. Coneerlo geral em, saxoplione

41111	 .	 	
C.encerto geral elo	 tini 	
Converf o geral em ebtrineltr, UM-
collevil ii geral. em pistão. iiin_„„
Concerto geral ein Inimbone, 14111,

	

i 4 i4 so(10	 1C:).515 n10

	

l;111)4)i)	 5101.10

	

511A100	 ,2041110

	

45 N 0111)	 10t15fitto

	

50suiod	 *15tiitio

	

15 ç.:•04ai	 N.

:10.-S000

	

1-e184)(10	 N.
:to*O00

	

20000	 2)000

	

10$000	 :155,;oon

	

5:010(	 4$000
30 -*00() -50400

	

$60(1	 8500

	

8800	 $,500
:141	 con-

1 :11( n 1
:01)110	 çtiljf.)1)

11111...

Firmino • Prado.
:Fontes& I,opes

Irmão	 Comp.,
Proposta Proposta

	

Material para a • lavanderia 	 •

vapor:	 •
1. Polia de madeira de 25	 1. /2.

uma . 	
	

89:04-.0
2. Polia do madeira dn 22, x	 .1/2,.

uma 	  10500
3... Polia de madeira- de 27	 4 1/4.•

-;	 urda	 4 4,4,3 .............
	 16%000

-

Prado.
Lope,s&

Comp..
ProPosta

	

.	 -
to-iinha e uten.j 114...). Sti‘

refeiterio;•
A. As.9ucarelrq de alumiai°, médid,

	

r!"!kr.p.-tisn.	 -DrinDOT

t;Ii400

99$000

140$00N

Virinine
Yontes '

Irmão
Prefric4j: r

ri. 7 -".

1251!$41A

Sex -1-eit'a
	 1)1	 01.1:1(;LV,	 Julho de 1:)28	 179)5

3.' () conriirenle eimsolerado idonoo
reehera guia, e N. podida pela 4 • ir1Jfablii-

da,do. auim I t rerolli('r	 Tliesouro
vional a quantia de 5nir,a)oi) 'quinhen-
tos mil reis i para garantia do forneci.-
modo if1.4	 (pie lhe forem ;111,j11-
dieado•;,	 do ar( . 76-2, rio iti,g11-
larnent,, do codb4a .10 cwilabilida.le

ale o dia n,1 de au'o .d. .. IlJ rorren1e.
1; hora..
proi,,,,las	 relias	 era
roi» os preço, por extenso e

•tii algarisino- .. , sem emenda,, razuriis e
relitilia g , sendo a 1/H1[1h-A"•: n '1!;111:4 11:1

fi'riiirt da lei,11111 ii Iiiius , igninia.;, não
iweei1a-	 rujo; L01)1,01111-

f e -1 11i0 apre,-;v111 n 11'i111	 i'W.II;r1,0
. id, 'llie•-•iitico Nacional.

prorn-i romprehoodido?
kiara os artigo, entregue,: na repartição
e'lirrendo iodas a ., lespeza , por tolda do
fnimecedor. tfixe/Il .:5o dos artigo-1 ume

ao	 1.uz11reto	 da 111111
1 ;llI	 riu 1f,ifal Paola Candido. os
qua,-;	 enfregues uo ponto

e11!harcp1^.
O	 1--),pariainerilii	 Nacional	 de

graolo Publica ailgoirini anona ', a quan-
tidade ume tii . . . us•Itar, dentro dos recur-
,-..os orranaudario; disponiveis, fkando

,Intubeio rolo o ilireito 	 annnllar
presente.	 si assim CO1111.01'
aos,	 1111 1r.-4''Ada Niteali, soni 4 141 1 ' atH

rill i n r e "" l' O li .1{1: 0 31 t e `i 	1)

th,

il:10 • 1 0. Jaoviro. 2:-n de ,jullio íI	 1tr2R.
th . lore-le	 almoxarife geral.,

Polida do District° Federal

TottiÀ	 Elt11:t'1.er;

d" 11101)/L'i

4 : 1 1;1111:Ida	 s. ia	 2;
lias:

.\lbertis ,'!ilartins Monteiro, 	 elliSt 	 11('-
71'1 .•P:t de Atello.	 Jotuotim	 '1'eixei1'1Z
.1ndrade. -Virgilio '\100,ien de t)11‘ eira.
Adotplio Cardoso A) res, ttomo .‘atottM
(')I 11441,	 George	 Jone ,..	 Ituiz
Vei g a. Artbur

l'rg n a	 1)t 	 -	 Hm)	 (;1_,Ifle,,,
?-qtllf

1 4 l'41VIL regulamentar -- sul\	 Sou-
za da Co.•41a, 4'	 Paouler.

'Forma	 sopplemei	 Franeis,,0
Figueiredo, Manoel de i\litt los,
j 44) l'th	 lo A Ib il ip ieripie„13,:e 13isim)

rrlos e Joattuini José lia
Chamada para 14 ilia 27 do

Ie.	 horas:

sinlü .1)	 t	 11 in
•_Molde -iro	 Nlandolica.	 .11,:4";

de ,lltneida, Custodio de Carvalho,
.reliti de •lii1111 -..es Pedreira. llordoko No_
calto., _Viriam) klit unes, 	 .1o,e .1147,usio
boarte,	 vinho	 xlmeida
João Feritanil	 "thireira.

Proxit pratica.	 'tio ido•; 4:Imitido do
li 111141

T111 . 111a	 ,111)(11e;11 . '111111'	 .1 nt 011:11
-1:11imiaz. de 1..-aritts.

eo.;	 N",olento	 .‘Eario f...opes
.Vetra. Junior.

Inspeetoi'ia 410 • Veliirtilim, era 26' de}
Áidlio de 19'28.	 () itispeekw gerMs
71 1 1i1 n ití. 	 os

Policia do Di:,.:tricio F'etleval
Chama-se a aliene:7-w

T$ 11 11111 o edital (.1e Coneurreneia udu-tinis-
trativa '011 permanente de materitws tfei
consumiu neeessarios ú Policia 1)istri-
cio 1 ,-ederal. publieado rui Didrio.()flicial.

25 do , n • orrenie, devendo. prir(m), ser
areft-eentinio o ti,:upo X -
Yek, que por engano foi supprimido.
feetitieado I) (: 11.1110 1 -	 111
1i'm1c.,-.1 seguinte:

c•rupo -

Liazolina u granel tmi tambores
de 200 litros, litro. 	

Caixa de	 romple-
t a. Nua auto	 uma 	  1 ti45n30o n .+,.

*.tia,..1a lama traz.,,,,,;.0, direito,
para auto Cliry.,:ler, um.	 300$001è
poliria do Distririo Federal. 	 '1; 1'

II	
ju-

lho de 1928. - - 
erelariu geral.

1.'olieia do Distriel() Federa)
a

II' i.oneala..,oi.ia
ii. , tuounente	 1	 maiiiriaes - de.

eonslAno neressarios	 (1,) )i.01'1-
eLo	 p,,

2,1 do rorren II,

loslittdo litenjzitoin

.EV'1'ei10dc .1928)

011 n 011 .0 coniparalivo dos preço; apresentados na con--
wirrenria administrativa realizada nesle institulo ein
junto, para o forrwrimrnio de artigos. constantes dos grupog,
abako menriona i lim, nos iernio.;	 odiial publicado ;lis pagi-
nas 11). i 4i39 e 1t).350, do .1)iorie	 (frio ,	 julho de 1928.

M. Vent itrit
& Comp.

eirurgieu: ,	 Proposta 11.1

..onvorrente)

t. AlgodSii .Ntaranlirio, 1:du	 	
	

mizi80(1
Coma.dn's de agalhe, iii1iu. uma	 22101)

:t . Esh).i l-) Para seringa. 1111 3 ee.,oro 	  ...
f.„ 111 1 in de agallte, rin'ttio. um 	 	 t1)04.10

Stiveo.row capa para a gua quente, grando, 	 1 .5.-..«,11.10

rirmino
Fontes& Ir-

mão
i0iiSlIj s para dtictiiibirio;	 Proposta

(tia leu
COI1C I 1 ITC11 t

Uri1101 de aga the, grande, um. • 	 	 1(490(1
2. 1. vino1	 agallie,	 uni. 	 •	 9•,800

Porfirio J. Santos
Martins& &Comp.

C.:ornp. f. Pro•- (Pro,
posta a. 3) posta a. !O..

.1.5ten.,:iliosdo instrilmon1a1
- versos coneertoÉ:

1. Arcos . communs para violino, um (,)
2. Arcos commans para violonecllo.

um	 • • 4 • •	 t • • • 1.: t • 1
. Arcos cominam. para contrabaixo.

um. . 	•	 •	 •
..4„ Boquilha para clarineta, uma 	

Boquilha para , saxopliniv, alto, uma

25$00o	 2)00

10$(10(1	 45030,

00$áa4 , 	 56$60b
1E4060	 14010

2""- _



.;
1)1.111- 1 ) 011,i1J.\1,179611

Companhia Pradolon
.NtiCionál de pes
:Heril-ir :ida- Condi.

de

	

Próposi a	 1 'ropOSI.4

	

IN. 8	 N. 9

1\larialte	 'oteelriec.

elecirien "Prineeza", 	 N.
:Via para tubação, de ; dous èneapa-,

m	
-	 •

entos m,	 etro...	 . •.• ...... .

.-	 ,	 '	 ' 72(' •

Fuziveis de rolha,, de .10 a 30 • furi-
pères. . .

4. 	
. . 	

lUziveis de eartuolie, de 10 . a- 60
ampères 	 ...• • I.

G. Eia 1M:anto, peça. • e. •• . ••••

O. Interruptor do enibutir ad urna
. secção,. Um. . 	 	 2c.:..1011

Interruptor de embutir, de duas
secções,. um .• . :... •	 .. *., ... •.•

"?. e 5) , • Não foi aereito, por não' es-
tar' ilit aerõrdo Com. ci ,edilal.,

.1,(11WS;

f'11:1 .1* n 1	 ,p1I'd I In	 Comp.
Proposi a

3). ti

iii

1960
15:sdoo
7780on
1-,..7;:)r
20:gliof)

1

7.-

1. Alfange. grande, `Inear, ela • „ •

florraelia, para jardim, com inser-
ção • de arame,

1 'alio uttrá alfange, ii ai .......
carro de, ferro nata jardiM,

ri. . 'S.:lixada grande, -Jacaré", uma....„,
4.. Morteiro grande, (moi cabo.

..dartello péquello, com cab O, urn

!3„ P. de aço.. grande, reforçada. para
jardial, uma. . 	

ri-gaelio de aço. grande, ara .....
1	 ;:,orrOte grande, uh).
11.'Serrotd médio, ' Inn. • .•••••.,•••11..

`-a 'rrel(' pequeno um, • 	

I	 •,4

Ilk•MID9
,Éciuf es

Á 1 rnitir
Propos/ a
n. 10

1:$80i)

11:74e0
12$80t1
77,80C.1
t I $800
.17$806
t

658000,

8.5

5,00	 •8450

:- F::,500	 •	 :r8:106

A$8110	 'Á()

. : .:oneertet ein Unia. 	 ‘ '•alzintirii. 	 ri).•n
Cot	 substituição do eixo e
iriWdamento dos supportes
soldagem em um garro dvIi-
gação 	

.!?.. Concerto em urna turbina Voy,
eorn substituição do bronze,
eollocação de um rolamento
.r..sp(rerrfisri TiTri i-nlanle, de

nentz • ({,• diamei

*,:,1.'inno	 t:4001

',/
	

5 000

Uirmino T..'onteg
ev. Irmão

Ar	 er
	

P r opns ta. ri.
(	 confmr.

	

1,, Cano .('W 611.1111)1;6 para; agnã,	 1/2. tik,11egada.
metro. .- 	

2. Cano de chumbo para agua, 1 pollegada, metro
13,, Cano do chumbo para agua, 1 1/2 pollegada.

metro.
'Fochad •uras do Gorges para gaveta,
FCchaduras do (longes para porta, uma 	 .
Parafusos de 3 x 16.
Solda em ibarra,
Trinco -com maçaneta, um 	 	 1.01j

Torneira do bola, do 1 pollegada,
Torneira do bola do 3/8. polWgada,
Torneira de pressáo do 1/2 pollegada,
Torneira de pressão .de • 1 pollegada,-
Torneira dd macho de 1/2 pol1r-ada.

.
7.
8..

:11.
12.
13.
Il.: Torneira de macho do 1 poilega	 Ilma. • ••••:

1)$6(.n 0'

":358800
5$800

378800
188800
13,8800
1338800
258800

• 11.8800
. -138800

25-$80
,S88011

178800

Q000

124000

1.8800()

-i‘.400()	 Rio de. Janeiro, St .de julho do
188 1,00	 t .')21e.v .	 •

	

18900	 175R(10

	

12 1A900	 1198000

N. Ko;!i8(iii

	

22000	 18800o

	

20t-.000	 278800

	

15$.000	 13'8800

12~0

	

'700()	 65800

	

SAPO°	 30$000

	

. :30$000	 27$800

	

1.28000	 1188°0

	

188000	 17880(

	

. 118600	 11880o
N.•17$801)
N.	 278800
N.	 79800u
N.	 598800

:49$80u

.83.900

4s-5800

228880
478800
37 ,f.tC.Q

•17,MLJO

8900
:!,78800

'2,15880.0

:.,,:"5;s84)()

N.	 •19880ii
fui.	 :;•";:i8ou
N.	 Isnou

N.	 34z8Uu
N.	 $0300.

:5000	 238600

2..SMOO
67$800
fif3tWit
.47$800

Porfir10
'Martins

•!&, Comp.
Proposta;

N. 3 (uni-
eo , cone

rente)..

N.,

2, Astcarair de li miado, pequeno,
jtII

,A.fdoira de ferro esmaltado, grau-.
I	 de, urna . 	

• sade ira do 1: erro C;MaltadO,
TIWZI. infla 	

Pandoi,ja de ferro pintado, média,
unia 	

▪ £ande ia de ferro pintado, grande,
Urna. . . . 	

• raudeja de aluminio, média, uma
pacj.;), de ferro galvanizado, re-

-forçada, grande, uma. . •
P.acia de ferro galvanizado.. refor 	 -

çada, média, '-itina 	 . .
r,aci a de forro galvailizadu. refor-

çado, pequeno, Uma,. . . 	
P.acia de agatlia, media, urna. •

.113. Balde do zineo, reforçado, um...,
1:3. Copos do , vidro, reforçados, (luzia.,
14. Copu!k • de vidro, fino, duzia.

Cafeleira de metal, pequena, urna
16. Cafeteira de metal, média, urna. .
.17. Chaleira de aturando, grande, urna
.18. Chaleira de alumiai°, média, uma 	

o.

19. (lei, de aluminio, pequena,
ama	 .....

cithiefta . tie ferro esti-adiado, grau.
d o, unia. 	

21, Clo•deirit de ferro batido, grande,
,oina.

Cad .:a poia do ferro esmaltado, gran
-de, tuna.	 . 	

Col:arola de alumiai°. grande, uruá
• Caçarola do alumiai°, média, um:*

(111	 alumi ai o,	 pc.qp.tena,
.Lono. . • •

.h-! Parto de metal,

• Filhi) dio hauro, medir), um. 	
/Pira de ferto e=rnaltadb,

dia, tini,
Ir 'irieiza (li Lírio esmaltado, filé-

ti ti, urna.	 . •
'aluminio, média,

mon . 	
:Puro do agarba . yoe,djo, um 	  .
Moringues do barro, médios, Itn1“,
NLoiteigneiras de vidro, pequenas.

uma. . .
paiiipiro de; metal, po.quen0.
Pratos rases dto graiiito

zin 	 . ........ ,
et, • Pralos fundos de granito inglez,

. Terrina de alar/liai°, grande, uma
Travessa de afundido, graude, Uma

• '1':dh:t com filtro, grande, urna....

-

1 „Wien ia \s -selii --‘-. "I.A..g.i.1•,-.L", para NiiioliAcrí Crs"-
emular, um. 	 ...... . ..

Wieniwyselii - -Co-morto em ré menor, .para
violino, exemplar, uni. 	

. Sai ii t-Stiens '11014.46 • Oapeichos0", para vio4
li no, exemplar, um 	 ...... 	 ,

4. lhes -,. "Perpetuo Mobile", para Violino, ex4
emular, ulli 	 ........	 ,

. 5, Ba.ch-Ctiacone (solo de violino, empla143,
uru 	 ........ '. i, ..

d. .Vien.stemps - "TA Chasc", para violino, ex-1
ernplar, uni 	 ..... 	2. 7 . rke --..... r,t-udos para Vioioncello; quarentn, 	 ,.	 .	 .....	 ..
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AIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

CONCURSO PARA 3 °melar.:
130 ordem do Sr.. ministro, faço" pu-

blico que o concurso para 'provimento da
vaga de 3° °Meia' desta directoria ge-
ral, cujas inseripções foram encerradas
a 20 do mez findo, terá inicio no dia 30
do corrente, devendo os candidatos in-
scriptos comparecer ás 9 • horas da
manhã, desse dia, na Academia de Com-
mareio do Rio do Janeiro, onde se reali-
zarão as respectivas provas..„

E' convidado a comparecer nesta . di-
rectoéia geral, O' mais breve possivel,. o
Sr. Hugo Ka.nitz, candidato ao .mesmo
concurso.

Directoria Geral da Prapriedado In-
dustrial, em 24 de julho do 1928. —
Francisco Werneek de Castro, director
geral, iirterino.

Instituto Biologie() de Defesa
Agrieola

EDITAL DE INSCRIPÇÃO PARA o CONCURSO no
CARGO DE ASSISTENTE_ Do SERVIÇO DE

PHYroPATUOLOGIA

Devendo ser preenchido por concurso
; cargo de assistente do Serviço de Phy-
topathologia, do Instituto Biologie° do
Defesa Agricola., autorizado pelo Sr. mi-
nistro, conforme reza o officio n. 1.145,
de 4 de junho corrente, da Directoria
Geral *de Agricultura . - declaro achar-se.
aberta na secretaria deste instituto, sita
á praia Vermelha, a inseri-pção para este
eoncueso.

Do aCCOrd0 COM o que dispõe o artigo
46 do Regulamento da Secretaria chi Es-
tado do, Ministeaio da Agricultura, In-
dustria.'a Cornmarcio, o prazo para a in-
scripção será do 60 dias, contados da
data deste edital, que é a da primeira
publicação no Diario O f f

Poderão se inscaawer todos os brasi-
leiros maiores do 18 anná e menores do
40, exhibindo provas de capacidade phy-
sica e •bom comportamento, devendo os
candidatos terem satisfeito aS exigenCia3
da lei de serviço militar.

De accordo com o que determina o re-
gulamento do instituto, em seu art,,
em igualdade- . (le condições,. serão prefe-
ridos os profissionaes em agronomia.

O concurso constará de tais provas:
pratica . (eliminatoria), escripta e oral.

-Para Iria iores esclarecimentos, pode-
rão os candidatos se dirigir ao Instituiu
,Biologico, na praia Vermelha, todos 09
dias ateis, das 1 1 ás 16 horas.

Instituto Biotogiao de Defesa Agricola,
Rio ; de Janeiro, 10 -de junho de -1928.
Cti716$ Moreira,' director. •	•	 .

Escola Norn(sil de Artes, e- Offlern'S
'Weneestati Brai

D41, ordem elo - Sr. director "contdd(5fi
COMpanhia, '1,0eativa-'e," Constructora,
comparecer -'il-staarataria -da' Escola •N or-
anal • • de Aries e • • O'fficias . , Weneslan-
Braz, no prazo ib . Ires dias- (3) a par..
tir de amanha • 27 do corrente,. dás-
as 16 horas; afim de • assignar o• cn
tracto para- a een s trueção de 'dons pa-
vilhões destinados â3 seeeões jle meta/
e • 'madeira,- de conformidade com a co-ri •
eurenaia publica, realizada no dia ta
do- jubilei ultimo, o aPprovada aiabi

Exmo. Sr. ministro da Agricultura,
Industria o Commereio, conforme con-
*da do officio ri. 8.583, de 24 da judio
andante, da Directoria Geral de Con-
tabilidade.

Secretaria da Escola Normal de Artes
e Officios Wenceslau Braz, em 26 de
julho da. 1928. — A agusto C. Avil,a,
secretario..

Inspectoria Agrieola Federal do De-
cimo Oitavo Distrieto

CONCURRENCIA PUBLICA
iDe accôrdo com a c¡reular n. 7.253.

de 23 denovembro da 1927, do Sr. mi-
nistro, faço •publico, que ás 14 toras do
dia 11 do 'me?. de 'agosto proximo vin-
douro. serão recebidas na sacie dessa Ina
spectoria, á rua Guajajaras n. 176, nesta
Capital, proposta para o fornecimento
dos materiaes abaixo indicados feito di-
rectamente ao Campa de. Sementes "Ar-
Unir Bernardas" em Maria da Fé, Eátado
de Minas.

I — Os interessados que desejarem
concorrer deverão solicitar, nesta In-
encetaria, gula para recolhimento á De-
legacia Fiscal •do Thesouro Nacional,
neste Estado, a iMportanaia de 2:000$
de .réis, em moeda corrente, para garan-
tia da proposta (lua apresentarem, quan-
tia essa que revertera á Fazenda Nacio-
nal , no caso do proponente preferido não
comparecer para asai-aliar o rospeativa
contraato dentro de 5 dias ateis, cOnta%
dos da publicação' do edital de chaniada
na "Jataria Officiala.

H — A . eoneurrencia será presidida
'pelo ajudante narie ala desta Inspecto-

- Os concurren deverão apre.
sentar á commiiisão de coneurrencia nO
dia o hora 'desl avados,. • ena envolucros
fechados e lacrados, as propostas e, se.
parados destas, os docamentos• que pro-
vam sua idonejdade, antr . ) os quaes obri-
gatoriamente o conhaciinanto do deposta
to da caução zi qua sa varara a condição
primeira : e os recibos . da: pagamento da
impostos federaes, esIiiiinaes e munici-
paes -a aba estiverem sujeitos.

IV -a Constituem pl'O'Vãs de idortoda-
alanaalos recibos de --pagamento dos

impostos fed araes, estailimes e mouici-
paes, os atiestados de' repartições
ea sobre os fornecimentos feitos ati
to ("Auras

V — Os documenta; dia :idoneidade SB-
i'ão julgados antes da abertura das pro-
aostas.	 •

As propostas 4ins. riniCUrrellIeS qta
nrui forem eonsiderad,:, idoneós não se_
rijo tomadas em consd.reração.

Si o concurrenfe jantada inidanect qui-
zer recOlTtn' cio delibevallo pela ~Mis.,
são ao .ministro, fazel-o. •Nesto
caso, soRcitara imiladiatamente, em re-
queri:mamo, á corainiasaia ."a adiamanta
da abertura das propostas, e dentro du
prazo de 2 .1 horas entregará nesli.e.In-e
speettiria o . sei	 ;Ifina de, se14•On-*
cama-dl:111w ao Si-., ministro. Isaia : acofia •
tecendo serão	 'propostas recebi-
das;• .guardallas	 eit,,,Mero fechado, la•-•
arado a 'rubricado 1) e ló-,. 'e0ii.clirrelliceS ,pre•
sr'flIe .r -O pela etoninissão, afilo da agu,ari-
dar-Ia -apresentação do recurso.. Si °MÁ
não fõr • apresentado dentro. do 'referido!.
prazo do. 2 ,1 horas, será- prejüdicaila
Ki rtirsd, : por edital pvblicado n6 "DiariO
°Melar, determinado dia e hora para
abertura das propaistas (Vis conaurrenteg.	 .

-

RELAÇÃO , 1)0 „ ;.1.A.V.ILIAL, DE QiJr, NE(:E .svoTA O
cAMPODE NARA&

1.. Carneiro - 11Y-d rant ie o ^ujOrdã4-i",
• • com	 .

Caiino do l'erro galvanizado (190

3 Barricas de, inm(3nto "Portland''
• (150 laa
Taboas da cedro	 5() X 0,23 (20 dtt-

• •	 aias).	 •	 •	 -

	

õal'alaaas de pinho	 50 x 0,23- -x 0,03
130 diraias). .

-julgados  idonaos , n que se verificará no
proxima (15) dias de-pois do -fixado
vara a r"nliza, da conrurranaia. Em
caso contrario, aguarciar-se.-flia, para
terminação do dia da abartura das pias
postas,- despacho do ministro sobre o re-
curso.

Si o coneurrente juilgado idoneo nãe•
iwizer recorrer da decisão da commissão,
deverá, fazer essa declaração' por escri-
pto. Ne gte caso, bem como no de serem
aldgados• idoneoa todos os proponentes,
as propostas' serão immediatamente aber.
Ias, lidas em voi alta, rubricadas pelo
praponentes presentes e per) presidente
da- commissão e mandadas publicar na in-
tegra. no "Diario Official", antes de qual»
quer decisão.

.Cada. • proponanto apresentará'
sua proposta cru quatro vias, uma da$:
qUaes devotamente sellada, ruhrioada em •
todas as paginas, sem emendas, razuras,,-
resolvas . ou entrelinhas, indicando, .es-
es:iptli por extenso e, em • algarismos ca:
preço em moeda corrente por que fome-'
cera cada artigo. Não será tomadth •
consideração a proposta que não estiver •
nestas, condições.

As prophatas não poderão anil.-
ter senão urna fórmula 'de completa sub-•
missão a todas as condições deste aditai-.
Na'o aerão tomadas em consideração as
que d eite se afastarem, offerec.erérn re- -
dueção de Preçai sOlire a proposta

- barata ou propuzeaein preço eXcedento
a 10 cio do corrente na praça.

VIII — Será escolhida a proposta que
mais, vantagem offarecer em praça, por:•-
minima mie seja a differença para cada -
artigo. •No caso de absoluta egualdaile
preços-será feita nova concurrencia de.
abatimenIe, ^que poderá ser immediata, •
si asirn concordarem os onwatantes
ain caso- contrario dentro do prazo- fixa-
do pela eommissãO.

IX — Si o contraelanle não 'fornecem'
o material dentro- do prazo de 3m)
contados da data tia entrega do pedido,
do fornecimento, será o mesmo contra-
elo. rescindido independente de interpel-
lação ou acção judici.arias com a perdia
da causão. que re'verlerá para os eofrei
publieos sem ea:air, ao eantractanffi di-
reito -a qualquer indemnização Ou recta-

- oração judicial ',ti '. extra-judicial.
X ••••-• O pagamento do mal 'miei será,

obedecendo • ás normas da legislação vi-
gente, feito .de uma só vira depois de ro-
e,ebido o nuismo. .

XI . — ,0 governa não se responsabiliza-
ra. por- indemnizacão alguma, caSo. seja

Deleg,ação • do Tribunal de Cardas de-
negado registro ao contracto .prOveniento
des.! a c ou eu rrencia.

Inspectoria Agricola Federal do 18.'
District°, 11ello ilorizontP, :30 de juntai
ao 1028.	 ./mrectino li. da Sara, as-
ereventa.	 11. Ji. e	 inspeete
agricola.

,11•911e1111INVIMIEMMOM!n..rnn
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6. 000 metros de pinho, 0.00 x 	 x 25. (Folhas de zinco Pa ,a cobertura, de
x 0.10.	 1,80 x 0.00 (100).

• metro.; de -tacos de sucupira e	 G. Lavatoria	 fet,1.0	 (.10,

c,.x
	 x 0,(1".".	 21. Alanilhas 

0,68 x 0,00 (5).massaranduha para assoalho, 	 x

.0 0 ecenoodeo n. 3. ceio 5 me- 28. .Sai(!c.i i-.s0 ( si )o . farello de t rigo; groso
tros	 d o	charn in,,k e :erpont	

0

20, iSaccos	 lei,go,
(100

	

(1).	 •
o, Tijolos de I' (100.000).

Tractot "Fordsort", coinpleto, novo
modelo (1 .

1 1. 110111114)n. 1 -Moleirinlia". para ee

	

os	
-

	

rep	.
• Manilhas de 0,33 x 4" e 2". para

drenagem n,8.:000
V.	 de	

).
.. Toneladas	 areia ~Prior (200),

.Canne de ferro galvanizado 2 - (250
rne(rosA .

,Motros 3,	 perol)a rása l',10 no.
16.- 1 , 11i-1m-in firo para caminhão simples

17. 1)neninatioo	 rn ara	 lrazei_
ia

• 1:aibro de l'Odio l.50 x0,00 x 0.008
(10 duzia,,.

10. Pipas de mobii.

	

C40	 .
- '20	 os	 d. Preg	 sortio:. 100 (ílios .
21. Qiixas de vidros de ei.ires,

de 3 - (20 nie111)5, .
2:;.

• 

Grampos para 414:0 (100 kitos'j.
Qual• rlola rog o	 !00 litros de oteo

1).

Inspectoria Á g rivolo	 1.4 18' rli,leit,1 n - n .

30 de julho 111: 192R. - IMIrralino	 (I(,
Siirn, escrevente,	 it, j/.
cal vos, inspector..

Junta Comniercia,
De ordem 4111 director da Secretaria

desta Junta, por despacho fia sessão de
23 do !noz vigente, faço publico que foi
concedido o prazo, alé 31 do corrente,
aos agentes de leilões Antonio Pimenta
Guimarães, Antonio de Paula ."%fronso.
Agr . nor (Iiiimarães„.‘lberto Lui. de Cas-
tro. Bento Rodrigues de Siqueira, Ed-
mundo NOV;IPS, Vabin AIVOS POrPira. Ju-
no monteiro Gnmes. Joilo Carlos Lamei-
rinItas, Nlanool do Freitas Noronha, Nilo
Estoves Cardoso o Palladio Tupi»ainbá,
que se acham em ai COLO, para apresen-
tarem nesta Secretaria o talão do re-
spectivo pagamento do imposto de in-
flostria o profissiles, referente ao pri-
meiro seme g frp desto amai, sob pena do

suspensão, na bSrrna da lei. Secretaria
da Junta Commercial da Capital -Federal,
24 de julho de 11128. Eu, Itoracin Pe w

-iana de Aguiar, 3' ornejai. passei a
pr‘nento. - Isidoro Campns, director. •

Juinla Conumercial
DP Ordelll III) ii ireetOr da 	 Seeretallã

dei;ta Junta, por despacho da sessão de
23 do mez vigente, faço publico que foi
concedido o prazo. ale 31 do corrente.
aos interpretes eommerciaes Alberto
Biulchini, Carlos Blank, Carlos 1.1us-
chinan, Carlos Sarthou, Candido Jucá
junior, Edgar Hans Valor; .E.'dwio. Dou-
glas Murray, Ednardo Plujairsky, Fer-
nando Mexander, João Jose TecidiCy.
José Nacif Daher, Jorge Galoy, Manoel
de Mattos Vonsera. Manoel .Bastos de
Oliveira Filho. Manoel seroa Pinto,- Ma-
rio Gama. Oswaldo Abreu Fialho.
Osvaldo Verreira Serpa, Vicente de Mi-
randa .11eis Walter de Campos Bico-
leld, que si: .! acham • , 10 atrazo. para apre-
sentarem nesta Secretaria o talão do
respectivo pagamento do imposto de in-
¡Áustria e profissões. referente ao urino
vigente. sob pena de suspensão. na fór-
ina da	 lei. Eu,	 Iloracio Pestana de
Aguiar. 3" official, passei o proseou, . .
Secretaria da Junta Conunercial da ca-
pital Fedoral. 21 d O julho de 1928. -
Isidoro Conipos. director.

x O , í1x 0.018

(2)•

Direelorizi (irra! do ;•g tr.t . iço Floreslal do Brasil

Phirw-ta uhe faz Adolpho Bidé-111o. negorianle estaliele-
;,11	 t tIl4 Geoora I cailiara n.	 á 1 iirectoria Geral do 'II.
io, o 1101 ., i;11 1.11 Bratill

CI)NI:1 1-MENU N. ouni..mx

th- n \	 1)1

dP 0111119'Plivz,

n • II 	 hi, uma, um conto	 .111P14114 4.1411

..141/.11 . 1. 1 	 411 4 H41, 	 ' El111 1 1 - ,	 p:Arp	 27	 gav,...las
roinoielando ,'.75o radias,	 um. qui-

V el a	 111 14 1: . 111ea	 r)4 4 .14,	 11e11;	
'10.:oofnheitto-	 ileareina	 iii	 -is

unia, dez uni odoceolos rtds 	 	 10-00
pan i endereços. milheiro.

Mizeldos P \int(' o cinco
\,...hjvo doaço	 n.	 com 0

(tiove: gavetas duplas, para fichas do
x 4". cem fechadura automatira

chave "Vale - de paredes duplas, um.
ton conto e setecentos e dez mil réis 	 	 1 :71t1;,,,tml,

s . eeão	 aço ar t.	 nela 1. ii. t31, do sei,
gaveta	 ehatas, lima.	 r, ,srnli,s	 ,c-
tenta e. nove mil U.ds 	

r;outia flt• aço art . metal. n. 380. uma, qua-
renta f' IPPS uru	 i'lIr-

Base de aço art. metal Il. 28:3, com te-
cbaduca autoniatica. chave "Vale".
urna, cento e noventa c. deus mil rêiv.	 1.19$,NIO

O \i .e:Ilivo de aço Ort. n. :331, com qua-
tro secções de seis gavetas cada uma,
eu sejam no total de 2'4 gaV'etw: com a
respectiva tampa e base com fechadu-
ra auteinatica e chave "Yale", um, • um
conto e setecentos e sessenta e dons
mil reis

tít nureau cio imbuya,

▪ 

interior de cedro cem
duas faces, sete gavetas em cada face
cora as dimensões do dous metros por
1,15O, um, oitocentos e trinta e , noVo.
mil 'e oitocentos reis 	

I/ Estante de imbuya com interior de cedro.
para livros (uma só peça't com cinco
soccões de portas de vidro: com 1,m80

alto e 0,rti10 de fundo e 031 0.)0 do lar-
go, unia. iresentos e cincoenta uove
mil réis

!n-lovol em imbuya com interior •li'
para guardar malvas e desenho
1,11150 (IP altura por 1,oi711 de frente.

	

quatro gavetas de	 t,n-,12 d. , alio
no todo o comprimento na parle
:wrior	 roais 8 (Arilo 	 gavelas Ila 1.1al.'-
.O inferior com pin . ilad14res . de meta/
tudo conforme dosenho que se acha a
disposição dos	 inieressalios,	 111*1.
conto e quinhentos e einceenia e relvo
LIII

Estante para 1 i ri et, eunrorin.7 ih•senn.v.
inihnya voo,	 ;rderiol• de redro '1011
1.114e4 :1 (11' 111111ra 1 14 1111,	 1.11144 III'	 largura
0,1,13; de profundidade. uma, Ire-,eidos
cincoeffla e nove iiiil

f I .	 serrotaria.	 1,11150	 I H	 (41/11.i..11111.1114,,

tendo aos lados moa aha	 o.111:-)0 O 1

melro dc largura O 111.11P+ 1.1 0P
quatro gavelas de cada lado ino indwya
e esmaltada - a branco. unia, -;eteeentos
e dezenove mil réis 	

capklis porta chapisog dc iinhuya, um, v011-
lo e quarenta o cinco Mil reis 	

10. Cadeira poltrona de eni	 4111144. duzentos
e quarenta e novo mil rlie 	

IS. Mesa tosca de tres metros de o'omprimerito
por 1,m20 de largura e t metro de ah-
tora em inifmya, 11111R. os o
setenta e nove mil rek

.ntesa tosca de 1 melro por 0,m80 rrq.. 1.1140
de altura corri pernas fortes de 1,m10
por 0,m10 (nn irnhuya. oma, iinz.Pntos
e vinte e oito rnil

•?0. Secretaria de ferro com lampo ile
marmoreie -verde ou crystal. medindo
110 x 60 com quatro gavetas de uni
lado e armario de	 com a. •_roae_
nição em volta, ioda esrnaltada a pis.-
tola oro côr marfim. levando sapata de

-,iorrac,ha nos pés, urna, seiscentos e
sessenta mil réis . 	

F-Jecretaria dc ferro com tampo de crystal,
medindo 90 x 40, c n.4n quatro gavetas,
4rf,..7.endo sonatas de borracha nos lieis.

:15: n $00

zrtj.)9$0(

';t90.00“'

2408000

4:1-,5000

0G1-.05000
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e guarnição em volta, toda pinladil
como a secretaria acima, uma, quatro
centos o dezenove mil réis 	

„Me s a secretaria, toda de ferro, .medindo
116 x 70, especialmente construido
para uso de laboratorio, com oito ga-
vetas para laminas, com encaixe para
as ine•stria,g , quatro gavetas para archi-
so do fichas, armorio para 'Menisco-
pia, etc., na tampa deve ler uni vidro
negro do 11 m/m de espessura e guar-
nição 'riu volta com ires	 pegadores
para frascos de reactivos iniodele

itaudiw pintado nas con-
dições acima referidas, unia, novecen-
tos e \Info mil reis	

1!•i p ario fon ferro para guardar material,
levando na putle superiór unia poria
en\ idraçada o bem assim vidro nus la-
dos, -endo o fundo c cliapa • de rem) na
parte inferior lera ali cumpariimento
iodo ire ferro com Mias tlflta. 1eVan-
[10 iitlutii,iimiimito Mias pra 1 elei y as de
[urro entre a parte superior e a

[ P rii II I RIS	 a VH aS	 /11/	 haVe

ri Ir ¡ W il l 0 . ‘'S iricJulalc, medindo 180 x
• Tio x 10, esmaltado cotno os moveis
déinia. um, quinhentos o odonta e
c 1)	 réis 	

	

Banco eito assento roualho.	 dC
esmal1ado,	 se,suina o duns ind

25, -taneo, idem, idem, com encosto, uni, cen-
to o dezoito mil reis 

2 .0 Cadoira com encosto e braço, assento rota-
tivo, ele., modelo secretaria, uma, i • en-
in e trinta o dOUS mil réis 	

27. 1tante de peroba esmaltado de branco,
tendo duas frentes, dividida cada unia
em sessenta e seis ,,GO; compartimen-
tos. Os comparlinientos lerão as se-
guintes dimensões: 50 rentimotros de

'fundo, 37,5 centimetros de altura e
35,3 centimetros do largura e serão di-
vididos por ripas. Esta estante terá
as seguintes dimensões gemes: 1,in-135
de comprimento, 1,11100 de largura e
2,m10 de aTtura e 25 centimelros de
P . '. Esta estante terá 132 comparli-
lotados, uma, mn conto cento e seten-
ta e si-‘is mil rris 	

Aplainador do caminho "Worteim", tini,
11111 conto e seiscentos r noventa	 no-
\ o mil réis

ceiradeira giratoria manual "\Vood", unia,
quatrocentos O eincoenta mil rris

30. Compressor do aço com avante trem. qua-
tro discos de 0,m55 do diametro Boiar,
um, dons contos e oitocentos mil reis.

31. Calibres	 rrnpleira para diametros, um,
oitiuda o cinco mil reis 	

32 .	 pparé, Ilin	 .1.1incy, de mão com'
tini. conto o setenta e nove mil rf.is 	

:13. liusola portal II, uma, trinta o nove mil
1115

31. Bus.'ola porlalil com 'alidad e , uma, c e nto e
1 Hut a o ouve Mil reis 	

35. Barômetro ancroide de bolso, 11,11. dnzentos
1 , s e ss e nta e nove niil e novecentos r#:•¡,:.

nino, novonla o cinco
nál rs1is

37. Clinoinolro do nuarlry, um, tresentn: O no-
ve mil

38. Clinometco fle .kbney, liii, 	 e nhi' n setenta
e ouve Illi] rt'os

39. Tlinoculo	 Zeiss 8 x 30, uru. quatrocentos
O 110Ve	 l'eig

40. Bile-toldo de Bau ,:ich 8 x 30, ont, quatrocen-
10,z e novo mil réis 	

11. Tre	 molallica de dous melros, unia, 	 -
znito rall reis . 	

42. Trena de rifa balada 011 fio motallico
1 ao de 20 melros, unia, vinto e fres
uni riyis

43. Idem, idem de 50 metros, um, cincoenta e
oito mil réis . 	

419000	 Thermometros portateis, um, vinte e nove
mil réis . . . 	

Saccola de geologo, tio lona, unia, cento e
quarenta e cinco mil reis

.10. Kodak 8 x 11, Uma, cento e oitenta e oito
mil réis	  

17. Nlachina pbotographica, qualquer ['abri-
canto, 8 x 11, nina, tresentos e qua-
renta e cinco mil reis. 	

18. Caoa para kodak ou outra machina piloto-
grapliica, de 8 x 11, unia, quarenta
mil e quinhentos réis

Eslufa cle prateleiras, de madeira com Ia-
minutas de vidro, cuba do humidade,
bermomet ro com regulador au toma-

tico patenteado B. T.	 L. , nimieros
.:i.700/1.792, com as dimensões	 do
50 x 50 x Co, para CourentO

• 110 volts, dos fabricantes Welchs
Tallock,	 unia,	 Ires	 conto,

cento e cilicia-mia mil reis
3u. Apparelho hydratilico .Brinell/Tinus,	 para

determinação da olureza do qualquer
madeira, n. movido directamente
por um motor de 1/4 11. P., podendo
(lar pressões até 3.000 kilo

'
s cumpri-

men	 r

	

to 2 1", largura 18",	 allura.	30",
peso 300 libras, completo, com taliel-
las do dureza, tudo completo, unta,
quatro contos cento o i incoenta e oito
mil reis 

Microscopio	 iltum nnnalivo,	 Brim-dl/TM
(quiparado com tampada lidectrica e

Ittitoi'ia, inalusivr caixa de modeir“,
uma escala de revisão de porcellana
il. 747, comploto, cem tabella ile du-
reza, um, quatrocentos e noventa o
inu mil e quatrocentos réis

Instrumento de medir a profundidade de
ponotraeão obtida com aparelho by-
draulico Brinell ii. 723, de Tinus, um,
oitocentos e setenta e Ires mil e seis-
centos Féis. 	

33. Autuei de	 prova, inrinell/Tinus, 	 devida-
mente calibrado com pezo	 ii, 70(1
n'tn, um conto novecentos- e onze mil
réis 	

51. Pendido de dureza lIerbert, peso quatro
pivotado sobre uma csphera,

m/in de diarnefro, com escala de 0 a
100, ii 732. completo, um, seis contos
trosontos o noventa mil réis

55. 11erniinador typo Copenliagne, de 	 1.m52
(5") por 0,m6.090 (2"), completo,

4 .onforme o modelo da Estação de En-
saios, de Eolimburgo, Inglaterra, mu-
nido com controladcrr de temperatu-
ras, patenteado Mac. Loren, para cor-
rente alternada, de . 110 volts, um, (pia-
lo contos ,o. itt.icentos e cincoenta	 mil

Extensiometro esper.ial com mostrador do-
vidido em _1/1.000 do pollegada, para
determinar . o modulus de olost ;cidade
do madeiras e bein assim, para deter-
minar curvas. n. 759, do Tinus, um.
um emito setecentos e sessenta mil
reis.

Micromerro Minei-. com faces- Minei, de

IS ens. de comprimento, correia Zi tu-
ar 1 lido completo. conformo cai.

Laird	 Tal h-reli, 71 , 2.580, um, um
emi te seiscentos o quarenta e nova
mil réis 	

. Machina complel a para ensaios de com-
prossão e "tronsverse" -Impar". u.
coifi martelletes de 250, 100 o 50 li-
bras, com p rimento 2,111 .13 (8"), altura.
3.m60 t,11 . 8), peso 2.722 kilos, 0.000
libras), typo padrão. de Serviço Flo-
restal, dos Estados Unidos da America

02000

3s:mon

i12.000

11800n

132$000

1:170$000

1:09118000

45(4000

P,:80~00

85000

din$1104

~100

13001.1

*,!01,90,)

30900

1-,00n

109$000

109$000

1st000

2.0of)

58$009,

29'000

11300u

.08000

31:-.MÚtk

1"

•:

8';:3-":1100

1 911.0

M:390000..

4 :8:Amfy •

:7C00,70

:e114.nrytWg



er9.	 Vira i•oxertia, cern espatiila de
esse,1h	 11W, 3e10; mir e novecent
reis,	 ..	 .	 .....

• ;',0„ Carrinhos d• . -teriai	 ttibiálar,	 anierieVilos,
marca --Toleild", n. 4, inp,' eincoenta
e oito ntil reis

' n 1 . „ Cavadeiras -Rapa!". de de•as • pás e .dons
catioS.,•m 1,50..'-uma, vinte e. se-is Mil t-
oitocen	 	 ..	 9,

I2. Caixas ault.atiaticas• -Wv"- illianSto*'", uma,
tresentos e vinte mil reis 	

Chave do fcn,io cl oin catraca, americana, ilt.
5", unta, int\ e mil reis. „ 	 	 ••

Chave ingleza AValiclield", de .15 cios,
urna, eito mil reis. .

Compasso de -aro polido, de 14", um., dem-
seis roi! reis. „,.:„	 . ...

• taxadas vermelhas, kaitlins, de 2	 1:/2„11-
.	 ema, seis mil e quinhentos

• Idem, ideio. c-44.i, Jacaré (rig•it-lsoso),
3 e 2, .1»2' libras, -urna, sois mil o Ilti Ve-
cento reis. .

Enxó Oreave'•: . it.-:.1, urna, doze rMl réis..
1Verros dc pias s ortidos, de 1/16 e 1-5'71t,:	 .	 •	 ..	 .	 ,	 .

• jogo,- oitatttrzet uni réls.'
80., Ferros pac'n'''.-iblar, dr tini	 `Ah, • ntri, o ito

.	 ,	 Mil	 •'	 -	 •	
• Idem, de 1;	 tIo, uni, doas ,e	 .

réis .	 ' 	
'82. Foices do Porto, ii. 8, • urna,. tres,
83, Idem, idem:, •n..1.2, urna, cinco mibe quçttro-:

centos reis 	
.81. :Coices de rabo do gaito, uma, dezoito. mil  .

,••	 réis 	
$5. Foices pa! -‘1, capim, aço vermelhu; Collins,

urna, mil o -quinhentos réis. ... .
..80i Facões Collins 821, cabo de chifre,' folha -de ' • •

íres canii•élturas., , de 16", • -tiná, tre1zoito'
ali!	 '	 "	 •.."

#7,., Idem, id,etiLitilkin, de 18" 'Um' deieseis mil
•7•	 ffi pbveceiltos VéiS. „ 	 • •t,

:38$000

''26,1300

.120$0,00

9$000

, 8$000

164,00

Cé'f5Out

6::;000
-12$000

-',15$000

8$(10.0

2$•:t00
• :3$000

• l'i$400

188000

1$500

,18,,000

16$000
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do Norte, uni, trinta e cinco contos e
novecentos mil reis. . , 	 	 5 ts900$00(1

40.,, serra n. 35, completa, com 6 laminas,
para cortar arvores 'e toros' de tua-
leira. comi motor de 4 B. P., tran••
.sporta‘e,i, ~Veta, dos fabricantes
wawa manufacturing Co., um, Ires
contos cenho e quarenta mil

IQ., Combinação :S. ,LX,' B., completa, N. X. P„
com 18 ferramentas, motor • electrico
,de irí de H. •P,, mesa de 12" x •12",
serra combin•ação, de 8", polia de 10".
esmeril, i. , 1c., tudo conforme :descri--
Pção• do •cat, S. Baubas Maehinery

vapa, um conto e duzentos mil

	

.	 .	 ....... • .
•	

.4 	 	 1:200$e0(

	

ct de d	
'

,Microscopiissecação, completo; con-
forme. ri.2.aRS cat. :P naird. (SE Tal lock
um, qualret,entos e oitenta •mil.

62. Bateria Wiltit-d 'CW11-19, •urna, trèsentos
e seten t a e neve mil réi s •	 •

63 ... Guarnição completa para carroça 	 dou:'
muares, c'opi varal e boléa, ineluSive
(bus freios - limados, , 	" barbetas,
um par de palancins,-  corri ferragens

• amarellas dobradas c duas correntes
forradas a sola, unia, • tresentos e•
-venta e nove mil .reis. 	

	

O Dynamo para auto Chandler, 'completo 	
• setecentos e oitenta mil

'65. Motor comple t o para. auto Ford, tpyo 1927,
2. 9i'-, uiu, lou. conto 4:•entO. e

quarenta e cinco mil reis. 	 	 • ;	 1 :115$000
,C6, Capota para auto , Ford, -uma, irev,,,at ias e

quinze mil 'tis.
67, Placas d de plantas. .de

serro galvanizado, evites, mod. Horto,
uma, mil duzentos e cincoenta; réis.

OS. Caixas -pren-as em folhas • de Tiandres
mod.. Horto; pintura Imilaelio . do car
valho. de 0.00 x 0,30 x 0,32 -, uma,
vinte e ires mil e novecentos

88. Idem, idem, idem, de 20", um, dezeseis mil
e novecentos réis. . 	 	 10900

89. Faolies Colhas, n. 66, do 14", 'um, dezenove
- mil réis. .--	 -	 10$000

• 00. Idem, idem, idem, do 16" -e 18", um, vinte e
quatro mil réis 	

réis. 	 	

• .424$000
91. Idem, idem, idem, de 20", Um, trinta mil

308000
0 2- Facões Collins, n. 824, com urna cannellura

• de 14", uni, dezenove mil réis 	

,	

198000

01. Garfos agricolas Brincker Brothers,de 15",

03. Formões sortidos, jogo de 12, jogo, vinte e
oito mil é oitocentos réis 	 	 288800

- -	 um, vinte e cinco mil réis - 	 .	 25$000,
95. Guilherme de ferro de 1", um; vinte e ,ito

mil réis : . 	 - • 288000
96. Goiveta direita com ferros diversos, de 28 

centimetros, uma, vinte e seis mil réis 	 20000
480$000	 97. Lamparina a gazolina "Prim•us", n: '632,

uma, trinta e nove mil réis 	
e;79n0(),	 98. Idem, idem, n. 854; uma, trinta . e dons 

mil'n9$000
réis . '	 ,

	

09. Machados Colhias ' ii, 334, de 4. libras; um,; 	
32$000

nove - Mil ré'is ". 	 .	 0$000
100. Idem, idem,. de 41l2, uni; novo mil e nove.-

centos
1 01• Idem,eindt 

réis
e5 .1ibras', um.' dez inil 	

0$900
..6 qui.i.

• ~ritos réis

	  t .

nove- mil réis:. 	 	

1040
102. Machado 'Colhas il: - 509, - de. 4 libras, un-r	 •

•i	

9$000
103. Idem, idem, - -de 5: libras, um, atezenov'e, iiii1

e quinhentos • 'éis . • 	 	 49$500
..:04. Martello•typo ferradura -a. 40, um, sete irát 

reis .. •	 1,"000
105. Idem, idem, n. 47, uni, cinco mil e nove-

centosyéjs . 	 0900
1100 . Marreta de cobre até cinco kilos, kilo, qua-

tro mil réis 	  ..	 4$000
107. Idem, de -ferro, kilo, deus mil e oitocentos

.

	

. réis . 	 .	 .28800
1ir8'. • Meia esquadria - coM cabo' de-madeira- e la-..

mina do - aço, uroauyinte é dons riiil réis	 22$00a
10,9; Podões para galhos altos, a. 10, urn;-, "seis

mil réis . 	 -	 68000,
•110. Pás 'Collins 'para aicrrn, nard • 403, de-bieo.

-

folha -17 X 9,:5. pollegadas, -uma, .'dezt-mil
-	 reis	 .	 . • •.	 ..r. . • .. ‘ .. ... .-;`..."; .:-.-...'-:-..:

111. Idem, idem, de 11,5- -s.- 85 poll4adas, utiia;-
• oito mil. e latveceiites- réiS : ..-	 :...--

11:.?. Pás quadadas Collia's u. 430, uma,.seiS'aiir
e quinhentos -reis- --- '

11.3, Pá para' irm:aplantaçã ''Xo ' ivix-11.11", u,	 n'raf,
onze mil reis	 •	 , 	 ••

111. Picareta de akai N'et'ffit q llu- Ornais» ponta'
°filie'', de' 4 libras. lima,: sito Mil réii.•;'.':''

115. Picaretas -de , iico- - Ver'rne trio - Col l ini.' de _4 -112'
libra's, urna, si.ae.ii i il e 0-intientos' r(.•is

116. Idem, idem; -bleM,-,de 3 1 iis, .' uma; Rõvé
mil : e''''titi -i-aheAts- réls .	 ; ......'.- . ':'. ...

117, Potquechim n. 95, -tiM; oito mil . réis-  ' --
119: '' - iirensas para bane() iii. t • temaiinfeirO, •fr;ince....

ziis, -de'- '24 Centiracti .i)S, • tin-itli N'inte. i-i-.
quatro roitre•is. -.- -.. .. . • ... .:-.-:.'.	 . . ', .. : :-•.:.

4 í O. Pronto de. ped'reir&;. •tim, •• qualrá'inil-'e "pr.:
cen •loS : réis '.	 : - .•:-.. .. '-• .;:', .. : . . .. -.:-.-i

120 ,, Quadro para • cann'ia Mita' tki. 'da . 2fm . x, 7,...,
Mim, marca "Virilyard"„ uni,- cento e
1rese,mil .1 . (-i5 	 • .	

1'1 . Sachos -para jarttirli.: um, titio; mil 4:éis 	 o.' ..
1.22. Torquez- •-Peilgeut. -A . ti", unta, •tiovW•niil.:4.

novecentos re.is . ., .. 	 ...... .,,..._,;,,,,,.,:
123. Torneira : ale pri;•tadie de , 518 p,,.: 3 1 4 _de 'metal,

uma , sinto, ird f- e Selt•oestos. rái g .......,....:
124. Torneira :Me ''matávellii .de 2318; a ?l4 'do m3,..

tal, 'urria.- inove .11-iit e' duinbantiás vOjs
125. Transformador -de • c mana inha'' 'de, . ,518112

volts:irra; ein6O inil e- quinhentos reis
126. Papel para' , cápias ; photogittiohica›;; divcré.,.

sos tartiaillIOS: ;. Caix11; onze mil e ''e.fin•
-	 réis	 .	 .;	 .	 ....• . ' ... ',•:-..... ..... 	i.,:.•

O proponeatr• declara sulinielter-se á: 	 do edi-
tal e do Codigo'CIeral de (toritalut iilade . Ptiblica. • •

Rio do Janciro,...25 -deU r hQ0 1 0	 Adolpho B0-4
te'lho„

'390$000

;780$000

1;15!000

11.,Acirva
8$000

9$900

78700

:4500

5$500

108000

8$900

6$500,

I $000

7$000

1$500

ot-gfal(l
88000

2 4.$ O 00'
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Santos Soabra tt ConlIt., negociantes matricagard93,- Ost/4•0
belecidos nesta Capitalá . rua Marechal Flariana.n.. 40, pra-
põemfornecei. . Directoria geral do Serviço tFlorestal da
Brasil, MinistoÉto Agricultura: Industria e Ca mareio, do
acCdrda com o edital publicado ,no +Nado 0ffic'ki2 do .1,1 do
corrente:	 , . ,

• Concurrencia nobilita — Grupo: Moveis. etC...•
10,, Bureau d imbtiya com interior , de" cedro,:.

4 ,0111 {,11.1a$	 ..seti:' gavetas em ceda
face, eoto as dimcnsfica 'de dons metros

•por im,56,	 setecentos cuarent ,e
• quatro mil reis.	 . ; . .. . .

11*. Estante de in'ihti$,a • pont interior dg coará,
, • para livros, unia sê peça cOni muco

• cções" e portaa' de vidro com lin$0'
x MI.40	 Oui,99,	 duzentos o, no.- : 	 •
venta O-',quntran	 réis ... r	.....	 294$009

12, Idovel	 !MIMAI aorn o interior,' thá cedra,
• para gnarkbir nnaspas, e deWnhas, coni .

.1m,50 'de altura par lin,70 • de fronte,'	 -
com qi,iatro gavctikS 	 Ono;12 de Oito
todo O' con.partimento . 'na parto, ' flu14-'-; •••_' '•
rior ÓMala' Olt4"gaVetas na parto•infe=i'
rior, caril puxadoreS de metal . e' tudO;. .
confarind •desoldia, -,nre, Oitocentos

• p •	 venta • e novê mil 	 is •  '	 ." 890$000
43. Estante p'axa liVros 'conforme deselibo,,' 'd;J,

1m.65, de altura total, 111400. de largurá:'..
• • . o alnii,7 do fandó, • um, " trosentos 	 •

• -

	

	 .	 •	 	 318$000.
Mesa secretária, Im,50 de comprimento.

tendo aos lados uma aba de 0113,50
metro do largUra o Ora,80 do altur41,.....
;quatro gavetas de cada lado em imbuSr,a
e esmaltada a branco. uma, seiscentos
e quirmita e -quatro mil réis .........	 11.1:4$900.;.15. Cabide porta-chapeos. de inibuya, um, cento-
() quárenta oqiititro nzil réia,	

1A. :Cadeira poltrona de , OotiVo,. • unia,. trem:Mo:g
o quarenta .o 'oito Mil	 . 	  - .

.	 .	 ,	 •

17. Sofá poltrima de couro, um, seiscentos- e 01,
tanta e nove mil 'reis 	

18. Mesa fosca .de. tres metros de comprimentó • •
por 1.4120 de largura e • 1 metro de al-
tura,, ala imbuya, : uma, quatrocentos' a:.
e quarenta oito	 118$d0reis 	

19. Mesa tosca de '1 metrô por Oni.86 por J111,60'-
410 altura: com pernas fOrtets de • Oni,10
por Oin,10, em iminiya, uma, cento e

. noventa O quatro niljreis 	
20 Secretaria de 'ferro com tampo de vidro,. '

inaruiorete verde ou Crystal. medindo
Arn,10, x 60; com quatro gavetas de uni'.
lado "o. armário de'outro„ com guarni.
ção pi „vona, toda esinaltada a pistola

• em e& marfim, levando sapatas . de, bor-
racha hes pés. uma, quinhentos. e ' no-''
venta ç. quatro mil réis  -

T1. Secretária de. ferro Com tampo . de Cryatai,-
- medindo • 96 x 46, 'com qtiatro g,a`veRis, .

trazendo 4'41 .0:xis de borracha nua:vés
• guarniçãO em •• volla, pintada 'a pistola, . .

cer marfim, 'uno, quatrocentas e' de-
zoito

22. 'Mesa secretária. Ioda de ferro... medindo.
• •	 116 x 70, especialmente eonstruida .para .

oso de. tahoratorio, com oito • gavetas
para laminas com encaixe para as.,Toes- .. -

• mas...quatro gavetas para archivos
fichas. armario- para mitroscopia,. etc,. 	 •

• na tampa .devo teP. min vidro- negro '410.».
,14 mim flis —espemurn e urna guarnivão
em volta 'com. tres..nege dVes .1lara.f.rIti-..•;.. • • '
eos .de reuctivos (modelo DR.. inairl-kOf -
o 4a In) -pintada rins :condições; acirra:1i
referidas, uma. um. • eonto „iinzertioA,

• quarenta e, quatro mil rei g 	 	 .244$000
t,. Armario de ferro Para guardar material,-

• levando -na partn'auperioe . ;tuna
onvidraeatia r. bem ,asFim. vidros ;Inos.),.,,-„,
lados, sendo,..) ,f,undo em chapa de ferro.
na 'parto iniei•ibr • terá inn• Campárti- • '

inenia togo	 ferro, com duas portos, .

	

-	 84800Q
Cadeira comencosto e braço, assento rota-

tive, etc.,, modelo secretária, uma, cento.
e trinta o quatro mil Me 	 	 134$00Q•

(Estante da peroba qamait tada, do branca, .
tendo duas flautei, divid4las cada uma„
em seásenta o. seis . (.66) , oompartimen- ".'
tos. Os comprtimento's terao as. sem--

' -guintes..dimenates:, 50 cent„inletroa.
fundo, 37,44 de altura o 3t;',5 *de largtira

• 'e serão divididos ppr'ripas. .Esta es-,
tante • MINI ,as seguintes dimensões
'1,00 de_ jargura o 2m;40 de altura e 25
.centinietroa de pé. Esta estante' terá
132 cOmpartimentos, uma.. dons contos
seiscentos e noVenta e 'novo mil réis 	

2Qtor completo .par
13
	a. auto Ford, typo 1927..

• 2.990 -, um, em conto' treseutos o qUa.+• •

?anta	 nave mil' reis 	 	 r :349096
llapOta para auto Ford, unia, - tresentoa' o ''•

5, 11560dquarenta; 'e quatro mil reis 	
Caixas prensas em folha de Flanders, • mo-

- • dela Horto, pintura imitação a earva-
• lho, de 0in6 x 0211,36 x On1.32, uma,:

treso mil o rovecentos o noventa b nove
réis . 	 .•• 	 	 133999

!Declaramos sujoitarmo-nos ás exigencias do edital do'
coneurrencia e, bem assim,- ás do Codigo de Contabilidade. .

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1928. — Por procuração'
de Santos Soabra Comp., E. Mandoi.

:

.	 inibuya com - interior de" ' Cedro, com

•1 !moo
348$000

689E100

21..

5.

23.

65.

68.

/ovando interiormente duas •rateleirat,
de ferro; entre a parte superior e infe-
rior ter -duas gavetas -com chave o pU- •
xadoros nichlados; medindo '180 x- 50 x
x 40, esmaltado como 8s moveis acima,:

.	 qUiinirentee e Aparenta e oito mil,
réis . 	 	 5188000

Banco com assento: rotativo, todo de ferra
- esmaltado, •,'unl, cincoenta a nove mil

réis . 	 	 59$00G,.
Banco, idem, .idem com encosto, um, oitenta

e quatro mil. reis

Proposta de Fontes Garcia & Comp., negociantes niatri
atilados, estabelecidos á avenida Passos mis. 105/107 e rua do
:S. Pedro na. 236/238, 'á Directoria Geral do Serviço Florestal
do Brasil, de aeoórda Com o edital publicado no Diario Off i-
e (ai,. de 19 de julho corrente.

'Declaramos .qUe nos sujeitamos a todas as condições da
referido edital o. bern assim -o Codin de COntabilidade Pu-
blica da União..	 9	 t10V3Ofill	 . , . . Material permanente

Id: Cadeira poltrona de couro, urna, setecentos.._	 mil reis '	 • 	 •	 ,	 706$'0uo:
17. Sofá poltrona do 'couro, um, uni contos o

treseutos mil reis. 

	

is -.	 • 1 :300000
. 

	

1.- . Calibres . de madeira para diametros, Mn, 	 .	 .
doze mil réià	 128000

5 '948000	 32. Eussola, .portatil, uma, setecentos mil reis. 	 ,709$0014
.41. Trena meta/lin-de dons metros, uma, qua-

.12' . Trena de, fita lonada ou fio nietallico ia-

4,. Saccnia, de
Mis	

(.le lona, urna, noventa -

tro mil réis

réis. . .	 .	 ,.... . . .. , . ..., ....... . .. .•	
torno de 20 . metros, uma, setenta mil ,--

ml 1 céu, • 	 . 	 , 	 	

7:0:0°:0.9

900'00
IQ, Kodeak de 8 x 14,, uma, dons ,contos de réis. „2:000#00t)

	

47. Machina photographic,a qualquer fabricante	 .
de 8'x 14, uma, dotas contos o oitocen-- • 	 ,
tos mil réis . 	 .2:$00$000

0,2.. Rataria Willard C. W. li'. — 19, unia, tre-
•

• sentas' o quarenta mil reis •	 • • • .	 34010.00
•tis. Motor completo para auto Ford, typo 1927,' 	 ,

06. Capota para auto 'Ford, uma, tresentos e. , ..

n. 2:099'n., um, um conto novecentos 0.,  ..1 :98' moo

quarenta mil. réis .. 	

oitenta . mil ri 	 . -

• - 310$0kÁ.

	

07. Phieas nomenclaturas de.. plan •tas de , ferro:	 ,
• galvanizado, ovas mod. Horto, uni,.

ires inil "4 :• •	 •	 ,.
'69. canivetes para enxertia com • e spatu(ae. d . . ‘ ..""

,,	 Osso- Rollgers. iim neve mil reis . 	 	 , 9$00$1
10, 1,,j-rinlios.. • de fenrotubular	 americana:s	 ,	 -	 •.	 inarCa' Toledo - n. 41, bin, cento e dez 14i1' • ( • „mod-

réig -:).:. 4.: . 2.:"; ':, .7 't ! ; -: J •1•• •n , "I *:,..1., r I • • aa 4.4" ' !:;11.15=ii
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taNadeiras Ilapid, duas pás e dons cabos,
c/1,30, urna, quarenta mil féis 	

1 1w	 &tenda com eatraea americana de
3 -, unia. H.,is flui reis 	

Lliave ingleza Wakefield•de 15 crirz:.., uma.
reiS 	

. .unwrisso de aço polido de •11, ", tira, (lua-
lorze mil reis .

-ai, Vexadas: vermelhas Colhas de 2 e 2.1/2,
libras. unia, oito mil reis 	

77. tdeni	 .10„lae.aré "Virofogo de 3 e 2.1/2
libras, uma, oito mil e ceai reis 	 •

• Loxó 1 1ieave de n. 3, uma, quinze mil réis.
iri'n ílo pua sortidos de 1/16 a 12/10,

jogo. quarenta mil reis 	
:40. Forros para soldar de um kilo, um. sete mit

e quinhentos reis 	
81• Idem de meio kilo, uni, ires mil e quirihen-

los reis . . 	
rolees d piirin ri, 8, uma, ires mil e qui-.

nhentos reis' 	
. ¡dom, idem, ident. ri. 12. uma, quatro mil

•
rek

íiei » de rabo de gaito. uma. .doze mil reis,
83. Voices para capim aço vermelho Contas

unia, dons mil o quatrocontos réis • „.

• Foeões illins ii. i21. cabo de chifro fo-
lha do tre,s cama:liaras do 10". um.
dezoi hl Ti iii reis 	

idem. ide,m de 18". uni, inte 'e deus
mil reis .

ss. Mon', idem. idem, de 20", uni, vinte e qua-
tro mil reis

Vacas Collins do n. GO, do 14", uma, dez
mil reis

Mem, idem, idem, do 1G" e 18", uma, doze
mil reis

li t. ideai, idem, idem de 20", uma, quatroze
reis

• ruões Collins de ri. 824, com unia comei-
lura de I	 uni, dezoito mil reis 	

sortidos jogo do 12, jogo, trinta
e sete mil réis 	

0.1. narres ag,rieolas Brineker	 .13rothec de 15,
um, vinte mil róis 	

I iiiilhorme de ferro de 1", uni, sete mil e
quinhentos reis

!ri. Lamparina a gazolina •Primas de n. 632,
uma. tririta mil reis	

vs , idem, ideia. idem n. 854, uma, trinta mil

• Machados ciIiu te n. 334, de	 libras, mo,
kiliaturZP mil reis

4.00. idem, idem, de 1,1./2.. ruir. dezescis mi! reis.
,I01. [dem. idem, de 5 libras. um, dezoito mil

reis
Mochados rjlhins do ri. 5u9, de 4 libras, um.

vinte mil reis . 	
1ofi. Idem, idem de 5 libras, um. vinte e doas

mil	 rir'

101. Martello t N n 1 1 ferradura. II, 10, urn, nove
mil 1./..is

105. Idem, idem, ideai, idem, do n. 47, um, no-
mit reis

?Jarreto de r...trl.rre até	 kilo:s. kilo, sois
nul réis . 	

Idem, idem de ferro, kilo, diais mil e cuia-
trocentms reis . 	

to9. PoiliieS para glItios ilt,os de a. 10, uni, oito
mil reis . 	

fio. :Pás para aterro Colhes mod. .103 do bico,
folha de 17 x 9,5 poth,gadas, uma, em-
cai mil reis 	

tilem. ideai do 11,5 x 8,5 pullegadas, um.

lm 

• sei s	 rr.!is
'j'li	 :i	 Grilos dn ii. 130. 11111a, seis
mil reis

PO 1,a L';1.	 1-.-;r1:1 til,(AU	 unia, do-
'e

1	 H-areias	 oro vermelho Grihtiii ponta
rinzil de ti 'libra , . uma. eineo mil réis.-•

r13.	 Vi!tInitli	 GOlti ItS de 4.1/2
• IP. r l'a z . Ititia. cinco mil réis 	
tte! , !. i,leto. idem ite 3 libras, uma. cinco

uri! réis	 	  .
11.8. Prf..11..za para banco de carpinteiro france.

zas. de 2 crus., uma, doze ind reis
1-19,- Prumo de rdreiro, um, quatro mil róis

,120.. Quadro para campainha de 05 de 220 x
mim., marca Virilyard, um 	

121, , Sachos para jardim, um, dou mil e no-
yeceiaos réis . 	

'122. Torque Plutgeot, Oe O", nina, seis mil réis
12,3. Torneira de pressão de 3/8 a 3y . 1 de metal,

uma, doze mil reis 	
121., Torneira do manivella de 5/8 a 3/1 de lac-

tai, uma, doze mil réis 	
125., Transformador de, campainha de 5/8 12

volts, mu, doze mil reis 	
Declaramos que nos sujeitamos ás condioões do edital

referido, e bom assim ao Codigo de Contabilidade Publica 11;.-4

ruo dr, ;Janeiro. e0 de iid110 de 1928. -- Per prireill'ilerw.
Mario llodeigto..8,

_Proposta que fazem Mrnrenn Pairlilo	 Coin,). á Dir1 o -•
Geral f,j Serviço Florestal rir, Ura .11, para r r...1 . 11 1 ` n 4 I frif'111-0

Seguintes artigos:

M nvo is. upparelh ow , etc..	 .\laterial perma-
nente:

21 1 . Secrebvia ¡IP ren't i 	tár11111) de N
marmoreie xerife ou enstal, modimlo
110 \ 430 ,com1 gavelas rio uru
armg. i o de outro, com guarnição em
volta, toda esnialtada a pistola, em Cor
marfim, les, anil, 	 511 pai a de borracha
nos pés, uma, setecento; o oitenta mil

ra::eicrefúria ar mia. unia, •qoatrucentos

21, Secretária de ferro cora tampo do crystat,
mclindo 00 x 16, com 4 gavetas, tra-
zendo sapatas de l 'Itorracha nos f.is

a mição em volta, toda Ilitttada

• eineoenta e cinco mil réis 	
22. Mesa .secretária toda de forro, medindo 110 x

X 70, especialmente construida para uso
do laboratorio, com gavetas para 'a-
luirias com encaixe para as mesmas. 4
gavetas para archivos de ,f ¡cilas armo-
rio para mieroseopia, etc.: na tampa
devo ter uni vidra negro do 14 mim de
espessura ‘"1 uma griarniervi NU volta
com 3 pegadores para frascos cle coneti-
vos, modelo do Dr. piap ti a Gaudio,
teria nas condiejles acima je feridas, ama
uni conto quatro,- o nlo,,, e oitenta 11111 reis

r. Arma rio de ferro para ,guardac material, le-
vando na parto superior uma poria en-
:vjdraeada e bem assim vidros nos ladot,
sendo o fundo em chapa de feno; 11a.
parle inferior terá um compartimento
tol-in de ferro, com duns portas, levando
interiormente duns prateleiro?, de forco.
Catre a parte superior o a inferior torã,
duas gavetas com chave e puchnderes
niekelados, medindo 1Rn x 30-x 40, es-
maltado como os moveis acima, uni, no-
vocentas e oitenta mil réis

Banco com assento rotativo, toar.) lo ferr,1
esmaltado, um ,. .cpuirenta e cinco mil

Daneo idem idem com encosto, uni, (Monta
mil reis	 . 	
jra com encosto o bi. aça, assento rota-
tivo, do.. modelo st,soretario, urna, cento
e anarenta mil réis . 	

35. Barometro aneroido de bolso. um. quatrocen-
tos o eincoenta mil reis 	

39. Binoculo do Zeiss 8 x 30. 11111, quinhentos e
eincoenta mil róis . . . 	

41. Tremi metal/len, •de 2 metros, uma, doze mil
reis	 ,	 .	 ..„,,

	

44. Thermometros portateis. um, oitenta mil réis	 "z101M10a-

.49. Estufa de prateleiras de madeira, com lami-
nulas do vidro. cuba de humidade, ther-,

,mometro com n,egulador a •utomatico pa-
-tentizado 13. T.	 n. 4, 7904.792, comi
'as dimensões 50 x 50 x GO, para corrente'
'alternada '110 volts, 	 dos fabricantes' i
',Welehs ou Baird	 Tatiock, unia, tres
n COntris' e •quinhentris	 .r.,s;	 ::!;;;Ao$00.0-y
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;;;44c4,441,-441e 	 \ 44444454 . 44a	 Casa	 Pralt.	 lu-a-41141ra, 	 de\ 1114,-
atente h-aj .-Irada	 esinhelec;da Ii 'III) do od n idoc 4 544. 123 e

nesla Capi1441. 111414 4 44 4 4 4 presemaote	 exelosi \ a 4115itsilaria
pata 14 ltrasil dos arl b2.54s (144 inço (;. 	 Allsleel o da, ilia,•11

leree(' .1ildressit44r414414. voitform. , doclimen145, registcn.41(4-4
1 II(14;s4 4.)4)4..4	 no l'HIlunnl de Conta s, vem	 1'e14= peile-4 :tinonb4	 pr o l« so • a 44-.4

repaitiviie	 a/ lb-m s abaix5 tliscriminallos,	 :4114.'41.410 eoni
44 41i1 n1 ite i•encurriment de 0 de ii4114,4 de 1 11214, [jubilo:Ido 	 no
,');4/ n •i.0	 (,I//	 do corrente. a folltaa

4142:::430M44.1.4.4)

a :9 1200

Sexta-Feira Vi
	

ill, n Ii!() 141 , u
	

:funil) dl , 1:428	 179-‘;-_)

U.7, 4411 ieroineI	 ¡nor.	 liteas	 in,41:	 le .15
1 4 40 .4 .	 ..ori,•pt•ililviit.§. 	 Zimmor.
1 ti. 1o.,I t y,111`1, p .	 1)1	 4 ' 4]i'	 ¡rd	 (s
Tal	 dou, Pontos eellto
einis oe41141 mil
	

1 rjtA1)0N

_	 I •	 [ao.	 no-	 ;11n , 1111 .	 1•,1/1'	 jitiI3fl-
('14K	 1141	 1,1111,1	 4	 //ft-, to, ()I ficitt/	 dr,	 ,t
111)11(4, 	 !tom	 ( . (1!'n . .	 to,	 C.,tilit:, n 1
Cradabilnia

.11,4444',	 44	 2(5	 (14,	111111(4	 do	 111'4'.44t	 .1/44.4.44054	 Re/4/0*(1,,

	

14clecidO s n4 , -4141 eaoil;tI	 1111	 1111, ie 11:11 	 11.S ,	 t.	 zi	 1,
11accint,	 o4442,44,..44:414.144s,	 44-4.141.-

	

/t	 111,4
r1:11't

peritItt/eCtitt:'

	

1 111 1 .1 11: 1, la U 1 1	 [hl 111 01 AH	 111 Hl...
110. ' 11 ' 2 ' ) /11, '",n . 11 111 n, \ " illie C 11 , 1I iíi tl
e utlocindos rCis . 	 	 I 3800

,	 Ideie, idem. 414 4 :50 melros. uma, 44444444a:11UL
/1,)

	

11 . 141111	 11111	 I ,	 ,i-,'1•1110S,

	

1 1 1)ill'elli t t 	I1ritie1l,444.1:Mus,	 para
,I4d(4 1 4 , 1 4 4 io. 44 1 4,4; 4 , ) 	41, 4 	41141 4 eza	 ' 1(4	 qualque4:

	

••• aladvi na, ri. 1, 11 . 11R	 direetallii•lite,
11111	 I /1 4 n I n 	 11.:'	 1 4,4,4 ;	 II.	 1 k ..	 podendo	 dar

¡)4 4 4-44-4.54• 44-4,	 até	 :J.110t1	 14141,4„	 1(41441..444411144,44/I4.4
i,	 I4il.11ii4,144''.	 4411141 4 41 	 :44)",	 4 544,1	 :144(1

librtls. ( . m41414111 com Inbelb,,,, de do 	
re/41,	 111;1u i • 0111111 ., 1 , n .	 414-11. mio 4 , 011 tos o
oibte c nbi s	1111¼ '1141 mil

jo posr n Ipill	 [lati \-()

	

IlilitIl rum 1:4:11paila	 Hen
lona, iladtHi‘ o na ixa do madeira e unia

	

41 n •	 ta , \	 p	 ii(ireel;u1;.1.	 11.	 7(57.

	

co lh olebi . rolo 1 4 /14cIla	 u1o,

	

1.1111 V. 11 11(1)	 1(.441,44

	

52, 141-1runien10	 414 4	inedir	 4.1	 151 4 (415 ItIllidn4.14,4
oe ll ei 4. 4 4,4 44 0 04(1 4.41n com o appain4411to lly-

	

dranlico ltri14•l1 n. 723. d, 	 41415,4

	

41445 vonli, ntoec,enbts 	 41«fe 3; 4 11 reis.
51.	 trine!	 nrn‘a.	 .1.•1 ilti ir' til ii

itt li ti	 irl 1.	 4 , 1(1t	 Ti.	 -1. 14 1 4,	 11111.	 .
11 ,1 " , 111 11 '	 1.''itlr4W/11.2	 '.11i I

\V illa yd 1\V11.-14), uma, go,iltvocuri-

	

iir p.,11.1.a	 54509000
ca,4 1 4; i d i ,,,,	 10444444	 tubular.	 ,4411414444:canos

marca "1,41,44,144". 41. 5. 41141, setenta e ¡Uh,

	

n 4 4'4 i 444,	78P.‘100
4.11:,\:-.4 41, 4 Iencia i4om cal 'anil. nmet . icaba _de

	

1444-5 4 1 .	741i1	 	 	 fnzi100

	

77. Faichadas	 .lacarl". "Tira l'ot25 4". dn	 13

?	 1	 j4111.41,,	 111111,	 111t1,4 •	I l'0:-: n '11-•
¶583014ot;

:Ma) 1 • 1111	 I) 1111K,	 1,11i1,14 4 r1

'Mn o lua! r o:'on 1, i g ri.j.
	

rolu
1 4 4 7. hien/ de Inrro, 14 ilo, dons mil c fltuindos

4 . 4;4 4.:	 '24214,4:
Torneir,1 de 'pressão de :1 4/8 a :i,44 5 11414 metal,

uma. 1111111 4)4/,' lii il 1,1,1. 	 	
35• 4 , 1 44.-4 1 4 ,4 4 4 4 4 ,ad1r	 (le	 45/4'./1 2

	volts, um, quarenta	 eir4e0
	

454:001

.-'ujoit urna - nos a Ioda, a.; 	 pul	 Di;tri,)
1)17 1t4'1,Itl4l4Itenle ri, CodiO4 .4,4 coldabilidade

Iro) ,1 4 J.51 440; 4 •4 44,	 ,4	 ji 1 11:44 dc	 -	 1;011h,tz.,,
rbr	 i nnn 1-	 .10 1141	 Vn Iva	 n1).

r4. • 	11(442.5.4riaide. estabelecido i5 rua 7 de 4cremb1441

	

't?. noAa. napital, propilo a ossa 1 ). 11 . nn 01t i ti • j it 	1 I, t rti t H/ I t t tol it
ilus . 41111g/1s abaiNo mencionados de itecórdu 4441111 II 441:1411

	

coneurrericia pnblica publicado no Diario O	 da 11 til)
.11 tliin do 102,4.4, pelos segninles preço.s

-51.111 . 1 • 1:11 1:n o1'mail1(i1

50.	 1450: 4 4 4 114(4 I4n4 d1'auliee	 pala
deiernainaçà- 41a ,1411 4 eza	 spialtp.u41...
11)411 /Pira	 II,	 II.	 1_11111 ' 111111e	 (I	 ittijUil,	 111,11,

I.
—	 equipa 1,1 innu	 din.41/.41441. e bit-.
ienascoplo	 13rinelti4,1'inu44

escala de 4'e y iA4,4 de porcellana n. 7157,
teria, incI1te415.(t. caka de madeira 4 4 uma,

-:ejs	 n • 4111 illlit . )th/S Uai)	 „	 t;"::-}00$'311j

•

ctIn5pIet44. v0:55 Iabella de dureza, tun,
oifocenfus e quarenta 11441 r 1 4.,;	 8404;450Q

442. 111444 trionento d.e 111(.4114r a	 pcol'undillatle Lb`

dratilieO	 n 72:1 lie	 rinljti,
it , flef rat';-1,1 ()Ia ida 1'0111 O apptirLdlto 14 n -

	

i41 . T1111	 n	 t*	 11;i`	 . . . .	 1 : 1 '.1`1.i(j()
Anno1 (1 , proN	 11rtin • 11 ., Ti	 1,1:/ oonl

+';11di•iti. n . 401n	 nw-. 0-t1.	 ilit;,	 11411,dol I
1 n 504-;11‘19,,14'Lcul o.:	 o ( ) 1(nn1	 111

.1 ) ,‘11(1111(P 4.14 LIO reV.I. 1h:q 1.1ed. liP , (1,	 t	 ki-
L1 `,.,it t ULlInill ,-, n / k re 1111114. espliera, 0	 1

nlial do 11114111(1 ro. (:(J411 escala. de O a
100, I. 722. 4'4414.1( 4, 1o. um,	 41 (I 11144144.

	

seis.ceittos	 ..404,4,0s..15qC1
1i , 114.)/ne1 ['o e,sia n cial et:ui]	 1no1 rd1101' (11-

\ idido 111 .1)111) dI'i par,
det, , pcHinar Ii 141,441111ns de elasticidade
de ntadcira.s 44 bem 4 s44; 441 para 44141.444_
minar cur n as 41. 1:5'.4. 414 4 l'inus. 4114415
contos centu	 sebmta tiiil 14,;is

,N 1 arii	 nom!) 1,.1a para 4 4 nsaio s (11' V011Ipl't`,z -Zn S.
-:rw	 "ftnrisverse" "Impact" n. I. e0111
niarlelletc s.	 4250. 100	 e	 :50 10,14414.,
comprimerd ti,	 "2 to.45:14	 (44").	 11.11 111,1,

1'8 peso 2.722 14,111444-4 11.0440
libras'. f n po i l adr5f 1 110 serk iço Flores-
tai des. Esta414-44.4 1 414 11(1.1 l ia Anli'1.1111
NOT. ' 0.	 11111, I'	 I :I e ej1100 Cf 111111r:

n 11.1 n111'1W0111115 titii 	 ; iS	 rj.):'ioo,u00

proponente déclara siljeitar-se a todas as von 1i4 4.4cs 410
, 4 4414 14 4 4. 0 4, 4 o pildai da 1 4 1-4 44.44enir, eoncurrencia.

1 1io do Janeiro. ''Cl tio jullin rio 1928.

111aterial perma144,n1e:

I 1/4 , 1 a 1 ) .Ado1i:s4:oprap14 11-3 para encle-
reços e« 144 o respecii,o 1 rapho-
1 n 4144 para	 naS
chapinhas Inetallivas,	 com 111110
mesa de aéo, polo preço de Ire-;

1 (trIn 4 artnacio de aço 44,ant 30 ga‘'eli-
contos e setecentos rui] 41445....

comportando 5, 25 n 1 p114'1

el	 .1(1ill'e•-:-:o41r;i1411. 1)0111 pre-

ço ¡i0	 (111 111111.01415
tritna mil 1.414 	

:1;	 1 /uma ga‘Hinlin	 :iço	 para	 17:5
p 1) 1' 1 :1-1'1	 -
!telt) piPC't) Ilit	 liVitilt) 111i1

1. 1 .4111 1 1	 ehapintias	 elo	 branco	 para
clic114'. 444	 colo 444-4 1 4 especli‘os per-
141-eliélnç s	 .141411 1,,5114I1 . 411 1 1 1 ,	 1C11.)
preço dkl quatrocentos e eincoen-
la	 41111	 r(is

414414) arclii n o de aço t;„ 1". Ali:44444i
II, 1. 4)8-65 41E. c0114 oito ga‘elas
41tip1414, para fletias 13 -x 5, coo,
'-Cliadora automatica 4(414tavo
'Vate, 14010 preço de uni conto
s., :4444 eentlis e Vinte 1111, 1'1'1"; 	

411111:j	 <Preir". 11 n 110 ;1Ç1') Ç	 F.	 A1iSI014G.
11 1 r - 1 7-1_,N. de s e is gavel14,5
chata:, pelo preço cie tpihtrOeen-
fos e quatorze mil

' 4 4444 tampo de ao C1, F. Ansi eel
45. I:r-17-T, pelo preço de tina-.
.1411141	 Vinis() rio! riçis

I 'moa	 base I I" 41141 -1	 F. .,111sleel
i.	 U-17-j,1'1:,	 pelo	 pinnjo
sessmlita e Ires mil it4;is44 	

1 : uni) airhivn de aço G. F. Allsféél,'
1,111411.1'0 ri:teeljõeS do 5/IS ga:

a g cada unla. un seja 11411 to-
"-"tal tir4 ,;."> 1 x.raw•la	 COM a l'es P e -

' efiva tampa e ba se, Cotri reda-

3; 4? 451481.400.

1 44.:54:41oslyni

184(5i5q

15;1448001

: n ;20:-.1,11n

1 1 .444-2/014X

45;4)011

ire me m	 III I	 no.111 ..1.11.1~MMEMIF 110111.11



{lura autoniaLica .c chave 'Vale,
P et,. • t t 1'eC , ) de 1.UL] C011t0 setee.eu-
tos e sessenta e quatro mi] ráis

rum) eadeira-poltrana de couro,
pelo prei:o	 quinlield.os ti (pia-

.	 venta	 ii ii réis 	
17.	 1	 i)Itt	 Surá-poli rourt	 de

.nrei. .» do si..1(.'eenles

çiinn,nti	 L l Lii a st	 soltroo.t.ter a tida:::
e , its emislatites

r1 rI Janeii d. ?,t;	 julho de /P28.	 -. lu iovr
.Ationyloa ea,.‘a 1'1111. ..int.miP..0 Caput( .	 •

peln
P Vinil Mil

urNeri.1

1:76 i%00

'72(.;;;'1100

;IS eKign-

Fe. ,:raltd,, À	 :."1 I

	

ii i ,11# slie,	 1	 110 Itrasil:

!!Ws; ! 	 rn."1:1 dr	 uirminalo
	70, ,speciahin_ire	 eouslriiida

pa/	 11!-!I i ji	 lab,ral	 C1)/1l

parik laminas roto enetkixo
par a	 as	 TTIOStf1W4.	 gax viu!.
tara aridiivo iI	 lieltas, arimit , i i , pari,
niter,,,,,copia, t.te., iiL Ifturi gi iIi\ir IP!'
Im)	 ni`:.41:11 de 1	 rn/ni

1`111 viilta
(liii ti pegadt,re g 11!) rui tra..a .os III`

V I , ;ter c . s	 ‘10 si 	 PU, 1)¡;11fIfi!
(3aild" , v,	 toda	 osi1i , n '1111	 a	 p,si,n-n 14i.
dou, rirnfin;	 uovee e nt ,, --,	 rideoenta

	

comi a.--setito	 brdo de reni,

	

(plariqlta	 rirs
biiss,da p , !ttatil, , n-ssenta

1 , J ut,aLl , 	iIIiJiil, quatrovonios

lo.t.taridticiett.	 4 I rLi i hI l l ri •

ely11,q2I'll'aj do	 n„bin.

1 btoneilio	 s	 ipiair-o1.1mtos
no\-,1n1	 inn	 voi.-! 	

I apNarf , lho Ewdal,	 .k Actuo 	
lenta	 1 .	 il

anitatollt., 	 trezeselitii.
!til(	 ! Is

t	 ti	 ii	 Li	 ko.la!; : ; i.4;.::.	 soi	 ul ..s	 1,
ta	 I' oitll hitt	 ii1S 	

11,1,a1 v[11.,	 3	 t• iti--
isuiruil ri	 ri	 LI

I	 \1. II. du-
.14:n1.)z P	 toil

t

	

	 A
?coto,: mil 1.9...is

anpariAli, Contessa-N,11,.1 :; A 4;•8,
venin g e trinta ri it

1 a f-q.a.-elu.. 	 .\-et	 ris,
e 0,natro adi

1	 iii.p;Ire111., 
3 L'O 1 iOiIht	 ilri ri	 r ,	 3 ri . ..g 	thii

1`, 1	 0111. p it	 uuIaiLiLuru pho-
1$,urai_driea. dé , 8 r t
riltra

t	 atoll'ir	 1ltdrloi1il. 1 ' 11 01 3'-
1)1115005	 ¡IQ 111.1iltilltiliV,

t`.1rir	 anto-
nlni	 E.

7'02.	 iis	 hi lei

	

Gf:	 alterna-
11 1 )	 11.,4

Vt',.1,1)s

	

	 sinds
tillAentOS iiiil n'th.

.	 friiiii.s.d.ssi	 írn.,.")')
; 5 —, por iti1.6.1 .ri n 	 coinnletn.
,..ontol'ine o	 5-1:1

	

I PAjnilhiego_	 lnglattq't•;À.,
ef n tt.t

	

155 iv,13 e	 tili 1	 mat . 1,alo,t, ¡ n a/.:.
II.,	 110	 ‘irlis

IJitsi coPt ,. ,› kliiiiiheittos c t,i-inf,a

',4*1 	•rr.111,43irtiefl'o	 111inol, cio

	

C	 rininprmeido, eotrela
e,iiiitaeto. conformo cal;11:-
& liii lni. .1	 ,.514(1. xna (.01)1.0

C.P1114,

Cf.\797', Sexta-tetra fnllueê de

/-nierctseopio de dissecação, complflck. cdn,
.	 'forme n. 2.081 cat. 1",aird 4

tirri,eonto e trinta e skdkii-Átiln l i g. . 1 :037$fg)(1
i?tl,	 Papel para r n.;pias pbótograpliieas.	 dl-	 -

versos lanitattlios, eitiNa, Sessenta 	 e	 •
4-ptatro	 réis. 	 .

(is proponentes doe/avaro fitlf	 Sn snjeilam a n e-da:=,
vfzen r iaS do edita] ii coneurrencia.	 •

ltio	 ..),) de julho de 1.9nR. --- por ppoçorarrio
clo	 Fert'ando	 ColfiP • • Ltda. -•-• Juiz EV."

.	 .

..F.ml8t,;11() Get.:11. (1( Experitinnihtção hr 4::titiptls

(Ridado .410 [list de Janeiro)

	

1 n 10.i).\	 DE CANIVeS., 1,.n11A
bE ['NI pftEDIn	 utauxt. i n E ExpETIENII:N-

T.u.;Ão	 :vieos

01 laia dri Sr.lnittistro. faço publico que no dia fresi? •
12, de agosto prititrto k-indout-,:t.•ág Irosa (13,. horas. serão

-reeetoidas nesta .direett•rta te-i.postas para. a et-Hist/live:5o de
tiro' predio pura reg i-dr.:nein •: . 1 director da reparlieãft.., nee.tik
es titeão. -niPitirtrite 'a g coo/it....H--; seguintes:

.A.g pessoas que. 1o,,jnulih eDrieCoyei:T •1 n,?:\".!-.sr.a.n. sob-
Iii nesla directoria, guia pa.ra:reeoltdinent.0 ao Tilesourn

Nteional ou á 2 . ColIeetoria Vederal (10; 1:,ain.pos..11;,‘
IlIflilti k ie quatro ..i. ontos de r,ïist	 MOO:. em‘ moeda

' abnlicas	 dá -firo-
PoStá	 atiresenlarviu. kl:sanita 4 . -,ga, que se 1.watará caução .
to • -vont micto prov,nientu ria coneurrenii. ia a A ine. se

P1.111411.
11 — 1 roneurrewtia •- • erti presidida polo dieeetm. desla

. •staeão. '
tlf	 - Os c.oneurr(!nt,..,: sI yrtijo npVCS oi dar n commissão

4 1 e , ectieurreic1as. rio dia i hora designados. ein e1ivolta: 1'o fe-
l-liado ir lacrado, as iir.,postas ent quatro 1 ias, devida-
toetife, sellada ri prinicira isa. .1 , n1 outro c:rvoluern 2.1).P eSCu-
laPão itt ijiuouiuuotitii s do. idoneidade e o eitnlieeinkento cio de-.
pnsito	 Ca 11(:,ibl, ri 11111 511 refere a eondieão

ro ci lls:t it um	 /ire !Vil, (IP iiinneidade. alem •dos recibos
do paganionlos I I ( ' iin n .4.4(.1,-: friIerne ,.	 n dtk- venda'
SI Tulinjuipap,w atI.sl-ttuus II rypart.ii:iws jiiilIIttnu snbre Tr. ext.-
( . 11..-ãu dada i),Tos proponem,s a sars • C:ii ...4 eit.ii .i. n alcut ps e. -di n

I!til 1011	 1h11 tiY:I

V	 i n v4.1 nn•,:-.3;14 si,rão f...i	 cmondag, entrelinhar,
aslulas 1 111 istilva s in fariío referencia siSruenIe ais preço riisr•

is firlip n titvolr	 se coltird . 4)Itiel e a p x. , (111;11 . t	 ultras,
etiilu i pio ext..11so o oul al kkaristitos, não	 loinaua (mi
consideracão a que não .-stivr 	 Cnildiçrli'S. 1 )PVCI'ã0

I !! liS :Is paginas pelo 1)101)10111111,,
VI ---	 iitua fúr_

Inala de coilipl,la suimiksão a todas as emnlieftes iii•ste
TiãO sendo hei-fadas etfl	 a.n que deite se uta..Rlareill
iii offereenrii	 .sobi.i*, a proposta ruais
raia.

Vfl.	 -	 A, I n 10.a.-:.su l. ri fisi . aliiação (il! 'HM funieeionarid
kiesig'ititilo	 (MU - VAI; niuu1uisl1Li.Sorria I'VOr111:1,1a n 	 rle n •iirill n

¡tont a. planl;.1 C,111-; 51' etteornra nosta esd.aeão e estro as
que a s ,..1t :it ..1)lid,ault:tal u tieard raie:ido parte ia-

ti , :uaulc, uLsi edutraefo que, II vel,,brado,

's-rrf	 ¡I I CIVI;Pn( 1-I S . . 1 1u idoneidade	 exaniinadogt
:Liit.e.;	 T-Iã9
.1"oren5 Oiii5iululadiS L I l i l ru	 uj.i g orão alto p las.	 easo (IP

o rem Indos 0.g ennetn ,..1 , nt is ;.: etinsidera.dju g 	,--ed-ão as:
1,ropostas aberlas introef:iatittneitle, ir Icem Ii4fl. si houver
alguld qtte enthorit.iiti g il 1,,	 -não qur.dra reeoreo:c des-

deldarne11. - , pid • oset-ikdo. No

eisso cio que queiva o (Inicurrento julguili i inidonoo,
d n . ,ssa decisão 1.011 . 15 o 001101110. pr.,(1,rá iazel--(i dentro de -vintc•

"2 1	 tr . ra. ---- so3 1 1 .e ardo	 1) adiamento da
airei . Hwa ilas propo-tt,a ,:.. afim d	 jic1O O apresentai . suas

:i isso ai. 1,1)1. 1 ,P)' ;2 ('P.51) iodas as prorn.-iiis
l'tII	 será (oiro 1)	 rubricado 14(.¥1_.

iodos os. rnn p urri rde:, ir pela conimissão..afilit	 :11::Ilarttar
,il`eiSfal lia	 ;tryiditii( ri divido si•r ii u, I -, 00 edita l , P li -
bij i ,n,1 0 no	 ()	 PI,	 unt,:loinacclo dia, 1 , 11,tra Min 2è
alp",,• rtrIr. :1 I5101 ! Q . ! nI n i.i.sias,

I N	 S‘rt.f.t,llidri(111 V ,1 /. alia ria presisilça

iodo s os sim, se apr, s senia r iln	 Ir ri essa
Surüir pUbi¡rada,-, 111 tt111.`r;l

rLsfiui •
X	 efint.-1 ivivile ia. n-(1...zoi), si)hvi • ii	 ,:( I das ol,ras

is firu y i-s	 i.xorimlki	 putiendo affileltei
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ser superior a quarenta e cinco contos de reis (45:000$), nem 	 3.° Embasamento: Será de tijolos com argamassa de c.a
exceder este de noventa (90) dias, sendo 'escolhida a pio- e areia, traço de 1 X 3, corá as dimensões da 40 x 0,60.
Posta que mais . vantagem offisrecer, por mínima que seja a	 4.° ImpormaabilizaçãO: De concreto, traço de 1 x
differença. No caso de absoluta ieenaldado da preços,. será com 0,10 aeraugendo toda área ..occupada.
seita uma nova. ermourrencia que poderá ser immediata, si 5.° El-aia:ao: Será executada com alvenaria • do tijoloe
assim concordarem os empatantes. No caso de haver novo pom argamassa de cal, saibro e areia traços de 1 x 3; as dia
empate será escolhido o que executar as obras no menor mansões são as paredes externas de uma vez (0,25) e aS,'
prazo e si for ainda igual, proceder-se-ha á sorte para asco- internas meia vez (0,15).
Iher a quem cabe a execução das obras. ee0 Cobertura: Será executada com telhas planas de pri-

meira qualidade typo marselhez, sobre engradamento de pe-
reba ou madeira de lei em bitola de 8 x 0,15, sendo as telhas.
amarradas e as beiradas estucadas.

7.° Lago de concreto armado: Será feita sobre as paredes
do primeiro pavimenta com a espessura de 0,12 1 sendo .sobre'
o concreto pregados os soalhos dos quartos e do "hall" /e-

XII — Si as obras não forem executadas no prazo esti- vando para isso pernas imbutidas de 0.05 no aoncreto,
pulaste no contracto, será applicado ao contractante a multa 8.0 Comniodos: Sala de visitas, salada jantar, hall serão'
de 50$ por dia de excesso, até 30- dias, rescindindo-se o coa- assoalhados sobre vigamento de • pereha ou madeira de leia
tracto findo esse prazo, com perda da caução e das impor- Toda a pavimentação dos demais commodos inclusive varanda
tancias que o mesmo tiver de ree,ebar do Governo Federal e terraço levarão ladrilhos.hydraulicos de duas cõres. Todos
pelos iserviços que tenha executado. 	 •	 os conluiadns. pavimentados em Madeira levarão roda-pé de

XIII,— Si os serviços não forem iniciados dentro do prazo madeira e todos os ladrilhados levarão roda-p de ladrilhos.,
de dez (10) dias, contados da data do registro _do contracto 9•0 Ferros: I -e) primeiro pavimento serenado estuque as-
pelo Tribuna/ de Contas, será o mesmo rescindido, com perda sim como das varandas, em .argamassa de cal a areia e os eia
da caução que reverterá para os cofres publieos, não cabe-- 2."-aeseseisersto serão Pin madeira em frizos com taheira e
ao contractante direito a qualquer indemnização ousraélama- malha.
ção judicial ou extra-judicial. -	 10. Esquadriase . 2.54elecorão ao feitio demonstrado nai

XIV — Como garantia da boa exacuçãeeee- eonftaeto fica planta e serão de madeira

	

	 eollocada em marcos de
-Vieeecauçãoi - a mas se raf	 aara	 condição primaára deste edita/ o pereba rosa. senda todos os cantos	 wirecleg prata-

que-ee-rá-eatiraea-riefe - &ave rnazes unes a iberminação 'e .aceei.	 gados com alizares pregados sobre tacos . pr.eViati- ote fixados.-
taça° das obras pelo funceiorenerf ear,aaeSsit fim designado 	 11. Ferragens: ,Da .primeira qualidade, sondo dokeelieasi
por este ministerio.

XV — O pagamento das obras será feito em duas presta-
ções, sendo a primeira lie vinte contos do reis (20:000$000.),
quando as paredes estiverem perfeitamente levantadas a
Promptas para receber o engradamento, o que será determi-
nado pelo fiscal das obrar

'
 e a segunda, li. importância res-

tante, quando finalmente terminada a construcção •e recebi-
da pelo mesmo funceionarjn.

XVI — A concurrencea podara ser atundlada, si assim
entender o Governo sem que assista aos iitipeurreutes direilo
a, qualquer indemnização.

XVII _.- o Governo não se re. ponsai n i lia l • á l.wr indemni-
zação alguma, caso seja pelo Tribunal lo contas denegado
registro ao contracto proveniente ilesta concurrencia.

O proponente preferido que- dentro • cinco- (5)
'dias, contados da publicação do edital de chamada, publicado
no Diario Official não vier assignar o respectivo contraem.
(perderá a caução a que se refere a condição primeira, que
será definitivamente recolhida aos cofres publicos.

de a-, fechaduras com maçanetas e trincos autornaticos.
12. Canalização e esgoto; Será executado o esgoto do pre-

dio para unia fossa de 1 x,2 metros com manilhas do primeira
qualidade, tendo ;?. apnarellios sanitarios, uma, banheira es-
militada, pia para lavar pratos e 2 lavatorios eserá feita a ca-
nalização da, fossa ate ao vallão proximo com 50 metros do
extensão.

13. Canalização do agua: Será feita em canos de ferro
galvanizado para uma caixa de 1.000.1Pros o distribuida em
todo predio em canalização de chumbo,

14. Fogão: Será fornecido um fogão ii ' 1 metro com
sonientina do agua quente, de superior qualidade e respectiva
caixa fragua.	 .

15. Luf, elertrica: St q'á feita a installação •em ramaes
embutidos nas paredes. .com quadro e medidor, levando urna

Directoria da Estação Geral. de Experimentação de Cam- lampuda em cada commodo/.
Campos, 24 de julho do 1928. — 1, nivninho, Filho,	 'Vier:içaria: Será VIII V idruS lisos brancos, em todas

janellas.

	

VSPEGWIUMA ES PARA CONST11.1(:ÇÂO 1 1,1: UM piti...mo	 ESTA'Ç.k:!
nram, DE ExeraimEN-rxt,:3,0 IvE	 pos

ti)

Í	 Escavações para fundaçõos: Terão as triincffi.õos
RUAMO Cele as do alicerce, devendo o fun.ie ser perfeita-
mente nivelado.

2.° Fundação s: Serão executadas em alvenaria de pedra
com argamassa do cal e areia com traças da 1 tle r•al a 3 do
areia'; a's dimensões obedecerão as que constam da planta.

17.. Pintura geral: Será feita a obio in s [erros de ma-
deira e esquadrias, e caiação e colla •nas paNde,.:, com dese-
nhos modernos.

18. Escadas: As externas serão de eimenio .e a interna
será de lixadeira de peróba„.•

19. Azulojos : Brancos, nas paradas da cozinha e quartos
sai-et:leiloe na altttra de -1111,50.	 •

• ;t3reço: quarenta e C111C0 eentQ g 11e. reis(-iS :000e000)
Prazo para a execução: 00 dias.	 .
Pirectotia..kla Eslação Geral de Experimentação do Cam-

pos, Campos. 29 da leais) de 1028. — l'i n minha Filho, die
reator.

SOCIEDADES ANONYMAS

COMPANHIA DE. CALÇADOS D. N P.

- nin-k •Ds.	 cartixt, i'vra t-
oinirç UCA

¡Aos dezoito dias do neiz ila ;edita de
ate/ novecentos e -vinte a eito; ás dons
bodas da tardo aio escriptorio da Com-
panhia de Calçado Diniz. reunidos os.
rs. accionistas.-o Sr. .Flavia Maria -de

Novaes, presidente da companhia, veri-
ficando pelo livro de presença quialiavia
mamara legal, pediu aos inesmes que ina
die.assem quem devia presidia tis ti-aba-
lhos. Por indicação do Sr. JoSe Mearei')
4Jc eoeza foi . acclamado• priisidente

Sr. Gozar Augusto Bom- iallo que aseis
unindo-a convidou para s p eretal'ios os•

EVariStil elaria de Novaes o Fran-
cisco Bento . de Oliveira inc tomaram
assente nos lagares devidos. O Sr. .pre-
setenta declarou tiple se encontrava •so -t
tiro á mesa urna proposta dl directoria,
cuja leitura ia 'mandar proceder para
ant seguida ser submet tida á votação,
O Sr. secretario leu 'o Si i euinte: Pro-
posta da directoria para alteração das
estatutos. As alt erações a fazezr noe aes'
tatutos implicam na substituiaão • dos
artigos I n, e°, 10°, 1P, leia 11. 150,
20' e 32°, -e ainda na suppressào da' ai-
nuns artigos e paragraphas o que dará
era resultado o deslocamento dos entali:.
tes artigos, para uma nova ordem numes:
rica. E' ,evidente que este systema con-
tinuada- de substituir isalaeamente • mis
artigos' por outras e supprimir ainda
0 1 11 MS', sendo mais sijnple s , tem o

conveniente de tornar i-is estatutos cada;
vez mais confusos pildende offerecee

•duvidas . para quem tonna.- nec,essidada•
ar os compulsar.. Nastase condições, a
sendo esta a segunda alt..cação que se
ia4 no pequeno 'espace 'Ia dons meios, a
diaectoria julgou. do feda -conveniencia
faear urna fusão -nava e- completa da,todo os artigos dos ia-ente/tos,- como;
ellas devam ficar, os meeis apresenta a-
consideração da assemblea e propõe reles
sejam assim submettidos por inteiro á
approvação dos Srs. accionistas.
Flavia Maria de Novaiie. — James Wa-:
tson' Bennett. —. Estatutos da Compa-
nhia de Calçados D. N. B. ($. A.)
Capitulo 1° -a Da areanieação Ar-
ligo . 1.° A Companhia da 'Calçados Dinizi
que funcciona nesta Capital, á avenid
Pedro II n. 224, passaeasdenerninar-sal
Companhia de Calçadas D. N. B. o :e
aeaer-se desde 'esta data por estes estie!
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tutos que substituem integralmente os
approvados em assembléa geral de 11

de ',julho. de 1925; Art. 2.° A compa-
nhia terá a sua sede •et fôro• juridico -
nesta Capital, -salvo ulterior deliberação;
Arts 3.° O prato da duração da compa
nhia terminará era 31 de dezembro de
1955, podendo ser prorogado por deter-
ninaeão da aasembléa geral dos nele-.
nisWis; Art. 4.° O , capital da companhit
é de mil e quinhentos contos de réis
ii1.500:00080001,-divididos em sete .mil
e quinhentas acções nominativas de da-
eentos mil' réis., cada uma, integraliza-
das, podendo .ser augmentadu por deli-
beração da pasembléa geral dos aiteha•
'listes, nos termos e casos permittidos •
em lei; Art. 5.° As acções poderão ser
convertidas ao ;portador, na proporeão
de dons -terços do capital soeial, a .rea
quer i meuto - dos possuidorea; Art. 6."
Cada acção é andivieivel em relação á
companhia. 'Capitulo 2.° — Dos dire-
ctores. , Art. 7.° A directoria será come
posta de Ires , directores: presidente.
teehnico e secretario e um sub-director,
Iodos eleitos pela assem/dee geral aisaa-
accionislaa: Art. 8." Para gspwatta

. suta ges tão, ca da iiiii•Mentircetores e o
ai.in-nireetor 1.-erán do caucionar cem,

aceôe s • i-E c'cinpaitItia as quaas se con •
aesai jardim-eiveis alé •serem appro-
violas as contas:: Art. 9." A' directoria
compete: 1, reeresentar a companhia
ein juizo e Vira deite: 2°, dirigir e fis-
calizar todos ris uegocios da, companhia:
3°. riomear. • suspender •ou -demitais ..na
enipregados o operados, fixar-lbes or-
denado o saloios e distribuir-lhes •gra-

caortes quando a seu juizo o mero-
etnia 'I", distribuir ,entre si os servi-
ço s ria cempantita o formular os regula.

neeessarins; 5", organizar os PP-

lar.rios e cantas anntiaes remettendo-ns
ao conselho fiscal para emittir o seu
os corou, e ma rear a data da assembléa
ate 1 ordi nutria: e°. determinar os di-
a atendes annuaea: Paragraphounico. Nos

papeis rio responsabilidade será indis-
pensavei a assinatura do Toesa-lente P

na falta deste. as assignafuras, con„itin-
clemente. de (10115 dos outros directores
inehisive n suta-director; ,Art. 10a A 1S-
tido do honnraelos serão pagos mensal-
mente a eada director, pela conta de
despezas gemes, as se'guintes quantia"s:
Tres contos de réis ao presidente, deus
contos de Ois ao Jeclirrieo, rious contos
çlt réis ao secretarie, e um conto do
no sub-director; isto. sem preitsiao da
percenta gem .ipos a cada um couber do
accardo com o, artigo vinte e oito: Arti-
go 11. 0 Compete ao presidente, alis ta das
ettuiimiciies inbereutes ao cargo de di-
rector: 1'. .apresentar á assembléa geral
ordinaria o relatorio animal das opera-
alões da companhia que será. aeompa-
nbado do .balanço geral e do parecer
do conselho fiscal, relativo .ás cordas
apresentadas é ao estado dos negocio,-
da companhia; 2°;,•cOnvocar as reuniões
ria directoria . e as sessões conjuntas'
com o conselho fiscal e ' dar cumprimen-
tos . as deliberações respectivas; 3°, zelar
pela fiel execução dos estatutos, cum-
prir e fazer eúniprir as resóluções 'da
administração.. .pareceres do conselha
fiscal, deliberações das assembléas gej
toes • doe acCionistaf..3; 4°, assistir aos
exames que .tis;erero 'de ser feitos pelo
conselho fiscal, .fdraeeendo-lhe 'á in-
rformações que lurem exigidas; 5°, arre-
cadar os valores. pertencentes á socie-
dade .c pagar o ue fôr devido; ' ,6°. deno-
altar nos estabelec,iment os bancados,
que •forem escolhidos; os saldos exis-

tentes em caixa; 7°, fazer operaçõea
de credito em geral,' 'descontos banca-
rios, assignar cheques para. movimento
das conh-3 correntes' com estabeleci-
mentos trancados e bem assim todos os
documentos com excepção de escriplate
ras que deverão ,ser assignados por to-
dos os. directores; 8° efectuar -com-.
pras e vendas de artigos e productos do
commercio da companhia; Art.- 12.
Compete ao director-teelusico, além das lens um quarto do capital social; Artigo-,
attribuições inherentes ao cargo de di- 2;5.° Haverá tantas reuniões da assem-
rector: 1°,' a administração ,seral da fa- bléa geral extraordinaria quantas forem
brica sempre de accôrdo com o presi- convocadas pela directoria e conselho
dente; 20, zelar pela .guarda, segurança fiscal ou requeridas por tres ou Mais
e vigilancia da fabrica; Art. 13' Com- accionistas que representem pelo- menos
pele ao see,retario além das • attribuições .urn,quinto do -capital social; § A
inherentes ao cargo de director: . 1° au- convocação destas assembleaS será sem-
adiar .0 presidente no desempedjo de . pre _motivada feita pela -imprensa, eorn
sinta .funcções; 2°, dirigir e fiscalizar os antecedencia pelo menos de oito dias;
serviços de vendas e expedições, sempre §. 2.° Nestas . .assemblégs só se,' poderá.
de accõesio cOni o presidente; Art. 1.4."- tratar dos assureptos que -tiverem . de'-
Compelo .ao AM-director. auxiliar ea di- terminado .a sua convocação; Art..a26.° •
redores no desempenho de suas, -f un:. As assembléas geraes -etraurçji,iarja só-
coes. st liett.ihy•fr.40 .1.-o..---n.os_seits impedi- poderão func.ciouar estando presente

lhe forem. , propostos para discuesike; Pae
ragrap.ho 1." A .convocação desta assem- •
bléa será feita pela imprensa. cem ene
temiencia 'de quinze dias; g. 2.° Ne-
nhuma deliberação poderá ser. teimada
por esta assembléa sobre contas e lia- •
lanço se antes não ,tiver . sido .apresenta-
do o parecer -do enilSelho fiscal; § 3.°
Para esta aseaunbida funecionar basta

presença de accionistas que repreeen-

moa f a, quando	 1',°15.° Os accionistas que, representem. ¡selo .ma-

elLeS.	 Vd4.11.:	 4‘ so ainda di- ta vez nãomembros •effectivosse tret suppl
eleitos , .annualmente pela assemblée, se i i.u ui' W1',1 rir-se_ha
geral, sendo eeelegieel; Art. 17 A vez nova e ultima convocação com Igual
tribuição pectiniaria do . emisellio fiscal prazo de cinco dias. declarando-se que
será determinaria pela assembléa geral a aasembléa deliberará soja retal fór a
que o elegeu': Art. 18.° O conselho ris-- sonnea de capital representando; Artjégo
.ral, além das attribuições definidas no 27.° São attribuições das assetabléas ge-
capitulo 5" do decreto n. 434. de 4 de mus: l. resúlver sabre lodo, os nego-
:pilho de 1891, é obrigado a dar parecer, cios da sociedade que não esuvevorri
por cseripto, sobre tudo que a directoria pressamente commettidos á directoria;
julgar conveniente ouvil-o. Capitulo .4" 2", ele ger a directoria e conselho fiscal; .
— Das assembléia; geraes — Art. 19." 3", resolver sobre a augniento do capital
As assembléas geraes são c.enstituicias social, dissolução e prorogação do prazo
por accionistas cuias acções estejam do durarão da companhia nos tel'IllO g -
in3cripl as no registro da companhia fixados nestes estatukos: 4", deliberar
com antecedencia pelo menos de trinta sobre o relatorio e contas de directot•N
dias e por portadores de acenes mie te- e parecer do conelho

	

s	 f	 re:Or •iscal; 5",	 1
nham sido depositadas nos cofres .d t mar e alterar Os prontos estatutos: as,
companhia com antecedencia de tres deliberlr sobre qualquer proposta int-
dias do eeieareinatto para .retinião; Pa- ciaria pela directoria. pelo conselho fis-'
ragrapho tinira. Desse deposito se pese cal os pelas accionisiits; r, autorizar a
será recibo aos portadores . que só po- emissão de debentures com hapollieca
darão levantai-o dopeis de realizada a dos lema suciares. Capitulo 4" — Dos
aPaernbléa geral; Art. 20.° Só podem re- lucros e atm applicação — Art. 28.° No
presente'. os accionistas ausentes es fim do - pada- armo civil proceder-se-tia
seus procuradores legaes ou os commiss ao balanço das operações da companhia
sionados, por procuração legal o espe- e dos !.. ri-os l'quidos verifintios serão
gial, quando sejam accionistas; Artigo deduzidas as •segointes quotas: 1", de
21.0 São pesseas legitimas para fazca 5 5, para eoust,ititi.O.o do Fundo de eia .
rem parte das assembléas genes; 1 0. o rantia até que este %Vis &tinja a 50%
'parido por sua melhor; 2", o pie, tutor do capital so c ial; 2". de 5% vara eenati.
ou proeurador Por seu s filhos menores, tuieão Sio Fundo de. Depreciação até que •
tutelados 0--.1 curatelados ... 30 , o inventa- este fundo atifeiartjahirlaist54708 edo

acceuel:orlaoi.4-limite autorizado . pelo juiz competente,' installaeões.
estandO pro-indiviso o espólio de que. , da fabricação; 3°, de 20% para a direa.
façam Parto as acções da companhia; daria. que fixará o modo de distribui-
Art. 22.° A ordem de votação será de •çãO entre si de aceôrdo com o coseno
uni voto por dez Reções; Paragraphd fiscal. Do resto determinar-se-ha o di-
untes). Os accionistas que possuírem de videncloaos	

ciounia até nove acções poder 	 se. o saldo pão assistir	 aareaoniestaaes;'eietiratispinsoargtuainnd":te.':
-35 assembléas gemes, propôr o que-lhes Capitulo 5° .— DiaposiOes geraes, —
parecer conveniente gos rins -sociaes .o 29.° O mandato das directoria "do-
tornar, parte nas 'discussões, mas não raiai quatro amos sendo reelegivel;

Art. 30," O anno civil terminará- em .31terão voto,; Art. 23.° M assembléas .ge-
raes representam a totalidade dee na- de dezembro; Art. 31.`.' Quando os lucros
cionistaa e as suas deliberações tOrnadas . verificados no 'balanço 'geral -de cada

accôrdo ooni estes estatutos e ;elegia-. atino permittireari uma distribuição de
}Me uni vigor, obrigam a todos . quer' diVidencips' uca !tinimo de , 20% inclusi-

' ausientes, quer dissidentes; Art. 24. 0 ve, os directores terão direito a.uan
Heaserá unia assembléa ,geral ordinaria ..- bonus especial a intui 4, assernhléa
annnual, convoesda aaela directoria der- geral; Art. '32.° Os accionistas abaixo.
leo •do primeiro trimestre do,: .annn divil aseignados aeceitam os presentes . esta-
para tomar conhecimento e .deliberae tubas, e se , attinprarnettem a reapeital-os

• , sobre o relatorio e contas da direetoria e 'cumprir todas as seas„aisposioaesa
•e parecer do conselho fiscal a bOrn assim Flavio Maria de Novaes; James Wataort

tomar conheci monto dos a assumptos que Bennett, Coser Augusto Bordallo. Por

"directOreS	 substituem re • tor,01-iimeltie nos doias terços do capital social; Pare-
nos SMIS impedimentos ou. faltam. CaOr-i1 graniu) uniro. Se na primeira aamvoca- •
lu t o	 corimbo s iam] --,„ci"	 •••	 numero
o conselho fiscal é coM	 eca:posto de t	 arar-se-1 ia o, iya,	 171;a_
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procuração de Manoel da Rocha Mello,
.Solth Maior & Comp., Wahlemiro Pitta.
Yi seloole de Moraes, José Antonio do
Saia. Evaristo Maria de Novaes, Fran-
4.iSV4)	 H e ld°	 de Oliveira,	 ..t,ritordo F.
Cl-metro, Por	 pro: ..tração	 de Justino
Conde Poidr z.eate	 Ms. Solto	 aio	 mr & Cop..
Por proucrat'Ao de D. Carlota Maria de
Oliveira Bastos, Sotto Maior & Comp.
po - fa vsia proposta que treaba de ser

era discussão, foi unanimemente
tappriiva( i ii. O Sr. presidente pediu en-
tão aos Srs. accionistas que se munis-
scini de cedidas para eleger os membros
para os noN-os carpis creados com a
:forma que acaba de ser approvada.
Procedida a votação verificou-se terem
sido unanimemente eleitos para divo-
etor-secrelario, o Sr. Antonio Feli?iano
Carneiro e oura sub-dtrector, o Sr. Wal-
(1010110 Pitta, que foram em seguida
empossados. Não havendo nutro assem-
OtO a tratar-se mainttat o Sr. o•es:dente
lavrar esta acl:i cote aSSigttant tis ae?i0-
Di .das preSeDles. l PO. Evaristo Maria

NoNaes, sei vindo de seorelario, que
a Ponteei 1 1551200. — Cezar Aaqusto
Btoidollo. —	 Meti :ta fle Vor,leá
—	 e io íori, IIF Nova (..,; — 11 li es
Walson Bennett. — ..Infonjo f'el	 rh()
Ca mo . ivo — WnIdeiníro	 — Fran-
cise() Jiifi iie Oliveir	 — José. flato-
Mo de Scor,:n. - - Por procuro-5n do Ma-
noel da Bocha Mil	 de Javme Solto
-Maior. de .Tustion Conde Rodrigues, e de

Car'ola \tarja de OliN. , it . o	 Ba-fos.
SHi/(1 .11i1'.)' (St Comp — Visconde de
-,11,,raes. Nadá mai:: oord.jilln , a presente

arta Iole foi extrabida	 fielmente do
proprin o r iginal.	 , (5.517.)

COMPANHIA SANTISTA DE EXPOR-

TAÇÃO Soc. Anonyzur

ACTA nA ASSENTRUA taarAr. EXTRA0IWINA-
RIA, REALIZADA A viNTE E erro DE dl,-
NJIO DE MIL ;,.“;VEi.ENTOS E VI,NTE É
Urro

Aos vinte e oito dias do mui, de junho
do aturo de mil novecentos e vinte oito,
ás quatorze horas. na sede social, á rua
de São Bento il. 16, sobrado, presentes
accionistas representando 4 .850 acções,
conforme se vê 110 livro de presença, e
havendo numero legai de accionistas,
que represcuLin E .L ;.!',.n de aeçOes
gá t io por lei director secretario da so-
ciedade, senhor Alcibiades de Oliveira.
propõe que a asseratiléa. eleja o senhor
Dr. Alvaro Augusto da Costa Carvalho.
para dirigir os seus trabalhos, proposta
que é approvada. O Sr. Dr. Alvaro Au-
gusto da Costa Carvalho, assumindo a
presidencia, agradece a sua escolha e
convida para secrelarios os senhores Al-
cibiades de Oliveira e Ilibas de Almeida
Prado. Constituida a mesa, o senhor pre-
sidente declara que, confortar se vá dós
numeros do "Diario ()Melai" que se
acham sobre a ~Sn, foram . feitas tOdaS
as publicações exigidas por lei para a
convocação da presente assembléa, des-
tinada a deliberar sobre a proposta da
directoria relativa á dissolução e liqui-
dação amigavel da sociedade. O senhor
preskletif c põe cru votação a proposta
da directoria, relativa á liquidação e
dissolução amigavet da sociedade. pro-
posta esta que é unanimemente appro-
vada. Sr. Dr. Vicente de Paula de
Almeida Prado pede a palavra e pro-
põe que a assembléa eleja para liqui-
dantes os Srs. ir. Alvaro Augusto da

Costa Carvalho e Frank Greene
devendo o balanço a ser realizado em
Imita do corrente mez servir de base
para a liquidação: e que se Colleí.da
liquidardes amplos poderes para agir
amigavel e judicialmente em lodos os
assumidos da liquidação dos negocioa
socures; e que se acrescente á denomi-
nação social a clausula "eto liquidação".
Submetida pelo senhor presidente á ap-
provação da assembléa a proposta aci-
ma, obteve cila unanime approvação,
deixando de votar em relação á sua pes-
• o Sr Dr. Alvaro Augusto da Cosh
Carvalho, agora liquidante da 5oci p :1a-
de, que declara acceitar a investidura
votada e agradece a confiança com que
o distinguiu a assembléa. O Sr. 1-rani(
Orcem. Irwin areeita o cargo e agradece
nos Srs. accionistas pela escolha de seu
nome. Esgotada a ordem do dia,
tssedibléa geral extraordinar i a, e nin-
guem mais querendo fazer uso da pala-
• 3 Sr. presidente. declara diso,ol.vioa
a Companhia Santista do Exportação Se-
eiedade Anonyma e eleitos seus liquidan-
les os Srs. Dr. Alvaro Augusto da Cos-
ta Carvalho e Frani( Oreene Irwin que.
no comprimento do seu mandai., prati-
cariam todos os actos finas riees,arios
á liquidlerd) lia sociedade. Nada toais
havendo a tratar, o senhor prdetitt
eaverea a sf.-"SIIU, da ytizil foi taxraula
esta acta, irie vao assignada por lis os
senhores accionistas presentes. Rio de
Janeiro, 28 de junho de 1928. — Por
procuração de Almeida Prado (5.; ComP.,
Aleibiades de Oliveira — Junqueira A'etto
SC COMP. — Por procuração da Co m P a -
nhia Paulista de Exportação, 8. A. de
Almeida Prado. — Dr. Alvaro Augusto
da Costa Carvalho. — Dr. Sebastião
Adelino de Almeida Prado. — (libas de
Almeida Prado. Nelson de Almeida
Prado. — Aleibiades de Oliveira. —
dorredo de Faria — Dr Vicente de Pau-
la de Almeida Prado.

RELATODIO DA DIRECTORIA

Senhores accionistas:
Cumprindo o que determina o artigo

15, dos nossos Estatutos, temos o pra-
zer 114' apresentar-vos o nosso relatO-

De accikdo com a_ resolução da as-
senibléa geral extraordinaria, realizada
em 28 de junho de 1928, fiou resolvida
a liquidação amigavel desta sociedade,
pelos motivos' já do conhecimento de
todos os interessados.

Foram eleitos liquidantes os Srs. Dr.
Alvaro Augusto da Costa Carvalho e
frank (=recrie Irwin. aos quaes foram
concedidos amplos poderes para agir,
amigavel e judicialmente, em todos os
assumpros da liquidação dos negoci

sociaes. Em. obedienela á resolução dos
Srs. accionistas, o balanço realizado em
30 de junho proximo passado, servirá de
base á Liquidação.

Submettendo ú vossa apreciação o ba-
lanço e a d emonstração da conta de "Lu-
cros e Perdas", conjunctamente com O.
parecer do conselho fiscal. deixamos aqui
consignados os DO'S3W•4 agradecimentos
aos seus dignos membros, pelos Imos
serviços prestados á nossa companhia e
um N.olo de louvor aos nossos dedicados
auxiliares.

Aproveitamos a opporluniihole para
informar-'ms que não houve 4-1u rani é! tá
armo transferencia	 aerj",es e c' 1W i111:1
quaes(iuer (adros	 ,	 ,
neressilatale:,, estainie:

ii
1)5..

II i n 1	 A:	 I

. 	 ri- '11!
PI/

t	 1.

()
ii ,da de Exportarão, s. A., tendo pro ...o-
e,ido á	 i!k1 t•seripla

attendendo n (pie iodos os livros
t'ser'iptum-a1i'	 0 a fórina da lei, com ver-
(lado, iratividuarão	 e	 clareza, e
que Ioda .; ;) voriras mie pa=:; : itnenloS e 11`.-
peias estão	 11 1;1111P1 1 11V1111115	 1 -1( 1 1 . 	Il t e11111en-
I OS, é de pare: er inc a assembi ;a
dos: senhores. areionistas approve 1,
lane() e conlo ,, íta administração, reh i li-
vos an	 rir 1 dr ,juobri de 1;.
30 de junho ,te

[lio de Janeiro. IS de julho de
(I	 Almuida	 —1 Ii•

Sebastiiio Arielim,	 .1lowida ['rad, —
Clibás (le Alno • ido Prado.

nE\iii y 8TitAi.. : "	 C.I.VC.t. rir "i.n.nos
pERD.\S- ,	 DE tu ii	 Jr. 1928

Café
	

280 :716$9li;
Despezas gerae, .	 :a38$921)
Jur*: e descontos ....	 8:7418O05
Sacearia
	 5 :58172O

(;aslo	 de installação,.
Moveis e ulensilios
	 2:100:zaio0

--
46'":057fg8i'

Credito

Srdrio em 34 de maio
41e 1927 . 	

	
4 :327 s r, i 2

Contas de euiliarques 	
	

'à :67~10
Café a termo 	

	
353:360.4~

367:372552

IS. E. Ott O. Rio de JaDViro, 30 dr,
j unho de 1928. — Alvoro Augusto
Cosia Carvalho e	 Grri-ne
iqu hiantes	 Paulo Xavier do Si(

contador.

BALANCO REALIz \Do EM 30 DE ,f1,-.110
1928

Ari ro

Acções em Canção ....	 911 :0111,/S1)1-10
Negocios a 1.,.runn ror

liquidar
	 8~000

Sanaria a chegar ....	 185$;0
Moveis e- utensilios
	 59880

Contas correta es —
wdnres 	

	
90:670570

Café a chegar 	
	

20:or~0
Caixa 	

	
39:475180

Lucros e perdas
	

94:6858290

1.086:196*(100

Pitssit•O

Capilar	 .000 :000$000
Deposito da direetoria.	 20:0008000
Contas-corrente. cre-

dores 	
	 06:1961;000 .

1.086:196$00

S. E. CPU O. Rio de Janeiro, 30 de
inutto de 1928. — Atenro Augnwto df

	C' t 'rolho	 roa Greenr Irwin,
-11	 —	 trio Xavier da Silveira,

(5.188),

111 11111 1111 11	 11111	 11
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193:255117:',

:i	 :3111.911

1.15:18281.1tsr,

105:i !W:783

51:!"):Wosaln

I.17.1:6058289

21.380:3028897

:11o.iot-i5oN

012:0044000
70 :0 1-, .o.0410

5,11 5::104025
1.570 :M.14709

ta 3i41uit:a4a 	 	 83: 120$PIP
1 4h cofia,, 	 	 $6:481$100
11:\ t4:4 14 .411 	 	 5 :(100$1100

;* 	 	 .1 . 182 :365$015

:).051:039$600

	

.C5) 4H54 da directoria	 	
Marcas rrgistraila g .

6 , 14 .4-1rica .	 .	 	
Divvrsas

•	 1;!-; 7N
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COMPANHIA INDUSTRIAL SILVEIRA MACHADO S. A.,

1.11..\\11rn:
	

PE .11 - N IP n 1 n 1 :: 1928

.N1 i	 -	 .10 Rio	
Ari Pri

.leElo.o,..ro.s Em 30 DE .11'N tf o PE 11)28

	

I e 1 1 • :1-	 111`.1.H11[;111;1,

	

p li)	 C11111:1

	

11	 ii,iiii	 11/t • 11/11a	 n 11,/

I'LlOP
;*. ePecher v/alheia do In -

1-rior

	

1 , 10 van,...aa	 '. n 08:i80$0ao
t.'	 fundir- lwri 1.11CV1111':S14111'1.:.:

	 '3:117"87110
a : 1 '111 111131'1	 1.1.)1.1.12111 n •

	 73:718sW0:)
103:39(.133101

8 . '270 ::-.,15.,;275

	

(1:.!..1a1
	 3110:o008000

	

11.10 de lá:serva 	
	

IG3:o01(40

•/ (• cDo1
c0.11:1	 eurrenfe	 111k1\1-

ItIt'il1U	 1 . e.18 139:»:,3/11C

	

Ir.:1111	 e(11•1lliP Lb!	 317 ::31 I 390(1

	

Coo:a rorreoln limitada .	 "J00:22 lí.-5180

	

Coleá eDilálde á	 -
?.305:881)

1 ), ....-ilos .m.. c/p sim! juros 	 	 .1.:,(3 :812810.1
Iwoolos II)) cle a prazo fixo 	 	 1 . 0 17 :657$117,1
Lv1.,..os l' Crf l 'H IIS a pagar 	 	 132 :2-1551r, 53

li . c/e :4.1..á14l idas 	 	 2. 108 : 1811$1)00
1,e1. a-: cal col....Inça 	 	 1 .500:303$1y29
1O\ n . rsas cuidas 	 	 .163:3119O0• 1

8.270 :515$278

n1 irai...ema, 20 de julho 41. • 1)2. - R ibeiro .1 moque rtt,
11o1 olho -- Mirarei/ia : 	 assigon lura illegivel), gl • -

) 1 1	 ErneS1.0 A t't? i's li, p p lo contador .	 5. 506)

COMPANHIA PROGRESSO DE VALENCA

II LANvu tout.u. Pomo:mono Em 30 DE .11:N110 DE 1928
A rtiro

Valtrtra	 2.3'13:395S+000
Alloaxarilado 	 	 80: 78911300
110veis	 Itlensilio poo 	  	 21:830$880
la p eia i-oritna 	 	 270 :38418500

.11:mofa/lora 	 	 538:909$970
Caixa:

orio 	 	 5:110$900
Válorice	 . . 	 	 11 :540 1i>710	 1$ :051$010

- - 	
1 :Hotaz.:	 Rolí :59 1$190
ilbrigaviirs	 rp ( . 4 , 1w1 	 	 i	 :01011990
so dlos de viloso mo 	 	 3lí $ 100
So nos para 411ipli 'atas 	 	 100$ 500
Seguro: 	

11o n -: I4li I4	 10:1' III' 	

5.051:639*(190

s.;;; n tal	 1.00C:0004000
.:111Ciill	 •il'x',•141/•::( 	 	 50 :000$000

;1 pa p ar 	 	 1 .0.17 :75(41;50

contrs ri 41(4
Jo .	0-4 ,	ira	 Silv.'	 olá

.1,111SCe1l	 1 . IV:kl:3014799

1	 u•300:560$690	 1.556:922$495

3.7:9 :90130o

4.297:5809:.10
131 :l1.'loí

'11 :G' '11,-;08t,

When!, 10.s

E111 encl	 .	 . 	

Rosgalaolas 	

Caixa	 4 , 11:1111'11-. 	.

1 , x1:-. 11mIt • 1Pot
ii Is ;g1,1111.-,

111,1'.uzact-ws

4.11i	 rarlpira.
nolianlados .

1/epos.10-:

13.11e54 o	 ',regi

soioll ices 11111.4.ripaes .	 .
Cool ás cor.1111 e	 voar!

.	 .	 .	 	
Con.loraclorec;

Arvei-ws vaocionadas
"Marea.-, do fabrica . 	

Bonár	 Comp. conta vsopeial 	
'Doe Rio ilc Janeirn Light	 ot•	 coo 	

deposito . 	

Oiversas conta . 	

1:apita]	 .	 .	 .	 ..

•opreCiaCiisi
	 319:0708')92

110 reserva o4131ecia1 . 	 190:352~1

110 liquidação . 	
	

237:095571

NoliePturrs:

Endifida,;

Foro carteira
Em deposito .

Ito . sgatadas . .

Obrigaçõe$ a pagar 	 3.903:738$t60.

-Til tilos o 'est:iodai los
	

712 :925$.410

.4:00 tas a pa111-	 31 :21541()

ForueeNlore  •
	 141:5008281

Asentvg	 530:028N170

Juros	 tlebenlores .	 109:871$11,1,

111v,i1lPralo á pagar . 	
	

100 :900$006

1111 1111VI . k	 111'11111.11111'1;1

.D3:,
	 1:11'11111iSt1111S	 111S11111;11:iws.

	2. 73.3 :30 I-:;910
	

Ma 1 Pri:11 111 11'1111`THIlle,

	

:110:1S n 70IJ	 1 n IVI'k

9:93~50
50:00~00

2. 809 :000$000

831 :000$0;10
9(;11:00P8,004)

:195 :800$000

NVI	 ¡Ni ?to	 1928. -	 "ficeottoei,'“
4 • •	 (IirP^1.fir-prrgi-dente. - _40)tttl-phn

n.%; 

E. Mi . 4)

Rio ole .Taileiro. :10 de jnelio s1 	 3i128.
direc .tor-prosicIf-nte. 	 .1 . Arll.iljo, colffiollor.

23.380:302.$897

A. do

5.:33
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fat:e.	 ft.E.u.11.U.n 0 EM
	 du: .:(1.smu) ov. 1928
	 "P IN ,. II 1 \4	 I. lb -k (f)\	 Itg	 I	 1,145- I ‘i 

,41 5., 410	 11125
Activo

14,•14i14,

.865 :0'.:0W

40 :000,13000
228000.

5578:4140
1ã :00(4000
63:100000

/1 :91/44811
3 :035$440

295$000
1 :0978100

• 5.627 :033$374

101 :361”90	 443 :132W1

obrii‘<nn a l'4.•,(.1•11[..P....-%..
	 2.623:13:404¡

Obrigaç;e1eL,
	 94 :866$945

ein
	

147 :9268030

Titulo:, 	edbranca 	 	 194:2871300
".1.'itu1os em garantia 	 	 171 :2021960
Valores ern garanli;1 	 	 204:7004000
Garantias hypol beenria	 1. .527
Pane° de l'etric-

polis e/edb...	 5 1000
:flanco do Brasil

eleoh. .	 9:W.l88200
33aned da p i ou-

"S
;Calle° li. A. .1.;,

M.	 (I;	 I.. a e
C/t.1.10. „...	 :95982i0

1 : 2,1000
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33a1Ied (lu Brasil

ele . 	  21:122890
:l iame() de Pel

polis c/c 	 	 :;08ssod

	

:Banco C. 1. XI 	
Gentes 7 . / • 	6 :86:13$2110

iluneo C. E . s.
Paulo	 9:715f5800

Banca ih4 Pro-
vineia ele	 7$: 114

Banco II.	 . E.
M. G et . e"s
	  16:9068100

'..1eções enurionada,
:Deposito . 	
Moveis & rtensilins 	
.Instullaçr“,<,
Valores em eusIddia, 	

(1) pj4 ul4.1;.4 114! egeriptorifo. . 	
Cadustri.0 . 	
elteques. 51.11aili•s 	
.1\Politinfteill . (Pz e i. brofesh. ,  •

a Ht.nisrari.,... e ordenado.-

	

de-la	 1:1.111
tt Imposto.,

Idem • •

Morri . . 	
	 J3~00

• Despeo.
idem . 	

	
8:891:'n 8800

Livros e Obj. de Eserird.:
20 (4 s '6:1 4:_lf,100
	

1:2288620
j.t Cadastro:

Ç't ;-.18:705 s ;l00 .	 7',88860

	

Dr 7pezas ¡urna'	 :
Subiu desta coada ,	 isosdo0

• Expedieble:
Hem

t;i Propaganda
Idem . . 	
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ANNUNCIOS
Declaração

Para os devidos fins, declaro que fo-
ram extraviados os conheadmento da De-
legacia Fiscal deste Estado, lis.. 149 e
p49, respectivamente, de 1915 e 1920 e
'eferentes aos caucionamentos das 1' e
r vias da caderneta da Caixa Economica
?aclarai de São Paulo, n. 101.346, da
'série A, com o deposito total da quantia
!Je 1:11e000, os quaes ficam seio effeito
para os fins de direito, de aceardo com
o art. 202 do Codigo dc Contabilidade

São Paulo, 25 de julho de 1928. —
'or procuração, Cael«nc Baptista.

—
Reconheço a firma supra.
São Paulo, 25 de julho de 1928. Em

testemunho (eslava o signal publico) da
verdade. — Pedro de Freitas Gauvêa,
'Ir 14113cl/ião substituto.	 (5.509)

13eclaração

Declaro, para os devidos fins, que foi
feati-aviado o recibo n. 2, de 4 de ja-
neiro de 1928, na importara:ia de 900$,
'do caixa Geral do Thesouro Nacional, de
uma caução da Saude Publica, perlen-
'cante a Antonio Rodrigues dos Santos.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1928.
— Por procuração, João Rodrigues dos
Sanus.	 (5.513)

"Clinica-Dentaria-Popular"

O cirurgião-dentista Annibal Ribeiro
da Motta, tendo adquirido esta clinica,
estabelecida na sala n. 2, do predio nu-
mero 95 da avenida Passos, declara a
quem este possa interessar, que o seu
antigo proprietario Dr, Julio Cassiano
Guerra nada mais tem haver com a
mesma. — Annibal Ribeiro da Moita.
Jidia Cassiano Guerra.

—
Recoithteço as firmas de Annihal Ri-

beiro da Moita e Julio Cassiano Guerra.
Rio de Janeiro, 26 de julho de 1928.
ni testemunho (estava o signal pu-

blico) da verdade. — Itogiba Alvim, ta-
União interino.	 (5.498)

Companhia Ntineira de Lacticinios

'Ião convidados os senhores accionis-
tas a y ireni receber, do dia 1 cie agosto
proximo em deante, das 10 ás 16 horas,
no escriplorio da companhia, á rua So-
tero dos Reis as. 31 a 49, o decimo pri-
Mein" dividendo referente ao primeiro
semestre do corrente armo, á razão de
mio() por acção.

'io de Janeiro, 26 de julho de 1928.
directoria.	 , (5.497)

;Rufie° Commereial e Hypotheeario
de Campos

Na thesouraria deSte Banco; paga-se
o 110 dividendo, á razão de 20 %
atino. sobre -o capitar:realizada-ou •ste-
i1, 41 ,! 20$000 per geeão.

nun.no:;, •	 'Ii	 lku11i	 de: 1928.
a ptos Monteiro, directora:a_

ai .423)

Companhia Geral de Propaganda
S. A.

ASSEMBIAA 6E2.11, EXTRAORDINARIA
•

São convidados os Srs, accionistas a
se reunirem na oda :;ocial, á rua São Pe-
dro n. 37, loja, no dia 1 .1 de agosto pro-
ximo futuro, á uma hora da tarde, afim
de resolverem:

a) sobre o exame do balanço e contas
da administração dos exereicios de 1926
e 1927, cujas assembléas ordinarias não
foram realizadas nas datas aprazadas;

b) alteração de estatutos:
e) elaição da directoria, conselho fis-

cal e supplentes para o animo corrente;
d) assumptos correlatos, de interesso

fio de Janeiro, 26 de julho de 1928.
— A directoria.	 (5.518)'

, AC Praça
José Santos & Comp., proprietarios

fabrica de calçado "Risoletta", estabele-
cidos á rua Licinio Cardoso n. 111 (an-
tiga rua Jockey Club), participam a esta
praça e ás do interior que, por alteração
do seu contracto social, de 12 deste mez,
archivado na M. Junta Commercial. sob
o n. 111.010, por despacho de 19 do
corrente, reorganizaram a sociedade,
admittindo como socio solidado o seu
particular amigo Sr. Sebastião Simões
de Magalhães, continuando o nosso chefe
Sr. José Antonio dos Santos, tomo sacio
solidario e D. Risoletta dos Santos, como
commanditaria.

Rio de -Janeiro, 26 de julho de 1928.
— José Santos & Comp.

Reconheço a firma d3 José Santos &
Comp.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1928.
Em testemunho (estava o signa! pu-
blico) da verdade. — Antonio d'Avila,
tabellião.	 (5.496)

Banco Federal Brasileiro

(Antigo Banco Estadual de Sergipe)

São convidados os Srs. accionistas
para a assembléa geral extraordinaria
que terá togar na séde social do Banco,
á rua da Mfandega n. 28, ás 15 horas.
do dia 31 do corrente mez de julho,

afim de eleger uma nova directoria.
Rio de Janeiro, , 20 de julho do 1928.

— A directoria.	 (5.376)

Companhia Carris Porto Alegrense

ASSEMDLÉA GERAL • EXTRAORDINARIA.

(Primeira convocação)

São convidados os Sr3. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, ás quatorze e meia horas, do
dia 27 de julho corrente, no escriptorio

•da companhia, á rua da Quitanda io 137,
4 andar, afim de . tomar conhecimento
das contas o actos da , antiga directoria,

-ata • :'10 ate maio dea 4928, .
liii de tanOra:a -11-I' de julho 'de 1928.

— .1 cljeecienai.	 a.:J.3.13)

Companhia Santisfa de Exportação
S.A..

(Em liquidação amigaveI)

Rio de Janeiro

ASSEMBLÉA CiEltAL oRDINMUA

Convidam-se os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa gm,al ordinaria,
a realizar-se ás 14 horas do dia 28 de
julho do corrente anuo, na séde desta
companhia, á rua São Sento n. 16, so-
brado, afim de lolfiartn11 conhecimento
do Maioria parecer da conselho fiecal e
do balanço relativo ao anuo social findo
em 30 de junho de 11128. o qual servirá
de base para a liquidação desta 'socie-
dade.

Acham-se á disposiçãn dos Srs. accio-
Distas o balanço, contas e demais do-
cumentos de que trata a art. 147 do de-
creto n. 43-1, de 4 de julho de 1891, e
referentes 'ao anno social, encerrado em
30 da julho de 1928.

Rio I1C Janeiro, 11 de julho de 1928.
— A directoria.	 (5 .135)'

Companhia, Industrial Silveira
Machado

SOCIEDADE ANONYMA

JUROS DE "DEDENTURES"

SãO convidados os Srs. portadores de
debentures desta companhia a virem re-
ceber, do dia 30 do julho corrente em
deante, em sua séde, í rua de S. Bento
ro, 19. os juros relativos ao semestre
vencido a 30 do junho de 1928, á razão
de 8 elo ao anno.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1928.•
— A directoria.	 (5.512)

Companhia Energia Eleetriea Rio
Granden,,e

ASSEMBLÉA GERAL ExTRAORDINARIA

(Primeira ('onvocação)
São convidados os Srs. accionistas a

se retinirem em assembléa geral extra-
ordinaria, ú quatorza luras, do dia 27
de julho enrrenta, no esvrinl•nio da com-
panhia, á rua da • Onitaada n. 137, 4" an-
dar. afim de moinar conhecimento das
contas e aclos da antiga directoria, até
30 de maio de 1928.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1928.,
— A directoria.	 (5.314)

Banco Central
.500. COOP. BESP. LTD.

TERCEIRA coNyucAçÃo

Não tendo comparecido numero legal,
novamente convidados os Srs. accio-

nistas para, .se rPlinirenl em assembléa
geral extraordinaria, no dia 30 de julho,
ás 1 ,8 horas, .na sa da rua Buenos Ai-
res ri. 1G1: A. gonlihnunie cedida por

-Alarico, de Azevedo & Comp., afim de
-tratar da situação financeira do Banco.,

Do-.conformidada ' aemi a lei, Ma as-
sembléa deliberará vatiaamente cana
qualquer numero rde socios.

Continuam suspensas a transferen-
e- cias até, onfose realizo a mesma.

Mio	 Jace•ira, . 2a . de julhode,..1.9.181
— A threelori‘t.	
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